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Resumo 
Enquadrada numa perspectiva de construção positiva da saúde, esta investiga-
ção tem por objectivo elucidar as razões pelas quais uma situação de trabalho 
que é tida como podendo oferecer ocasiões à pessoa que trabalha de construir 
o seu equilíbrio do ponto de vista da saúde, pode originar um sofrimento incon-
trolável e destrutivo. 
O núcleo da investigação situa-se na análise do sofrimento no e pelo trabalho 
nas suas dimensões física, psíquica e moral, num percurso de descoberta pro-
gressiva do espaço hoje assumido pela Psicodinâmica do Trabalho. 
Criam-se três "janelas" de acesso ao sofrimento dos trabalhadores que configu-
ram três estudos com abordagens metodológicas e fundamentos epistemológi-
cos diferentes, de uma mesma parcela da realidade social - a com a que se 
confrontam os trabalhadores do calçado. Um primeiro que consistiu na análise 
das repercussões do desemprego na saúde mental do indivíduo, procurando-
se associadamente observar a repercussão do stress no trabalho sobre a saú-
de mental do trabalhador. Desenvolve-se na perspectiva epidemiológica e num 
quadro pautado pelos padrões da nosografia psiquiátrica donde sobressaem 
conclusões que fomentam a abertura da segunda "janela" de acesso ao sofri-
mento dos trabalhadores no e pelo trabalho. Um segundo estudo, cuja opção 
metodológica foi o estudo de caso numa empresa de calçado recorrendo-se 
para tal à análise da actividade do trabalho. Neste estudo tornou-se visível a 
existência de factores considerados de risco de perturbações músculo-
esqueléticas (PME), relacionados com constrangimentos físicos e temporais 
directamente ligados às "novas formas de organização do trabalho". Um tercei-
ro estudo cuja opção metodológica incide na Análise Colectiva de Trabalho 
(ACT) e se desenvolve em colaboração com a organização sindical do sector 
de calçado. 
A articulação destes estudos permite por um lado discutir e caracterizar o que, 
no trabalho, exige destes trabalhadores na gestão do sofrimento e por outro dá 
conta da existência clara dum sofrimento não valorizado socialmente que as 
organizações sindicais deficientemente conseguem impor no debate público e 
social. 
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Résumé 
Située dans une perspective de construction positive de la santé, cette recher-
che a comme objectif d'élucider les raisons qui font qu'une situation de travail, 
offrant ou pouvant offrir à la personne qui travaille la chance de construire son 
équilibre du point de vue de la santé, puisse finalement être à l'origine d'une 
souffrance incontrôlable et destructive. Le nœud de cette recherche est 
l'analyse de la souffrance dans le travail et à travers celui-ci, en tenant compte 
de ses aspects physiques, psychiques et moraux, à travers un parcours de dé-
couverte progressive d'un espace aujourd'hui investi par la Psychodynamique 
du travail. 
On a privilégié trois «fenêtres» afin d'accéder à la souffrance des travailleurs, 
qui correspondant à trois approches méthodologiques et fondements épistémo-
logiques distinctes d'une même parcelle de la réalité sociale - celle que ren-
contrent les travailleurs du secteur de la chaussure. En premier lieu, dans le 
cadre de l'étude concernant les effets du chômage sur la santé mentale de 
l'individu, on a voulu observer l'effet du stress au travail sur la santé mentale du 
travailleur. Cette recherche s'est inscrite dans une perspective épidémiologique 
où dominent les paramètres de la nosographie psychiatrique. Les conclusions 
conduisent à l'ouverture d'une deuxième fenêtre d'accès à la souffrance des 
travailleurs dans le travail et à travers celui-ci. Cette deuxième étude, dont 
l'approche méthodologique a privilégié l'étude du cas d'une entreprise a eu re-
cours à l'analyse de l'activité du travail. Cette étude a mis en évidence 
l'existence de facteurs dits «à risque» de troubles musculo-squelettiques 
(TMS), liés aux contraintes physiques et temporelles qui résultent directement 
de nouveaux modèles d'organisation du travail. La dernière étude dont 
l'approche méthodologique a été celle de l'Analyse Collective de Travail (ACT) 
a été menée avec la collaboration du Syndicat de la Chaussure. L'articulation 
de ces études permet, d'une part, de discuter et de caractériser ce que l'on 
exige, dans le travail, de ces travailleurs dans la gestion de la souffrance et 
rend compte, d'autre part, de la présence évidente d'une souffrance non recon-
nue par la société et que les organisations syndicales ne réussissent pas à 
imposer ou si peu, dans le débat public et social. 
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ABSTRACT 
With the aim of developing perspectives of positive health forming, this study 
addresses the reasons why a work situation that can, or does, give employees 
the opportunity to find balance in terms of health can cause uncontrollable and 
destructive suffering. 
The research focuses on an analysis of suffering in, and caused by, work in its 
physical, psychological and moral dimensions, following the course of develop-
ment of the field of study that is now known as the Psychodynamics of Work. 
Three windows of access to the suffering of workers were established, which 
comprise three studies with different methodological approaches and epistemo-
logical bases, all carried out in the same social reality- that faced by workers in 
the shoe manufacturing industry. The first study consisted in the analysis of the 
repercussions of unemployment on workers' mental health and, at the same 
time, the effect of stress in the workplace was observed. It was developed in 
terms of epidemiology and in the framework of the classification psychiatric dis-
eases, from which conclusions were drawn that lead to the second window of 
access. The second study used case study methodology and was carried out in 
a shoe manufacturing plant by means of the analysis of work activity. This re-
vealed the existence of risk factors for muscular-skeletal disorders (MSD), re-
lated to the physical constraints and pressure of time that are directly linked to 
"new ways of work organization". The third study, which followed the methodol-
ogy of Collective Analysis of Work (CAW), was developed in collaboration with 
the shoe manufacturing union. 
The juncture of these studies allows, on the one hand, a discussion and charac-
terization of worker's demands in relation to the management of suffering and, 
on the other, it reveals the existence of suffering that is not socially recognized 
and whose importance unions have failed to emphasize in their representations. 
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26 Introdução 
1. OBJECTIVO DA INVESTIGAÇÃO 
Enquadrada numa perspectiva de construção positiva da saúde, esta investiga-
ção tem por objectivo elucidar as razões pelas quais uma situação de trabalho 
que é tida como podendo oferecer ocasiões à pessoa que trabalha de construir 
o seu equilíbrio do ponto de vista da saúde, pode originar um sofrimento incon-
trolável e destrutivo. Dito doutra forma, de que modo o trabalho pode gerar so-
frimento contribuindo para o desequilíbrio de saúde em alguns trabalhadores e 
como é que noutras situações o trabalho acaba por se constituir factor estrutu-
rador podendo observar-se que é então pelo trabalho que as pessoas acabam 
por defender, de forma holística, o seu equilíbrio psicofisiológico e social. 
O trabalho pode jogar um papel fundamental em favor da saúde porquanto ao 
corporizar as dimensões pessoais e sociais da pessoa responde às necessida-
des de auto-realização, construção da identidade, bem como a interacção 
satisfatória com os outros. 
De um ponto de vista social, esta investigação encontra a sua origem, em ca-
sos de relação trabalho-saúde onde claramente existe um sofrimento não valo-
rizado socialmente e que as organizações sindicais deficientemente conse-
guem impor no debate público e social. 
No dicionário analógico da língua portuguesa a palavra sofrimento aparece 
associada a vocábulos relacionados com falta de saúde nomeadamente mal-
estar, dor, doença. Sofrimento que no dicionário Le Robert (1998) ou no Dicio-
nário da Língua Portuguesa Contemporânea (2001) apresentam o mesmo sig-
nificado :"dor física ou moral". Contudo tem sido uma questão de grande com-
plexidade distinguir fronteiras entre dor física e dor mental, remetendo para 
uma questão mais global e de grande pertinência que é "a da continuidade ver-
sus descontinuidade psiquismo - soma." (Fleming 2003:29). Se parece ser con-
sensual a ideia da simultaneidade do fenómeno - dor (física e psíquica), neste 
trabalho assumimos no entanto a distinção entre os tipos de dor sem abdicar-
mos do facto de que, sendo o homem soma e psíquico, então a dor também o 
é em sua simultaneidade na medida em que a realidade da dor se expressa no 
e pelo homem. Esta formulação é partilhada por Fleming (2003:32) quando 
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afirma que existe necessidade de distinguir dor física de dor mental, estando 
subjacente a visão de um organismo admitido como unidade psicossomática, 
acrescentando: "em que os canais soma - mente poderão estar mais ou menos 
activos e funcionais, dependendo a transmutação da dor física em dor mental e 
vice-versa do grau de tolerância à dor". 
Torna-se ainda imperioso esclarecer desde já este paradoxo de nos situarmos 
na vertente da construção positiva de saúde e fazermos um percurso investiga-
tivo de abordagem ao sofrimento. 
A perspectiva em que nos situamos - e que indicaremos as principais caracte-
rísticas nesta introdução - é de considerar a saúde na óptica da normalidade 
como defende Dejours (1995b): partimos do pressuposto que a saúde não é 
um dom natural e não existe saúde perfeita; a saúde constroi-se, no sentido da 
obtenção de um equilíbrio precário mas aceitável, onde o sofrimento não está 
ausente mas é compensado. 
A normalidade assenta então "sobre o jogo das defesas entre os sofrimentos 
que destabilizam esta normalidade e tendem a fazer oscilar o sujeito na doen-
ça." (Dejours, 1995b:7, tradução livre). E é nesta medida que a introdução do 
conceito de defesa introduz a concepção de saúde positiva, que se inscreve 
num horizonte real e não de um ideal a atingir. 
Mas as defesas pressupõem uma aprendizagem que é mediatizada e que de-
termina que a saúde não é um processo de construção individual: advém da 
relação entre duas ou mais pessoas, o que quer dizer que "não há saúde indi-
vidual." (Dejours, 1995b:6, tradução livre). Com efeito, a saúde aprende-se e 
está essencialmente ligada à qualidade do envolvimento da pessoa na sua re-
lação com o outro, no domínio cognitivo e afectivo levando a que a saúde seja 
"tributária de uma dinâmica intersubjectiva." (Dejours, 1995b:6, tradução livre). 
Por outro lado, as defesas também dependem dum processo de intencionali-
dade, isto é, dependem de um movimento que é dirigido a outrem mas que é 
suportado pela luta para a construção da identidade pessoal essencial para a 
construção da saúde. 
Assim impõe-se analisar como funcionam as defesas, graças às quais a pes-
soa pode lutar contra os efeitos patogénicos dos constrangimentos e dos riscos 
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do trabalho, subvertendo-os num processo que ao olhar da saúde e segundo 
Dejours, se denomina de reapropriação - "um processo graças ao qual os 
constrangimentos de trabalho não são somente suportados passivamente, mas 
fazem objecto duma estratégia pela qual o sujeito acaba por se servir do traba-
lho para se realizar a si mesmo; (...) por se transformar ele próprio e continuar 
também a construir a sua identidade." (Dejours, 1995b:8, tradução livre). 
Neste sentido o caminho que traçamos de análise e compreensão do sofrimen-
to no trabalho é conduzido num registo de construção de saúde na sua acep-
ção positiva, abandonando o registo mais tradicional de resistência à doença. 
Com isto, e como poderemos analisar ao longo deste trabalho, fomos deixando 
a perspectiva da patologia do trabalho, do domínio da doença, para descobrir-
mos como as mulheres e os homens que trabalham podem lutar contra os efei-
tos patogénicos dos constrangimentos e dos riscos do trabalho e assim cons-
truírem a sua saúde, o que leva a pessoa que trabalha a satisfazer simulta-
neamente duas racionalidades distintas: a racionalidade relativa aos objectivos 
materiais de produção (cognitivo-instrumental) e a racionalidade relativa à saú-
de ou à realização de si (pathique ou subjectiva), sendo estas duas racionali-
dades "originariamente e irredutívelmente contraditórias." (Dejours, 1995c:11, 
tradução livre). As exigências que se colocam ao trabalhador no seu dia-a-dia, 
na dimensão da produção e na dimensão da saúde levam a que constantemen-
te faça arbitragens na conquista permanente da normalidade. 
Assim estamos a assumir um percurso de descoberta progressiva do espaço 
hoje assumido pela psicodinâmica do trabalho - o interesse pelo sofrimento do 
homem no trabalho, na medida em que o trabalho pode ser estruturante para a 
saúde, como pode ser desestruturante ou patogénico. 
Compreender porque certas situações de trabalho são capazes de transformar 
o sofrimento produzindo gratificações substanciais no registo da construção da 
identidade e da realização pessoal e, intervir a montante da descompensação, 
da doença, isto é, no domínio do sofrimento e das estratégias defensivas cons-
truídas pelos sujeitos para evitar vacilar na descompensação psicopatológica 
stricto sensu, são fundamentos da psicodinâmica do trabalho e assumidos nes-
ta investigação. (Bensaid & Dejours, 1994). 
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Ao nível da evolução das condições de trabalho também se geraram nos últi-
mos anos transformações conhecidas donde ressaltamos o desenvolvimento 
de novas tecnologias que consequentemente ocasionam novos constrangimen-
tos físicos e cognitivos, considerando-se contudo, actualmente que o trabalho 
exigente se situa mais do que antes no plano psicológico e emocional (Néboit e 
Vézina, 2002). 
Este trabalho de investigação é assim em sua essência atravessado pelas 
questões em torno do trabalho. E neste sentido são visíveis as alterações pro-
fundas operadas ao nível da organização do trabalho, tipificadas pela intensifi-
cação do trabalho e pela precariedade dos empregos: a intensificação do traba-
lho impõe modos de gestão caracterizados pelo controle da produtividade indi-
vidual e colectiva num registo de funcionamento com o mínimo de efectivos de 
que resultam fortes constrangimentos de tempo; Néboit e Vézina (2002), refe-
rem que a precariedade do emprego desencadeia uma série de sanções que 
lhe são aplicadas (perda do emprego, diminuição da remuneração) e que au-
mentou 36% de 1991 para 1998. Este conjunto de mutações das condições de 
trabalho conduz claramente a quem a elas está exposta um risco para a saúde 
o que é o mesmo que dizer que desencadeia sofrimento, considerando este ao 
nível infrapatológico, isto é, sempre a montante da doença. 
2. A ABORDAGEM AO SOFRIMENTO - PLANO DA METODOLOGIA 
Neste estudo, a análise do problema configura-se num espaço e grupo popula-
cional que contém especificidades. Se, de facto, apresentamos três aborda-
gens metodológicas, pretendemos colocá-las face a uma mesma realidade so-
cial - a com que se confrontam os trabalhadores do calçado. 
Como veremos, trata-se de um sector com interesse particular, nomeadamente 
no que diz respeito ao seu desenvolvimento tecnológico: apesar duma evolu-
ção significativa no processo da automação, a componente manual continua a 
ter um papel significativo mesmo nas tarefas mais mecanizadas. 
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Na verdade, a variedade de modelos de sapatos hoje imprescindível para as 
empresas do sector exige constantes mudanças de processo de fabrico obri-
gando os trabalhadores a saber lidar mais do que antes com diferentes proce-
dimentos: a polivalência constitui assim um imperativo das normas de produ-
ção. 
Contudo, o modelo taylorista de organização do trabalho ainda domina no sec-
tor do calçado, com o conjunto de constrangimentos que são inerentes a este 
modelo de organização: o processo de fabrico do calçado possui muitas tarefas 
minuciosas, que exigem habilidades, umas com ciclos de produção muito cur-
tos, repetitivos e exigindo frequentemente a adopção de posturas rígidas (p. ex. 
ortostática e permanentemente sentado). 
O sector do calçado é assim um bom exemplo que demonstra que, se a meca-
nização e a automação prometeram o desaparecimento de tarefas pesadas, 
acabaram na realidade por complexificar o trabalho humano e conduzir ao apa-
recimento de novas patologias. Neste sentido as investigações epidemiológicas 
confrontam-nos com um aumento considerável de perturbações músculo-
esqueléticas (PME) ligadas ao trabalho e veremos quanto este desequilibro na 
saúde do trabalhador acaba por ser preocupante nas empresas do calçado em 
Portugal onde um conjunto de esforços repetitivos provoca uma diversidade de 
afecções nos tecidos moles e periarticulares. 
No entanto, a realidade é uma só (Sedas Nunes, 1994) e a sua abordagem 
pode assumir configurações variadas - conduzindo a conclusões também dife-
renciadas. Assim optamos por guiar a nossa pesquisa sobre o sofrimento do 
trabalhador do calçado, pelo confronto de três estudos que correspondem a 
várias posturas de teor metodológico e epistemológico distintas - que acabare-
mos por definir nas suas complementaridades. 
3. POPULAÇÃO DO ESTUDO - Os TRABALHADORES, os OPERADORES, os ACTORES 
O desenvolvimento da primeira pesquisa, que na realidade corresponde ao 
ponto de partida da nossa reflexão centrada numa abordagem ao stresse no 
trabalho, teve por pano de fundo a avaliação da saúde mental pretendendo-se 
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em simultâneo comparar indivíduos empregados com indivíduos desemprega-
dos. Neste estudo elaboraram-se hipóteses para verificar se o desemprego 
influenciava a saúde mental do indivíduo e se existia relação entre o stresse no 
trabalho e a saúde mental. Para o efeito, criaram-se dois grupos de trabalhado-
res, um de empregados e outro de desempregados. Os primeiros pertenciam a 
várias empresas do sector secundário mas uma boa parte da amostra provinha 
de uma empresa de calçado. 
Os estudos de abordagem ao stresse costumam fazer apelo a métodos quanti-
tativos e utilizam então escalas e questionários para quantificar variáveis procu-
rando dar resposta a uma das exigências do método: a procura da objectivida-
de. 
Como teremos oportunidade de o realçar, neste quadro estamos perante um 
universo epistemológico que tem subjacente uma concepção de homem no 
trabalho que não é o dos estudos seguintes. 
Do percurso investigativo realizado nesta primeira fase e dos resultados obti-
dos surgiu, com efeito, a necessidade de se compreender o sofrimento dos tra-
balhadores orientando-se a investigação para uma aproximação ao real do tra-
balho. O facto de parte da amostra da primeira pesquisa pertencer a uma em-
presa do sector do calçado onde tínhamos a possibilidade de conduzir outro 
estudo foi então determinante para o privilégio atribuído ao contexto específico 
dos trabalhadores do calçado. 
Mas a aproximação ao real do trabalho realizada na segunda fase desta pes-
quisa com um estudo de caso orientado para a análise da actividade não nos 
satisfez para a compreensão das vivências do trabalhador do processo de 
construção da sua saúde ou do seu sofrimento. Por conseguinte, a terceira op-
ção metodológica incidiu na Análise Colectiva do Trabalho (ACT) definida por 
Leda Leal Ferreira, como sendo um método no qual trabalhadores falam sobre 
a sua própria actividade em situação de trabalho para outros trabalhadores e 
para pesquisadores (Ferreira, 1993): através do diálogo que se estabelece em 
cada sessão a actividade vai sendo descrita, explicada, interpretada e os traba-
lhadores reflectem sobre a sua própria actividade tornando-os actores da sua 
própria transformação no trabalho. 
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Em colaboração com a organização sindical do respectivo sector, constituíram-
se por isso dois grupos de trabalhadores do calçado, em locais de inserção 
geográfica diferentes da região norte do País, tendo-se respeitado os princípios 
do voluntariado e do anonimato. 
Como veremos, nos capítulos correspondentes aos três estudos distinguimos 
as respectivas concepções de homem no trabalho reveladas, nomeadamente, 
através de inovações lexicais que não deixam de ser interessantes. 
Assim no primeiro estudo (suportado em pressupostos epistemológicos de ca-
riz positivista) o homem é um "trabalhador" considerado indiferentemente como 
assalariado, empregado, subordinado, também sindicalista ou grevista, desem-
pregado ou explorado. Mas no paradigma do nosso segundo estudo, o homem 
é sobretudo um "operador", porque essencialmente, é visto como desempe-
nhando uma actividade em situações determinadas. Quanto ao homem da 
ACT, este passa a ser um actor, imputando-lhe uma responsabilidade indivi-
dual no acto do seu trabalho valorizando-lhe o seu papel na situação de traba-
lho, (De Montmollin, cit. por Lacomblez, 2001, tradução livre). A metodologia 
utilizada permite aqui a tomada de consciência propulsora de transformações 
no e pelo trabalho. O homem é assim e nesta medida actor social e a metodo-
logia que desenvolvemos assenta no paradigma compreensivo que conduz a 
uma interpretação construtivista, (Dejours, 1995a). 
4. A ORGANIZAÇÃO DO TEXTO 
Tem lugar nos capítulos II, III, e IV os três estudos que constituíram os momen-
tos de ancoragem empírica desta pesquisa. Mas, de forma a dar a perceber 
melhor os fundamentos da nossa reflexão, e o "motor" da sucessão das pes-
quisas, pareceu judicioso descrever em forma de reflexão no primeiro capítulo 
o quadro geral da evolução da psicodinâmica do trabalho e das condições da 
sua emergência - O sofrimento no cruzamento das relações complexas entre o 
homem e a organização do trabalho. No final do capítulo situamos ainda o des-
envolvimento dos três estudos que conduzimos à luz do triângulo de F. Sigaut 
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(Dejours, 2000a), central para a psicodinâmica do trabalho delimitado pelos 
três pólos do Eu, do Real e dos Outros. 
Assim, o segundo capítulo que integra o primeiro estudo situa-se de forma pri-
vilegiada no pólo do "EU". Contudo, consagrada à análise do stresse no traba-
lho e suas repercussões na saúde do trabalhador, a reflexão que fizemos a 
seguir sobre os nossos pressupostos teórico-metodológicos e os resultados 
que encontramos abriu o caminho para o segundo estudo. 
O terceiro capítulo apresenta por isso um estudo mais virado para o "REAL": 
consiste numa abordagem centrada na análise da actividade do trabalho numa 
empresa do sector do calçado, o que nos levou a caracterizar o sector do cal-
çado em Portugal, para melhor se compreender o campo da pesquisa. A análi-
se das condições de trabalho fez sobressair factores considerados de risco de 
PME, relacionados com constrangimentos físicos e temporais directamente 
ligados às "novas formas de organização do trabalho". Neste sentido damos 
conta de algumas reflexões de outros investigadores sobre a relação do sofri-
mento com o aparecimento de perturbações músculo-esqueléticas. Contudo 
esta fase da nossa pesquisa sensibilizou-nos para o facto de que a relação 
com o trabalho não é meramente técnica, cognitiva ou física, mas sempre in-
tersubjectiva, atravessada pelas relações com os outros, com o colectivo. 
No quarto capítulo apresentamos assim, o terceiro estudo cujo núcleo se situa 
nos OUTROS, que assenta na Análise Colectiva de Trabalho e se desenvolveu 
em colaboração com a organização sindical do sector, reportando-se ao tercei-
ro pólo do triângulo de Sigaut fundamental na perspectiva da intersubjectivida-
de. 
Finalmente uma conclusão geral sublinhará os ganhos sociais e as dificuldades 
dos trabalhadores na gestão do sofrimento, a evolução do sofrimento como 
conceito cientifico, com os contributos de Schwartz na vinculação entre a di-
mensão ética e a dinâmica social do reconhecimento, bem como os contributos 
de Jacques Curie, na interacção entre a vida do trabalho e a vida fora do traba-
lho. 
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Capítulo I 
O SOFRIMENTO NO CRUZAMENTO DAS RELAÇÕES COMPLEXAS 
ENTRE o HOMEM E A ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO 
1. SOBRE A RELAÇÃO DO HOMEM COM O TRABALHO 
O que pretendemos reflectir e discutir neste capítulo introdutor é a circunstân-
cia da relação do homem no trabalho que se reveste da particularidade de o 
trabalhador não ser um indivíduo isolado. A condição de operador conduz à 
necessidade de se relacionar com os outros: colegas, hierarquia e subordina-
dos. Ora, o sofrimento encontra-se no seio destas relações e admitimos tal 
como Dejours (1995c) que o sofrimento é o vivido primordial da relação do ho-
mem com o trabalho. No entanto o trabalho também gera prazer e a questão 
que se coloca é a da transformação desse sofrimento em prazer. Mas o prazer 
não pode acontecer senão pelo benefício obtido pelo trabalho no registo da 
construção da identidade do indivíduo e da realização pessoal (Dejours, 
1995c). 
Nas relações que o operador estabelece com os outros Dejours distingue a 
relação com os operadores que sofrem e que conduz à construção de estraté-
gias de defesa colectivas; a relação com os pares donde emerge o reconheci-
mento e a identidade de pertença a um colectivo; a relação com a hierarquia 
que pode fazer reconhecer a utilidade do operador; a relação com os subordi-
nados donde pode emergir o reconhecimento da autoridade e das suas compe-
tências. 
Todos estes pressupostos se apoiam na teoria da psicodinâmica do trabalho e 
consubstanciam a ideia da intersubjectividade que remete para o modelo de 
homem em psicopatologia do trabalho e para o papel fundamental da organiza-
ção do trabalho, que não é sobretudo técnica, embora basicamente o seja, 
mas passa também por uma integração humana que a modifica e lhe dá a for-
ma concreta (Dejours e Abdoucheli, 1994). 
Embora a questão central deste trabalho e motor das pesquisas que desenvol-
vemos seja a análise do sofrimento no e pelo trabalho nas suas dimensões físi-
ca, psíquica e moral, o percurso que fizemos foi também de descobrir o que a 
psicodinâmica do trabalho quis realçar quando assume como pressuposto fun-
damental o da intersubjectividade. 
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2 . D A P S I C O P A T O L O G I A D O T R A B A L H O À P S I C O D I N Â M I C A D O T R A B A L H O 
O paradigma (Kuhn, 1983)1 da psicopatologia do trabalho, disciplina iniciada 
nos anos 50/60, tem sido definido segundo Dejours (2000a) a partir dos contri-
butos de autores, entre os quais os mais significativos são L. Le Guillant2, C. 
Veil, P. Sivadon, A. Femandez-Zoila e J. Bégoin sendo preocupação central 
destes autores pôr em evidência as ligações entre trabalho e doenças mentais. 
As investigações desenvolvidas posteriormente por psiquiatras e investigado-
res franceses, realçaram o quanto os constrangimentos do trabalho podiam 
provocar afecções psicopatológicas: o trabalho (sobretudo o industrial), era vis-
to como "uma desgraça socialmente gerada, e desmoralizante para a saúde 
mental dos trabalhadores."(Dejours, 2000a:205, tradução livre). 
A investigação clínica preocupava-se então em identificar doenças mentais es-
pecíficas, influenciada pelo modelo que oferecia a patologia profissional. Al-
guns síndromes, neuroses e outras formas psicopatológicas, foram evidencia-
das, embora poucas foram as doenças mentais específicas coligidas pela no-
sografia psiquiátrica. 
Os trabalhos de Dejours publicados nos anos 70, inscreviam-se nesta tradição, 
embora, mais tarde (início dos anos 80), tenha renunciado a focalização da 
investigação nas doenças mentais e "transportado o olhar para cá da doença 
mental descompensada", (Dejours, 2000a:206, tradução livre) afastando-se do 
modelo psicopatológico causalista. 
A opção de "psicopatologia" de Dejours é então de centrar a investigação na 
normalidade e não na patologia3. Daí que o termo não deva ser compreendido 
De acordo com Kuhn (1983) utilizamos o conceito de paradigma na acepção de um conjunto articulado de postulados 
conceptuais, teóricos, instrumentais e metodológicos, que durante um certo tempo, proporciona problemas e modelos 
de soluções a uma comunidade cientifica. 
O trabalho mais citado do autor foi feito em 1956 sobre a actividade das telefonistas em Paris no qual o autor diag-
nosticou um distúrbio que nomeou como Síndrome Geral da Fadiga Nervosa. Tratava-se dum quadro polimórfico que 
incluía alterações do humor e de carácter, modificações do sono e manifestações somáticas variáveis. 
No texto intitulado "itinerário teórico em psicopatologia do trabalho", Dejours & Abdoucheli (1994), justifica manter-se 
o termo, porque por um lado contém a raiz pathos que reenvia ao sofrimento e não somente à doença ou à loucura e 
por outro reenvia à psicopatologia da vida quotidiana na qualidade de referencia explícita ao funcionamento psíquico. 
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no sentido restritivo do mórbido. Dejours ousa mesmo falar numa psicopatolo-
gia da normalidade, em oposição a uma "psicopatologia da doença".4 
A esta evolução, que sustentou a definição progressiva da psicodinâmica do 
trabalho, voltaremos mais tarde, aquando da análise do sofrimento e da cons-
trução das estratégias defensivas individuais e colectivas contra aquele, visto 
que aderimos a esta ideia de que os homens não são passivos face aos cons-
trangimentos organizacionais e, portanto, são capazes de se proteger dos seus 
efeitos nocivos sobre a saúde mental. Mas o que importa sublinhar desde já é a 
opção "princeps" da psicodinâmica do trabalho em conseguir compreender 
como os trabalhadores alcançam manter um certo equilíbrio psíquico, mesmo 
estando submetidos a condições de trabalho desestruturantes (Dejours, 
2000a). 
Um olhar retrospectivo sobre a psicopatologia do trabalho revela um conflito 
central - o conflito entre a organização do trabalho e o funcionamento psíquico. 
É este núcleo, da clínica do trabalho, que conduz a que se tenha definido a psi-
copatologia do trabalho como "a análise do sofrimento psíquico resultando da 
confrontação dos homens na organização do trabalho". Esta organização é en-
tão considerada como um "conjunto de constrangimentos pesados, monolíticos, 
inabaláveis, até mesmo inexoráveis (...)" (Dejours, 2000a:205, tradução livre). 
Trata-se de uma visão da organização do trabalho que se enquadra no que 
Maggi designa de lógica mecânica, em que a organização é compreendida 
como "uma entidade que é predeterminada em relação aos actores, ao seu ser 
no sistema e ao seu agir" (Maggi, 1996:155, tradução livre), onde predomina a 
ideia de racionalidade objectiva absoluta. A lógica desta organização com-
preende a divisão de tarefas, de prescrições de realização rígidas, hierarquiza-
ção de responsabilidades, segundo modos do tipo tayloristas ou fordistas. O 
trabalhador é também tido como uma parte "mecânica" do sistema e desse 
No texto "Esboço de uma crítica à especulação no campo da saúde mental e do trabalho", Lima (2002) aponta a 
contribuição importante dos estudos de Dejours para a compreensão das estratégias de preservação da saúde (ou da 
normalidade) em situações menos sadias no trabalho e a explicitação que os seus estudos têm dado no campo da 
compreensão do medo, da fadiga, da ansiedade e da exploração do sofrimento nos contextos de trabalho. Deste modo 
Dejours tem frisado a flexibilização da organização do trabalho como a medida revelada importante na prevenção 
de diversos problemas de saúde ocupacional. 
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modo nele contribui através da prescrição e resposta a atribuições especificas 
sem no entanto o mudar.5 
O sofrimento analisado é assim o de uma relação bloqueada entre o trabalha-
dor e a organização do trabalho6. Considera-se que a energia de pulsão não 
encontra descarga no exercício do trabalho e acumula-se no aparelho psíquico, 
ocasionando sentimento de desprazer e de tensão. Mas essa energia, não 
permanecendo aí muito tempo, vai desencadear perturbações no corpo, e daí, 
o aparecimento da fadiga que, embora resulte de uma carga psíquica excessi-
va, tem uma tradução somática. Deste modo, para a psicopatologia do trabalho 
"a fadiga é uma testemunha não especifica da sobrecarga" (Dejours, 
1994b:29), que afecta um ou outro sector do organismo psíquico e somático, 
parecendo de pouca utilidade procurar traços que caracterizem a fadiga psíqui-
ca ou nervosa, em relação à fadiga física: o sofrimento físico, torna-se uma via 
alternativa de expressão do sofrimento psíquico, manifestado através de dis-
túrbios psicossomáticos, vulgarmente observados na realidade das empresas. 
Como vimos, o campo da psicopatologia do trabalho define-se nas relações 
entre a organização do trabalho e o trabalhador na sua singularidade e sua his-
tória (Dejours, 1987)7. 
O domínio da psicopatologia do trabalho situa-se entre o dado conforto e bem-
estar psíquico e o polo da doença mental, descompensada. Dejours designa o 
espaço clínico intermediário, sob o termo de "sofrimento" que "assinala, geral-
mente, a evolução duma luta: luta entre funcionamento psíquico e mecanismos 
de defesa por um lado, constrangimentos organizacionais desestabilizantes, 
por outro, no desígnio de conjurar a descompensação e conservar (...) o equilí-
brio." (Dejours 1987:735, tradução livre). 
No início dos anos 90 operou-se esta mudança teórica que conduz à psicodi-
nâmica do trabalho assumindo-se como a análise psicodinâmica dos processos 
Maggi (1996) aponta que, nesta concepção mecânica de organização, os actores individuais podem mudar, entrar e 
sair da organização mas a identidade do sistema não muda sendo este independente da identidade dos actores. 
Segundo Dejours (2000a) esse sofrimento, que é de natureza mental, resulta do facto de o homem, no trabalho, já 
não poder fazer nenhuma modificação da sua tarefa no sentido de a tornar mais de acordo com as suas necessidades 
fisiológicas e os seus desejos psicológicos. 
Dejours (1987), refere que a denominação de psicopatologia do trabalho se torna um pouco imprópria na medida em 
que o que interessa a esta disciplina não é tanto o trabalho e o trabalhador mas o homem "que se esconde atrás do 
seu boné" (p.729, tradução livre). Contudo o trabalho também interessará à psicopatologia pelas consequências que 
produz no homem e no seu vivido, nomeadamente o impacto que tem na sua saúde. 
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intersubjectivos mobilizados pelas situações de trabalho: "«dinâmico» significa 
que a investigação toma como centro de gravidade os conflitos que surgem do 
encontro entre um sujeito (portador de uma história singular, preexistente a 
este encontro) e uma situação de trabalho, cujas características são, em gran-
de parte, fixadas independentemente da vontade do sujeito." (Dejours e Ab-
doucheli, 1994:120). Assim no campo da investigação clínica passou-se da 
análise das doenças mentais, isto é, da psicopatologia do trabalho à análise da 
"normalidade", entendida como uma situação de equilíbrio instável e precário, 
entre sofrimento e defesas contra o sofrimento. 
Mas convém realçar que esta renovação da psicopatologia do trabalho inscre-
ve-se num ambiente novo das ciências sociais, numa altura em que a "sufoca-
ção das teorias estruturalistas restituem o direito de cidade ao actor, ao sujeito, 
ao sentido da experiência, no momento em que o indivíduo se emancipe, afir-
me as suas aspirações pessoais e reivindique que o seu trabalho e a sua expe-
riência têm um sentido." (Billiard, 2001:8, tradução livre). Mas, esta reorienta-
ção da psicopatologia do trabalho opera também paralelamente às transforma-
ções da organização produtiva: já no final dos anos oitenta generalizam-se no-
vas formas de trabalho e estratégias de gestão que, valorizando o saber-ser, a 
iniciativa e a responsabilidade pessoais, trazem à luz a dimensão subjectiva 
requerida no trabalho. A subjectividade aparece cada vez mais "como consubs-
tancial ao acto do trabalho com o mesmo valor que o estado das técnicas e o 
da organização das relações sociais." (Billiard, 2001:8, tradução livre). 
E não deixa de ser interessante o quanto as formulações apontadas pela psi-
codinâmica do trabalho ressaltam a defesa do primado duma "racionalidade 
subjectiva" das condutas e das acções dos trabalhadores que tem por horizon-
te a "realização do eu no mundo social", também denominada "pathique", no 
sentido de se tratar de uma racionalidade das condutas que se organizam em 
resposta ao facto de ter de suportar as duas outras racionalidades: a instru-
mental e a social (Dejours 1995c). 
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3. A COMPREENSÃO DA DINÂMICA ENTRE O SUJEITO, O UNIVERSO DO TRABALHO E O 
CAMPO SOCIAL 
Em psicodinâmica do trabalho considera-se fundamental a compreensão de 
três premissas enraizadas no sujeito, no universo do trabalho e no campo soci-
al. O equilíbrio destes três pólos é definido como essencial à saúde mental, 
sendo, a sua ausência, gerador de sofrimento mental no trabalhador. Contudo 
na concepção psicodinâmica face ao sofrimento, o indivíduo não permanece 
passivo e vai accionar mecanismos para se proteger (construção de estraté-
gias defensivas). 
Esta concepção de sujeito postula assim que qualquer indivíduo, num contexto 
favorável ao desenvolvimento da sua autonomia, procura realizar-se e ultra-
passar os desafios, mobilizando a sua inteligência prática em busca da identi-
dade: o indivíduo tem necessidade de contribuir para a construção de uma obra 
comum e de se realizar no campo social (Vézina, 2000). 
É, desta maneira, que o trabalho (e mais propriamente "trabalhar") pode consti-
tuir um campo de acção privilegiado para a construção da identidade e da li-
berdade individual. 
A concepção teórica do trabalho, em psicodinâmica do trabalho, ultrapassa por 
isso a simples execução de instruções técnicas. O trabalho é igualmente "a 
mobilização dos homens e das mulheres face ao que não é previsto pela pres-
crição face ao que não é dado pela organização do trabalho" (Dave-
zies, 1993:37, tradução livre). Esta definição - assente nos contributos da psico-
logia do trabalho e da ergonomia (Ombredane & Faverge, 1955; Leplat & Cuny 
1983) - insiste no facto que o prescrito não chega nunca: há sempre uma dife-
rença entre o trabalho prescrito e o trabalho real, que abre "um espaço de ajus-
tamento obrigado pela resistência do real" (Vézina, 2000:31, tradução livre). 
Esta resistência pode advir de variados processos que podem estar ligados à 
relação do trabalhador com o contexto de trabalho, desde o ambiente físico em 
geral, às idiossincrasias relacionadas com os ritmos biológicos, efeitos da fadi-
ga e relações com os colegas. 
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Mas a psicodinâmica insiste no facto desta resistência do real mobilizar a sub-
jectividade de cada sujeito na construção da organização do trabalho. E sobre-
tudo no facto de, em contrapartida a esta contribuição na organização, o sujeito 
esperar uma retribuição de cariz simbólico, tendo os estudos empíricos ates-
tado que se trata de reconhecimento (Dejours, 2000a), baseado em julgamen-
tos que têm a particularidade de se apoiarem no trabalho realizado - portanto, 
no fazer e não na pessoa. 
Mas distinguem-se ainda os julgamentos de utilidade e o de beleza. O primeiro, 
é proferido essencialmente pelos outros na linha vertical, quer dizer, pelos su-
periores hierárquicos, pelos subordinados e, eventualmente, pelos clientes. 
Enquanto o julgamento de beleza é proferido pelos pares (os colegas e os 
membros da comunidade de pertença). 
O julgamento de utilidade testemunha a utilidade económica, social ou técnica 
do trabalho tendo em conta as suas finalidades; e o julgamento de beleza dá 
conta do respeito do trabalhador pelas regras do ofício considerando os cons-
trangimentos da situação (Vézina, 2000). 
Assim, a psicodinâmica do trabalho, salienta o quanto a construção da identi-
dade assenta no campo social, em referência ao necessário olhar do outro: o 
indivíduo inscreve-se nas relações sociais de trabalho onde são operantes as 
regras, os códigos próprios e os ideais e onde o julgamento do outro, sobre a 
capacidade de fazer, é capital (Vézina 2000). Significa, portanto, que a relação 
entre identidade e trabalho é mediatizada pelo outro, no julgamento do reco-
nhecimento e que, como acima referimos, a mobilização subjectiva da persona-
lidade e da inteligência e a realização de si passam necessariamente por uma 
mediatização, na relação ao real que constitui o trabalho (Dejours, 2000a). 
Justifica-se assim um triângulo fundamental, o da dinâmica da identidade, ins-
pirado na tradição da antropologia das técnicas e na definição da técnica pró-
pria a F. Sigaut8 constituído por três pólos: o do EU - o do REAL - o do OUTRO 
(Dejours, 2000a:223, tradução livre): 
Simodon, apresenta a seguinte argumentação desenvolvida por Sigaut no fim de uma pesquisa sobre a história das 
técnicas: «a tecnologia é para mim uma ciência - é uma ciência humana, porque tem por objecto o conhecimento de 
uma certa categoria de actividades humanas que se tem por hábito de qualificar de "técnicas". A tecnologia está para 
as técnicas o que a linguística está para as línguas, a biologia para os seres vivos, etc...observa ainda que as duas 
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Figura 1 - Dinâmica da identidade 
REAL 
Eu OUTROS 
Fonte: Dejours, 2000a, p.223 
E este triângulo origina um outro - o "Triângulo da Psicodinâmica do Trabalho." 
(Dejours, 2000a) 
Figura 2 - Triângulo da psicodinâmica do trabalho 
TRABALHO 
SOFRIMENTO RECONHECIMENTO 
Fonte: Dejours, 2000a, p.224 
Aqui o EU é um sujeito de sofrimento, o REAL é indexado ao trabalho e o Outro 
é substituído pelo reconhecimento. 
Assim a negação e/ou o não-reconhecimento da realidade do trabalho duma 
pessoa, pode ser fonte de sofrimento mental. Mas em contrapartida, o reco-
nhecimento no trabalho é um elemento determinante da realização da pessoa e 
contribui para a construção da sua identidade, incluindo a sua esfera privada. 
"Se a dinâmica do reconhecimento é paralisada, o sofrimento não pode mais 
ser transformado em prazer, não pode mais encontrar o sentido" (Dejours 
2000a:226, tradução livre). Nesse caso, pode dar lugar à descompensação que 
pode ser de tipo psiquiátrico ou somático. 
Ora em todos os meios estudados na psicodinâmica do trabalho, o reconheci-
mento manifesta-se limitado relativamente à riqueza do saber teórico e expe-
riencial dos trabalhadores: 
"Para além das condições por vezes penosas do trabalho (esforços físicos e 
repetitivos, barulho, poeira, vapores tóxicos, trabalho por turnos, constrangi-
mentos térmicos, riscos de queimaduras, explosão, etc.), lá onde o risco e o 
expressões "tecnologia" e "história das técnicas" têm para ele o mesmo conteúdo. Simplesmente a primeira tem uma 
conotação mais teórica, a segunda uma conotação mais descritiva.» (Simodon, 2001:324, tradução livre). 
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medo são o pão quotidiano, estão em primeiro lugar e antes de tudo a ausência 
de reconhecimento do que eles fazem, do que eles são e a desvalorização que 
cria tece o sofrimento dos trabalhadores e mina o seu equilíbrio psicológico" 
(Carpentier-Roy 1995:171, tradução livre). 
Por isso, sem o reconhecimento não pode existir sentido nem prazer e o que 
pode acontecer no trabalhador é a existência de sofrimento patogénico. 
3.1. A autonomia e o poder sobre o acto do trabalho 
A falta de reconhecimento associa, na maioria das vezes, a recusa de autono-
mia e de poder para os trabalhadores. 
Carpentier-Roy (1995), menciona que os dados recolhidos do terreno conver-
gem para o facto de que todo o indivíduo, no trabalho, tem necessidade de 
controlar minimamente o acto para o qual é formado e também responsabiliza-
do. Esta análise vai ao encontro do conceito de "actepouvoir" definido por Men-
del, alargando assim o conceito tradicional de poder porque "ao poder de uns 
sobre os outros, acrescenta o poder sobre o seu próprio acto" (Mendel, 
2002:54, tradução livre): na ausência de poder sobre os seus actos, as pes-
soas podem encaminhar-se para o sofrimento e até processos de regressão da 
personalidade. 
Ora, a falta do "actepouvoir" tende hoje a aumentar: o trabalho complexifica-se 
e as técnicas de organização e gestão de empresas passam sim, a transferir a 
responsabilidade dos imponderáveis do dia a dia aos trabalhadores - mas fre-
quentemente sem lhes fornecer os meios e o tempo necessário. Por isso a res-
ponsabilização não acompanha o poder real sobre o acto, de tal maneira que 
"(...) retira-se-lhe o seu potencial valorizador e não se lhe deixa senão o efeito 
ansiolítico pelas possíveis sanções e a culpabilização" (Carpentier-Roy 
1995:172, tradução livre). 
No contexto da actual evolução sócio - económica a questão da autonomia tor-
na-se assim difícil de caracterizar por estarmos perante "novas formas de or-
ganização" que associam uma valorização da autonomia e da responsabilidade 
a um quadro de normas de produção pré-definidas num tecido de constrangi-
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mentos de tempo, do tipo do just in time que obriga a respeitar prazos prometi-
dos a uma clientela cada vez mais exigente (Lacomblez, 2000). 
Estamos por isso, na realidade, face a situações de imposição, de obrigação de 
autonomia na gestão de todos os imponderáveis nos espaços de acção dum 
processo pré-definido (Lacomblez & Maggi, 2000) - o que abre a porta para as 
pressões de natureza moral, centradas na necessária cooperação com os ob-
jectivos da empresa e ao mesmo tempo na exigência de disponibilidade cons-
tante para responder adequadamente às situações de imprevisibilidade (La-
comblez, 2000). 
4. A CONSTRUÇÃO DAS ESTRATÉGIAS DEFENSIVAS 
A psicodinâmica do trabalho questiona acerca da protecção que os trabalhado-
res exercem sobre o seu equilíbrio psíquico ameaçado pelo sofrimento e as 
investigações em contexto laboral têm dado conta de certos mecanismos des-
envolvidos, sendo que a construção de estratégias individuais se apoia num 
conjunto de conhecimentos e de experiências ligadas à história individual en-
quanto as estratégias colectivas de defesa são específicas da situação de tra-
balho ou dos colectivos de ofício (Vézina, 2000) e por isso menos frequente-
mente - ou menos facilmente - observadas. 
A título de exemplo, podemos referir o estudo9 realizado no Quebeque com tra-
balhadores de uma fábrica (de peças de motor para veículos de transporte aé-
reo civil). Os autores realçaram o quanto os trabalhadores desta empresa, de 
maneira global, adoptam condutas guiadas por um forte individualismo, encora-
jadas por modos de gestão de tipo arbitrário, discricionário e autoritário mas 
também pelo facto do trabalho em questão não necessitar de interdependência. 
Trata-se mais de uma colecção de actividades individuais sobre tarefas inde-
pendentes, não deixando lugar à cooperação. As reacções individuais dos tra-
balhadores são por isso dominadas pela impotência colectiva e fazem prova de 
9 Rhéaume, Brun, Gilbert, & Therriault (2000). Réorganisation du travail et santé mentale dans un atelier de production: 
Le poids de la perfection, le trop de la gestion et l'impuissance. 
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passividade e resignação face aos modos de gestão praticados na empresa. 
Neste caso, os autores admitem que as estratégias de defesa colectivas po-
dem assumir uma função essencial, contribuir para o enriquecimento das rela-
ções sociais de trabalho e estabilizar o individualismo; porém não irão eliminar 
os problemas inerentes à organização do trabalho (Dejours, 1994a). 
Do seu lado, Trudel (2000), através duma investigação ligada a um projecto de 
intervenção ergonómica de formação visando a prevenção de perturbações 
músculo-esqueléticas em tarefas com computadores, também não observou 
estratégias de defesa colectivas, mas encontrou sim, estratégias de defesa in-
dividuais às quais as pessoas recorrem para se protegerem contra o sofrimento 
produzido pela organização do trabalho. As principais, reportam-se a "ver a 
aposentação embora ainda longínqua como um remédio para todos os males", 
"meter dias de licença quando é demasiado duro", "procurar a valorização nas 
actividades fora do trabalho" e "negar as tarefas e tentar controlar a realização 
do seu trabalho" (p.141 ). 
Mas o que importa, para já, realçar é quanto o conceito de "estratégias defensi-
vas" contribui para melhor definir a relação com o trabalho quando, num dado 
nível de sofrimento psicológico, se torna incompatível o prosseguimento do tra-
balho. Contudo a sua caracterização levanta problemas metodológicos porque 
"o sofrimento e a dor experimentam-se mas não se vêm." (Dejours, 2000a:78, 
tradução livre). 
4.1. O medo no trabalho: psicopatologia e consequências na saúde. 
O medo constitui uma das dimensões fundamentais do vivido pelos trabalhado-
res e tem sido, quase sempre, ignorado pelos estudos de psicopatologia do 
trabalho (Dejours 1992, 2000a). Ora, o sofrimento pode também ser produzido 
pelo medo e segundo Dejours (1992, 2000a), está presente em todos os tipos 
de tarefas profissionais, inclusivamente nas de tipo repetitivo: o problema do 
medo no trabalho surge com efeito do que é central em psicodinâmica do tra-
balho - a relação do indivíduo com a organização do trabalho. 
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O medo não é um conceito psicanalítico como a angústia, com a qual é muitas 
vezes confundido e cuja investigação só é possível de ser realizada pela psica-
nálise (Dejours, 2000a). 
Na verdade, são várias as formas de medo reconhecidas nos discursos e práti-
cas dos trabalhadores. Mas trata-se sempre de um medo ligado a riscos reais, 
presumidos ou imaginados em relação com a actividade do trabalho, e que tem 
efeitos destrutivos no equilíbrio psíquico se não for combatido (Carpentier-Roy, 
1995). 
O contributo da psicodinâmica do trabalho na análise do difícil relacionamento 
com o medo no local de trabalho tem-se revelado decisivo nos estudos dos 
trabalhadores da construção civil com a afirmação da importância da "ideologia 
defensiva contra o medo" (Cru & Dejours,1983; Dejours,1992, Dejours 2000a). 
Nesta categoria profissional em que o risco se faz sentir (número elevado de 
acidentes mortais), é habitual verificar-se a resistência às normas de seguran-
ça: é como se os trabalhadores não estivessem conscientes desses riscos e 
até encontrassem no desafio, prazer. As investigações deixaram ver que na 
verdade o facto não passa de uma fachada: "a vivência de medo existe efecti-
vamente mas só raramente aparece à superfície, pois encontra-se contida, no 
mínimo, pelos mecanismos de defesa" (Dejours, 2000a:100, tradução livre) que 
actuam de modo a neutralizar o medo. Com efeito, se os trabalhadores fossem 
a todo o momento apoderados pelo medo, então não teriam condições para 
continuar as suas tarefas por muito tempo e tomar-se-iam ineficazes sob o 
ponto de vista da sua actividade profissional. 
Mas fundamentalmente o que está em questão, para esta categoria profissional 
e para outras que põem nitidamente em perigo a integridade física dos traba-
lhadores é a existência de uma prevenção incompleta no âmbito da organiza-
ção do trabalho. É, pois, sabido que as empresas costumam propor aos traba-
lhadores medidas de prevenção apenas individuais (Dejours, 2000a). 
Assim, o risco, que é commumente colectivo, mesmo que seja combatido por 
medidas e regras de segurança, do ponto de vista dos responsáveis é assumi-
damente individual. Ora, o problema do medo, surge precisamente do facto 
contraditório da natureza colectiva do risco e da natureza individual e psicológi-
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ca da prevenção. E contra este medo, que os trabalhadores elaboram estraté-
gias defensivas - que são apelidados de sinais directos do medo (Dejours, 
1992,2000a). 
Dejours verificou, em vários estudos, que os riscos sobre a saúde física são 
revestidos de grande importância para o trabalhador. Mas, além disso, verificou 
que o desconhecimento dos limites do risco e/ou dos métodos de prevenção 
eficazes, constitui um "coeficiente de multiplicação do medo" e "a ignorância 
aumenta também o custo mental ou psíquico do trabalho" (Dejours, 2000a:97, 
tradução livre)10 ainda mais nas empresas em que a possibilidade de ocorrên-
cia de um acidente ou incidente, é constantemente lembrada por cartazes, si-
nais luminosos e alarmes sonoros ou visuais (Dejours, 1992, 2000a). 
Mas o medo também permeia os discursos dos trabalhadores em linha de mon-
tagem, onde o risco físico não é tão visível como noutras profissões - aqui são 
as exigências de ritmo, de cadência, a obrigação de gerir uma cooperação com 
trabalhadores novos no posto de trabalho ou a mudança de posto, imposta pela 
hierarquia que acabam por alimentar um processo que conduz ao medo de não 
conseguir acompanhar os ritmos de trabalho e de produção e, implicitamente, 
de não atingir o desejado em termos de remuneração - a nível do salário e dos 
prémios (Dejours, 2000a). 
Neste tipo de situação de trabalho, as possibilidades de se produzirem estraté-
gias colectivas de defesa são mínimas, sendo, o essencial, assumido indivi-
dualmente. Contudo Dejours (2000a) refere um exemplo de "reestruturação 
colectiva da linha de montagem" (p.104, tradução livre): um grupo de trabalha-
dores conseguiu organizar-se e dividir as tarefas de tal forma que, um deles, 
em rotatividade, podia sempre parar de trabalhar durante alguns minutos, num 
dia de trabalho de dez horas. Neste caso, foi a forma encontrada de vencer o 
Carpentier-Roy (1995), num estudo que conduziu com enfermeiras de quatro departamentos dum hospital universi-
tário no Quebeque, verificou que todos os perigos físicos são importantes mas as enfermeiras falam muito menos deles 
que dos riscos psíquicos ou afectivos. Um dos primeiros identificados refere-se à tecnologia que podendo ser fonte de 
valorização, torna-se na realidade fonte de ansiedade quando a sua implementação não é acompanhada de uma 
formação adequada para lidar com a transformação. Em consequência, junta-se a humilhação perante o doente, o 
medo e insegurança de não saber utilizar convenientemente os aparelhos (de que depende, em certa medida, a vida 
do utente). 
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medo e o sofrimento - "uma brincadeira simbólica de grande valor significativo, 
tanto em relação à vitória sobre a hierarquia, como em relação à solidariedade 
entre os trabalhadores" (Dejours, 2000a:104, tradução livre). 
Mas o medo também está presente nas relações de trabalho, seja com a hie-
rarquia como com os colegas e é particularmente nas empresas onde o traba-
lho é submetido à imposição de ritmo que este medo mais se faz sentir e se 
sobrepõe, ao já mencionado: porque existe frequentemente neste tipo de situa-
ção uma pressão exercida através duma supervisão para manter o rendimento 
de cada trabalhador (Dejours, 1992, 2000a). 
Dejours acrescenta aqui a utilização de certas tácticas de gestão pelas chefias 
médias com o objectivo de repreender ou favorecer, criando divisões nos traba-
lhadores: a discriminação que opera assim a hierarquia em relação aos traba-
lhadores parece ser uma técnica de liderança commumente utilizada nas em-
presas (Dejours, 2000a). 
Em síntese, o medo não é apenas desencadeado face aos riscos do trabalho, 
mas também em relação com as ofensas sócio-afectivas que podem surgir da 
organização do trabalho e que podem atingir a dimensão de sofrimento psíqui-
co e moral. 
4.2. As interacções entre a vida do trabalho (VT) e a vida fora do trabalho (VFT) 
Na compreensão das relações de trabalho, quer o alvo seja a saúde, a doença, 
o bem estar ou o sofrimento não se pode, na nossa perspectiva, distinguir a 
vida fora do trabalho e a vida no trabalho. 
É, pois, difícil colocar de parte o trabalhador, a sua história de vida, a sua histó-
ria de trabalho, se quisermos esclarecer as complexas maneiras de agir no sin-
gular e também "as articulações entre o singular e o colectivo". (Jacques, 
2002:109). Por isso, a separação clássica para muitos cientistas sociais entre o 
que diz respeito por um lado ao "trabalho" e por outro lado ao "fora do trabalho" 
não tem significação em psicodinâmica do trabalho. 
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Na verdade, as análises da psicodinâmica do trabalho11 são convincentes, ao 
realçar que a relação subjectiva estabelecida no trabalho estende os seus ten-
táculos bem para além do espaço da fábrica e coloniza, em profundidade, o 
espaço fora do trabalho: a separação entre "trabalho e fora do trabalho" é estri-
tamente espacial e em contradição com a referencia à dinâmica dos processos 
psíquicos e sociais. 
Dejours insiste neste aspecto: "o funcionamento psíquico não é divisível e o 
homem que está envolvido nas estratégias defensivas para lutar contra o so-
frimento no trabalho não abandona o seu funcionamento psíquico no vestiário". 
(Dejours, 2000a:245, tradução livre). 
As pessoas, na saída de um dia de trabalho, transportam consigo os constran-
gimentos mentais e, ao mesmo tempo, têm necessidade que os seus familiares 
próximos (com quem coabitam) cooperem, para manterem as defesas em es-
tado de funcionamento para o regresso ao trabalho (Dejours, 2000a). 
Para a psicodinâmica do trabalho, toda a família se pode dizer envolvida na 
dinâmica da relação com o trabalho e Carpentier-Roy (1995) refere que, se o 
senso comum admite facilmente que as situações vividas na vida privada po-
dem perturbar a vida do trabalho, os dados do terreno obrigam a admitir o que 
é ainda muitas vezes rejeitado ou silenciado: a dominação da vida do trabalho 
sobre a vida fora do trabalho, onde se inclui a vida privada. A autora, refere 
aliás vários casos de trabalhadores a testemunhar a influência da perda de 
identidade12 gerada pelo trabalho na esfera da vida fora do trabalho. As reper-
cussões na vida fora de trabalho que a imagem inferiorizante devolvida pelo 
meio de trabalho pode gerar nos trabalhadores, são do tipo de agressividade, 
afastamento das relações afectivas conjugais e familiares, isolamento sobre si, 
bem como outros tipos de comportamentos potencialmente conflituais. 
Convém contudo realçar aqui quanto essas interacções entre VT e VFT tam-
bém têm sido realçadas por outras disciplinas cientificas. O artigo de Gadbois 
(1975) tem constituído para a psicologia do trabalho e certos ergónomos (Tei-
ger, 1993) um passo decisivo que não deixou de ter reflexos para outros cien-
Bensaíd,1990; Dejours, 1990; e o ensaio de 1980, cit. In Dejours, 2000a 
12 
Esta perda de identidade citada por Carpentier-Roy (1995) reporta-se à questão feita aos trabalhadores "quem sou 
eu?", respondida da seguinte forma: "a única resposta possível é: sou um número" 
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tistas sociais e nomeadamente os sociólogos das relações sociais de sexo (Hi-
rata & Kergoat cit. in Dejours 2000a). Como veremos na parte final desta tese o 
contributo de Curie, ao tratar explicitamente desta temática apresenta outra 
mais valia para esta análise. 
5. METODOLOGIA EM PSICODINÂMICA DO TRABALHO 
Para abordar a metodologia própria ao campo da psicodinâmica do trabalho 
importa situar, embora de uma forma sumária, alguns pressupostos ontológicos 
e epistemológicos em que se apoia. 
O terreno da investigação, em psicodinâmica do trabalho, é a "realidade" do 
trabalho. Esta não se mede, não é de natureza fixa ou absoluta: a sua aborda-
gem é de inspiração fenomenológica e necessita de interpretações flexíveis a 
fim de aproximar o vivido subjectivo dos trabalhadores, inerente a toda a situa-
ção de trabalho (Vézina, 2000). A realidade em que os investigadores põem a 
sua atenção, não se vê a olho nu e também escapa à consciência daqueles 
que a vivem. É através de um trabalho compreensivo sobre a experiência vivi-
da no quotidiano do trabalho que o conhecimento toma forma. Este trabalho, é 
um trabalho colectivo, de aliança entre os investigadores e os seus interlocuto-
res com o fim de descodificar o sentido que os trabalhadores dão às suas ac-
ções proferidas nos discursos e de suscitar a tomada de consciência. 
Em psicodinâmica do trabalho afirma-se o "primado do terreno", pelo que a 
conceptualização parte do terreno, do vivido do trabalho, origina-se na praxis, 
com as disposições metodológicas especificas e uma relação entre o empírico 
e o teórico que se enquadra numa "epistemologia do terreno", que corresponde 
a uma dinâmica intelectual ascendente, em oposição à dinâmica descendente 
das ciências aplicadas (Dejours, 2000a). 
O método, em psicodinâmica do trabalho, reveste-se de particularidades que, 
obviamente, fogem aos modelos tradicionais de utilização de questionários ou 
entrevistas: passa pela implicação na investigação de trabalhadores e mobiliza-
os colectivamente. Trata-se por isso de um encontro entre um colectivo de tra-
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balhadores e um colectivo de investigadores pois, estes, nunca se envolvem 
individualmente. Quer isto dizer que a metodologia própria à psicodinâmica do 
trabalho exige passar pela palavra dos trabalhadores e que a construção de 
conhecimento recorre à interpretação desta palavra, face ao vivido do trabalho 
- o que significa que a linguagem é o veículo privilegiado de acesso ao signifi-
cado que os trabalhadores admitem nas suas acções. 
Por isso, a démarche da psicodinâmica do trabalho é intersubjectiva. Os factos 
não existem por si e, por isso, não podem ser recolhidos. Os factos são extraí-
dos da discussão e construídos para serem validados: o resultado de uma di-
nâmica que se estabelece no colectivo de trabalhadores e investigadores, me-
diada pela linguagem. O trabalho dos investigadores é então interpretativo e 
apoia-se no vivido subjectivo dos trabalhadores: analisam como estes se ex-
pressam nos seus discursos e atribuem uma atenção particular aos paradoxos, 
acentuando o que é contraditório, relacionando-os ao binómio sofrimento / de-
fesa (Dejours et ai., 2002). 
Do conjunto destes princípios epistemológicos e metodológicos Carpentier-
Roy, tira a seguinte conclusão: 
É impossível, evidentemente, quantificar o prazer ou o sofrimento, pois, 
não mais que o medo, a ansiedade e a alienação, não se deixam encer-
rar por percentagens, estatísticas de frequência, compatibilidades de 
qualquer espécie. Há então uma ligação obrigatória entre a psicopatolo-
gia [agora psicodinâmica] do trabalho e o método qualitativo. (Carpen-
tier-Roy, 1995:35, tradução livre). 
5.1. O Pedido Social 
Para se iniciar uma investigação no campo da psicodinâmica do trabalho é ne-
cessário existir um pedido inicial: trata-se de um principio metodológico que 
também é ético e deontológico. 
Além disso o pedido que preside à intervenção em psicodinâmica do trabalho, 
não é um pedido individual, mas um pedido que Molinier (1995) designa de 
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"social" que contém, na sua origem, a expressão de um sofrimento no trabalho 
e as interrogações das pessoas que o solicitam (Molinier, cit. por Dejours et ai., 
2002:72, tradução livre). 
Mas o ponto de partida tem de ser suficientemente explicito para poder autori-
zar o início da investigação. Por isso, a análise do pedido corresponde a uma 
fase inicial essencial que irá exigir um trabalho particular de explicitação e um 
trabalho rigoroso de elaboração, a que Dejours (2000a) chama de "o trabalho 
do pedido" (p.232, tradução livre).13 
O colectivo dos investigadores terão assim um material de pesquisa de partida 
que irá nortear a sua prática investigativa que é como vimos também de inter-
venção: o pedido inicial que continha dum ou doutro modo a expressão de um 
sofrimento, passa a ser analisado tendo em conta as condições sociais e hu-
manas a que diz respeito, isto é, as características do terreno a que pertence. 
6. O ESTATUTO DO SOFRIMENTO 
A psicodinâmica do trabalho partilha, com a ergonomia da actividade (Volkoff, 
2002)14, um interesse pelo conhecimento das situações concretas de trabalho. 
Aliás é a dinâmica do diálogo estabelecido entre o Dejours e os seus colegas 
ergónomos que sustentam a progressiva definição da psicodinâmica do traba-
lho, mais atenta ao estudo das relações que se podem estabelecer entre a or-
ganização do trabalho e o sofrimento. 
O fruto deste diálogo científico inicial é bem patente na seguinte argumentação: 
O trabalho do pedido tem constituído um passo tradicional das investigações-acção que privilegiam uma interven-
ção de cariz psicossocial a nível de uma organização de produção (de bens ou de serviços) (Lacomblez, 1983b). 
Também tem sido definido como etapa incontornável por certos ergónomos (Guérin et ai., 2001). 
Jobert (1992), considera que a intervenção pode ser abordada: 1) do ponto de vista da sua génese e interessa-se 
então pelo pedido, a sua história, a identidade dos que a exprimem; 2) do ponto de vista dos seus efeitos e prende-se 
com a questão da mudança, dos seus objectivos e avaliação; 3) do ponto de vista do seu processo e trata das ques-
tões de métodos, conduta da acção interveniente e condições de eficácia. 
Volkoff, (2002) denomina de ergonomia da actividade a tradição científica da ergonomia iniciada com pesquisas 
essencialmente desenvolvidas na Bélgica e na França a partir da obra fundadora de Ombredane e Faverge (1955): 
intervindo nas situações reais de trabalho, privilegia uma compreensão da actividade e das formas de regulação usa-
das pelos trabalhadores no seu decurso. 
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entre o homem e a organização do trabalho prescrito, existe por vezes um es-
paço de liberdade que autoriza uma negociação, invenções e acções de modu-
lação do modo operatório, quer dizer uma intervenção do operador sobre a or-
ganização do trabalho para a adaptar às suas necessidades, até mesmo para a 
tornar mais congruente com o seu desejo. Logo que esta negociação é esten-
dida ao seu último limite, e que a relação homem - organização do trabalho é 
bloqueada, começa o domínio do sofrimento e da luta contra o sofrimento. 
(Dejours, cit. In Molinier, 1995:18, tradução livre). 
O sofrimento é então visto como emergindo quando o trabalhador usa de todos 
os seus recursos, de saber e de poder na organização, utilizando o máximo 
das suas faculdades intelectuais, psico-afectivas, de aprendizagem e de adap-
tação e não consegue mudar a tarefa. 
Dejours (1987) define então o campo da psicodinâmica do trabalho, como 
aquele do conteúdo, da significação e das formas desse sofrimento e situa a 
sua investigação ao nível do infrapatológico ou do pré-patológico. Nesta pers-
pectiva, não se trata de observar, pesquisar ou descrever doenças mentais ori-
ginárias do trabalho nem de frisar que os trabalhadores se tornam doentes 
mentais pelo trabalho. Como já o dissemos o que se considera em psicodinâ-
mica do trabalho é a "normalidade" compatível com o sofrimento da pessoa: 
não significa ausência de sofrimento, mas a procura de uma salvaguarda do 
seu equilíbrio psíquico, levando a pessoa a desenvolver procedimentos de re-
gulação. A normalidade é, portanto, interpretada como o resultado dum com-
promisso entre o sofrimento e a luta individual e colectiva contra o sofrimento 
no trabalho (Dejours, 2000a). Neste sentido, o sofrimento é o espaço onde se 
desenvolve a luta entre o funcionamento psíquico e os mecanismos de defesa, 
por um lado e os constrangimentos organizacionais desestabilizantes por outro, 
com o objectivo de conjurar a descompensação e conservar, apesar de tudo, 
um equilíbrio possível, mesmo se ele ocorre ao preço de um sofrimento (De-
jours, 1987). 
Para Dejours (1993), o sofrimento aparece como uma resposta inevitável ao 
afastamento vivido pelo sujeito entre a situação real de trabalho e as expectati-
vas ou os desejos que foi construindo ao longo da vida. Dito de forma sintética 
o postulado é que quando a relação do trabalhador com a organização do tra-
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balho fica bloqueada, o sofrimento aparece. Dejours recorre ainda ao conceito 
de "carga psíquica do trabalho" (Dejours, 1994b)15 que assume proporções par-
ticularmente preocupantes nos casos em que prevalece uma organização do 
trabalho autoritária, que não oferece uma saída à energia pulsional. Por isso, 
"para transformar um trabalho fatigante num trabalho équilibrante é preciso fle-
xibilizar a organização do trabalho, de modo a deixar maior liberdade ao traba-
lhador para (re)arranjar o seu modo operatório e para encontrar os seus gestos 
que são capazes de lhe fornecer prazer, isto é, uma expansão ou uma diminui-
ção da sua carga psíquica do trabalho" (Dejours, 1994b:31-32). 
Mas Dejours acrescenta: a carga psíquica é traduzida em fadiga, testemunha 
não especifica da sobrecarga que pesa sobre um ou outro dos sectores do or-
ganismo, quer psíquico, quer somático. Trata-se, então, de um principio de di-
fusão que é válido nos dois sentidos, podendo, portanto, a carga psíquica ter 
traduções viscerais ou musculares mas o inverso também ser verdadeiro. E o 
trabalho pode, por isso, tomar-se perigoso para o aparelho psíquico. 
Sustentada por esta grelha de análise, a psicodinâmica do trabalho tem estado, 
ultimamente particularmente atenta às evoluções dos sinais que contribuem 
para a produção de sofrimento moral nos trabalhadores e do aparecimento e 
desenvolvimento crescente nas empresas de um sistema de organização 
baseado profundamente no cinismo (Dejours, 1998). Esta deterioração que 
assume proporções preocupantes resulta de uma conjuntura caracterizada 
nomeadamente: por um aumento de desemprego, uma deterioração da quali-
dade dos produtos, um aumento dos acidentes, e infracções maciças ao código 
de trabalho. Mas o que preocupa ainda mais a psicodinâmica do trabalho é o 
facto da consciência largamente partilhada desta deterioração pelos dirigentes 
das empresas associada à defesa da doutrina do neoliberalismo, com o fim de 
organizar deliberadamente a mentira (Dodier, 1999). 
Dejours chega a afirmar que, hoje, são raros os casos em que todos na empre-
sa estão conscientes de participar numa organização do «mal». 
15 
Texto original de 1980 "La charge psychique de travail" 
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7. ERGONOMIA E PSICODINÂMICA DO TRABALHO 
A psicopatologia do trabalho dos anos 70, tinha-se desenvolvido num duplo 
diálogo com as ciências da saúde, por um lado e do trabalho, por outro, recor-
rendo de forma particular aos contributos da psicanálise e da ergonomia. E o 
debate não se terá interrompido mais (Dejours, 2000a). 
Como já o sublinhamos o coração da ergonomia da actividade, tem na análise 
ergonómica do trabalho o seu recurso privilegiado, uma metodologia baseada 
na observação das situações reais para estudar o homem no trabalho e assen-
ta numa descoberta fundamental: "a existência duma décalage irredutível entre 
a tarefa prescrita e a actividade real do trabalho" (Ombredane & Faverge, 1955; 
Leplat&Cuny 1983). 
E a psicodinâmica do trabalho acabou por fazer também seus, os conceitos 
ergonómicos de trabalho prescrito e de trabalho real que, tal como o realçou 
Davezies (1993), abrem a via para a compreensão da dimensão fundamental-
mente enigmática do trabalho. 
7.1. Trabalho prescrito e Trabalho real - Efeitos na saúde do trabalhador 
Para a psicodinâmica do trabalho então, 
existe sempre uma décalage entre o trabalho prescrito pela hierarquia e a situ-
ação real de trabalho que não pode reduzir-se a uma simples execução técnica 
em função de regras preestabelecidas, sendo dada a impossibilidade de estan-
dardizar todos os procedimentos de produção ou, daí, antecipar a intensidade 
por todos os indivíduos" (Vézina, 1999:210, tradução livre). 
É neste afastamento que pode estar a fonte de saúde ou de sofrimento mental, 
dependendo do grau de flexibilização potencial da organização do trabalho. Se 
esta permite ao trabalhador arbitrar a décalage e encontrar, pela sua "inteligên-
cia da prática", as microrregulações necessárias à solução dos problemas en-
contrados no trabalho, então está perante uma organização dita estruturante 
para a identidade da pessoa. O trabalhador tem, neste contexto, uma margem 
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de manobra que lhe permite interpretar as ordens recebidas pela hierarquia, de 
forma a usar a sua habilidade e criatividade, para elaborar novas regras que se 
adaptem melhor à situação de trabalho e que sejam coerentes com os objecti-
vos da empresa. 
Um contexto organizacional deste tipo, que permite ao trabalhador desenvol-
ver-se como pessoa, proporcionando-lhe a construção da sua identidade, na 
medida em que autoriza que utilize as suas habilidades e desenvolva novas, 
concorre para a sua realização como pessoa e, consequentemente, como pes-
soa saudável. 
Percebemos assim que para Dejours (2000a), o trabalho é uma actividade de 
produção, onde se podem concretizar e se objectivar a inteligência e as habili-
dades humanas e onde se constrói a identidade, a armadura da saúde mental. 
Contudo o trabalhador pode estar perante uma organização do trabalho rígida, 
em que o afastamento entre o prescrito e o real pode não ser negociável. Este 
tipo de organização impõe uma vasta divisão de tarefas e uma estandardização 
excessiva dos procedimentos e dos resultados, não dando espaço à iniciativa e 
criatividade do trabalhador e mesmo considerando estas, como sinal de incom-
petência ou de delito e anulações às regras prescritas - trata-se então de uma 
organização do trabalho com consequências na saúde do indivíduo porquanto 
afecta o seu equilíbrio psíquico a sua relação com o real e a construção da sua 
identidade (Vézina, 1999). 
A rigidez, característica deste tipo de organização do trabalho, não tem em 
conta as idiossincrasias individuais e pode ser fonte de tensão para o trabalha-
dor, na medida em que se vê colocado na difícil tarefa de "conciliar o projecto 
de automatização da sua actividade com a variabilidade temporal, que o carac-
teriza como ser vivo e com as exigências da sua vida psíquica, que o caracteri-
zam como ser humano" (Davezies, 1993:37, tradução livre). 
Por isso, parece claro que uma organização do trabalho flexível, que respeita 
as singularidades e tem em conta a subjectividade na actividade de trabalho, é 
favorecedora do equilíbrio psíquico do indivíduo concertando tarefas, modos 
operatórios e dimensão temporal do trabalho. 
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.2. Inteligência da prática. O saber-fazer do trabalhador 
Tratar o trabalho como um enigma, parece ser uma afirmação paradoxal, dado 
que o trabalho é assunto de numerosos peritos, desde o jurista que fala de con-
trato de trabalho ao especialista de prevenção, que lembra os riscos inerentes 
à situação de trabalho e propõe medidas preventivas, passando pelo chefe da 
empresa que evoca os objectivos ou os custos do trabalho: numerosos saberes 
são, pois, mobilizados para conceber e prescrever o trabalho mas, de facto, 
não são suficientes para que haja produção - para tal, é necessário que haja 
alguém que ocupe o lugar para onde convergem todos estes saberes especia-
lizados e "dê vida a este conjunto", isto é, alguém que trabalhe (Davezies, 
1993). 
Todavia esta experiência é banalizada, eufemizada pela organização do traba-
lho. Ora, como refere Teiger (1993), o trabalho não é um conceito abstracto, 
mas um "conceito personificado" porque pertence a um espaço, a um tempo e 
a um corpo. 
A compreensão desta experiência exige assim ultrapassar a articulação das 
várias dimensões da prescrição e a recusa de uma concepção do saber, ape-
nas dividido em especialidades. 
Aliás o trabalhador pouco qualificado que não domina os saberes especializa-
dos, tem de fazer face às questões colocadas pela articulação das diferentes 
exigências, às quais está sujeito: exigências relacionadas com a produção, 
com o seu lugar no sistema social em questão e com o que se relaciona com a 
preservação da sua saúde (Davezies, 1993). 
Neste sentido, faz apelo à sua inteligência da prática, cuja característica princi-
pal é para Dejours (1993) ser fundamentalmente enraizada no corpo, guiada 
pela intuição sensível como o faro, o odor, o relance de olhos, a destreza e ha-
bilidades diversas. Não é uma inteligência "especializada": é uma inteligência 
"astuciosa"16," em que se recorre a todo o tipo de astúcias nomeadamente 
Sobre esta "inteligência astuciosa" Détienne e Vernant, citados por Dejours e Abdoucheli (1994), propõem uma 
análise, tomando como fonte a vida quotidiana na Grécia Antiga. 
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quando surge uma situação inusitada (Molinier, 1995). Trata-se de um tipo de 
inteligência em constante ruptura com as normas e com as regras. 
Por isso, "o trabalho, é a mobilização dos homens e das mulheres face ao que 
não é previsto pela prescrição, face ao que não é dado pela organização" (Da-
vezies,1993:37, tradução livre); para trabalhar é preciso interpretar as prescri-
ções, improvisar regras e truques, disfarçar, criar astúcias, sair da execução 
pura e simples. 
Mas esta inteligência prática situa-se, intrinsecamente, no espaço de sofrimen-
to individual, "do qual ela é um dos resultados com a diferença de que ela leva 
não apenas à atenuação do sofrimento, mas a atingir, como contrapartida de 
seu exercício, bem sucedido, o prazer" (Dejours e Abdoucheli, 1994:134). 
8. EU - REAL - OUTRO: CONCEPÇÃO E DESENVOLVIMENTO DOS ESTUDOS 
Voltando ao triângulo de F. Sigaut, (Dejours, 2000a:223) constituído por três 
pólos: o do EU - o do REAL- e o do OUTRO (Dejours, 2000a:223) podemos 
agora melhor situar e fundamentar os nossos três estudos à luz desta concep-
ção das relações do homem com o trabalho. 
Este triângulo, modeliza o princípio segundo o qual as relações entre um sujei-
to (eu) e um grupo (outro) não se reduzem a simples relações de poder ou de 
reconhecimento, mas são sempre profundamente enraizadas num acto, numa 
actividade, numa conduta individual sobre o "real": o julgamento do outro as-
senta na relação do "Eu" ao Real e é no "real" que o Eu e o Outro são confron-
tados.17 
Como já o dissemos, consideramos que cada um dos três estudos que desen-
volvemos se situa de forma privilegiada num dos três pólos deste triângulo em-
bora a nossa análise se tenha enriquecido progressivamente, e passando para 
Nesta relação do Eu e o Outro com o Real, isto é, no equilíbrio dos três pólos tem de existir o reconhecimento pelo 
outro para que o trabalho tenha sentido e o sofrimento dê lugar ao prazer, em vez do sofrimento se tornar patogénico. 
Ora, toda a crise psicopatológica a existir gera uma crise de identidade: esta reenvia à ameaça principal que constitui a 
alienação. (Dejours, 1995c). 
Capitulo i 59 
O Sofrimento no cruzamento das relações complexas entre o Homem e a Organização do Trabalho 
uma abordagem menos "redutora", aproximando-se aos poucos da riqueza dos 
contributos da psicodinâmica do trabalho. 
O nosso primeiro estudo - na realidade conduzido numa fase anterior à nossa 
imersão na obra de Dejours - privilegia o "EU" - quer dizer, o sujeito que traba-
lha. 
Os pressupostos teórico-metodológicos do estudo foram os de uma abordagem 
tradicional ao stresse ocupacional e à sua influência na saúde mental do traba-
lhador. 
Contudo tomamos consciência do preço da abordagem então assumida e do 
facto de nos ter imposto uma certa concepção do homem afastado do mundo 
vivido do trabalho (Dejours, 1995a): o indivíduo é tido como relativamente inde-
pendente do seu meio de trabalho, tendo de gerir o seu stresse, enquadrando-
o num terreno de "responsabilidade individual e abandonando os factores psi-
co-socio-organizacionais" (Carpentier-Roy, 2000:22, tradução livre). 
Esta forma de abordagem do problema do sofrimento, centra-se numa análise 
objectiva e quantitativa da questão que tenta dar conta das condutas e das 
relações homem-trabalho "a partir dum esquema causalista e positivista do tipo 
ambiente - comportamento." (Dejours & Abdoucheli, 1994:142). Ora, entre o 
ambiente e o comportamento existe uma "caixa negra" que não é tida em conta 
nesta metodologia de teor epidemiológico: refere-se ao estudo de uma amostra 
da população e nesta medida não procura elucidar as complexidades das con-
dutas singulares, das construções colectivas, e da articulação dos dois regis-
tos: do singular e do colectivo. 
Todavia, como tivemos oportunidade de realçá-lo a análise do sofrimento no 
trabalho também é influenciado pelas condições de trabalho e nesta medida a 
literatura é rica em demonstrar que as condições de trabalho podem ser gera-
doras de patologias graves (Gollac & Volkoff, 2000). 
Por conseguinte, confrontamo-nos com o facto de que o modelo biomédico de 
saúde se torna insuficiente no estudo da relação trabalho-saúde e na análise 
do sofrimento. Por isso, os resultados obtidos no primeiro estudo orientam-nos 
para uma aproximação ao real vivido pelos trabalhadores. 
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O nosso segundo estudo passa assim a privilegiar o pólo do "REAL" - isto é, o 
lugar do trabalho. 
A opção metodológica foi então a do estudo de caso numa empresa de calçado 
escolhida pelo facto da sua população de operadores ter constituído uma sub 
amostra do primeiro estudo. Recorremos também à Análise Ergonómica do 
Trabalho (AET) essencial neste quadro de compreensão do real, na medida em 
que faz sobressair a realização concreta de um ou vários operadores e todo um 
conjunto de factores que influenciam e determinam o desempenho dessa 
mesma actividade num contexto de trabalho especifico. 
Como já referimos, a análise do trabalho real exige a referência a dois concei-
tos fundamentais: o de "trabalho real" que se distingue do de "trabalho prescri-
to"18. Mas por outro lado, Dejours (1995a), insiste no facto do "Real" não reen-
viar apenas para a dimensão físico - químico - biológica do mundo mas tam-
bém para a dimensão do social. Assim, "«o real do trabalho» é uma dimensão 
essencial à inteligibilidade dos comportamentos e das condutas humanas em 
situação concreta." (Dejours, 1995a:43, tradução livre). É portanto esta a parti-
cularidade da análise da actividade real do trabalho que consideramos e viven-
ciamos no estudo de caso da empresa: efectivamente os trabalhadores nunca 
respeitam integralmente os determinantes da tarefa, na medida em que a tarefa 
é realizada numa situação concreta mais complexa do que tinha sido prescrita 
e que conduz o operador a regular a sua própria actividade19. No entanto, neste 
estudo acabamos por nos confrontar com o "impasse" de uma análise em que 
não conseguimos ter em conta a variabilidade das situações de trabalho e das 
pessoas. 
Mas é verdade que, este estudo permitiu construir um melhor conhecimento da 
actividade de trabalho dos trabalhadores do sector de calçado o que nos facili-
tou o desenvolvimento do estudo seguinte, possibilitando-nos compreender de 
forma mais precisa as vivências subjectivas dos trabalhadores. 
O conceito de trabalho prescrito reenvia a tudo que é definido antecipadamente pela empresa e dado ao operador 
para definir, organizar, realizar e regular o seu trabalho. O conceito de trabalho real reenvia ao trabalho tal qual se 
realiza concretamente pelo operador (Rabardel et ai., 1998). Na literatura, «trabalho prescrito» e «trabalho real» apare-
cem associados aos conceitos de tarefa e actividade. 
19 
Consideramos actividade de trabalho a resposta aos constrangimentos impostos do exterior ao trabalhador mas que 
simultaneamente é passível de os alterar (Guérin et ai., 2001). 
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O terceiro estudo privilegiou então o pólo dos "OUTROS", isto é, os pares, a 
hierarquia e os subordinados. A relação com a técnica, aquilo que no trabalho é 
instrumental, é sempre mediatizada pelas relações com os outros que são fun-
damentais para que se constitua o reconhecimento da actividade desempe-
nhada. E como vimos este é central para que o sofrimento se transforme em 
prazer. É por isso que no quadro da psicodinâmica do trabalho, privilegiam-se 
as relações com os outros, com os colectivos: a relação com o trabalho não é 
apenas técnica, cognitiva ou física, mas submetida a um contexto intersubjecti-
vo. Donde que a organização real do trabalho seja vista antes de mais como 
uma relação intersubjectiva e social, onde à dimensão técnica se articula a hu-
mana porque a técnica exige sempre novas adaptações e reinterpretações pe-
los operadores (Dejours & Abdoucheli, 1994). 
No quadro deste estudo, os "Outros" são os trabalhadores do calçado que se 
reuniram voluntariamente em grupo com os investigadores em algumas ses-
sões de Análise Colectiva de Trabalho (ACT). Constituiu-se assim um espaço 
de palavra donde emergiram conhecimentos, até aí ocultados sobre o trabalho 
real. Mas também os silêncios e as contradições, entre outras marcas significa-
tivas dos discursos dos trabalhadores, podem ser testemunhos de ocultação 
dos sistemas defensivos contra o sofrimento (Raix & Mignée, 1995). 
À luz duma concepção do sujeito pensante e reflexivo, a metodologia de inves-
tigação em ACT permite, que o sujeito reflicta a sua relação com a actividade 
de trabalho para ele e para com os outros (trabalhadores e investigadores) que 
o escutam, produza interpretações da sua situação e das suas condições de 
trabalho e aja em função do contributo colectivo que este processo gerou nele 
mentalmente, afectiva e fisicamente. 
A abordagem à análise do trabalho através da metodologia de ACT constitui-se 
nas interacções com os outros. Tal como na abordagem de Dejours, também 
mais que de comportamento fala-se nas sessões de condutas humanas20 e es-
tas podem mudar e são tributárias do desenvolvimento social e histórico. (De-
jours, 1995a). 
Consideramos conduta, como Dejours, "não só a parte observável ou objectivável dum acto - o comportamento -
mas também a parte não visível deste - os motivos e actos de pensamento, que acompanham, precedem e resultam 
em comportamento." (Dejours, 1995a:21, tradução livre). 
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Do singular ao plural, do individual ao colectivo e do solipsismo à intersubjecti-
vidade, são características do percurso que fizemos para analisar o sofrimento 
dos trabalhadores do sector do calçado, ao longo de abordagens ao stresse, às 
condições de trabalho, à análise da actividade através da vivência do trabalha-
dor. 
Justifica-se assim a referencia que fazemos ao triângulo de Sigaut, (Dejours, 
2000a:223) da dinâmica da identidade, constituído por três pólos em que se 
situam de forma privilegiada os nosso três estudos. No pólo do "EU" - um 
estudo sobre a saúde mental do indivíduo no trabalho apoiado na teoria do 
stresse - em que é visível o sujeito que trabalha mas não contextualizado, 
independente do seu mundo e da relação com os outros. No pólo do "REAL" -
do global ao local e da tarefa à actividade - valoriza-se a actividade de trabalho 
dos trabalhadores do sector do calçado em Portugal. No pólo dos "OUTROS" -
a análise colectiva do trabalho - privilegia-se a relação intersubjectiva com os 
outros, dado que estes são fundamentais ao reconhecimento, sendo que a 
construção da identidade assenta no campo social e faz-se em referência ao 
olhar do outro. 
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Capítulo II 
O "EU": UM ESTUDO SOBRE A SAÚDE MENTAL 
DO INDIVÍDUO NO TRABALHO APOIADO NA TEORIA DO STRESSE 
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1 . E N T R E O S T R E S S E E A P S I C O P A T O L O G I A D O T R A B A L H O 
«Na vida do homem, o trabalho é um elemento essencial, 
e isso não somente pela sua qualidade mas ainda pela 
sua quantidade.» 
Jaspers, cit. por Claude Veil, 1999 
A abordagem tradicional do stresse costuma decompor o trabalho, e a sua or-
ganização, em factores psicossociais ou organizacionais que podem causar no 
indivíduo exposto, problemas de saúde física ou mental. A problemática da sa-
úde mental é assim analisada dum ângulo "estímulo/resposta": o ambiente psi-
cossocial é tido como agregador de diferentes estímulos que podem ser men-
suráveis e cujos efeitos podem ser identificados tendo em conta a vulnerabili-
dade ou as estratégias adoptadas pelo indivíduo, no sentido da adaptação (Vé-
zina, 1999). É neste sentido que a abordagem ao stresse no trabalho se centra 
sobretudo nas reacções individuais e suas determinantes e daí termos conside-
rado que este estudo privilegiou o "EU", ao invés do que se passa na aborda-
gem pela psicodinâmica do trabalho cujo objecto reside na análise da activida-
de de trabalho e dos processos psíquicos que aí são mobilizados, tendo em 
conta os colectivos de trabalho e o confronto deste com o real do trabalho. 
Na realidade, a abordagem ao stresse no trabalho cria um beco sem saída en-
tre o estímulo e a resposta dado que entre os dois permanece invisível o esta-
do "da caixa negra" (Vineis, 1992)21 e é o que pretendemos salientar neste 
capítulo. 
Os objectivos do nosso primeiro estudo consistiam em: (1) avaliar o grau de 
saúde mental de uma amostra de indivíduos em situação de desemprego, con-
frontando-os com uma amostra de indivíduos em situação de emprego, segun-
do a profissão e homologado por idade e sexo; (2) identificar factores sociode-
mográficos e de saúde que pudessem concorrer para o aparecimento de doen-
ça mental no indivíduo desempregado; (3) identificar factores de "stress" no 
trabalho e a sua relação com a saúde mental. 
De acordo com o autor, o "método da caixa negra" é normalmente chamado ao paradigma da epidemiologia porque 
a investigação epidemiológica tem habitualmente por fim pôr em relação um acontecimento exterior ("exposição") com 
o risco de doença, sem penetrar nos mecanismos patogénicos. Para o autor, causa é toda a exposição que precede o 
aparecimento da doença, é compatível com um período de indução biológica e aumente a probabilidade de contrair a 
doença. 
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A partida, o estudo centrou-se na problemática do desemprego e nas suas 
repercussões na saúde mental do indivíduo. 
Vaz-Serra (1992), assinala que os desempregados devem ser considerados 
um grupo de risco, pois é frequente que apresentem fenómenos de natureza 
psicopatológica. Neste sentido, o desemprego é visto como uma circunstância 
que aumenta a probabilidade do indivíduo desenvolver doença mental. A con-
dição de carência é tida como perturbadora do equilíbrio do ser humano na sua 
inserção como pessoa nos vários ecossistemas (Gomes, 1995).22 
Assim, é feita a hipótese de que a situação de desemprego é um importante 
factor de stresse que, além das dificuldades financeiras que acarreta, reflecte-
se, na nossa sociedade, sobre a identidade social do indivíduo, cuja base de 
inserção é essencialmente a do mundo do trabalho (Filgueiras & Hippert, 
2002). Deste modo, o trabalho é definido como um potencial factor promotor de 
saúde pelo desenvolvimento emocional, moral, cognitivo e de reconhecimento 
social que este favorece ao indivíduo. 
Contudo, ao querer comparar, por razões estatísticas um grupo de desempre-
gados com um grupo de trabalhadores, tomou-se indispensável relacionar o 
stresse com certas características do trabalho - o que não deixou de ter a sua 
importância na nossa reflexão posterior. 
Convém aqui lembrar que a abordagem à teoria do stresse tem sido uma das 
temáticas privilegiadas da psicopatologia do trabalho, em que os constrangi-
mentos das situações de trabalho são interpretados como sendo agressões 
para o homem (Dejours, 1987). E no contexto desta investigação, o stresse 
refere-se efectivamente aos efeitos que certos aspectos do tecido de trabalho 
podem exercer sobre a saúde mental do indivíduo: os factores negativos do 
ambiente ou os agentes indutores de stresse (trabalho em excesso, conflito / 
ambiguidade de papéis, condições de trabalho precárias) considerados de for-
ma explícita. 
Mas o objecto do nosso primeiro estudo é, sem dúvida, o stresse vivido como 
intimamente relacionado com as situações que provocam fadiga mental, sofri-
Em determinado período, como o do desenvolvimento deste estudo a autora desta dissertação utilizava o apelido de 
Gomes em vez de Araújo como actualmente. 
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mento psíquico, medo, depressão, insónias e demais sintomas de natureza 
fisiológica, psicológica ou comportamental como beber e/ou fumar exagerada-
mente (Gomes, 1995). 
O stresse, é aqui concebido como "síndroma geral de adaptação". Para carac-
terizar o paradigma subjacente a esta abordagem podemos referir, por exem-
plo, Graça e Reis (1993) quando apontam que a evolução do conhecimento 
tem mostrado que não há uma resposta única e inespecífica, mas sim várias 
respostas, de nível fisiológico, psicológico, emocional, cognitivo e comporta-
mental por parte das pessoas, em consequência da percepção que têm dos 
factores de risco e dos riscos inerentes ao meio ambiente físico e social. Nesta 
perspectiva, a estrutura da resposta do indivíduo ao(s) estímulo(s) de stress 
parece assentar ora, na forma como aquele percepciona, ora num conjunto de 
características individuais, como a experiência pessoal, a idade e o sexo, a 
personalidade, o património cultural, o grupo de pertença, etc. Nesta perspecti-
va parece poder verificar-se que o stress começa em nós, para além de que é 
difícil estabelecer fronteiras entre o indivíduo e o meio em que se insere. Tal 
como diz Ortega y Gasset, "eu sou eu e a minha circunstância" (Ortega y Gas-
set, cit. in Gomes, 1995) A este respeito, outros autores, tendo a mesma opi-
nião, esclarecem que a "reacção de stresse é um esforço de adaptação global, 
com um significado funcional definido. Este significado vai desde o fornecimen-
to de energia rapidamente mobilizável, ao impedimento da acção inflamatória e 
à diminuição da imunidade e da sensibilidade à dor." (Filgueiras & Hippert, 
2002:114). 
A noção de stresse biológico tem sido, então, ampliada a outras áreas do co-
nhecimento. Segundo alguns autores, o "stresse resulta de um balanço entre 
as exigências que incidem sobre o indivíduo e a sua capacidade de lidar com 
elas. (...) É da percepção das condições do meio e da avaliação dos próprios 
recursos, que o indivíduo pode, ou não, perceber dada circunstância como in-
dutora de stresse" (Lazarus, cit. in Vaz-Serra, 1982:3). 
Nesta abordagem o stresse é, portanto, uma relação entre a pessoa e o ambi-
ente que é avaliada por ela como prejudicial ao seu bem-estar. 
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1.1.0 modelo de análise 
Optamos por recorrer ao modelo interactivo ou transaccional de stress 
(Cooper & Marshall; Cox; Frankenhaeuser, cit. in Graça & Reis,1993) que se 
representa pela interacção entre o sujeito, como sistema aberto, e o meio, em 
consonância com a Teoria Geral dos Sistemas de Bertalanffy (Fig. 3). 
Figura 3 - Diagrama de um Modelo Interactivo ou Transaccional de Stress 
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Dito de outra forma, o indivíduo é aqui definido como recebendo os "inputs" 
(exigências ou pressões do meio ambiente) que avalia em termos cognitivos 
em função das suas características que lhe são próprias e que digam respeito 
à sua personalidade, o seu nível de conhecimentos, as suas competências 
cognitivas e não cognitivas e o seu património genético, mas também, ao apoio 
sócio-emotivo que recebe dos outros, nomeadamente da família e dos amigos. 
A maneira como o indivíduo lida com esses "inputs", traduz-se em determina-
das respostas — "outputs", com consequências (positivas ou negativas) sobre 
o desempenho dos seus papéis (profissionais ou outros), a sua saúde e o seu 
bem-estar (Gomes, 1995). Na perspectiva do modelo referido, distinguem-se 
três aspectos fundamentais: 
1. A fonte de stresse — o que é percebido como constrangimento, como 
ameaça ou como exigência; 
2. O estado de stresse — o que é produzido pelas fontes de stresse e que 
põe em causa o equilíbrio do indivíduo, o seu bem-estar, a sua eficácia e 
eficiência, a sua capacidade para desempenhar o seu papel; 
3. A resposta ao stresse — pode manifestar-se sob a forma de sintomas 
fisiológicos (p. ex. aumento do ritmo cardíaco e da tensão muscular), 
psicológicos (p. ex. angústia, medo e ansiedade) ou comportamental (p. 
ex. aumento do consumo de tabaco, álcool ou ansiolíticos). 
O stresse aproxima-se, em consequência, de um modelo explicativo que é uma 
transferência directa do modelo biológico para o modelo psicossocial. Segundo 
Carpentier-Roy, (1995:19, tradução livre), "o modelo explicativo subjacente ao 
conceito de stress admite que ele opere principalmente para o indivíduo se 
adaptar às exigências do mundo do trabalho, responder aos estímulos, encon-
trar os meios menos dolorosos para fazer face «cautelosamente» aos limites e 
constrangimentos do meio de trabalho, os quais mudam constantemente e, por 
vezes, a um ritmo desenfreado". 
Os estudos que referem o stresse ocupacional costumam realçar os factores 
negativos do ambiente ou os agentes que podem induzi-lo. No entanto, no 
estudo que realizámos, consideramos, como o referem Cooper & Marshall 
(1982) a existência de duas características principais de stresse no trabalho: as 
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dimensões ou características da pessoa e as fontes potenciais de stresse 
no ambiente de trabalho. Colocamos então a hipótese que a interacção das 
duas podia conduzir a comportamentos inadequados e, consequentemente, ao 
aparecimento de sintomas do tipo ansiedade, disposição depressiva, descon-
tentamento no trabalho, bem como de doenças somáticas ou relacionadas com 
o stresse. De acordo com Cooper & Marshall, (1982), tivemos ainda em conta 
um terceiro grupo de variáveis extra-organizacionais23 que também podem 
ser fonte de stresse. 
A análise da revisão da literatura, e dos vários estudos realizados por outros 
investigadores relativamente a diferentes profissões e situações de trabalho, 
encaminhou-nos para o modelo apresentada na figura 4, que pretende identifi-
car de forma mais precisa as fontes ou causas de stresse. 
Considerando a existência de factores organizacionais e factores extra-
organizacionais, acabamos por distinguir: 
• Um primeiro grupo de factores associando fontes ligadas ao ambiente 
de trabalho, à sobrecarga e à insuficiência de trabalho; ao conflito e am-
biguidade de desempenho e ao exercício da responsabilidade; à quali-
dade das relações humanas; ao decorrer da carreira profissional; e à na-
tureza da organização no âmbito da liberdade e da autonomia que pro-
porciona a quem lá trabalha. 
• Um segundo grupo associando a personalidade do indivíduo inserida no 
quotidiano familiar e social. 
23 
Estas não estão ligadas directamente às características pessoais e ao ambiente de trabalho, mas sim às relações e 
acontecimentos exteriores, como por exemplo: problemas familiares, dificuldades financeiras, crises na vida das pes-
soas, nomeadamente a morte de um familiar chegado 
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Figura 4 - Fontes de Stresse relacionadas com o Trabalho 
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Riscos Físicos e Químicos 
PAPEL NA ORGANIZAÇÃO 
Ambiguidade 
* Conflito 
S Responsabilidade por Pessoas 
i i 
RELAÇÕES DE TRABALHO 
E APOIO SOCIAL 
Factores 
Organizacionais \ 
Relações pobres com superiores, subor-
dinados e colegas 
Relações conflituosas 
N v PROGRESSÃO NA CARREIRA 
Sobrepromoção 
Subpromoção 
Falta de segurança no trabalho 
"Status" socioprofissional 
Ambição frustada 
i ' 
Clima e Estrutura Organizacionais 
Participação na gestão 
Informação e com jnicação 
Relações Familiares 
Relações com os filhos 
Problemas financeiros 
Amigos 
Factores 
E x t r a - O r g a n i z a c i o n a i 5 
Características Individuais 
w Personalidade ^ .  
CONTEXTO SOCIAL 
Consumo e hábitos alimentares 
Distância casa-trabalho-casa 
Nesta perspectiva, lembramos que algumas pessoas são tidas como mais 
capazes que outras, de enfrentar os agentes indutores de stresse, adaptando 
melhor o seu comportamento ao desafio do ambiente. 
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Estamos de facto perante um modelo no qual é central o conceito de adapta-
ção24 pessoa / ambiente, isto é, que considera fundamental a adequação das 
características psicossociais do indivíduo às condições de trabalho e ao seu 
ambiente. 
Contudo, paradoxalmente, este modelo da teoria do stresse acaba por "perder" 
o indivíduo na sua pesquisa, pela sua procura de quantificação dos resultados 
obtidos: embora este seja visto como um ganho em "objectividade" é, segura-
mente, uma perda em especificidade, dado que este tipo estudo, obviamente, 
não nos informa sobre os aspectos concretos do vivido subjectivo, do sofrimen-
to sentido, da dimensão psíquica da relação do homem com o seu trabalho. 
Mas convém realçar que na teoria do stresse, observa-se um ponto importante 
de convergência com a psicopatologia do trabalho, que se refere ao termo do 
processo: este começa por um sofrimento psíquico e pode, em numerosos ca-
sos, desembocar no corpo e não no aparelho psíquico (Dejours,1987). Daí que 
certas doenças somáticas sejam definidas como o resultado de um sofrimento 
psíquico à partida. 
1.2. As opções metodológicas: questões de uma prática cientifica 
Neste estudo do stresse e da análise da saúde mental das pessoas quer em 
situação de emprego, como de desemprego, privilegiou-se assim, um conheci-
mento em extensão, mais do que um conhecimento em compreensão. Por isso, 
optamos por um quadro paradigmático ainda importante no campo da investi-
gação das Ciências Sociais e Humanas, que admite a existência de uma reali-
dade exterior e independente do sujeito cognoscente, ou seja, uma realidade 
"passiva, eterna e reversível, (...) cujos elementos se podem desmontar e de-
pois relacionar sob a forma de leis." (Santos, 1987:13). 
Mas, a incidência metodológica realizou-se igualmente num paradigma epide-
miológico - isto é, procurando a caracterização das causas das afecções à 
saúde, mediante o estudo estatístico da distribuição das afecções da saúde e 
24 
O conceito de adaptação é uma das formas que o trabalhador dispõe para efectuar as regulações tendo em conta a 
singularidade e a variabilidade das situações. (Rabardel, et ai., 1998). 
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das características dos indivíduos e do seu ambiente no seio das populações 
(Derriennic & Vézina, 2000). 
1.2.1. A categorização da população 
Constituiu-se uma amostra25 de dois grupos de indivíduos - desempregados e 
empregados - num total de 401 elementos, dos quais 138 (34,4%) correspon-
dem ao primeiro grupo e 263 (65,6%) ao segundo. 
Pretendíamos obter duas amostras homogéneas26 no que dizia respeito a ou-
tras características dos sujeitos e, neste sentido, primeiro os inquéritos foram 
passados ao grupo de desempregados no centro de emprego da área, local 
que procuravam para resolver a sua situação profissional. 
Para os empregados, seleccionamos oito empresas do concelho, tentando con-
tactar sujeitos que, nas variáveis idade e sexo, não se afastassem muito dos 
valores obtidos para os desempregados. Pela mesma razão, não incluímos na 
amostra, indivíduos dos quadros superiores das empresas e demos preferência 
aos trabalhadores ligados à produção. Por isso, quando deixávamos os inquéri-
tos nas empresas à pessoa designada a colaborar connosco, (o que, em quase 
todas, foi o médico do trabalho), indicavam-se os critérios de selecção da 
amostra relativamente a grupo etário, sexo e cargo na empresa. 
Enfim, tentamos constituir uma amostra com um número elevado de indivíduos, 
respeitando assim o principio segundo o qual, como o disse Moroney (cit. in 
Vaz-Serra, 1994) "(...) quanto maior é uma amostra, mais a média respectiva 
se aproxima da média geral do grupo". 
Em conclusão, podemos dizer que definimos um desenho de amostragem que 
conteve os critérios exigidos pelo tipo de instrumento de recolha de dados privi-
legiado, isto é, de medição das variáveis do estudo e num quadro de investiga-
ção entre os propostos pela epidemiologia. 
Para cada elemento da amostra registaram-se características sócio-demográficas e de saúde, relativas a sexo, 
idade, profissão, grau de instrução, área de residência, situação profissional actual, religião, associativismo e estado de 
saúde física e mental. 
Para produzir uma situação de comparação e que depende do calculo probabilístico para quantificar o julgamento de 
comparação entre os grupos. 
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1.2.2. Os instrumentos de avaliação das variáveis 
No sentido de concretizarmos os objectivos a que nos propusemos no instru-
mento elaborado (anexo 1) utilizamos os seguintes instrumentos de avaliação: 
Escala S.C.L.- 90-E27 
Utilizada para medir a saúde mental dos indivíduos, foi passada a ambos os 
grupos de indivíduos da amostra: empregados e desempregados. 
Este questionário tem sido utilizado em diversas investigações realizadas em 
Portugal. Embora existam outros, construídos com a finalidade de detecção ou 
quantificação de sintomas de psicopatologia, este tem a vantagem de avaliar 
uma diversidade grande de facetas psicopatológicas (Baptista, 1993). Contudo 
esta vantagem tem como limitação a sua grande extensão e, consequentemen-
te, um tempo de preenchimento mais prolongado. 
A escala S.C.L.- 90-E, é constituída por 90 questões, sendo que, cada uma 
pode ser classificada em cinco categorias distintas. 
Os sintomas são agrupados em 9 dimensões diferentes: somatização, obses-
são-compulsão, sensibilidade interpessoal, depressão, ansiedade, hostilidade, 
ansiedade fóbica, ideação paranóide e psicoticismo. 
A escala permite ainda uma nota global, que representa a soma de cada um 
dos items e um índice geral dos sintomas, indicativo do número dos que foram 
assinalados. Nesta escala, quanto maior é o valor global, pior é a saúde mental 
do indivíduo. 
Escala de Fontes de Stress no Trabalho 
Para registar as fontes de stresse, que pudessem descompensar o indivíduo, 
construímos uma escala, de tipo Likert, em que cada item podia ser respondido 
em função de cinco classes de resposta diferentes. 
(Symptom Checklist, de Rogatis et al., 1973), 
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• A selecção dos items da escala teve por base a revisão da literatura 
sobre "modelos de stress no trabalho" que vimos referenciando (Cooper 
& Marshall, 1982; Bit, cit. in Graça e Reis, 1993). 
Segundo Vaz-Serra (1994), "nestas escalas a medida de um conceito é conse-
guido através da soma de várias questões que, individualmente, podem ser 
classificadas em diversas classes de resposta, a que corresponde uma pontua-
ção" (p. 19). 
• A escala que construímos continha inicialmente 32 proposições, pontua-
das de 1 (discordo muito) a 5 (concordo totalmente), tendo implícita a 
possibilidade de uma única escolha. Para além destas, havia ainda ou-
tras três que constituíam variáveis categoriais, colocadas no fim da 
escala que podiam ser respondidas com a opção SIM / NÃO. 
A elaboração da escala, para identificar potenciais causas ou fontes de stresse, 
nomeadamente no trabalho, abrangeu as seguintes áreas: 
QUADRO 1- ÁREAS ABRANGIDAS NA ELABORAÇÃO DA ESCALA E ALGUNS EXEMPLOS 
AREA EXEMPLOS 
CONTEÚDO E ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO (CO) 
CLIMA E ESTRUTURA ORGANIZACIONAL (CEO) 
PROGRESSÃO NA CARREIRA 
RELAÇÕES DE TRABALHO (RT) 
PAPEL NA ORGANIZAÇÃO 
F A C T O R E S E X T R A - O R G A N I Z A C I O N A I S D E 
CONTEXTO FAMILIAR E CONTEXTO SOCIAL (EO) 
"No meu trabalho desejam que faça muita coisa em pouco 
tempo" 
"Tenho falta de apoio por parte dos outros no emprego" 
"Tenho fortes possibilidades de ser dispensado ou reforma-
do antecipadamente" 
"Tenho relações de confiança, respeito e cordialidade com 
os meus superiores" 
"Faço coisas que não quero fazer e penso não fazerem 
parte da minha função" 
"Quando me sinto nervoso por questões de trabalho tenho 
por hábito beber bebidas alcoólicas mais do que o costume 
A última versão da escala ficou, apenas, com 16 questões tendo as restantes 
sido eliminadas após o estudo da homogeneidade dos items. 
Ficamos, assim, com os items que a seguir se apresentam, na sua ordem ac-
tualizada, designação e tipo. (Quadro 2). 
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QUADRO 2 
F O N T E S D E S T R E S S E N O T R A B A L H O 
N.° DESIGNAÇÃO TIPO 
1 Muito trabalho em pouco tempo CO 
2 Trabalho repetitivo e monótono CO 
3 Exposição a riscos físicos CO 
4 Conflitos com os outros no trabalho RT 
5 Exigências do trabalho não deixam tempo para os amigos EO 
6 Trabalho acima das aptidões CO 
7 Hábito de beber mais do que o costume EO 
8 Horário semanal excessivo CO 
9 Falta de apoio no trabalho CEO 
10 Exposição a riscos químicos CO 
11 Exigências do trabalho interferem na relação com a família EO 
12 Levar os problemas do trabalho para casa EO 
13 Dispêndio de muito tempo no percurso casa-trabalho-casa EO 
14 Trabalho contínuo sem descanso CO 
15 Hábito de fumar em excesso EO 
16 Hábito de tomar tranquilizantes EO 
Pode verificar-se, pela leitura do Quadro 2, que a escala contém sete questões 
extra-organizacionais (EO), sete de conteúdo e organização do trabalho (CO), 
uma de relações no trabalho (RT) e uma relativa a clima e estrutura organiza-
cional (CEO). 
Ao analisar o conteúdo dos itens desta escala, podemos, desde já, emitir al-
guns comentários sobre a evolução do nosso objecto de estudo: pretendíamos 
privilegiar uma compreensão do stresse em indivíduos desempregados; mas 
acabamos por conduzir os nossos sujeitos a referir como fonte de stresse qua-
se essencialmente factores relacionados com a vida do trabalho. 
Quanto às únicas perguntas externas ao que pode caracterizar o mundo do 
trabalho dizem respeito a hábitos pessoais - o que aliás não deixa reforçar in-
terpretações que vão no sentido de uma responsabilidade individual da gestão 
do stresse. 
Mas, se é verdade que o stresse dos desempregados e o seu estado de saúde 
podem obviamente decorrer das características da sua vida profissional ante-
rior, acabamos por negligenciar a importância de outros factores e nomeada-
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mente as dificuldades da procura de um emprego ou a frequente condenação 
moral de que é sujeito o desempregado. 
Também não consideramos que o desemprego pode ser visto em alguns casos 
como um mal menor face às condições de trabalho e de remuneração ofereci-
das em algumas empresas. Ora nesses casos, o desemprego em si pode não 
originar stresse ou mal estar. 
Na realidade, essas "aparentes" contradições do nosso instrumento resultam 
dos próprios fundamentos da abordagem que privilegiamos na altura: a inci-
dência das pesquisas salienta efectivamente o "EU", o objectivo em termos de 
intervenção situa-se essencialmente neste nível e por isso o diagnóstico que 
prevalece é o do estado do sujeito e a pesquisa pretende ajudar a distinguir 
algumas populações de maior risco (desempregados, jovens, mulheres, ...). 
Não se trata, no âmbito deste paradigma, de conceber uma intervenção a nível 
das condições em que se vive e se trabalha e por isso as informações destes 
registos são, de certa forma - periféricas ao objecto do estudo. 
Acabamos assim por construir um instrumento provavelmente pouco adequado 
ao que nos interessou inicialmente e era relativo à complexidade da vivência do 
desemprego. Mas por outro lado, os resultados obtidos, de facto, alertaram-nos 
para os efeitos das condições em que se trabalha - o que orientou progressi-
vamente o nosso olhar mais para a vivência da população empregada. 
De facto, certos dos resultados dos tratamentos estatísticos efectuados não 
deixaram de despertar o nosso interesse. Por isso apresentamos a seguir al-
guns exemplos do que constitui a primeira "pista" da nossa reflexão posterior -
Será também uma forma de dar a ver o tipo de tratamento de dados que exi-
gem os instrumentos utilizados no âmbito desta tradição cientifica. 
1.2.3. Os resultados da aplicação da escala sobre Fontes de stresse no traba-
lho 
O Quadro 3 representa as correlações obtidas entre cada questão e a nota 
global, quando esta contém ou exclui o próprio item. 
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Este, bem como outros passos, foram conduzidos no sentido do estudo da 
homogeneidade dos items da escala sobre fontes de stresse no trabalho. Os 
resultados foram obtidos através da determinação do coeficiente de correlação 
de Pearson das diversas questões com a nota global. 
Conforme se verifica, todas as correlações são positivas e altamente significati-
vas, o que indica, segundo Vaz Serra (1994) que cada parte se subordina ao 
todo, isto é, que cada item se define como um bom "operante" do constructo 
geral que pretende medir. 
QUADRO 3 
CORRELAÇÕES DE CADA ITEM COM A NOTA GLOBAL (n = 263) 
ITEM 
1 
NOTA GLOBAL 
(contendo o item) 
.435 
P 
.000 
NOTA GLOBAL 
(excluindo o item) 
.293 
P 
.000 
2 .389 .000 .239 .000 
3 .444 .000 .292 .000 
4 .371 .000 .229 .000 
5 .464 .000 .331 .000 
6 .323 .000 .198 .000 
7 .312 .000 .233 .000 
8 .433 .000 .278 .000 
9 .444 .000 .316 .000 
10 .433 .000 .265 .000 
11 .540 .000 .431 .000 
12 .478 .000 .342 .000 
13 .357 .000 .206 .000 
14 .500 .000 .357 .000 
15 .361 .000 .223 .000 
16 .257 .000 .136 .000 
Mas, mais interessante são os valores, realçados no quadro, que nos indicam 
os items 11 (exigências do trabalho que interferem na relação com a família) e 
14 (trabalho contínuo sem descanso), como os que mais se salientam: repre-
sentam, respectivamente, questões extra-organizacionais de contexto fami-
liar e de conteúdo e organização no trabalho. 
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Com o conjunto dos items finais, a partir da matriz de correlações, efectuou-se 
uma rotação Varimax, para melhor distinguir as dimensões subjacentes ao ní-
vel de stresse que são independentes entre si. Esta rotação minimiza o número 
de variáveis com elevados loadings num factor, considerando-se significativos 
os loadings maiores ou iguais a 0,5 por serem pelo menos responsáveis por 
25% da variância (Pestana e Gageiro, 2000). 
O programa estatístico seleccionou 6 factores, com raízes lactentes 31, que no 
seu conjunto explicam 56,93 % da variância total (tendo cada um dos factores 
um contributo aproximadamente equivalente para esta variância total) e que 
são apresentados nos quadros seguintes: 
QUADRO 4 
FACTOR 1 - INTERACÇÃO ENTRE CONTEXTO DE TRABALHO E CONTEXTO SOCIAL 
ITEM T IPO DESCRIÇÃO LOADING 
5 (EO) Exigências do trabalho não deixam tempo para os amigos .713 
6 (CO) Trabalho acima das aptidões .664 
13 (EO) Dispêndio de muito tempo no percurso casa-trabalho-casa .557 
QUADRO 5 
FACTOR 2 - CONTEÚDO E ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO 
ITEM TIPO DESCRIÇÃO 
2 (CO) Trabalho repetitivo e monótono 
1 (CO) Muito trabalho em pouco tempo 
LOADING 
.724 
.713 
QUADRO 6 
FACTOR 3 - NATUREZA DAS RELAÇÕES LABORAIS 
ITEM T IPO DESCRIÇÃO LOADING 
9 (CEO) Falta de apoio no trabalho .776 
4 (RT) Conflitos com os outros no trabalho .757 
8 (CO) Horário semanal excessivo .463 
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QUADRO 7 
F A C T O R 4 - C O M P O R T A M E N T O S D I S F U N C I O N A I S 
ITEM TIPO DESCRIÇÃO LOADING 
7 (EO) Hábito de beber mais do que o costume .708 
16 (EO) Hábito de tomar tranquilizantes .659 
15 (EO) Hábito de fumar em excesso .595 
QUADRO 8 
FACTOR 5 - FACTORES DE RISCO DO AMBIENTE LABORAL 
ITEM TIPO DESCRIÇÃO LOADING 
10 (CO) Exposição a riscos químicos .788 
3 (CO) Exposição a riscos físicos .660 
QUADRO 9 
FACTOR 6 - INTERAÇÃO ENTRE CONTEXTO DE TRABALHO E CONTEXTO FAMILIAR 
ITEM TIPO DESCRIÇÃO LOADING 
12 (EO) Levar os problemas para casa .805 
11 (EO) Exigências do trabalho interferem na relação com a família .594 
14 (CO) Trabalho contínuo sem descanso .509 
Conforme se pode verificar, dos factores que o programa seleccionou existe 
uma forte relação entre factores de conteúdo e organização do trabalho e facto-
res extra-organizacionais sobretudo relacionados com contexto familiar e social 
(ver os itens do factor 1 e do factor 6). Trata-se como já o dissemos, de dados 
que não nos deixam indiferentes. 
Contudo é a tipologia dos factores de stresse que nos interessa particularmente 
aqui - distinguindo-se o factor de comportamentos disfuncionais (factor 4) dos 
factores que se prendem com conteúdo e organização do trabalho (factor 2) 
dos factores de risco químicos (solventes) e físicos (ruído e calor por exemplo) 
(factor 5) e dos factores relativos à natureza das relações de trabalho (factor 3). 
De facto, os nossos sujeitos exprimiram deste modo quanto a qualidade do 
relacionamento no local de trabalho constitui um factor primordial para a saúde 
desde que alicerçadas em relações de confiança, apoio, escuta com o outro ou 
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os outros. De facto a natureza das relações de trabalho e o seu impacto no 
stresse é o resultado de estudos que chegaram mais ou menos às mesmas 
conclusões: a desconfiança em pessoas com quem se trabalha está positiva-
mente relacionada com uma maior ambiguidade que levava a uma inadequada 
comunicação entre as pessoas e tensão psicológica na forma de pouca satisfa-
ção no trabalho e sentimentos de ameaça ao bem-estar no trabalho 
1.2.4. Resultados do estudo (1994-95) 
Os pressupostos teórico-metodológicos deste estudo assentavam num quadro 
de análise da saúde mental do indivíduo desempregado, como do indivíduo 
com trabalho, e da sua comparação, relativamente a esta dimensão. 
Se consultarmos a literatura (Kaplan, 1990) o desemprego costuma ser descri-
to como acarretando imensas tensões psicológicas e físicas e podendo condu-
zir a aumento de alcoolismo, violência, suicídios, doenças mentais: o que pare-
ce ficar altamente danificado é a identidade nuclear da pessoa que está sobre-
tudo ligada ao trabalho e é ocupação da pessoa. Contudo neste estudo o que 
se verifica em termos de saúde mental e em comparação de grupo de empre-
gados e desempregados é que estes não apresentam pior saúde mental que 
os anteriores. Este foi um resultado importante para a evolução da nossa refle-
xão no plano metodológico - relacionada com as dúvidas já referidas mas 
igualmente com a dificuldade em aceder a vivência concreta e real do indiví-
duo. 
Acabamos então por tentar ir ao encontro de cada um dos nossos sujeitos dis-
tinguindo subcategorias particulares da nossa amostra. 
Assim, no grupo de indivíduos empregados descobrimos que as mulheres 
apresentam pior saúde mental do que os homens, revelando uma diferença 
altamente significativa (p <.001). Mas nos indivíduos desempregados esta dife-
rença não é significativa. Santos (1996), refere que efectivamente em mulheres 
trabalhadoras se verifica dificuldade de compatibilização dos papéis maternais 
e profissionais e que esta situação predispõe a níveis elevados de stresse. 
Contudo certos estudos referem sobretudo as condições em que trabalham as 
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mulheres: Messing (2000), considera que, de facto as mulheres encontram-se 
mais expostas a factores de stresse psicológicos que os homens não só pela 
sua vida fora do trabalho mas também pelo tipo de trabalho que efectuam, pe-
las maneiras de reagir diferente ou pela discriminação sexual a que são sujei-
tas. 
Com o mesmo objectivo de melhor percebemos os nossos sujeitos quisemos 
ainda comparar os grupos etários entre si recorrendo para isso à análise de 
variância e ao teste de Tukey HSD. Verificamos então no grupo de indivíduos 
empregados, diferenças significativas: os indivíduos do grupo de idades mais 
novas (20-29), apresentaram indicadores de pior saúde mental, relativamente 
aos outros grupos (30-39 anos e 50-59 anos). 
Ora, alguns estudos recentes (nomeadamente o ultimo inquérito da Fondation 
Européenne pour l'amélioration des conditions de vie et de travail de Dublin, 
2001) chamam a atenção para uma deterioração das condições em que aca-
bam por trabalhar essas faixas etárias da população activa. 
São constatações que nos levaram decididamente, a reflectir em torno deste 
estudo sobre o stresse no trabalho e a sua relação com a saúde mental do in-
divíduo que, revestindo-se de particularidades, aponta desafios no plano da 
pesquisa no campo, da relação do indivíduo com o trabalho, isto é, a relação 
entre o indivíduo e a organização do trabalho. 
As questões que se possam gerar à volta da dita objectividade dos resultados, 
sugerem a existência de pelo menos uma lacuna, no que se refere à subjectivi-
dade do indivíduo, que não tem sido tida em consideração. De igual modo, o 
"real" do trabalho, não é fonte de observação neste tipo de abordagem o que, 
em nosso entender, também deixa por analisar, no contexto da saúde e bem-
estar do trabalhador, o espaço onde vivência o trabalho e, sobretudo, o espaço 
social das relações com os outros. 
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2. CONCLUSÃO 
A nova leitura crítica que acabamos por aplicar ao nosso primeiro estudo tor-
nou-se assim de muita utilidade. Analisamos um percurso teórico, metodológico 
e epistemológico em que o indivíduo, o "Eu" tem sido o polo privilegiado: tal 
como já realçamos e também como refere Messing (2000), estes estudos con-
centram-se nas características individuais e pouco dizem sobre as condições 
em que se trabalha. 
Na verdade, entre as concepções médico - psiquiátricas ainda domina o mode-
lo que podemos denominar de causalista e que outros autores também qualifi-
cam de solipsista (Dejours, 1994a): na nossa sociedade, a relação saúde men-
tal/trabalho é mediada pela intervenção de um colectivo de trabalho; por isso 
este modelo torna-se solipsista porque só concebe o impacto do trabalho sobre 
sujeitos considerados individualmente, separados de outros sujeitos. 
Confrontamo-nos, deste modo, com as limitações científicas de uma investiga-
ção da relação trabalho/saúde mental em que não era considerado o referen-
cial sócio-histórico, no qual o indivíduo está inscrito. Aliás não deixa de ser 
interessante a análise feita por alguns autores, quando referem o contexto his-
tórico-político, a partir do final dos anos 70, que veio favorecer este tipo de 
investigação sobre o stresse: a partir desta época, os responsáveis das empre-
sas passaram a fazer apelo à responsabilidade individual e a desenvolver o 
que alguns designaram de "ideologia da responsabilização da vitima" (Carpen-
tier-Roy, 2000:22) no sentido de contrariar as reivindicações dos trabalhadores 
e dos sindicatos que apontavam o ambiente de trabalho como factor importante 
de saúde. Nesta medida, torna-se claro que esta ideologia não atribui valor a 
causas sociais, valorizando causas individuais e comportamentais. 
Por outro lado a concepção de saúde, privilegiada no modelo de stresse, repor-
tou-nos à noção de exposição aos factores de risco, referenciada nas obras de 
epidemiologia deixando supor a existência de um sujeito passivo submetido a 
esses mesmos factores de risco (Laville, cit. in Volkoff, 2002). É verdade que o 
recurso aos estudos epidemiológicos pode ter objectivos de médio ou longo 
Capítuloll 85 
O "Eu": um estudo sobre a saúde mental do indivíduo no trabalho apoiado na Teoria do Stresse 
prazo pretendendo-se dar visibilidade a certos riscos a que pode estar exposto 
o trabalhador e prejudicar a sua saúde (Veil, cit. in Billiard, 2000). 
Neste caso, "o investigador vai utilizar um instrumento para medir uma variável 
nos sujeitos, afim de saber, em função do resultado, se devem ser ordenados 
no grupo dos doentes ou dos não doentes (...) e chamar-se-á de sinal o resul-
tado da medida que tenha tido." (Goldberg, cit. in Volkoff, 2002:51, tradução 
livre). 
Contudo pode dizer-se que o universo epistemológico deste paradigma se 
afasta sempre do que é o contexto do indivíduo e do que é o contexto do traba-
lho. É um processo de investigação concebido em laboratório, afastado do real 
e das pessoas (que são os actores do processo). Estes não têm a palavra. 
Mesmo que os factos objectivos (doenças, consultas médicas, acuidade visual, 
etc.) sejam úteis, "há necessidade das apreciações do operador sobre o seu 
próprio estado de saúde, porque essas, como para o trabalho, têm a vantagem 
de integrar componentes muito articulados entre elas."(Volkoff, 2002: 52, tradu-
ção livre). 
As características da metodologia epidemiológica são na verdade dominadas 
pela preocupação de "isentar o mais possível o vivido individual, a referência 
ao grupo de pertença - social, étnico, profissional", pelo cuidado de ser o mais 
"objectivo possível na medição do efeito dos factores desencadeadores (Amiel, 
cit. in. Derriennic & Vézina, 2000:13, tradução livre). E é precisamente por isso 
que, não é fácil, nesses estudos, encontrar qualquer referência ao sofrimento 
psíquico no trabalho (Berlin & Derriennic, 2000). 
Por outras palavras, este paradigma dos sinais de saúde tem subjacente uma 
concepção de ser humano que se perfila como "uma máquina biopsicosocial, 
abstracta e submetido à normalidade estatística." (Chanlat,1995:16, tradução 
livre): e vimos efectivamente quanto o modelo de stresse não partilha do ponto 
de vista do sujeito inserido num colectivo em interacção com outros trabalhado-
res, quer ao nível dos pares, como da hierarquia. 
Estas reflexões apontam assim outras perspectivas para a abordagem da rela-
ção trabalho/saúde mental sendo, em nosso entender, necessário proceder a 
uma ruptura epistemológica que passa por considerar o trabalho naquilo que o 
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especifica como "relação social". E, igualmente, romper com a concepção da 
psicopatologia tradicional para explorar em termos de investigação, o que diz 
respeito aos indivíduos que, apesar das pressões, conseguem evitar a doença 
e a loucura, embora possa existir o sofrimento. 
Como vimos, a abordagem metodológica privilegiada neste primeiro estudo não 
trata a subjectividade dos homens e mulheres que trabalham, nem a expressão 
do seu vivido do trabalho e, ainda menos, a sua trajectória profissional, isto é, a 
dinâmica da relação trabalho/saúde física e psíquica. 
A via da abordagem epidemiológica que utilizamos, confrontou-nos com a im-
possibilidade de compreender o bem-estar e o sofrimento dos trabalhadores 
porque, estes, não são estados "normalizáveis"28 nem pré-definíveis (Derrien-
nic & Vézina, 2000). 
A ruptura epistemológica que acabamos por assumir, implicará nomeadamente 
o interesse, não mais ao "corpo-objecto", mas ao "corpo-sujeito", o que quer 
dizer, na prática, ao discurso do próprio sujeito sobre o seu estado/sofrimento 
físico, psíquico e moral. 
28 
Atributos de um paradigma de ciências exactas. 
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1. UMA METODOLOGIA DE ANÁLISE DO TRABALHO QUE ARTICULA O ESTUDO DA POPU-
LAÇÃO E O ESTUDO DAS SITUAÇÕES DE TRABALHO 
No primeiro capítulo reflectiu-se sobre a questão de que a organização do tra-
balho integra elementos estruturantes e elementos patogénicos. Neste sentido, 
quanto mais rígido é o sistema organizacional, mais difícil se torna, ao traba-
lhador combinar os modos operatórios (impostos pela organização) com as 
suas capacidades e desejos, abrindo-se a porta para o sofrimento. Se pelo 
contrário a organização é concebida com um tempo de autonomia, então, são 
criadas condições para uma conciliação, uma regulação das dimensões con-
traditórias que intervêm na situação de trabalho e as vivências práticas dos tra-
balhadores podem dar origem ao prazer. Mas este quadro só é acessível no 
terreno do trabalho nomeadamente porque só aí é que se pode observar a pro-
dução de um afastamento entre organização do trabalho prescrito e organiza-
ção do trabalho real. 
O objectivo deste capítulo centra-se na "actividade do trabalho" aquilo que é 
"real no trabalho". Este é um conceito genuinamente ergonómico, mas que se 
pode definir também como "o que, no mundo, se faz conhecer pela resistência 
ao domínio da técnica e ao conhecimento cientifico" (Dejours, 1995a: 41, tradu-
ção livre). 
Já o dissemos: a actividade é diferente da tarefa. Enquanto a tarefa é o que se 
deseja obter ou deverá fazer e as condições oferecidas para o fazer; a activi-
dade é o que, face à tarefa, é realmente feito pelo operador para tentar atingir, 
o mais depressa e melhor possível, os objectivos fixados pela tarefa (De-
jours,1995a). 
Como vimos, o estudo que realizamos sobre stresse no trabalho motivou o 
nosso interesse por outras abordagens, susceptíveis de nos fornecer um 
conhecimento que permita compreender a actividade real do trabalho sobretu-
do no que se relaciona com a saúde dos trabalhadores. Colocámos a hipótese 
de que as consequências do trabalho sobre a saúde resultam da actividade 
entendida como um processo dinâmico que articula representações, estraté-
gias de adequação e as acções ultimadas pelos objectivos e não uma simples 
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resultante directa da confrontação e do stresse que o trabalho gera nem por 
outro lado um simples efeito das características do indivíduo ou da organização 
(Vaxevanoglou, 2002). Neste sentido vamos agora utilizar uma metodologia de 
tipo indutivo privilegiando a análise da actividade do trabalho, ao contrário da 
utilizada no estudo anterior em que privilegiamos uma démarche hipotético-
dedutiva. A perspectiva agora assumida parte da hipótese da existência de ou-
tros factores que não tendo sido possíveis observar no quadro metodológico 
anterior não apareceram como fundamentais para a compreensão do sofrimen-
to do trabalhado no processo da construção da própria saúde. A questão que 
colocamos é a da análise e compreensão das condutas concretamente adop-
tadas em situação real de trabalho, rejeitando considerá-las com simples exe-
cução de condutas ideais, definidas a partir de situações artificiais e experimen-
talmente construídas. Deste modo, a referência é a da conduta concreta e não 
a da conduta- tipo ou abstracta (Dejours, 1995a). 
Assim, a opção metodológica que concebemos, enquadra-se nas epistemolo-
gias das Ciências Sociais tais como caracterizadas por Sedas Nunes (1994), 
onde o conhecimento é "construído" implicando rupturas com o conhecimento 
vulgar ou do senso comum, e o recurso a outro código de leitura do real pela 
construção de outros objectos que não os habitualmente usados para "ler" o 
real do dia-a-dia. Situamo-nos também em consonância com a tradição da psi-
cologia do trabalho, que, ao estabelecer o primado do terreno, valoriza o estu-
do da relação da pessoa com o seu trabalho, na sua confrontação com o real e 
nos processos de regulação que vai definindo face aos constrangimentos das 
situações de trabalho. 
No estudo que conduzimos sobre stresse, as conclusões a que chegamos por 
meio de análises quantitativas limitam-se a correlacionar sintomas e dados re-
ferentes às características sociais dos trabalhadores e não estabelecem rela-
ções com a singularidade da situação de trabalho (Seligmann-Silva, 2003). Si-
tuamo-nos agora numa outra perspectiva epistemológica e pretendemos en-
tender os problemas reais que geram sofrimento e que sobrevêm numa popu-
lação que trabalha e possui singularidades - os trabalhadores do calçado. 
Foi nossa preocupação, como mencionamos na introdução ao trabalho, manter 
o denominador comum relativamente à população estudada. Assim, os sujei-
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tos/participantes deste segundo estudo constituem parte da amostra do primei-
ro estudo - são trabalhadores do calçado - optando-se ainda por um estudo de 
caso recorrendo à análise da actividade do trabalho numa empresa de calçado 
Por isso convém agora descrever melhor o pano de fundo deste "real" que pre-
tendemos conhecer melhor- isto é, o sector do calçado em Portugal. 
2. A INDÚSTRIA DO CALÇADO - A SITUAÇÃO DO SECTOR EM PORTUGAL 
Na verdade, no contexto da União Europeia (UE), segundo dados do Inofor 
(2001), Portugal é o país com mais dependência do mercado europeu dado 
que 75% das suas exportações se destinam ao mesmo. De notar que Portugal 
é também, segundo a mesma fonte, o país mais especializado em calçado, em 
relação à totalidade da indústria transformadora e o 3o maior fornecedor de cal-
çado em couro. 
Relativamente à dinâmica recente da indústria, nos países da União Europeia 
verificou-se um crescimento da produção de 17,7% (de 1994 para 1995) e nes-
te contexto, Portugal representa 1% da produção mundial. Contudo, compa-
rando a taxa anual de crescimento da produção de nível mundial, que é de 
1,6%, com a portuguesa, que é de 6,6%, verifica-se tratar-se de uma dinâmica 
do sector superior ao normal, sendo de realçar que é o único país da EU onde 
se observa essa situação (Inofor, 2001). 
Em relação ao comércio internacional, Portugal é o 4o maior exportador mun-
dial de calçado em couro (ONU, cit. por Inofor, 2001), apresentando uma ten-
dência constante de crescimento do valor das suas exportações. No enqua-
dramento da UE é o 4o produtor e o 2o maior empregador (a seguir à Itália), 
sendo um sector caracterizado por baixos índices de produtividade (embora 
com uma tendência ascendente) e quase completamente especializado em 
couro (em cerca de 85%) (APPICAPS, cit. por Inofor, 2001). A mesma fonte 
aponta uma posição mais favorável para Portugal quando se considera a pro-
dução em valor, em que o país se apresenta em 3o lugar, ou quando se trata 
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do nível de qualidade dos produtos, face ao qual as empresas portuguesas têm 
elevado o seu nível tecnológico, o que sugere um futuro promissor para o sec-
tor. 
De referir que, Portugal em 1996, era o 2o maior investidor europeu nesta in-
dústria (depois da Itália), mesmo tendo em conta o decréscimo da taxa de in-
vestimento que se verificou na economia portuguesa em anos recentes e que, 
naturalmente, afectou o sector (Inofor, 2001). 
Também, no plano do emprego, a indústria portuguesa foi a única, no quadro 
europeu, a apresentar uma taxa de crescimento média anual positiva de 6%, 
entre 1976 e 1996 (APPICAPS cit. por Inofor, 2001). 
Realça-se, aliás que no campo da indústria transformadora portuguesa, o cal-
çado parece afirmar-se como o sector industrial mais competitivo29 sendo o 
mercado comunitário o grande destino das exportações portuguesas, verifican-
do-se um ganho de importância relativamente a outros compradores tradicio-
nais (nomeadamente o continente americano). 
2.1. Estrutura da indústria do calçado em Portugal 
O fabrico nacional de calçado era, no início, muito orientado para os mercados 
nacional e dos países de língua oficial portuguesa (ex-colónias), que eram ca-
racterizados por um baixo nível de exigência - recorria-se à mão-de-obra pou-
co qualificada, de baixo custo (que ainda predomina) e a uma tecnologia pouco 
avançada o que, por consequência, originava níveis de produtividade cronica-
mente baixos. 
Os anos 60 foram mais promissórios, devido à adesão de Portugal à EFTA 
(European Free Trade Association, da qual Portugal é país membro fundador), 
que trouxe benefícios comerciais, permitindo o acesso a mercados externos e a 
entrada de capitais estrangeiros, com o fim de beneficiar dos baixos salários 
praticados em Portugal. 
Em relação ao vestuário, madeira, porcelanas e faianças, bebidas e papel. Dados da APICCAPS de 1999 referidos 
em Inofor (2001). 
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Os anos 70 revelaram-se pelo aumento da internacionalização. Assinale-se, 
porém, que o alargamento da cota comercial externa foi conseguido à custa da 
manutenção de baixos salários, uma produção da mão-de-obra intensiva e uma 
política cambial de sucessiva desvalorização da moeda, mantendo-se baixos 
os níveis de produtividade. 
Só na década de 80, é que se introduziram inovações tecnológicas, e se regis-
ta preocupação com a qualidade do produto, verificando-se nessa altura um 
aumento considerável da produção. 
Como já o percebemos, a indústria do calçado possui uma importância subs-
tancial para Portugal - representa uma fatia importante do agregado dos têx-
teis, vestuário e sapatos e emprega um número considerável de pessoas. Ali-
ás, observa-se um crescimento particular entre 1993 e 1997, tendo aumentado 
o número de empresas que se acompanhou de aumento da produtividade (em-
bora ainda baixa) o que certamente está relacionado com a elevada intensida-
de da mão-de-obra deste tipo de produção. 
A concentração geográfica da fabricação do calçado faz-se, essencialmente, 
na zona norte do país. A grande maioria das empresas do sector do calçado 
em Portugal situa-se em torno de dois pólos industriais: Felgueiras e Santa Ma-
ria da Feira / São João da Madeira. As cidades de Vila Nova de Gaia, Oliveira 
de Azeméis e Guimarães possuem também uma fatia bastante representativa 
das empresas do sector. É de notar que os concelhos de implantação destas 
empresas são fortemente agrários, embora com uma presença significativa de 
actividades industriais. 
Podemos já assinalar que o mercado de calçado é um mercado de elevada 
complexidade, sujeito aos movimentos e tendências da moda, altamente mutá-
vel, oscilando entre uma lógica utilitária e outra de natureza apenas estética. 
Por isso, existem empresas que só fabricam um tipo de produto mas, face ao 
tipo de actividade e sua variabilidade e face ao mercado, a tendência das em-
presas é operarem em mais do que um tipo de produto. 
O tecido empresarial do sector é dominado por pequenas e micro-empresas, 
embora se verifique, nos últimos anos, um crescimento dimensional das unida-
des de produção em termos de números de trabalhadores empregados. Quan-
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to às grandes empresas, a maioria neste sector em Portugal, é de capital es-
trangeiro. As empresas de calçado são bastantes jovens em relação a outros 
sectores industriais. A industrialização desta actividade, em Portugal, data de 
finais dos anos cinquenta. 
2.2. Caracterização geral do trabalho e das condições do trabalho no sector30 
De acordo com o dirigente do sindicato da indústria do calçado de Aveiro 
(Araújo, 2003) os efeitos da globalização, isto é, da concorrência e deslocaliza-
ção de multinacionais conduziu nos últimos dois anos ao aumento de desem-
pregados nomeadamente com a falência de quatro empresas da indústria de 
calçado da região de Aveiro. Esta situação tão comum da sociedade contempo-
rânea põe em risco o valor social do trabalho bem como a identidade e o reco-
nhecimento social da pessoa que trabalha ao impedir-lhes ou recusar-lhes 
emprego. Assim, a crise que parece atravessar o trabalho e as formas de tra-
balho é também uma crise global, da sociedade, na medida em que "é impos-
sível dissociar o trabalho da sua organização, o trabalhador da sua empresa, o 
produtor dos seus clientes." (De Bandt et ai., 1995:120, tradução livre). 
Estaremos a partir de agora mais atentos a este tipo de reflexão, pretendendo 
primeiro melhor situar o que hoje predomina na relação do trabalhador com a 
sua actividade no sector do calçado em Portugal. Por isso iremos tentar com-
preender as evoluções do processo de fabrico do calçado e a importância de 
certos postos de trabalho no processo global de fabrico, o que irá sustentar a 
condução do nosso estudo de caso (anexo 2). 
Para dar resposta a este ponto do capítulo, debruçamo-nos em dois documentos (dois estudos) que consideramos 
pertinentes, realizados no sector do calçado. O primeiro, "Curtumes, Calçado e Marroquinaria em Portugal", editado 
pelo Instituto para a Inovação na Formação (INOFOR) de 2001 e que pertence a uma colecção de estudos sectoriais 
no âmbito do projecto "Evolução das Qualificações e Diagnóstico das Necessidades de Formação". O segundo, "Entre 
a Fábrica e a Comunidade. Subjectividades e práticas de classe no operariado do calçado", de Estanque (2000) (decor-
rente da Tese de Doutoramento). É um estudo sociológico, cujo objecto empírico se constitui pelo núcleo industrial e 
urbano de S. João da Madeira e territórios circundantes e que pretendeu analisar o processo histórico de desenvolvi-
mento industrial da região e o seu impacto na estruturação da classe trabalhadora. Além de se constituir como um texto 
teórico-epistemológico de grande interesse e contributo para o estudo da classe operária (como diz o 
autor/investigador, "hoje em dia fora de moda") é também um texto sedutor pela sua inteligibilidade. 
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O calçado é uma actividade predominantemente feminina.31 Embora algumas 
actividades sejam realizadas por homens (corte e montagem), outras são qua-
se exclusivamente executadas por mulheres, como é o caso da costura e aca-
bamentos. Muitas destas tarefas são minuciosas e necessitam de grande aten-
ção / concentração e destreza manual. 
Segundo fonte do Inofor (2001), relativamente à idade, entre 1989 e 1998, 
registou-se uma forte diminuição quanto ao escalão etário 20 - 25 anos, dei-
xando este, de ser o escalão predominante. Em ambos os sexos predomina 
actualmente o escalão etário 25 - 34 anos. 
A mesma fonte aponta que, quanto ao nível de habilitações, regista-se um défi-
ce no cômputo geral do sector. Apesar do sector ser constituído por mão-de-
obra jovem, as habilitações continuam a ser relativamente baixas para as ne-
cessidades do sector. Ao nível do processo produtivo, é no corte que se con-
centram os trabalhadores com maior nível de escolarização (grande percenta-
gem com o 2o ciclo do ensino básico). 
A concentração da mão-de-obra encontra-se nos profissionais semi-
qualificados. Os mais qualificados são os trabalhadores do corte e montagem e 
os menos qualificados os da costura e acabamentos. Grande parte da mão-de-
obra do sector do calçado trabalha na área produtiva, apresentando um baixo 
nível de qualificação. Existem também muitos encarregados / chefias intermé-
dias sem formação para o exercício desses cargos. O sexo feminino apresenta 
um nível de qualificação mais débil face aos homens, na medida em que pre-
dominam as profissionais semi-qualificadas, enquanto que, no sexo masculino, 
predominam os profissionais qualificados. 
Relativamente à remuneração, é notória a diferença consoante o sexo nomea-
damente ao nível da qualificação mais elevada, onde os homens apresentam 
remunerações muito superiores. O mesmo se passa nos trabalhadores não-
qualificados e semi-qualificados. Estas diferenças parecem estar relacionadas 
por um lado, com um maior nível de habilitações dos homens e, por outro, com 
1 Portugal é o único país da OCDE em que a percentagem de mães a trabalhar a tempo inteiro (92%) é maior do que 
a das mulheres sem filhos (77%), e em particular naquelas que possuem baixa qualificação. (Expresso, 27 de Julho de 
2002). Na sequência desta notícia, Maria das Dores Guerreiro, socióloga no ISCTE, aponta que esta grande percenta-
gem de mães trabalhadoras no país se deve aos baixos salários praticados no mercado de trabalho nacional. 
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a natureza das tarefas executadas, por possuírem maior valor social e estraté-
gico para a empresa (por ex. modelador). Um aspecto particular da remunera-
ção do sector do calçado prende-se com a importância da antiguidade já que, a 
remuneração base na área da produção aumenta com a antiguidade e a idade 
(decrescendo contudo nos trabalhadores com mais de 65 anos) (Inofor, 2001). 
Configura-se um modelo em que a depreciação social das actividades femini-
nas se reflecte aqui, como noutros sectores, com o carácter rudimentar das 
classificações do emprego. Os motivos deste modelo dependem obviamente 
da história industrial e das práticas desenvolvidas no recurso à mão-de-obra. 
Neste caso, uma mão-de-obra feminina, frequentemente de origem rural cujas 
competências foram sempre, de uma forma sistemática sub utilizadas e mal 
remuneradas no âmbito de uma organização do trabalho assente na divisão de 
tarefas e submetida a uma apertada supervisão: temos aqui todos os ingredien-
tes para compreender a insipiência deste sistema de classificação (Krzeslo, 
1998). 
No que se refere ao modelo de organização do trabalho predominante na in-
dústria do calçado impera o modelo taylorista o qual tendo entrado relativamen-
te tarde no país e no sector foi grande a adesão da classe empresarial. Estan-
que ilustra-o bem quando a tal se refere: 
Ao observarmos os movimentos dos trabalhadores na linha de montagem - e 
sobretudo sentirmos na pele a dureza das condições de trabalho - podemos 
testemunhar a violência do ritmo produtivo e os seus efeitos desgastantes e 
alienantes sobre os trabalhadores, inseridos num processo produtivo bastante 
mecanizado e fragmentado, e onde a rígida demarcação entre concepção e 
execução tende a remetê-los a um papel de meras peças do sistema. (Estan-
que, 2000:244) 
A coordenação da área de produção costuma ser realizada por supervisão 
directa da hierarquia - das chefias ou dos encarregados sobre os trabalhadores 
da produção e na estandardização de processos e procedimentos verifica-se 
uma preocupação constante com os métodos e tempos, sobretudo nas sec-
ções de costura e montagem onde as operações são muito específicas e minu-
ciosas. Também no que diz respeito à divisão do trabalho é claramente mar-
cante a separação entre quem concebe as actividades de produção, quem 
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executa e quem as controla verificando-se na maioria dos casos, na área de 
produção, o modelo da organização do trabalho taylorista, onde o trabalho é 
individual e especializado, embora existam algumas empresas cujo modelo 
organizacional é mais flexível, integrando princípios como o do alargamento de 
tarefas, da rotação entre postos de trabalho, dos grupos de trabalho ou das 
células de produção. Estas novas formas de organizar o trabalho afirmam res-
peitar uma maior autonomia, ao operador esperando da sua parte iniciativa, 
responsabilidade e capacidade de resposta às novas exigências do mercado 
que na verdade apelam a uma maior rapidez e flexibilidade produtiva (Inofor, 
2001). 
O sector do calçado sendo uma actividade industrial sujeita a mudanças nos 
gostos e nas modas, está realmente submetida a movimentos conjunturais da 
economia, reflectindo ainda alterações no poder de compra dos consumidores. 
Actualmente não se concebe uma colecção igual à anterior, deixando de ter 
carácter anual, acompanhando assim a periodicidade sazonal do restante ves-
tuário e as evoluções da procura. Esta condição do sector do calçado conduz a 
que os trabalhadores tenham de saber lidar com diferentes procedimentos, exi-
gindo que por vezes mudem temporariamente de função para acompanhar as 
variações na produtividade. Associado a este factor, o sector do calçado é ca-
racterizado por manter uma componente manual com um peso significativo 
mesmo nas tarefas mais mecanizadas, sendo a automação bastante limitada 
(Estanque, 2000). 
Estamos assim perante um sector em que prevalece hoje o conceito de poliva-
lência32 que na conjuntura actual serve a entidade patronal mas nem sempre é 
do agrado dos operadores como tentarei demonstrar no prosseguimento do 
trabalho. 
A polivalência surge num contexto de mudanças de mercados de produtos tal 
que as empresas procuram cada vez mais "novas formas de organização do 
trabalho" em princípio alternativas ao taylorismo mas que na realidade, no sec-
Operador polivalente de calçado é um dos perfis profissionais específicos da indústria do calçado como o de desig-
ner de calçado, de modelador de calçado, técnico de calçado definidos pelo INOFOR, 2001. 
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tor do calçado pelo menos, articulam os princípios numa disciplina organizacio-
nal que continua fiel à essência do taylorismo. 
Na lógica do tecido empresarial prevalece com efeito um sistema disciplinar de 
predomínio autocrático: apoiada na constante pressão dos trabalhadores, situ-
ados numa posição de falta de alternativas para fazerem face ao poder arbitrá-
rio do patronato (Estanque, 2000). 
Todavia este não é o único problema dos trabalhadores do calçado. A somar 
as pressões organizacionais de diferentes tipos - ritmos intensos, falta de pau-
sas, controle coercitivo, junta-se a precariedade do trabalho, porque "o mundo 
dos que trabalham está cada vez mais pressionado pelo mundo dos sem - tra-
balho" (Seligmann-Silva,2003: 1156) e também porque neste quadro, acrescen-
tam-se frequentemente a precariedade do quotidiano do trabalho e a das con-
dições insalubres do ambiente que vão influenciar ao longo dos anos a saúde 
do trabalhador. Estamos realmente como refere Seligmann-Silva (2003) peran-
te uma dupla precariedade. Aliás, a nível de locais e de ambientes de trabalho 
o sector do calçado em Portugal é conhecido por alguns factores potenciais de 
risco para a saúde e segurança do trabalhador: o ruído cujos níveis são muito 
elevados advindo das próprias máquinas ou de sistemas de aspiração e dos 
compressores por falta de tratamento acústico adequado; as poeiras por inexis-
tência de sistemas de aspiração de poeiras eficazes; as colas e os solventes 
por uso exagerado e ausência de cuidados simples como seja fechar as latas 
de cola (Inofor, 2001). 
Enfim, também no sector do calçado se assiste a uma diminuição acentuada do 
numero de trabalhadores sindicalizados, uma situação que Estanque (2000) 
aponta como enquadrada nas tendências actuais de fragmentação do mercado 
de trabalho e simultaneamente de fragilização do sindicalismo em geral. 
Em guisa de primeira conclusão, parece-nos pertinente referir, para já, uma 
distinção, estabelecida por Dejours & Abdoucheli (1994) nas suas primeiras 
pesquisas, entre os efeitos potenciais das condições de trabalho sobre o sofri-
mento por um lado, e as da organização do trabalho por outro. 
Consideraram as condições de trabalho como constituindo o campo de investi-
gação e intervenção privilegiado pelos médicos do trabalho e pela maioria dos 
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ergónomos - incluindo as pressões físicas, mecânicas, químicas e biológicas 
do posto de trabalho. O alvo destas pressões é então o corpo dos trabalhado-
res, e podem causar desgaste, envelhecimento precoce e doenças somáticas e 
é deste tipo de sofrimento que se trata nessas análises. 
Em contrapartida, a organização do trabalho associa a divisão do trabalho (di-
visão de tarefas entre os trabalhadores, cadência, modo operatório prescrito) e 
a divisão dos homens (distribuição de responsabilidades, hierarquia, controle, 
etc.) Para Dejours & Abdoucheli (1994) o conceito de condições de trabalho é 
um complemento necessário do de organização do trabalho. Se tivermos em 
conta a concepção do homem na perspectiva psicodinâmica (trata-se de uma 
pessoa singular, única, com desejos e projectos construídos no seu percurso 
de vida particular) o alvo da organização do trabalho é então sobretudo, o nível 
do funcionamento psíquico: enquanto a divisão das tarefas desafia no sujeito a 
sua procura de sentido e interesse no trabalho; a divisão dos homens, solicita 
sobretudo as relações entre as pessoas e mobiliza os investimentos afectivos 
(amor, ódio, amizade, solidariedade, confiança, entre outros) (Dejours & Ab-
doucheli, 1994). 
Esta distinção parece-nos particularmente útil para orientar a nossa análise do 
sofrimento nos trabalhadores do sector do calçado em Portugal: será que os 
riscos do trabalho acabam por se ressentir das evoluções organizacionais refe-
ridas; será que além dos riscos corporais e do sofrimento físico, iremos tam-
bém encontrar um sofrimento psíquico e moral preocupante relacionado com a 
falta de sentido do trabalho ou com relações de trabalho que acabam por ser 
patogénicas? 
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3. As PERTURBAÇÕES MÚSCULO-ESQUELÉTICAS (PME) - UM PROBLEMA REAL NESTE 
TIPO DE ACTIVIDADE 
Tendo em conta, a especificidade das orientações assumidas no sector do cal-
çado em Portugal, e tendo em conta o objectivo da nossa pesquisa, acabamos 
por atribuir uma importância particular ao problema das perturbações músculo-
esqueléticas. Trata-se com efeito de um bom revelador do que nesta activida-
de, é fonte de sofrimento de uma patologia que está no centro das questões 
que acabamos de levantar e também de uma boa oportunidade para caracteri-
zar outro tipo de abordagem do sofrimento. 
Nesta abordagem às perturbações músculo-esqueléticas (PME), iremos realçar 
quanto a actividade do calçado possui efectivamente características que po-
dem originar efeitos desta natureza, descrevendo melhor o tipo de situações 
clínicas mais usuais que estão realmente em causa. 
Convém contudo iniciar esta parte com uma reflexão que enforma o problema 
das PME e o que nesta entidade clínica provoca sofrimento no trabalhador re-
flectindo-se em simultâneo o que a montante pode favorecer o seu apareci-
mento. 
Mas nesta apresentação teremos já em conta as características das activida-
des desenvolvidas no sector do calçado orientando particularmente, o nosso 
interesse para as afecções dos membros superiores e da coluna. 
3.1. As Perturbações Músculo-Esqueléticas fonte de sofrimento no trabalho 
Parece ser consensual que o aumento significativo de perturbações músculo-
esqueléticas no mundo do trabalho detectado a partir de estudos científicos 
tanto na indústria como nos sectores dos serviços relaciona-se com as mudan-
ças operadas no mundo do trabalho às quais não é estranha a instabilidade de 
emprego, factor de medo e de insegurança nos trabalhadores. 
Uma característica das práticas de "novas formas de organização do trabalho" 
é a sua consequência em termos de "intensificação do trabalho" que acabaram 
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por provocar. Esta evolução da dinâmica empresarial parece levar frequente-
mente o trabalhador a não reconhecer nem respeitar os seus próprios limites e, 
com medo do desemprego, desistir de lutar por melhores condições de traba-
lho. Obviamente, para termos casos de PME é preciso ainda uma situação de 
trabalho com solicitações de ordem biomecânica como "os movimentos repeti-
tivos, o ritmo acelerado imposto pela máquina, postura corporal antinatural, 
desgaste / fadiga muscular devido ao uso incorrecto ou à sobrecarga de dados 
grupos musculares, etc" (Selma, 2001:20, tradução livre). E convém igualmente 
considerar outros factores, de ordem organizacional, ligados nomeadamente à 
divisão do trabalho à forma como são articuladas a concepção e a execução da 
actividade, ou a necessidade em fazer horas suplementares ou ainda as pres-
sões exercidas pela hierarquia, ou a desconfiança mútua e a rivalidade entre 
pares. No entanto a literatura costuma sublinhar o facto de trabalhadores, ex-
postos às mesmas condições de trabalho, não serem sempre afectados pelo 
síndroma de igual forma (Selma, 2001) o que nos transpõe para a dimensão da 
subjectividade. 
É pois, difícil de negar que a subjectividade está inerente ás perturbações mús-
culo-esqueléticas porque a dor pode ser subjectiva e invisível. Vários autores 
(Selma, 2001; Sznelwar & Vezzá 2001) justificam aliás a dor provocada pelas 
PME, como uma das possibilidades de legitimar e dar sentido a um sofrimento 
e a uma insatisfação ligadas ao trabalho, mas de difícil expressão ou nomea-
ção: "(...) as LER33 podem constituir para o trabalhador um ponto de apoio na 
medida em que lhe pode permitir ver o seu valor reconhecido pela sociedade 
num ambiente alienante e hostil e exprimir seu sofrimento e a sua insatisfação 
no trabalho" (Selma, 2001:21, tradução livre)34. 
Com o mesmo tipo de preocupação, Dejours (2000b) questionou o aparecimen-
to das lesões por esforços repetitivos num sector - o dos serviços - onde as 
tarefas de índole predominantemente automática e informática, não possuem 
os constrangimentos mecânicos e físicos sobre o organismo como nos secto-
LER - lesão por esforços repetitivos: esta designação usada no Brasil pode ser considerada equivalente às PME. 
34 
O autor num estudo que realizou no Brasil, refere acreditar que o aumento das lesões por esforços repetitivos tem 
relação com a impossibilidade de exprimir insatisfação e sofrimento psíquico ligados ao trabalho àqueles que estão 
actualmente empregados. 
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res industriais. Acaba assim por concluir que, neste contexto, estas patologias 
surgem por sintomatologia sobretudo somática, o que não deixa de surpreen-
der o próprio Dejours que pretende analisar melhor o que está então em causa. 
Na verdade, as tarefas do sector são caracterizadas por repetitividade sob 
constrangimento de tempo, mas neste caso "ao contrário do que se poderia 
esperar, o constrangimento de tempo não atinge em primeiro lugar o corpo, as 
articulações ou os tendões" (Dejours, 2000b:38): o alvo da doença é o funcio-
namento mental já que a cadência imposta provoca no trabalhador um "senti-
mento de tédio, de lassidão, de absurdo."35 em contradição com a actividade de 
pensar, que, além de ser inútil ao exercício do trabalho, se transforma numa 
barreira à produtividade. Assim, se por um lado, o trabalhador toma consciên-
cia da sua dor relativamente à "sua situação psíquica, intelectual e moral", por 
outro, a "actividade de pensar também pode fazer baixar a produtividade, assim 
como a cadência, multiplicar os erros e aumentar as manobras em falso e os 
acidentes" (Dejours, 2000b:38)36. Por isso, neste caso, Dejours realça que para 
trabalhar, é melhor deter o pensamento. 
Neste sentido, como não é possível suspender o pensamento, o indivíduo utili-
za outra estratégia que lho interrompe e, face aos constrangimentos do traba-
lho repetitivo, pratica a "auto-aceleração", isto é, esforça-se em reduzir pro-
gressivamente a duração do ciclo face a uma actividade repetitiva: o indivíduo 
"automatiza-se" e consegue continuar o seu trabalho, paralisando o pensamen-
to num estado psíquico de apatia em relação à consciência dolorosa da sua 
situação (Dejours, 2000b). Este estado psíquico é descrito, pelos especialistas 
da psicossomática, de "pensamento operatório" e como se percebeu, funciona 
como mecanismo de defesa, cujo objectivo é a supressão do processo de pen-
samento (Marty, P. de M'Uzan, cit. In Dejours 2000b:39). 
Mas os mesmos especialistas da psicossomática identificam também o "pen-
samento operatório" como uma forma de funcionamento psíquico que predis-
C. Dejours (2001 ), refere-se mesmo a uma verdadeira psicopatologia do tédio que se desenvolve nos trabalhadores 
confrontados, duma forma crónica, com esta situação. 
O autor atribui estes mecanismos aos processos de pensamento reflexivo e ao pensamento imaginativo e eventual-
mente criativo. 
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põe ao aparecimento duma doença do corpo: o corpo toma-se mais frágil e, em 
sobrecarga, os sintomas expressam-se numa forma somática. 
No âmbito desta interpretação, o trabalho repetitivo sob constrangimento de 
tempo origina uma sintomatologia de expressão de sofrimento no trabalho que 
se orienta mais para o corpo que para uma das doenças mentais classificadas 
pela psiquiatria (Dejours, 2000b). 
Todavia, esta interpretação do aparecimento das PME, não parece ser suficien-
te para Dejours: as "novas organizações do trabalho" são também frequente-
mente associadas ao sedentarismo, à relação directa com os clientes e ao au-
mento das cadências sob a pressão de ameaça, que contribuem ainda para a 
compreensão das causas de perturbações músculo-esqueléticas (Dejours, 
2000b). 
Com efeito, é sabido (Dejours, 2000b; Selma, 2001; Sandrine, 2001; Vézina, 
2001) que o sedentarismo aumenta o esforço estático, solicitando, o tónus 
muscular e as contracções isométricas37. O sedentarismo tal como as posturas 
rígidas provocam hipertonia muscular. 
O quadro é, pois, diferente do de antigamente, em que as tarefas eram predo-
minantemente manuais pedindo a execução de esforços ligados aos movimen-
tos o que contribuía para aumentar a carga do trabalho e a fadiga. Mas impli-
cava que fossem utilizados, em alternância, os músculos agonistas e antago-
nistas, provocando movimentos de tensão e de relaxamento e evitando assim a 
hipertonia muscular. Por outro lado, a contracção isotónica dos músculos pro-
vocada pelos movimentos das tarefas constituía a garantia pela mobilização, 
da rotação das articulações, permitindo que as superfícies articulares fossem 
solicitadas nas diferentes direcções do espaço. 
Ora nas tarefas sedentárias, este quadro não se verifica nem no primeiro as-
pecto referido nem no segundo: a solicitação é exercida sempre na mesma di-
recção, contribuindo para desgastar sempre a mesma superfície articular, sen-
do a causa de dores, mas também de lesões da cartilagem. 
Entendemos por contracção isométrica aquela em que não se verifica alteração significativa no comprimento do 
músculo, não existe movimento, as forças interiores são iguais às exteriores. 
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E importante salientar aqui quanto a concepção de perturbações músculo-
esqueléticas apresentada por Dejours difere da admitida correntemente hoje 
em dia, de micro traumatismos cumulativos. Para o autor, o desaparecimento 
da alternância contracção / relaxamento, consequência do sedentarismo das 
tarefas conduz à hipertonia local que, duma forma progressiva, se difunde da 
periferia para a medula, levando a uma concepção psicopatológica das lesões 
por esforços repetitivos (Dejours, 2000b). 
Mas o Dejours completa ainda a sua compreensão das perturbações músculo-
esqueléticas, relacionado-as com o fenómeno da aumento das cadências sob a 
pressão da ameaça. 
Para o autor é paradigmático como o aumento das cadências se tem dado ao 
ponto de atingir recordes e os trabalhadores responderem a tal aumento. Le-
vanta-se então a questão de como é que se faz essa mobilização subjectiva 
dos operadores e Dejours coloca duas hipóteses: 1) Ou os trabalhadores se 
entregam à sua actividade porque gostam do seu trabalho e de vontade e 
desejo deliberado dispõem-se a ajudar a empresa - sendo que esta hipótese é 
também defendida por Davezies, Derriennic & Peze, (1997); ou 2) os trabalha-
dores agem, não pela mobilização do seu desejo, mas "sob a pressão de uma 
aceitação obtida sob o exercício da ameaça" (Dejours 2000b:41). Ora, Dejours 
refere quanto esta ameaça é amplamente usada hoje em dia que é, a do fecho 
da empresa ou a de demissão, caso os trabalhadores não produzam, isto é, 
"não fornecerem um esforço suficiente e desempenhos a um nível suficiente-
mente elevado para salvar a empresa" (Dejours 2000b:42). Também aqui, o 
trabalhador vai assim recorrer à auto-aceleração destinada a aumentar a anes-
tesia38 psíquica que incide sobre os estados afectivos e a dor. Neste sentido o 
trabalhador vai deixar progredir a dor sem se dar conta, deixando esta de ser 
um alerta face aos perigos no corpo. 
Para finalizar e, de acordo com os contributos de Dejours na compreensão das 
perturbações músculo-esqueléticas, estas deixam antever que, por detrás de 
perturbações físicas, mecânicas e somáticas, se escondem mecanismos de 
Dejours, (2000b) refere que os profissionais da psicossomática há muito que mostraram que o pensamento operató-
rio é acompanhado de um estado psíquico que se caracteriza por negligencia do indivíduo em relação ao seu estado 
somático. O indivíduo torna-se desatento e insensível às situações que ameaçam a sua integridade física, nomeada-
mente o risco de acidente. 
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articulação de processos sociais e de processos psico-afectivos que parecem 
justificar o sofrimento dos trabalhadores no campo físico, psíquico e moral. 
Deste modo, as PME, não são só doenças físicas ligadas à medicina do traba-
lho, mas são também do registo da análise psicodinâmica e psicopatológica 
das situações de trabalho. 
3.2. As perturbações Músculo-Esqueléticas - uma origem profissional 
Embora a abordagem da psicodinâmica do trabalho tenha vindo a fornecer um 
quadro de análise das PME particularmente interessante para nós, convém 
aqui também referir a literatura mais tradicional no domínio em questão. 
Aqui, as perturbações músculo-esqueléticas39 "configuram um processo patoló-
gico inflamatório que atinge o aparelho locomotor, ao nível dos músculos, ten-
dões, ligamentos, incluindo os nervos correspondentes, tecido conjuntivo e va-
sos sanguíneos, bem como as articulações" (Nunes, 2000:13). As regiões do 
corpo mais atingidas são a zona cervical, lombar e membros superiores. 
Os autores identificam factores no ambiente de trabalho, de ordem física e or-
ganizacional, que evidenciam claramente os riscos de perturbações músculo-
esqueléticas. Agrupamos, no quadro seguinte (quadro 10), os principais facto-
res de risco que costumam ser apontados. 
39 
Nunes, Sousa e Figueira membros do IDICT (organismo promotor da melhoria das condições de trabalho) são ou 
autores desta designação de perturbações músculo-esqueléticas proferida durante a Campanha de Informação- "Se-
mana Europeia 2000", organizada com o fim de reduzir as lesões dorso-lombares e outras perturbações músculo-
esqueléticas de origem profissional pela Agência Europeia para a Segurança e a Saúde no trabalho, sediada em Bil-
bau. 
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QUADRO 10 - PRINCIPAIS FACTORES DE RISCO 
ASPECTOS FÍSICOS DO TRABALHO ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO 
Transporte manual de cargas Ritmos de trabalho 
Posturas inadequadas Trabalho repetitivo 
Movimentos altamente repetitivos Trabalho monótono 
Aplicação de força excessiva com as mãos Fadiga 
Pressão mecânica directa sobre os tecidos humanos Factores psicossociais 
Exposição a vibrações 
Ambiente térmico de trabalho 
Fonte: Adaptado de Nunes, Sousa e Figueira - Campanha de Informação - "Semana europeia 2000" 
O termo genérico PME pode na realidade designar numerosas patologias 
como: a tenossinovite, o síndroma do canal cárpico ou a tendinite do ombro. 
São, assim, patologias que também podem ter a sua origem noutras situações 
de vida - e não unicamente na vida profissional. 
É geralmente ao médico de trabalho que cabe esta responsabilidade de identi-
ficação e muitos dos estudos realizados pretendem ajudá-los no seu diagnósti-
co. 
A título de exemplo, apresentamos no quadro 11, uma das sistematizações 
possíveis das condições de trabalho desfavoráveis e seus efeitos potenciais 
sobre a saúde do trabalhador, baseados em vários estudos epidemiológicos: a 
presença de um dos factores de risco referidos aumenta a possibilidade de 
desenvolvimento de PME individual - dependendo assim da exposição às con-
dições adversas, à importância do factor e à variação da exposição (Ranney, 
2000). 
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QUADRO 11 - CONDIÇÕES DE TRABALHO DESFAVORÁVEIS E SEUS EFEITOS POTENCIAIS 
FACTORES DE RISCO 
PRESENTES NO TRABALHO 
POSSÍVEIS ALTERAÇÕES 
DOS TECIDOS 
EXEMPLOS DE 
DIAGNÓSTICOS 
Altas forças / momento 
Tensão em tendões ou músculos; 
altas forças de curta duração podem 
levar à ruptura dos tecidos; forças 
moderadas de longa duração podem 
levar a deslizamento dos tendões ou 
fadiga muscular 
Tendinite 
Estiramento muscular 
Exercício de força em posturas inade-
quadas 
Aumento da fadiga Dor muscular, mialgia do antebraço 
Postura extrema 
Compressão de vasos sanguíneos ou 
nervos 
Síndroma do canal cárpico 
Trabalho com levantamento acima da 
cabeça 
Aumento da pressão intramuscular no 
supra-espinhoso com redução do 
fluxo sanguíneo 
Mialgia do trapézio e/ou supra-
espinhoso e tendinite do supra-
espinhoso 
Vibração em todo o corpo 
Aumento da contracção dos discos 
intervertebrals 
Lombalgia inferior 
Vibração da mão / braço 
Aumento da força de preensão para 
manter o controlo do objecto 
Dano do tecido nervoso 
Aumento da fadiga e dor muscular 
Postura imóvel Contracção estática dos músculos 
Mialgia / síndroma de tensão cervi-
cal 
Movimentos de alta frequência 
Alta velocidade do deslizamento do 
tendão combinada com contracção 
estática dos músculos mais proximais 
Tenossinovite 
Mialgia / síndroma de tensão cervi-
cal 
Fonte: Adaptado de Ranney, 2000, p.43. 
Parece então não haver dúvida: os estudos epidemiológicos demonstraram a 
ligação entre certas perturbações músculo-esqueléticas (PME) e a exposição a 
diferentes factores de risco, (Kuorinka, Forcier e Bernard, cit. in Bellemare, et 
al., 1998), apoiados em dados provenientes de populações numerosas. Mais 
interessante ainda para nós, são as pesquisas que se centraram numa popula-
ção cuja actividade profissional é próxima da dos trabalhadores do calçado -
assim um estudo longitudinal de perto de 533 trabalhadoras do vestuário, tendo 
deixado o emprego, dá conta que as PME acontecem mais frequentemente nas 
trabalhadoras que ocupam empregos onde a repetição é mais importante e o 
risco aumenta com o número de anos de profissão (Brisson et al., cit. in Belle-
mare, étal., 1998). 
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Mas, além de resultados deste tipo - que podem parecer evidentes - a análise 
de trabalho pode ajudar a compreender a multiplicidade de sintomas40 músculo-
esqueléticos, quando associados ao trabalho. 
É o que foi realizado num estudo de caso que recorreu à análise ergonómica, 
em dois tipos de atelier diferentes e revelou que as características particulares 
do trabalho em cada um deles ocasionam solicitações que, diferindo, traduzem 
prejuízos diferenciados (Bellemare, et ai., 1998): no atelier onde predomina o 
trabalho de precisão, os trabalhadores são afectados na extremidade dos 
membros superiores (mãos, punhos, antebraços, cotovelos e braços); e no ate-
lier onde o trabalho é de força, os ombros e o dorso são os mais atingidos. Os 
autores referem aliás que estes resultados vão no sentido dos estudos epide-
miológicos, tendo demonstrado que os danos do punho resultam, na maioria 
das vezes, da combinação de vários factores de risco (por exemplo: as postu-
ras extremas, os movimentos repetidos e as pressões mecânicas). Quanto ao 
atelier onde sobressai o trabalho de força é a realização do trabalho com os 
braços acima dos ombros, bem como as posturas dorsais constrangedoras, 
como as flexões e torções e as transferências de objectos, que justificam os 
sintomas. 
No entanto, conforme a reflexão já desenvolvida e como se verá ao longo desta 
tese pretendemos ultrapassar um modelo "risco-doença", articulando os pro-
blemas músculo-esqueléticos com a situação de trabalho, caracterizada pelo 
funcionamento técnico mas igualmente económico e político da empresa (Des-
noyers; Maline & Franchi cit. in Ávila - Assunção, 1998). 
Neste sentido, certas publicações australianas denominam as perturbações 
músculo-esqueléticas de "síndroma da actividade ocupacional excessiva" tendo 
conduzido à definição seguinte no National Code of Practice for the Prevention 
and Management of Occupational Overuse Syndrome: 
A síndroma da actividade ocupacional excessiva, também conhecida como 
Lesão por Esforços Repetitivos (LER), é um termo colectivo para uma gama de 
condições caracterizada por desconforto ou dor persistente nos músculos, ten-
40 
Sintoma é uma prova subjectiva porque é sentida pelo doente, de anomalia de funcionamento indicando uma doen-
ça ou disfunção. Sinal é uma prova objectiva porque é evidente pelo examinador de indicação de uma anomalia ligada 
a uma doença ou disfunção. 
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does ou outras tecidos moles, com ou sem manifestações físicas. A síndroma 
da actividade excessiva é geralmente causada ou agravada pelo trabalho, sen-
do associada a movimento repetitivo, posturas contraídas ou sustentadas e/ou 
movimentos vigorosos. Os factores psicossociais, incluindo o stresse no 
ambiente de trabalho, podem ser importantes no desenvolvimento da síndroma 
da actividade ocupacional excessiva (National Occupational Health and Safety 
Commitee, cit. in Ranney,2000). 
Na realidade, as perturbações músculo-esqueléticas constituem, hoje em dia, 
já não só um problema de saúde no trabalho, mas um problema de saúde pú-
blica e o estado dos conhecimentos científicos oferece, hoje, suficientes ele-
mentos que testemunham a correlação positiva entre as PME e as condições 
de trabalho, no que diz respeito a factores físicos, mas também organizacionais 
e sociais - o que não deixa de abrir outras possibilidades de intervir para redu-
zir as causas. (NIOSH, National Research Council, cit. in. Tozzi, 1999). 
O terceiro inquérito europeu sobre as condições de trabalho, revela aliás que 
os principais problemas de saúde referidos aumentaram de 1995 para 1999 e 
reportam-se particularmente a dores nas costas (de que se queixam 34% dos 
trabalhadores) e a uma fadiga geral (24%).41 
3.3. Causas da dor relativamente à sua localização 
A dor, assim como a fadiga, são fenómenos essenciais para o estudo dos me-
canismos de desenvolvimento das perturbações músculo-esqueléticas. 
É verdade que a finalidade da análise se situa a nível dos factores que de-
monstram induzir o déficit funcional no trabalhador e que a prevenção assegu-
ra-se pela minimização ou eliminação dos factores de risco. 
Em Portugal não foi possível observar dados estatísticos de doenças profissionais do foro das perturbações múscu-
lo-esqueléticas codificadas como doenças provocadas por agentes físicos. No entanto foi-nos facultado, pelo Centro 
Nacional de Protecção Contra os Riscos Profissionais, um modelo, o 246-B, referente a Doenças Profissionais de 2000 
mas sem a desagregação especificada como interessaria. 
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Contudo é bom ter em consideração que o efeito da exposição ao factor de 
risco pode ser a adaptação (efeito de treinamento) ou a lesão (perturbação 
músculo-esquelética) (Ranney, 2000). 
Ora o diagnóstico de uma ou de outra só pode ser feito pelo conhecimento dos 
vários estádios envolvidos no processo de desenvolvimento do distúrbio, o que 
permite realizar a prevenção atempadamente e impedir a cronicidade do dis-
túrbio. A este propósito, Ranney (2000) refere-se ao contraste desta aborda-
gem com a que privilegia a informação dos estudos epidemiológicos baseados 
em questionários. Nestes, o desenvolvimento real de perturbações músculo-
esqueléticas entre os trabalhadores é uma pré-condição necessária à identifi-
cação dos factores de risco em potencial. Acrescente-se, portanto, que o co-
nhecimento da patogénese42 e a importância dos vários estados fisiológicos no 
desenvolvimento das perturbações músculo-esqueléticos é fundamental na 
prevenção. 
3.3.1. A Dor 
A dor está geralmente presente sem evidência objectiva e é por essa razão que 
se classificam as PME em três grandes categorias: as lesões definidas e ava-
liadas quantitativamente sob o ponto de vista anatómico (por exemplo, o sín-
droma do canal cárpico detectado por electromiografia)43; as definidas sob o 
ponto de vista anatómico e não medidas quantitativamente (por exemplo, a 
tenossinovite); e aquelas não definidas sob o ponto de vista anatómico (Moon, 
cit. in Avila-Assunção 1998). 
Os médicos, na sua prática clínica, são frequentemente confrontados com 
casos em que os indivíduos se queixam de dores em diferentes locais do cor-
po, nomeadamente, dor no pescoço, edema na região dorsal do punho e "pica-
delas ou formigueiro" na região palmar (Avila-Assunção, 1998). A precisão do 
Área da patologia que estuda a origem das doenças e a evolução dos agentes causadores de doença sobre o orga-
nismo. 
43 
"Ciência que pertence ao ramo da neurofisiologia e que se dedica ao estudo da actividade eléctrica dos músculos e 
nervos periféricos, com base nos electromiogramas." (Dicionário da Língua Portuguesa Contemporânea, 2001) 
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diagnóstico torna-se então difícil porque se está perante um quadro multi-
sintomático44 em que os sintomas "se adicionam e interagem". 
O quadro 12 focaliza os problemas mais comuns que se relacionam com a 
localização da dor mais vulgarmente relacionado com queixas no e do trabalho. 
Por exemplo: a dor nos músculos cervicais, ou no antebraço, é geralmente 
devida à contracção muscular estática, ao passo que a dor no punho ou ombro 
é, provavelmente, devida a tendinite. 
QUADRO 12 - CAUSAS MAIS PROVÁVEIS DA DOR CONFORME A SUA LOCALIZAÇÃO 
LOCALIZAÇÃO DA DOR 
CAUSA 
(se houver apenas dor) 
CAUSA 
(se houver dor, adormecimento / 
formigamento) 
Pescoço Fadiga decorrente de postura estática 
Escápula Como anteriormente mais fricção escapular 
Articulação do ombro Tendinite do manguito rotador 
Músculos cervicais lesados que pres-
sionam os nervos 
Tórax ou braços Mialgia por actividade excessiva O mesmo que o anterior 
Região lombar ou mem-
bros inferiores 
Lesão muscular aguda Doença do disco lombar 
Cotovelo / antebraço 
Fadiga da postura estática 
Tendinite 
Mialgia por actividade excessiva 
Ciatalgia 
Músculos lesados do pescoço que 
pressionam os nervos 
Punho / mão Tendinite Síndroma do canal cárpico 
Fonte: Adaptado de Ranney, 2000, p.123 
Notar-se-á que as situações referidas no quadro anterior realçam bem quanto 
as PME dizem respeito a várias estruturas do organismo: os sinais e sintomas 
podem aparecer numa ou em várias, dependendo também da actividade de 
trabalho do indivíduo e do tempo de exposição aos factores de risco já que as 
tarefas realizadas pelo trabalhador solicitam mais umas estruturas que outras e 
que as posturas adoptadas mudam durante o dia, mesmo se se trata de tarefas 
repetitivas (Laville, cit. in Avila-Assunção, 1998). 
Avila-Assunção (1998), refere que este facto origina diagnósticos clínicos como os síndromas dolorosos crónicos, a 
fibromialgia e os síndromes de tensão muscular locoregional que são muitas vezes mencionados nas investiga-
ções/inquéritos sobre PME. 
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Assim, embora a denominação genérica das PME ligadas ao trabalho - ou 
patologias de hipersolicitação, cujo eixo central é a afecção do movimento -
não são uma entidade clínica unívoca.45 
E também a dor pode variar e ser de três tipos: conforme a sua localização ela 
será designada de nociceptiva, neurogénica ou psicogênica, conforme o qua-
dro 13. 
QUADRO 13 - TIPOS DE DOR DE ACORDO COM A SUA ORIGEM 
TIPO ORIGEM DA DOR 
Nociceptiva 
Neurogénica 
Psicogênica 
Tecido periférico (por exemplo, músculo) 
Irritação directa da fibra nervosa (por exemplo, compressão) 
Sistema nervoso central (por exemplo, cérebro) 
Fonte: Ranney, 2000, p.17 
Chama-se nociceptiva a dor desencadeada a partir da pele, de órgãos internos, 
de tendões ou músculos e associada a exposições potencialmente prejudiciais 
aos tecidos: as terminações nervosas livres medeiam a informação ao sistema 
nervoso central aonde é posteriormente mediada pela consciência, que gera a 
percepção da dor. 
Quanto à dor neurogénica, ela é desencadeada por excitação directa das fibras 
nervosas. Neste caso a percepção da dor é produzida por sinais que entram no 
sistema nervoso central. 
Enfim, a dor desencadeada no sistema nervoso central é a dor psicogênica. A 
subjectividade da dor psicógena traduz o nível de ansiedade presente na situa-
ção e os mecanismos de defesa que na ocasião são colocados em movimento. 
45 
Com já referimos as PME são várias patologias incluídas numa só classificação geral. Podem ser por exemplo ten-
dinites, dorsalgias, ou outros e os sinais e sintomas dizem respeito a várias estruturas: tendões, músculos, vasos, 
nervos e articulações. As pessoas podem apresentar sintomas numa ou em várias estruturas e as estruturas envolvi-
das podem localizar-se numa só região ou em várias regiões por exemplo do membro superior: dedos, punhos, ante-
braço, cotovelo, braço, ombro. 
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Há quem atribua este tipo de dor às perturbações músculo-esqueléticas, base-
ados no facto de nem sempre serem encontrados sinais objectivos de danos no 
tecido periférico do sistema locomotor em trabalhadores com problemas rela-
cionados com o trabalho (Ranney, 2000). Segundo este autor, é erróneo fazer 
tal suposição e simplificação do problema, embora o facto possa ocorrer. 
3.3.2. A acumulação de fadiga e a falta de recuperação na fibra muscular 
A fadiga desenvolve-se quando o trabalho muscular é realizado durante um 
tempo prolongado. Um trabalhador fatigado tem mais probabilidade de fazer 
um movimento errado e provocar uma lesão ou um acidente. No entanto, 
mesmo não ocorrendo qualquer tipo de acidente, a fadiga prolongada, sem 
tempo adequado para a recuperação, pode levar ao desenvolvimento de PME 
(Ranney, 2000). 
Os músculos podem recuperar com o repouso após o esforço. Significa portan-
to que, após a actividade, é essencial um período de repouso que vai permitir 
que o músculo recupere toda a sua capacidade funcional relativamente à força 
e resistência. Mas o processo de recuperação fisiológico depende do tipo de 
actividade que provocou a fadiga muscular. Ao mesmo tempo se o mesmo gru-
po muscular for continuamente activado durante um dia de trabalho, de 7 ou 8 
horas, então existe a possibilidade de risco de o músculo não se recuperar to-
talmente para o dia seguinte (Ranney, 2000). 
A percepção da fadiga é por isso um mecanismo muito útil para a protecção 
dos músculos contra a sobrecarga. Acontece que, situações existem, em que o 
trabalhador não tem possibilidade de parar para descansar quando sente can-
saço e, por consequência, a fadiga é ignorada, o que, a longo prazo, pode tra-
zer problemas sérios. 
Enfim convém referir ainda que a dor e a fadiga, relacionadas com o trabalho, 
resultam provavelmente da estreita reacção entre factores mecânicos e quími-
cos. As reacções fisiológicas do corpo, face à actividade muscular, dependem 
da duração, da frequência e do tipo de contracções musculares e igualmente 
da duração da recuperação (Ranney, 2000). O modo como se combinam as 
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exposições no local de trabalho vai resultar no efeito da actividade que pode 
ser melhorar a capacidade física e funcional ou sobrecarregar e debilitar a fun-
ção muscular. A figura 3, mostra o modelo da relação entre exposição, respos-
ta fisiológica e efeitos a longo prazo, na patogénese do desenvolvimento dos 
problemas músculo-esqueléticos. 
FIGURA 5 - MODELO DA RELAÇÃO: EXPOSIÇÃO / RESPOSTA FISIOLÓGICA / EFEITOS A LONGO PRAZO 
NA PATOGÉNESE DO DESENVOLVIMENTO DE PME 
Exposição 
EXIGÊNCIAS DA TAREFA 
DANO MECÂNICO / A I ^ I I V I U M U E IV IUÙOULMK 
Resposta 
Fisiológica 
FADIGA MUSCULAR CAIBRA 
i ' i ' 
RECUPERAÇÃO RECUPERAÇÃO INADEQUADA 
i ' i f ! ' i r 
Efeito a 
Longo 
CAPACIDADE SUSTEN-
TADA OU CAPACIDADE 
ALTERAÇÕES DE-
GENERATIVAS 
DOR 
Fonte: Adaptado de Ranney, 2000, p.23 
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4. ANÁLISE DA ACTIVIDADE PARA TORNAR VISÍVEIS AS CONDIÇÕES EM QUE SE TRABA-
LHA - As OPÇÕES METODOLÓGICAS 
Os trabalhadores têm dificuldade em verbalizar sobre o seu trabalho, em des-
tacar as particularidades do mesmo e em traduzi-las por palavras. Os ergóno-
mos Teiger e Laville (cit. in Gollac & Volkoff, 2000) têm revelado a tendência 
que os trabalhadores manifestam em interiorizar e naturalizar as suas condi-
ções de trabalho. Ao referirem-se ao seu trabalho descrevem, duma forma es-
pontânea, a tarefa que lhes foi prescrita e menos facilmente a sua actividade 
real. Deste modo, ficam por conhecer as suas dificuldades e respectivas cau-
sas, bem como as suas afecções de saúde e as eventuais estratégias desen-
cadeadas de forma a preservar e construir a sua saúde. Neste sentido as op-
ções metodológicas deste segundo estudo foram conduzidas para a com-
preensão do potencial sofrimento no trabalho e a gestão do mesmo pelos tra-
balhadores no REAL do trabalho - o que é o mesmo que dizermos em situação 
de trabalho. 
A análise da actividade do trabalho é, portanto, um instrumento precioso de 
compreensão das condições de trabalho onde o ser humano exerce a sua fun-
ção. Deste modo, assumimos a distinção entre a «tarefa» (meios fornecidos 
pelo trabalho, ambiente, procedimentos a respeitar, objectivos do trabalho) e a 
actividade propriamente dita que é «um processo complexo, original e evoluti-
vo» (de Montmollin, cit. in Gollac & Volkoff 2000:16,17). 
Realçamos assim como, a todo o momento, o homem ou a mulher no trabalho, 
observa, escuta, raciocina, escolhe, prepara os seus actos e executa-os, even-
tualmente altera «em tempo real» a sua execução e por fim tem em conta o 
resultado para prosseguir com a sua actividade. Convém aqui frisar quanto 
estes procedimentos são sobre determinados por um quadro temporal particu-
lar (horários, prazos, normas de produção, cadências) que, frequentemente é 
imprevisível, pelo carácter inevitável dos imponderáveis do REAL do trabalho 
(atrasos nas operações a montante, incidentes, indisponibilidade de um apare-
lho, sobrecarga de um colega, urgências, etc.). Contudo os constrangimentos 
de tempo podem ser de algum modo modificáveis pelo trabalhador, embora, 
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por vezes, com prejuízo do mesmo: os trabalhadores podem antecipar, redefi-
nir prioridades, ajudar-se mutuamente, mas podem igualmente prosseguir com 
o trabalho durante as pausas ou para além do horário normal (Gollac & Volkoff, 
2000). 
A análise da actividade é também fundamental para compreender dois aspec-
tos essenciais duma situação de trabalho. Um, que se prende com a variabili-
dade dos principais elementos da situação, tendo em conta que o contexto da 
produção e o estado da pessoa no trabalho são altamente instáveis, mesmo 
que se trate duma tarefa «repetitiva», efectuada continuamente pelo mesmo 
trabalhador. Outro, que se prende com a compreensão das regulações, com os 
compromissos que implica a realização da actividade, que se relacionam com 
ordens, estado das ferramentas, imperativos de quantidade e qualidade e com 
as preocupações do trabalhador de preservar a sua saúde e a sua segurança, 
ou de dominar o trabalho, de "valorizar e reforçar suas competências, respeitar 
e promover certos valores, ter um projecto de vida" (Gollac & Volkoff, 2000:17, 
tradução livre). 
Enfim, a análise da actividade sustenta o projecto de compreender o trabalho 
para o transformar (Guérin et ai., 2001). Neste sentido, nunca são definidas, à 
priori, boas condições de trabalho, não sendo muito útil elaborar manuais de 
boas práticas: se a prática real possui elementos variáveis e de grande impre-
visibilidade e obriga o trabalhador a afastar-se dos manuais para executar a 
sua actividade, a melhoria das suas condições de trabalho só passa por um 
conhecimento preciso e concreto dos condicionalismos da sua actividade. 
4.1. O estudo de caso numa empresa de calçado 
Veremos quanto é verdade que, para compreender os "vividos" dos trabalhado-
res, é preciso conhecer a situação das empresas em que desempenham a sua 
actividade e as condições em que trabalham. É o recurso ao "REAL", ao local, 
à situação de trabalho, à análise da actividade cujos princípios e pressupostos 
temos definido anteriormente. 
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Temos assim orientado o nosso segundo estudo para a análise da empresa em 
que trabalham alguns sujeitos do nosso primeiro estudo: acabamos por assu-
mir que a observação da situação real de trabalho constitui uma via imprescin-
dível para a aproximação aos problemas de saúde no trabalho e da prevenção 
dos riscos. O estudo de situações concretas de trabalho fazem com efeito so-
bressair a realização da actividade concreta, de um ou vários trabalhadores, e 
todo um conjunto de factores que influenciam e determinam o desempenho 
dessa mesma actividade, num contexto de trabalho especifico. 
Por outro lado, e como já o justificamos, tendo em conta a análise do sector do 
calçado e tendo em conta o objecto da nossa pesquisa, também achamos inte-
ressante orientar esta investigação para o problema das perturbações músculo-
esqueléticas: trata-se com efeito de um bom revelador do que, nesta activida-
de, é fonte de sofrimento e também de uma boa oportunidade de caracterizar 
outro tipo de abordagem do sofrimento. 
4.1.1. O pedido - ponto de partida da intervenção 
O método que utilizamos inicia-se com um pedido e vai tomando forma no per-
curso da investigação, sendo que esta se constitui num conjunto de etapas pri-
vilegiadas que dão forma à pesquisa (Guérin et ai., 2001). 
De facto, a evolução da nossa reflexão tem ido ao encontro de um pedido de 
pesquisa do engenheiro de segurança e da médica do trabalho da empresa 
incidindo em questões pontuais que pareciam existir há algum tempo e esta-
vam a atingir um nível de importância tal que o seu estudo parecia indispensá-
vel. 
Ao ruído, e à existência de problemas relacionados com a fadiga, ou o stresse, 
acrescentavam a existência de postos considerados antiergonómicos, fazendo 
com que algumas trabalhadoras tenham de permanecer de pé, numa postura 
estática, praticamente o turno completo. 
Conscientes de que esta situação acarreta riscos para a saúde (nomeadamen-
te: insuficiência vascular dos membros inferiores e dores ao nível da coluna 
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vertebral) acrescentavam ser um posto de exigências da acuidade visual e com 
características de monotonia, potencializando os riscos de fadiga física e men-
tal. 
A origem do pedido ainda situou os sectores da costura e da montagem, como 
sendo os sectores onde ocorrem mais acidentes, nomeadamente por possuí-
rem máquinas que exigem muita pressão e força ao trabalhador. 
A nossa sensibilização para os problemas músculo-esqueléticos potencializou 
uma resposta ao pedido e iniciamos então um itinerário na procura de informa-
ções pertinentes, convictos de que a qualidade da nossa análise iria ser garan-
tida pelo interesse demonstrado pelos nossos interlocutores. 
O Quadro 14 dá a conhecer o itinerário metodológico que percorremos, atra-
vessando quatro fases e os procedimentos utilizados em cada uma, a que vol-
taremos ao longo do capítulo. 
QUADRO 14 - ITINERÁRIO E PROCEDIMENTOS DO ESTUDO DE CASO 
1a FASE 2a FASE 3a FASE 4a FASE 
Caracterização 
da empresa 
Análise da 
Prevenção dos 
riscos na empresa 
Análise da Actividade no 
Sector da Linha de Montagem 
(fabricação do modelo "canastra") 
Fase Preliminar 
Estudo de 4 
postos de trabalho 
Guião de inquérito às Manual de Observações Observação dos postos de 
46 
empresas 
auto-auditoria Entrevistas trabalho: 
Balanço social da empre- sobre saúde e (n=11) Montar o sapato "canas-
sa (1999) segurança no tra" 
Espaciograma da empre-
sa 
Arquivo de Registo de 
acidentes / doenças pro-
trabalho (edita-
do pela Comis-
são das Comu-
nidades Euro-
Virar a "canastra" 
Cardar a "canastra" 
Dar cola nas solas 
Registo em película fotográ-
46 
Lacomblez (2000). Disciplina de psicossociologia do trabalho, no curso de medicina do trabalho da Universidade do 
Porto. 
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fissioriais (1999) peias. fica das observações nos 
Outros documentos da postos de trabalho 
empresa Aplicação da check-list 
"Kemmlert & Kilbom" aos 
trabalhadores dos postos de 
trabalho 
Aplicação do questionário 
"Riscos e prejuízos para a 
saúde" à médica do traba-
lho da empresa 
A figura 4, ilustra ainda a articulação das diferentes etapas do processo meto-
dológico deste segundo estudo nas suas dimensões temporais: como se pode 
observar ocorreu entre - Junho de 2000 e Julho de 2001, tendo existido interli-
gação entre as várias fases. 
Figura 6 - Cronograma do estudo de caso 
Caracterização ida Empresa 
Analise da Actividade no Secto r da Linha de Montagem 
FasejPreliminar Estudo de 4 Postos de Trabalho 
4.2. - Fase 1 - Caracterização da Empresa 
Como se observa no quadro 14, pretendeu-se numa primeira fase e no segui-
mento do pedido realizado caracterizar a empresa ouvindo as pessoas desde a 
direcção ao representante do sindicato e observando-a para melhor compreen-
der a natureza das questões colocadas e como os problemas se manifestam 
directamente pelos operadores. Utilizamos como suportes da pesquisa o Guião 
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de inquérito às empresas já referido. A consulta a documentos da empresa e 
nomeadamente o balanço social de 199947 também concorreu para o objectivo 
desta fase. A construção do espaciograma favoreceu a melhor aproximação da 
gestão da empresa nomeadamente na interligação entre as várias secções e 
consequentemente permitiu uma outra percepção do espaço de trabalho onde 
o operador actua. 
4.2.1. -Apresentação da empresa 
A empresa pertence ao ramo de fabricação e comércio de calçado. A sua acti-
vidade é o fabrico de calçado para homem, senhora e criança e o envio destes 
produtos para França (empresa "mãe"). É considerada uma empresa de médi-
as dimensões (470 trabalhadores), situada no distrito de Viana do Castelo. 
A História da unidade portuguesa revela que a sua actividade teve o seu ini-
cio em 1987, com 34 trabalhadores, como resultado de um conjunto de facto-
res, tais como: 
• Custos com pessoal inferiores aos franceses; 
• Boa aptidão técnica dos trabalhadores portugueses; 
• Proximidade da fábrica principal do grupo (França), comparativamente 
com outras possíveis localizações, 
tendo os resultados, até hoje, sido positivos, segundo um director da empresa. 
A concepção e o desenvolvimento dos modelos, bem como o planeamento e o 
aprovisionamento, estão centralizados em França, recebendo, a unidade por-
tuguesa, semanalmente, os materiais e documentos necessários à fabricação e 
expedindo, também semanalmente, o produto acabado. 
Em 2000, o nível de produção atingido rondou os 2350 pares / dia, sendo o 
objectivo da empresa, atingir a médio prazo, cerca de 4000 pares / dia. 
Aquando do nosso estudo na empresa este era o último balanço social elaborado e que consultamos para conhe-
cermos a composição do quadro de pessoal da empresa. 
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A produção varia ao longo de todo o ano e com uma grande diversidade de 
modelos. 
A gestão do controle de qualidade é feito por operadores que se encontram no 
final de cada linha, isto é, verificam o respeito das características de cada peça. 
A estrutura orgânica empresa possui duas áreas geridas, respectivamente 
pelo director financeiro e pelo director da produção. 
O sector produtivo está estruturado segundo os moldes tradicionais da indústria 
de calçado: corte, costura, montagem e acabamento. Cada uma destas sec-
ções tem um encarregado geral, sendo, três deles, de nacionalidade francesa e 
um, de nacionalidade portuguesa. Na cadeia hierárquica, ainda encontramos 
os chefes de linha, em cada departamento do sector de produção. 
A empresa encontra-se, de momento, numa fase de ampliação e, futuramente, 
vai empregar, sensivelmente, o dobro dos trabalhadores que tem presen-
temente. 
No que concerne à organização do Trabalho da Empresa, a duração sema-
nal do trabalho é de 40 horas e o processo de trabalho é estruturado em ca-
deia. 
Só existe um tipo de horário. A entrada é às 7:30 h e a saída, às 17:15 h, com 
um intervalo para almoço de uma hora, entre as 12:00 h e as 13:00 h. O horário 
é comum a todo o contingente de trabalhadores, incluindo as pessoas que tra-
balham nos serviços administrativos. Acabam na realidade por trabalhar 
41 horas, distribuídas ao longo da semana, o que permite fazer as pontes e 
aumentar os dias de folga no Natal. 
As entradas e saídas fazem-se pelo recurso a um dispositivo electrónico, vul-
garmente designado por "relógio de ponto". 
O trabalhador poderá trabalhar em mais do que uma máquina, mas nunca si-
multaneamente. Esta polivalência pratica-se na costura e na montagem, por-
que o tipo de costura do modelo pode ser diferente e necessitar, por isso, de 
recorrer à utilização de máquinas diferenciadas. 
O controlo da quantidade do produto faz-se através de planos semanais para 
cada gama operatória, baseada em minutos. A distribuição do serviço pelos 
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chefes assenta no número de sapatos que têm de produzir por semana, tradu-
zindo essas normas também em minutos. 
A composição do quadro de pessoal da empresa é, de acordo com o balan-
ço social de 1999 a seguinte: 
• Dos 474 trabalhadores da empresa, quanto à distribuição por sexo, pre-
dominam as mulheres com 82% dos efectivos. Relativamente à classifi-
cação por grupos etários, observa-se que a maioria tem menos de 36 
anos de idade (85,5%), distribuindo-se de forma aparentemente homo-
génea pelos grupos etários 17 a 26 anos e 27 a 36 anos. 
No que se refere à escolaridade a esmagadora maioria (93,5%) possui 
formação escolar dentro do período de escolaridade obrigatória, predo-
minando o 2o ciclo do ensino básico (58,9%). Os que possuem formação 
de nível superior representam menos de 0,5% e são do sexo masculino. 
Quanto à antiguidade na empresa predominam os trabalhadores que 
têm até 2 anos de serviço (40,9%) e entre 5 e 10 anos (36%). 
Relativamente ao vínculo verifica-se que este é para a grande maioria de 
efectivos (69,2%), sendo que os trabalhadores com contratos de seis 
meses representam 7,8%. 
São maioritariamente trabalhadores qualificados ou altamente qualifica-
dos (61,4%), ou praticantes e aprendizes (32,3%). Os restantes são 
quadros intermédios, médios e dirigentes. 
Actualmente a empresa tem vindo a diminuir a taxa de renovação de pessoal. 
A taxa de absentismo ronda os 11%, sendo os principais factores que a justifi-
cam, as consultas médicas e doenças. 
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4.2.2. Espaciograma da empresa 
A elaboração do espaciograma48 foi conseguido, pelas visitas guiadas pelo res-
ponsável de métodos e tempos, tendo proporcionado as primeiras conversas 
com os chefes de linha e também a primeira visualização dos espaços, mate-
riais e ferramentas in loco. 
Esta descrição é feita com o apoio do plano representado em anexo 3, embora, 
nesta altura, estar já a desencadear-se uma fase de reestruturação e reorienta-
ção do layout, devido ao aumento de instalações e da empresa em geral. 
A construção do espaciograma constitui um momento privilegiado para a con-
cretização no conhecimento da empresa e para a sua análise, permitindo per-
ceber os objectivos de cada secção no fabrico do sapato, o fluxo que o mesmo 
segue até à sua expedição e ainda a contextualização da actividade desenvol-
vida pelos operadores. 
4.2.3. Caracterização do Registo de Acidentes de Trabalho da empresa 
Da observação do arquivo de registo de acidentes de trabalho, referente ao 
ano de 1999 (ver anexo 4), verificamos uma predominância de acidentes 
nomeados por dor na mão, dor no pulso direito, dor no punho, dor no braço. 
Com menor frequência encontramos, também, registos de dor nas costas e no 
ombro ao poisar uma caixa no chão, dor nas costas ao sentar-se na cadeira. 
Em relação aos primeiros, refira-se ainda que são quase todos acontecimentos 
no departamento da montagem e, quase todos os trabalhadores afectados 
possuíam a categoria profissional de praticantes. Embora as mulheres sejam 
afectadas em número superior ao dos homens pode só reflectir o facto de que 
o número de trabalhadores do sexo feminino da empresa é bastante superior 
aos do sexo masculino. 
O espaciograma é um meio de representar de maneira organizada o espaço que se observa pondo em relação os 
factos ou as coisas com este espaço. (Rabardel et ai., 1998:153, tradução livre) 
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No entanto, o registo de doenças profissionais na empresa foi nulo no ano de 
1999 e, em 2000, registaram-se dois casos (de mulheres), com as seguintes 
características: 
• Idade - 41 anos, 12 anos na empresa, no sector da preparação- facea-
deira. Doença profissional - Tendinopatia do ombro direito. 
• Idade - 36 anos, 3 anos na empresa, no sector da costura - máquina 
automática de sandália. Doença profissional - Tendinite do cotovelo es-
querdo. 
Como já o referimos identificar uma doença do foro músculo-esquelético não é 
fácil. É de algum modo difícil demonstrar a existência de lesões em certos tipos 
de PME. Messing (2000) refere que existem danos causados nos tendões e 
nos músculos que não aparecem nas radiografias e numerosas lesões não po-
dem ser diagnosticadas por nenhum teste. Segundo a autora, para algumas 
situações de PME, a análise dos sintomas constitui então o método mais fiável 
de selecção do caso. 
4.2.4. Higiene, Saúde e Segurança no Trabalho da empresa. 
Neste domínio que consideramos particularmente importante e num cenário 
teórico-metodológico e epistemológico em que temos procurado ser objectiva-
mente claras relativamente aos princípios em que nos conduzimos, identifica-
ram-se algumas questões, resultantes da aplicação dos diversos procedimen-
tos mencionados no quadro 14 - Itinerário e procedimentos do estudo de caso 
- e do pedido feito no inicio pelos representantes da empresa. 
A empresa não possui Comissão de higiene, saúde e segurança no trabalho e 
a participação dos trabalhadores na empresa é nula. 
A empresa não faz formação aos seus trabalhadores aquando da contratação 
nem quando há alteração de funções. 
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Referem que não há tradição na empresa em se fazer formação e informação 
ao nível da higiene, saúde e segurança, sendo obviamente um factor critico da 
empresa. Neste sentido, alguns, na empresa apontam que seria importante que 
quando a pessoa iniciasse num posto de trabalho tivesse essa formação em 
simultâneo com a formação relacionada com a tarefa que vai desempenhar. 
Por outro lado a mudança de postos de trabalho é uma situação muito frequen-
te nesta empresa. 
Se porventura falta alguém na linha, é substituído parecendo haver a noção de 
que alguns acidentes e incidentes, ocorrem no primeiro dia de inicio de trabalho 
num posto - o que, aliás, vai ao encontro da literatura (Lourenço, 1991; Mhan-
di, 1998). 
Também há trabalhadores que executam 3 ou 4 operações diferentes em 3 ou 
4 máquinas diferentes. Nestes casos, a opinião que prevalece é que a situação 
de rotatividade apresenta vantagens para o trabalhador, se este não tiver lacu-
nas no domínio do equipamento. Consideram por isso que, na montagem, a 
rotatividade pode contribuir para resolver o facto de que, após sensivelmente 
um ano, as pessoas ficam com as mãos deformadas por causa do esforço que 
trabalhar com uma só máquina exige e aparecem as tendinites. 
Na secção de montagem o ruído corresponde igualmente a um factor de risco 
para a saúde dos trabalhadores que ainda não foi resolvido. 
Os responsáveis referem que foram fornecidos protectores auriculares aos tra-
balhadores mas que eles não usam embora no momento em que a auditoria ao 
ruído foi feita, foram entregues aos trabalhadores duas folhas A4 informando 
sobre o que é o ruído e o que representa em termos de danos para a saúde. 
Nesta empresa podemos então concluir que não são consideradas outras vias 
alternativas que têm em conta o facto dos trabalhadores não terem frequente-
mente possibilidade de respeitar os princípios normativos ensinados sobre pre-
venção dos riscos e/ou utilizar os dispositivos de segurança quando estes limi-
tam a capacidade de produção ou incomodam a actividade (Teiger & Frontini, 
1996). Nesta perspectiva, a palavra dos trabalhadores é um aspecto que con-
vinha ter em conta para se compreender as razões da não utilização dos meios 
de protecção. 
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Relativamente aos processos de movimentação, também neste domínio quase 
ninguém na empresa tem informação e/ou formação sobre este assunto. E o 
cenário anterior reproduz-se: na empresa existem carrinhos transportadores de 
caixas, que os trabalhadores não utilizam. 
Em suma, o que apurámos é que os trabalhadores não respeitam as medidas 
de segurança relativas ao ruído e ao transporte de cargas pesadas, mas, simul-
taneamente, não são incentivados a emitirem uma opinião sobre a adequação 
das medidas de prevenção implementadas. 
Face a dinâmicas deste tipo, Araújo (2003) aponta o que Curie sustenta face à 
gestão tradicional nesta área da Higiene, Saúde e Segurança no Trabalho: 
existe por um lado uma estrutura técnica que é a estrutura organizacional das 
tarefas, muito liderada pelos engenheiros e por outro lado a estrutura humana 
em que existem homens peritos no "manuseamento humano" sem que haja 
debate e diálogo entre as duas estruturas e sem que haja análise concreta das 
várias estratégias efectivamente desenvolvidas pelos trabalhadores na sua 
gestão de riscos. 
Porque na verdade, o trabalhador desempenha a sua tarefa escolhendo um 
comportamento que tenta em geral respeitar as normas de segurança embora 
com frequência os engenheiros da direcção prevêem às vezes dispositivos téc-
nicos que comportam certos riscos e para compensar o risco tentam impor ao 
trabalhador um modo operatório que se torna constrangedor na execução da 
tarefa. 
Neste sentido, podemos afirmar com Curie que a segurança tem o seu custo. 
Para a empresa ou a direcção exprime-se em termos monetários. Para o traba-
lhador não se exprime em termos monetários mas em termos de esforço. E na 
realidade da organização cada um vai tentar suportar ao outro esse mesmo 
custo: o trabalhador vai obrigar a direcção da empresa a acrescentar dispositi-
vos de segurança e aquela vai pressionar os trabalhadores para que assumam 
as normas de segurança (sapatos, capacetes, protecções...), sabendo que se 
torna penoso para o trabalhador. Assim, deste modo cada um procura suportar 
o custo ao outro. 
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Esta relação de forças que se estabelece na organização acaba por originar a 
cultura de segurança que predomina na empresa (Araújo, 2003). 
4.3. Fase 2 - Análise da prevenção dos riscos na empresa 
Mas existem instrumentos que pretendem avaliar de forma sistemática as 
anomalias e riscos de acidentes de uma empresa, e nomeadamente um manu-
al de auto-auditoria, publicado pela Comissão das Comunidades Europeias 
(anexo 5). 
O instrumento foi concebido como suporte facilitador de uma auto-avaliação 
dos riscos e previsto para os responsáveis de empresas que ainda não recorre-
ram a especialistas no domínio da higiene e segurança no trabalho. 
É organizado por questões concebidas a partir dos princípios49 europeus no 
domínio da saúde e da segurança no local de trabalho, definidos nas directivas 
em vigor nos estados membros e é constituído por capítulos agrupando ques-
tões relativas a áreas especificas de prevenção. 
O capítulo um refere-se às capacidades para controlar os riscos; o dois, à polí-
tica de prevenção; o três à circulação, riscos horizontais e verticais; o quatro, à 
protecção das máquinas; o quinto ao ruído e às vibrações; o sexto, à tempera-
tura e à renovação do ar; o sétimo, à iluminação; o oitavo, ao incêndio, à explo-
são e aos riscos eléctricos; o nono, às matérias perigosas e riscos para a saú-
de e segurança; o décimo, às protecções colectivas e individuais; o décimo 
primeiro, ao transporte e cargas pesadas; o décimo segundo, ao trabalho e 
manutenção; o décimo terceiro, à organização dos primeiros socorros e o dé-
cimo quarto, à adesão dos colaboradores. 
A "Directiva Quadro" 89/391/CEE, em vigor em Portugal desde 31 de Dezembro de 1992, define os princípios es-
senciais a respeitar no domínio da segurança e da saúde no local de trabalho: evitar os riscos; avaliar os riscos que 
não podem ser evitados; combater os riscos na origem; adaptar o trabalho ao homem, agindo sobre a concepção, a 
organização e os métodos de trabalho e de produção; substituir o que é perigoso pelo que é isento de perigo ou menos 
perigoso; a prevenção dos riscos deve integrar-se num sistema coerente que abranja a produção, a organização, as 
condições de trabalho e o diálogo social; adoptar prioritariamente as medidas de protecção colectiva, recorrendo às 
medidas de protecção individual unicamente no caso de a situação impossibilitar qualquer outra alternativa. 
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As questões são avaliadas através duma escala de valores subjectiva de tipo 
Lickert de 0 a 5. Quando as questões não dizem respeito à empresa em análi-
se classificamos numa rubrica já prevista de "não aplicável". 
Após resposta a todas as perguntas efectua-se uma síntese denominada 
"Balanço Global" onde se determinam os pontos fortes e fracos afim de analisar 
as características das funções "Indivíduo", "material", "organização" e "enqua-
dramento" da empresa. Este procedimento é feito a partir do registo das avalia-
ções quantificadas directamente nos gráficos reagrupados no final de cada 
tema. O manual de auto-auditoria contém páginas formatadas com os títulos 
das perguntas de cada tema e que permite com sobreposição de uma folha de 
acetato visualizar os pontos fracos e fortes, na medida em que estas são tam-
bém constituídas pelas mesmas perguntas seguidas da mesma pontuação em 
escala, mas cuja linha é contínua e descontínua o que define a existência de 
pontos fracos e pontos fortes. 
Assim, pontos fortes correspondem a todas as perguntas cuja avaliação se si-
tua para além da linha descontínua e pontos fracos correspondem ás pergun-
tas cuja avaliação se situa sobre a referida linha descontínua. 
Tendo-se revelado um instrumento interessante na avaliação50 da prevenção 
dos riscos em várias empresas até quando utilizado por profissionais da área 
da higiene e segurança do trabalho consideramos importante a sua aplicação. 
4.3.1. Balanço Global 
Apresentamos aqui a avaliação por funções que resultou desta auditoria da 
empresa. Como pode observar-se no quadro 15, o recurso a este instrumento 
realçou que as necessidades individuais de pessoal devem ser tomadas em 
consideração nomeadamente no que se refere à formação, informação sobre 
50 
A avaliação dos riscos da empresa faz-se a partir da apreciação das pontuações do instrumento: Se a pontuação se 
situa entre 75 e 100 - a situação é muito boa, embora alguns aspectos possam ser aperfeiçoados; Se situa-se entre 50 
e 75 - a situação é razoável o que deverá atribuir-se ao assunto mais atenção; se a pontuação se situa entre 20 e 50 -
a situação é critica e torna-se necessário realizar uma profunda avaliação sobre a matéria; se a pontuação é inferior a 
25 é altura de reagir e muito trabalho tem fazer-se para se obter melhorias o mais rapidamente possível no domínio em 
questão. 
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riscos na empresa assim como à participação dos trabalhadores na segurança 
e saúde no trabalho. Trata-se do aspecto mais crítico desta avaliação embora 
os aspectos referentes à "organização" também exige melhorias. Mas como já 
o sublinhamos essas duas dimensões são intrinsecamente relacionadas. 
QUADRO 15 - AVALIAÇÃO POR FUNÇÕES 
As necessidades individuais do pessoal devem ser tomadas em consideração. O valor 
obtido foi de 25,9, sendo considerada a situação critica, tornando-se necessário realizar, 
tão rapidamente quanto passível, uma profunda avaliação sobre esta matéria. É altura 
de reagir. 
Abrange as instalações, o equipamento e ainda os produtos. O valor obtido é de 51,72, 
sendo considerada a situação razoável, devendo ser atribuída a esta matéria uma maior 
atenção. 
Inclui a responsabilidade e a comunicação. O valor obtido é de 46,15. A situação tam-
bém é critica. É necessário realizar, tão rapidamente quanto possível, uma profunda 
avaliação sobre esta matéria. 
Integra simultaneamente o enquadramento de trabalho e o ambiente externo à empresa. 
O valor obtido é de 85,71. A situação é muito boa. Alguns aspectos podem ser aperfei-
çoados. 
INDIVÍDUO 
MATERIAL 
ORGANIZAÇÃO 
ENQUADRAMENTO 
Esses resultados não deixam de lembrar-nos que, segundo a OMS (1999) há 
"centenas de milhões de pessoas no mundo" que trabalham em condições de 
pouca segurança (expostas a riscos físicos, químicos, biológicos, psicossociais 
ou ergonómicos) e/ou cuja natureza pode estar subjacente a problemas de 
saúde. O mesmo relatório sublinha ainda que as condições sociais no trabalho 
suscitando preocupações respeitante ao stresse, são na maioria dos casos 
directamente relacionados com a desigualdade e a injustiça no trabalho, isto é, 
com um modo de gestão que exclui o trabalhador dos processos de decisão, a 
ausência de comunicação, uma má organização do trabalho e tensões entre 
direcção e empregados. Neste mesmo texto da OMS também se pode ler que 
à volta de 30% dos activos nos países desenvolvidos estão sujeitos a um traba-
lho penoso ou conhecem condições de trabalho medíocres do ponto de vista 
ergonómico susceptíveis de provocar traumatismos e afecções osteoarticulares 
ou musculares. E aqui a OMS acrescenta que as mulheres trabalhadoras são 
muitas vezes vitimas de afecções osteoarticulares ou musculares porque as 
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tarefas que realizam ou o material que utilizam não são adequados à sua mor-
fologia. Também realça que frequentemente as mulheres conhecem perturba-
ções ligadas ao stresse pelo facto de existirem práticas discriminatórias no tra-
balho relacionadas com a desigualdade dos salários e uma participação menos 
importante na tomada de decisão. 
Em síntese estas duas primeiras etapas da nossa incursão no contexto da em-
presa levam-nos a confirmar a hipótese de existirem condições de trabalho fa-
vorecedoras de aparecimento e desenvolvimento de perturbações músculo-
esqueléticas. Aliás este dado não é de todo uma novidade por se tratar de um 
contexto de trabalho do sector do calçado em Portugal cujas características do 
trabalho e das condições de trabalho já reflectimos e analisamos num ponto 
anterior. 
4.4. Fase 3 - Análise da Actividade no Sector da Montagem - Fase Preliminar 
A etapa anterior permitiu que nos familiarizássemos com a actividade do traba-
lho dos trabalhadores da empresa em questão e forneceu-nos os dados neces-
sários para as opções das etapas subsequentes. 
A elaboração do espaciograma constitui-se como um momento importante nes-
te processo de análise da empresa, não só porque permitiu um conhecimento 
concreto das actividades desenvolvidas em cada secção mas também como já 
o dissemos porque permitiu iniciar conversas particularmente com os contra-
mestres de cada secção de fabrico, nomeadamente as do corte, da prepara-
ção, da costura, da montagem e do acabamento. 
Foram estas observações, e essas conversas que justificaram a nossa opção 
em analisar a actividade desenvolvida no sector da montagem, por ser uma 
das secções identificada com maior risco de desenvolver perturbações múscu-
lo-esqueléticas (PME). 
A entrevista semi-aberta (Ghiglione & Matalon, 1993) foi o método privilegiado 
para esta etapa, tendo-se construído para o efeito dois suportes de entrevista 
resumindo as temáticas aqui previstas, o primeiro para contramestres e o 
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segundo para operadores do sector da montagem (ver anexo 6): pretendemos 
também nesta fase diversificar os nossos interlocutores contactando operado-
res e contramestres da montagem mas igualmente outros actores da empresa 
que, não sendo da montagem, teriam uma visão particular do sector por razões 
de colaborações interdepartamentais. 
O Quadro 16 permite observar a diversidade da população que participou nas 
entrevistas. Pode dizer-se que os chefes de linha entrevistados estão há vários 
anos na secção da montagem e que os operadores também entrevistados tan-
to são praticantes como montadores no que diz respeito à categoria sendo que 
os postos de trabalho também são variados. 
QUADRO 16- CARACTERIZAÇÃO DAS PESSOAS ENTREVISTADAS 
CATEGORIAS PROFISSIONAIS ANOS NA EMPRESA POSTO DE TRABALHO ACTUAL 
A 
B 
C 
D 
E 
F 
G 
H 
I 
J 
L 
Chefe de Linha da montagem 12 montagem 
Chefe de Linha da montagem 08 montagem 
Em formação para Chefe de Linha 04 montagem 
Chefe Mecânico 14 mecânica 
Agente de Métodos e Tempos 12 
Praticante 01 Área de Cola 
Montadora de 3a >09 Máq. de costura falan 
Praticante de 1a 01 Maq. de costura - falan 
Montador lano e 6 meses Monta sapatos 
Montador de 1a 03 
Monta sandálias 
Cola solas 
Montador de 3a 02 Fresa e Carda 
A escolha dos trabalhadores incidiu em postos de trabalho (que não sendo 
todos) cuja actividade, de acordo com outros factores, pode ocasionar riscos 
para a saúde. Foram entrevistados dois trabalhadores que montam sapatos, 
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dois trabalhadores da máquina de costura falan, um do posto da cola e um da 
cardagem. 
Como podemos confirmá-lo no anexo 2, o sector da montagem, embora seja 
uma das secções mais automatizadas duma empresa de calçado e que contem 
muito equipamento, não dispensa o trabalho manual dos operadores. Também 
existem operações comuns a quase todos os tipos de montagem mas esta va-
ria de modelo para modelo e exige equipamento e operações diferenciadas. 
Este sector, que agrupa na empresa em questão quatro linhas de montagem, 
conta em geral com vinte e três trabalhadores para cada linha e para fazer uma 
média diária de 900 pares de sapatos. Não foi possível entrevistar um operador 
de cada função, embora este número represente o total de operadores da linha 
e não o total de funções (ver anexo 3). Assim, entrevistamos o operador que 
monta o sapato - coloca o sapato na forma e acerta em toda a volta o sapato 
numa máquina; os operadores que trabalham na máquina de costura falan co-
sem a sola do sapato se este for de sola de coser; o operador que carda o sa-
pato para que a sola adira e finalmente uma operadora do posto de cola que 
coloca cola no sapato e nas solas. Na linha de montagem outros operadores 
não entrevistados exercem as restantes funções não enunciadas aqui e que 
consistem em: passar o sapato num forno após o acerto do sapato para retirar 
rugas que a pele possui; fazer reparações de pequenos defeitos; lavar as solas 
e colocar na linha; tirar os sapatos das formas. 
As entrevistas desenrolaram-se num período de duas semanas. Os trabalhado-
res eram libertados do seu trabalho para o momento da entrevista, cuja dura-
ção era de, sensivelmente, quarenta e cinco minutos. 
4.4.1. Resultados das Entrevistas 
Da análise das entrevistas, sobressaem alguns dados que, reforçam o nosso 
primeiro diagnóstico da necessidade em considerar especificamente a organi-
zação de acções de prevenção das perturbações músculo-esqueléticas, con-
firmando quanto estas constituem um bom revelador, na actividade do calçado 
em Portugal, da fonte de sofrimento. Contudo percepcionamos que os momen-
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tos da entrevista eram permeados por alguma inquietação dos entrevistados 
que nos pareceu estar relacionado com o tempo despendido para a entrevista 
que lhes retirava tempo para cumprirem os objectivos de produção - a empre-
sa autorizou a participação dos trabalhadores mas não lhes retirou as tarefas. 
É, neste sentido que receamos não ter obtido informações mais completas para 
dar resposta aos nossos objectivos. 
Optamos aqui por uma apresentação do conteúdo dessas entrevistas organi-
zado em três tempos: primeiro, uma síntese dos comentários formulados pelo 
conjunto dos trabalhadores da produção (F, G, H, I, J, L no quadro 16); a seguir 
uma síntese das apreciações emitidas pelo pessoal de chefia (A, B, C, D, E no 
quadro 16); e finalmente uma sistematização das auto - avaliações dos riscos 
emitidos pelos trabalhadores da produção. 
4.4.1.1. Síntese dos comentários dos trabalhadores de produção 
O sector da montagem é considerado, por alguns trabalhadores, um sector 
muito importante na empresa junto com o acabamento porque o produto, isto é, 
o sapato sai quase pronto - "é donde sai mais acabado, tem de ser com mais 
qualidade e dali para a frente pouco mais", "sem o sector não se montava o 
sapato, só se fabricavam gáspeas". Outros entrevistados pensam que é por dar 
mais produção à empresa que o torna relevante. Embora haja quem referira 
que o trabalho no sector da montagem é "mais bruto", "as pessoas falam mais 
alto, talvez por causa do ruído" sendo que é o sector da empresa onde existe, 
segundo os operadores, mais ruído, cheiros de cola, "enfim, mais agressivo". 
Cada linha fabrica os seus próprios modelos, daí que haja linhas mais difíceis 
que outras, decorrentes dos modelos que fabricam. Aliás é interessante notar a 
variabilidade das respostas relativamente ao trabalho difícil no sector da mon-
tagem. Enquanto um entrevistado refere os modelos lay e Picnic outros acham 
que trabalho difícil é colar solas, montar, virar a canastra (anexo 7, quadro 3) 
Aliás, os trabalhadores elegeram como difícil de aprender a tarefa de colar 
solas, cardar em baixo o sapato todo numa máquina, montar e fresar; contudo, 
Capitulo III 135 
O "Real": do Global ao Local e da Tarefa à Actividade 
pôr cola em sapatos de camurça de cor muito clara exige segundo os mesmos 
muita delicadeza porque se sujam e estragam-se com muita facilidade. 
Um montador refere que faz muitos trabalhos (polivalência) e, por isso, "vou 
para onde é preciso e gosto de ir", considerando que assim não é tão monóto-
no. 
Um outro operador de montagem refere que o trabalho tem aumentado desde 
que iniciou no posto de montador: "de 16 carrinhos passámos para 19, o que 
implica mais repetição do trabalho. A partir desse momento começámos a fazer 
sempre aquele trabalho, que começa a esgotar as pessoas a partir de um certo 
tempo. Sinto-me mais «stressado». A cabeça cheia. Dores nos pulsos, leva-
ram-me para o seguro - os pulsos desgastaram-se. Fiz fisioterapia". 
O trabalho de montador é considerado um trabalho monótono "porque é sem-
pre o mesmo, repete-se sempre o que se faz". Também existem peles difíceis 
de manusear, sendo fornecidas luvas (feitas na empresa) para proteger as 
mãos. Segundo um trabalhador "(...) com luvas ou sem elas uma pessoa acaba 
por se aleijar nas mãos porque faz muita força a esticar a pele. Além disso a 
luva não dá jeito porque deixa escorregar a pele. Por isso as tirei porque consi-
dero que não me protegem". 
A tarefa de colar solas exige "visão", segundo um trabalhador, porque é um 
trabalho que tem de estar muito "certinho", exige, por isso, concentração. Mas 
refere que "sente por vezes um cansaço nas pernas, que está relacionado com 
a coluna". Esta função é claramente considerada de trabalho difícil, que exige 
atenção tendo um operador referido que "há dias em que é muito cansativo". 
Também o cheiro da cola é referenciado porque "por vezes é mais intenso que 
o habitual e causa dores de cabeça", como cita uma trabalhadora. A posição 
é de pé, relata a mesma trabalhadora, "movimento-me um bocado para ter um 
bocado de circulação e o que me ajuda são as reparações, que para ir lavar as 
solas, dou uma «voltinha»". 
O contexto que envolve a tarefa de colar solas agrupa factores de risco do tipo 
trabalho repetitivo e monótono, constrangimento de tempo, atenção e postu-
ra que são desencadeadores de mecanismos fisiopatológicos originadores de 
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PME, como aponta Bellemare et ai. (2000) no seu modelo de perturbações 
músculo-esqueléticas subjacente à intervenção ergonómica. 
A tarefa de virar a canastra é uma actividade que também requer atenção, 
sendo que é considerado custosa e demora tempo, "empata muito". É conside-
rado pelos trabalhadores um trabalho delicado, "a mão tem de ser «certinha»", 
podendo ser perigoso, por utilizar material de lixa em máquina rotativa. Outro 
trabalhador conta que "o trabalho que faço é muito igual, muito repetitivo, muito 
rápido, com muito pó, muito cansativo e com muito ruído. É difícil sair da má-
quina para ir a algum sítio porque tem de se estar sempre a andar para a frente 
para não atrasar o trabalho". 
Houve ainda um trabalhador entrevistado que referiu que o aborrecia nunca 
estar sempre no mesmo sítio, andar sempre de um lado para o outro, ou a car-
dar ou a montar ou a fresar. "Tem dias que chateia porque passo 3 ou 4 vezes 
por trabalhos diferentes. Um dia de trabalho é quase um ano...". 
Quanto à tarefa de coser solas trata-se de um trabalho delicado e que apre-
senta dificuldades, nomeadamente em dar a produção. "Quem cose solas 
(costura falan) devia ter um prémio bastante bom" refere um entrevistado. A 
máquina provoca ruído e conta uma trabalhadora, "ao fim do dia sinto um 
zumbido dentro da cabeça e um bocadinho cansada". 
4.4.1.2. Síntese dos comentários do pessoal da chefia 
Da análise das entrevistas com elementos da chefia verificamos que o sector 
da montagem é realmente um sector de alguma complexidade e exigente. Ex-
pressões referidas pelos entrevistados dão disso conta, nomeadamente: "é aí 
que se detectam a maior parte dos erros"; "de muito risco pela utilização de 
fresas, lixadeiras e colas"; "são problemas o ruído, o calor e a avaria de uma 
máquina que impede a produção de avançar". 
Há quem refira ser difícil gerir o sector da montagem - é, por quem sabe, um 
sector diferente dos outros, no sentido em que há uma marcação de cadência 
diferente dos outros sectores. A actividade produz-se em linha de montagem e 
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daí que a engrenagem só funciona se todos os operadores se articularem nes-
se sentido. A organização do trabalho no sector da montagem está sujeita a 
diversos factores que são constrangedores - "tem operações tão rápidas que 
não dá tempo de reflectir muito". 
As chefias consideram que os seus principais objectivos consistem na produ-
ção de qualidade e quantidade de sapatos e expressam-no da seguinte manei-
ra: "fazer com que as pessoas trabalhem com qualidade e que tenham trabalho 
para serem produtivas", "controlar a qualidade do sapato e depois a quantidade 
de sapatos que têm de sair ao fim do dia (800 pares)". 
No entanto para que se atinjam estes objectivos parece-nos que tendo em con-
ta os problemas inerentes ao próprio sector, a existência de pressão de tempo 
parece estar subjacente e interferir nas relações interpessoais. Fica visível esta 
argumentação pelas manifestações dos entrevistados que consideram proble-
mas do sector lidar com as pessoas - "ralho porque as coisas não estão bem 
feitas. Um dia fazem duma maneira, outros dias fazem de outra"; "chamo a 
atenção mas tenho de voltar a passar e voltam a fazer a mesma coisa". 
Quanto às formas de ultrapassar estes problemas verbalizados, um chefe frisa 
que só um controle apertado sobre os operadores pode resultar - "controlar 
mais, andarem cima deles (...)", um outro pensa que mais importante é ter em 
atenção o trabalho que os operadores realizam "porque, por vezes, estragam 
os sapatos, ou seja, o pessoal distrai-se e estragam-nos", mas um outro refere 
- "Dar tempo á adaptação do trabalhador e dar-lhe um posto de trabalho mais 
ao seu gosto" (anexo 7), o que revela já outra postura - embora pareça minori-
tária. 
4.4.1.3. A auto-avaliação dos riscos pelos trabalhadores da produção 
Como verificamos numa análise global inicial, os operadores da montagem per-
tenciam a postos de trabalho chave no sector e qualquer um deles, como vi-
mos, rodeado de factores de risco para a saúde (conforme quadro 16). 
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Organizamos esta outra análise das entrevistas aos operadores da montagem 
tendo em conta o contributo de Oddone (1999) cujo trabalho desenvolvido nos 
anos 60 na Itália fez emergir quatro grupos de factores nocivos que passaram a 
estruturar a maioria das intervenções associando os trabalhadores ao estudo 
das suas condições de trabalho e dos efeitos dessas sobre a sua saúde. Na 
perspectiva de Oddone, pede-se então aos operadores para referirem as ima-
gens que lhes vinham ao espirito quando se escolhe uma casa (ex. a tempera-
tura, a luminosidade, o ruído, a humidade, a ventilação); quando pensam na 
fábrica (ex. as poeiras, os gases, os fumos, os vapores); quando pensam na 
fadiga física (a tradicional devido à actividade física). Assim, e ainda quando 
são referidas todas as outras formas de cansaço (ex. a monotonia, a ansieda-
de, a repetitividade, os ritmos excessivos, a responsabilidade) tal como Oddone 
consideramos essas quatro grandes categorias de factores de risco para a sa-
úde dos operadores para avaliar a sua respectiva importância nos discursos 
que recolhemos das entrevistas: 
1) Os factores de risco gerais - que advém das condições gerais da empresa: 
o ruído, a temperatura, a humidade... - (posteriormente designado de factor 1). 
2) Os factores de risco próprios ao trabalho industrial: cheiro da cola, poeiras... 
- (posteriormente designado de factor 2). 
3) O cansaço físico - que resulta da actividade física - (posteriormente desig-
nado de factor 3). 
4) Todos os outros tipos de cansaço - devido a causas diferentes da simples 
actividade muscular: monotonia, repetitividade, ritmos excessivos, ansiedade, 
relações interpessoais difíceis... - (posteriormente designado de factor 4). 
Conforme podemos observar pelo quadro 17, para os cinco postos de trabalho 
analisados através dos discursos dos trabalhadores entrevistados e nos quais 
operam, são referidos todos os factores de risco atrás enunciados. Contudo 
destes realça-se a importância das referências feitas a "todos os outros tipos 
de cansaço", claramente predominantes em todos os postos de trabalho e as-
sinalado várias vezes por cada trabalhador. 
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QUADRO 17 
ANÁLISE DOS RISCOS REFERIDOS NAS ENTREVISTAS PELOS OPERADORES DE MONTAGEM 
POSTO DE COLA COSTURA FALAN MONTADOR COLA SOLAS CARDAGEM 
FACTOR 1 
Exigente em visão 
e concentração 
Ruído 
Não usa bata 
porque é muito 
quente 
FACTOR 2 0 cheiro causa 
dores de cabeça 
Poeiras 
FACTOR 3 
9 horas por dia na 
posição de pé 
Por vezes a pele é 
difícil de manusear 
Cansaço das 
pernas 
Luvas de protec-
ção das mãos não 
protegem do 
esforço que se faz 
e não dão jeito 
porque deixam 
escorregar a pele 
FACTOR 4 
Cansativo (alguns 
dias) 
Zumbido na cabe-
ça no final do dia e 
cansaço 
Trabalho monóto-
no e repetitivo 
Monótono e repeti-
tivo 
Mal estar em 
termos de relacio-
namento e do 
próprio trabalho 
Existem dias que 
não faz quase 
nada e sente 
cansaço 
Existência de 
modelos difíceis 
Cansativo 
Stress, cabeça 
cheia, dores nos 
pulsos 
Não pode aban-
donar a máquina 
0 trabalho tem 
aumentado 
A passagem por 3 
ou 4 postos dife-
rentes num mes-
mo dia é aborreci-
do 
A figura 7, representa de outro modo a importância atribuída aos diferentes fac-
tores de risco referidos e realça melhor o peso das queixas relacionadas com o 
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factor de risco 4, enquanto que as outras dimensões foram verbalizados menos 
vezes. 
Figura 7 - Factores de risco dos postos de trabalho 
Factoti 
H Factor3 unidade de verbalização 
Em síntese, os factores de risco para a saúde realçados por esses trabalhado-
res vêm ao encontro do que refere a literatura face ao aparecimento crescente 
de perturbações músculo-esqueléticas que se enquadra nesta categoria de 
Oddone de "todas os outros tipos de cansaço" e que parece típico da evolução 
do trabalho industrial e dos seus efeitos na saúde. 
No sector do calçado e na empresa em questão, parece claro que as condições 
de trabalho também não melhoraram: os ritmos de trabalho elevaram-se e os 
prazos tornaram-se mais rigorosos somando-se estes constrangimentos aos 
antigos. O trabalho tornou-se complexo e intenso, fragilizando os indivíduos 
psicológica e fisicamente, manifestado por queixas ligadas a dores dorsais, a 
fadiga em geral, ao stresse (Chaumon, 2003). 
4.5. Fase 4 - Análise da Actividade no Sector da Montagem - Estudo de quatro 
postos de trabalho 
As fases já realizadas no âmbito deste segundo estudo e o teor das conclusões 
a que chegamos justificaram uma análise mais precisa e mais concreta da acti-
vidade dos operadores. Obviamente, não podíamos pretender a exaustividade 
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nesta etapa: optamos por isso, pela linha de fabricação do modelo "canastra" 
por termos compreendido, pelas entrevistas realizadas na fase anterior, ser um 
modelo cujas características o torna mais exigente que outros e, consequente-
mente, mais difícil a sua fabricação e susceptível de merecer cuidados particu-
lares numa eventual intervenção de melhorias das condições de trabalho. 
Tendo obtido, por parte dos responsáveis da empresa, a autorização para per-
manecer no atelier de produção sem limite de tempo, começamos por observar 
no seu todo, duma forma geral, a linha de montagem que fabrica a "canastra" -
privilegiando assim as "observações abertas", recolha de factos e de aconteci-
mentos visíveis que, inscritos na sua dimensão temporal, permitem compreen-
der como o trabalho se estrutura (Rabardel et ai., 1998). Optamos, então por 
observar durante sensivelmente uma hora por dia mas prolongando no tempo 
(durante três semanas) de modo a serem mais vezes e menos tempo diário o 
que perfez um total de quinze horas de observação. 
Na altura das nossas observações esta linha contava em média, com a colabo-
ração de 21 trabalhadores, distribuídos pelos postos de fabricação deste mode-
lo, que consistem em montar, dar cola na canastra, virar a canastra, pregar a 
traseira do sapato, aquecer o sapato para tirar as rugas, cardar, dar a primeira 
camada de cola no sapato, solas e segunda camada de cola, colagem da sola, 
limpar o sapato e finalmente tirar as formas. 
Todavia, as entrevistas realizadas na fase anterior acabaram por dirigir a nossa 
observação para 4 postos mais específicos (postos de montar, virar, cardar e 
colar o sapato de canastra) por se terem revelados mais problemáticos. 
Sustentaram então as nossas observações mais sistemáticas o estudo de al-
guns métodos utilizados por certos ergónomos de forma a avaliar o grau de 
carga das posições e movimentos e passamos a check-list "Kemmlert e Kil-
bom" (D'Hertefelt, Bentein & Willocx, (1996), aos trabalhadores dos postos se-
leccionados o que vai ser apresentado à frente. 
Recorremos também ao registo fotográfico (após a obtenção da autorização 
das pessoas e do director da empresa): embora seja um registo estático e com 
algumas limitações inerentes a esta técnica, permite compreender as posturas 
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utilizadas pelos trabalhadores e perceber a mobilidade articular utilizada na 
actividade. 
4.5.1. Uma visão de conjunto 
Desde o inicio que a nossa observação se dirigiu, não só para os factores do 
ambiente, como e sobretudo, para a postura exercida pelo trabalhador, o traba-
lho estático e o trabalho dinâmico, as deslocações, a realização de diferentes 
gestos e os grupos musculares solicitados. 
As observações abertas não têm o mesmo objectivo das observações sistemá-
ticas: são de outra natureza, e realizam-se na fase dos primeiros contactos 
com a situação que se vai analisar, recolhendo todos os dados que são visíveis 
nas situações ou referidas pelas pessoas (Rabardel et ai., 1998). 
Nesta primeira fase, observamos (num total de cinco horas de observação), 
que de uma forma geral, o trabalhador dispensa muita atenção ao que está a 
fazer e não é qualquer motivo que o faz distrair. A minúcia, exigindo uma for-
ma particular de atenção, caracteriza certas das tarefas onde convém o traba-
lhador observar detalhes muito finos (execução de trabalhos de precisão, ou 
detecção de defeitos pouco perceptíveis, por ex.). 
Pareceu-nos desde logo um factor importante de carga mental, pelo esforço 
exigido de coordenação de precisão manual e acuidade visual que necessitam 
de uma mobilização intensa da consciência e do corpo. 
Mas não podemos deixar de referir aqui o ruído muito intenso logo que se abre 
a porta de acesso à nave: até nos provocou uma sensação de incómodo tal 
que tivemos vontade de usar os auriculares. No primeiro dia experimentamos 
não os usar e, de facto, fomo-nos habituando ao barulho, dado que o tempo 
que permanecíamos na empresa não exigia protecção auricular, e dispensava 
o seu uso. 
Convém lembrar quanto o ruído pode ter repercussões no organismo da pes-
soa: não só ao nível do sistema auditivo mas também por intermédio do siste-
ma nervoso vegetativo podendo aumentar as incidências psicológicas, provo-
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cando modificações do carácter ou do comportamento, nomeadamente a ansi-
edade e a agressividade. Mas o ruído pode também ter um efeito negativo 
sobre a qualidade e o rendimento do trabalho, por provocar uma diminuição da 
atenção e, por consequência, uma baixa da performance. 
4.5.2. Especificidades dos quatro postos de trabalho 
Utilizamos a técnica fotográfica por acharmos útil, como de resto a literatura 
também o refere, em situações de trabalho relacionadas com o uso do corpo: 
nesses casos, "uma imagem pode por vezes ser mais falante que várias pági-
nas de texto." (Rabardel et ai., 1998:149, tradução livre) Na situação concreta 
da nossa análise, a fotografia também contribui no sentido de ilustrar os resul-
tados a que vimos chegando com os diversos procedimentos adoptados. 
Em suma, as fotografias sendo uma prova visual e demonstrativa, permitem 
observar uma situação característica, da relação entre o envolvimento corporal 
do trabalhador e a sua actividade de trabalho. É o que registamos relativamen-
te aos quatro postos de trabalho que procuramos analisar. 
1. Montar o sapato 
Assim as fotografias 1, mostram quanto as posturas do montador de sapato do 
tipo "canastra" exigem esforço muscular: é visível a tensão/contracção muscu-
lar que o trabalhador exerce e envolve, sobretudo, os músculos da coluna dor-
sal alta e cervical, do ombro, do braço, do antebraço e da mão. A posição é 
sempre de pé e os movimentos que são repetitivos incidem na articulação do 
ombro, do cotovelo e do punho. 
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A tarefa aqui executada é a designada de "Montar o sapato - Canastra". Esta 
tarefa é constituída pelas seguintes operações: 
• meter o sapato no forno; 
• agrafar o cambrião na forma (só este modelo é que se agrafa); 
• meter o sapato na forma; 
• colocar o cordão que estica a língua e aperta; 
Para o desempenho desta tarefa é atribuído um ciclo teórico de 1.85 minutos 
por par. Tivemos oportunidade de observar um montador com três anos no ofi-
cio a executar um par em 0.45 segundos: mas além da experiência o tempo de 
execução depende do modelo e da própria pele do sapato. 
Notar-se-á que nos ciclos teóricos estão estimados as interrupções para pausa. 
2. Virar a canastra 
Nas fotografias 2 e 3, embora representem gestos do posto "virar a canastra", o 
que de facto a operadora executa é martelar a canastra que é a quarta opera-
ção. As imagens em questão também ilustram a tensão/contracção muscular 
exercida pela trabalhadora sempre em posição de pé. Os músculos envolvidos 
são idênticos ao do trabalhador do posto anterior e as articulações solicitadas 
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executam os movimentos á custa de muita tensão e força e são sobretudo as 
da mão, do punho e do cotovelo. 
Fotografia 2 - Virar a "canastra" 
Fotografia 3 - Virar a "canastra" 
Esta tarefa é constituída pelas seguintes operações: 
• aquecer o sapato; 
• virar a pele do sapato; 
• esticar a parte de trás com o alicate; 
• martelar; 
• passar na máquina rotativa para martelar a canastra; 
• martelar novamente; 
Para o desempenho dessas operações a operadora utiliza um alicate, um mar-
telo, um espeto e uma espátula, bem como uma máquina rotativa; 
Neste caso é-lhe atribuído um ciclo teórico de 3.80 minutos por par de sapato. 
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3. Cardar a canastra 
As fotografias 4 representam momentos na actividade de cardagem do sapato. 
A posição também é de pé, podendo-se observar o esforço de contracção 
muscular dos músculos adjacentes às articulações que originam os movimen-
tos: do braço, do antebraço e do punho. Salienta-se na imagem da direita a 
abdução do punho atingindo o limite da mobilidade, notando-se esforço nesse 
sentido. 
Fotografias 4 - Cardar a "canastra" 
Esta tarefa é constituída pelas seguintes operações: 
• cardar à frente, atrás, dos lados; 
• medir a altura em toda a volta do sapato (à frente, dos lados e atrás); 
• limpar o sapato; 
E neste caso o ciclo teórico é de 1.05 minuto por par de sapatos. 
4. Dar cola nas solas 
As fotografias 5 são ilustrativas do posto da cola cuja postura também é a pé e 
como pode ver-se na imagem da direita o membro superior esquerdo tem de 
ficar o mais possível imobilizado para que a operação seja eficaz. Ora esta 
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permanência em contracção estática é conhecida por provocar cansaço e des-
gasta as estruturas musculares. 
Fotografias 5 - Dar cola nas solas 
Nesta tarefa, trata-se de pôr a primeira camada de cola, o que consiste em dar 
cola na sola a toda a volta e no meio, primeiro atrás; depois à frente e no meio; 
Por isso, a trabalhadora vira o sapato na mão para executar a tarefa. 
O ciclo teórico é neste caso de 0.90 minutos. 
É de acrescentar aqui que os trabalhadores ocupam estes postos normalmente 
em permanência, não alternando com outro posto. No entanto, por razões de 
organização do trabalho, podem mudar de posto para resolver problemas con-
siderados de urgência para o processo de fabrico. 
Convém igualmente lembrar que o horário de trabalho é das 7.30 às 12.00, 
com uma pausa de 10m, reiniciando às 13.00 e terminando às 17.15m sem 
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pausa durante a tarde. Muitas vezes o trabalhador dá duas horas extras após 
este horário. Outras vezes ainda o convidam para trabalhar no sábado. 
Como já tem sido assinalado, o trabalho, na linha de montagem, é em cadeia: 
as peças em que o trabalhador intervém, apresentam-se por isso de maneira 
temporizada, tendo o trabalhador como vimos uma duração determinada para 
efectuar a sua tarefa, acarretando qualquer atraso, perturbações a jusante. 
O trabalho aqui é obviamente repetitivo, na medida em que as operações bem 
determinadas, mais ou menos numerosas, se reproduzem de maneira regular e 
frequente. 
Enfim, como vimos igualmente, o trabalho desenvolve-se na postura ortostáti-
ca, envolvendo músculos do tronco, ombro, braço, antebraço e mãos podendo 
claramente ser fonte de fadiga e de aparecimento de perturbações músculo-
esqueléticas (perturbações vertebrais e articulares). (Guérin et ai., 2001). 
Notar-se-á que a existência de pausas pode constituir um factor importante, por 
permitir descansar e recuperar de uma organização do trabalho cujos riscos 
são evidentes para o equilíbrio da saúde dos operadores: as interrupções a 
meio do dia de trabalho constituem uma das formas de "lutar contra a fadiga 
que pode resultar da monotonia do trabalho, dum esforço demasiado mantido 
da atenção, dum esforço físico considerável ou de ambientes desfavoráveis 
(barulho, temperatura, etc.)" (Guélaud et ai., 1975:176, tradução livre). 
E é verdade que há empresas que não só prevêem pausas mas promovem 
nessas pausas aulas de alongamento (ginástica laboral): para contrariar as 
posturas exercidas pelo trabalho repetitivo e monótono, prevenir as lesões 
músculo-esqueléticas e diminuir o sofrimento, as trabalhadoras duma empresa 
de confecção em Portugal, fazem exercícios durante aproximadamente seis 
minutos. 
Mas este tipo de intervenção, obviamente, abre o debate de saber se, face aos 
problemas diagnosticados, trata-se de adaptar o ser humano ao trabalho - ou 
pelo contrário, conceber a actividade profissional respeitando o equilíbrio dos 
trabalhadores. 
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4.5.3. Aplicação da Check-List "KEMMLERT & KILBOM" 
Utilizamos este instrumento para salientar melhor certos factos relacionados 
com o aparecimento de perturbações músculo-esqueléticas: constituído por 17 
factores de risco específicos para 5 partes do corpo, tem igualmente em conta 
vários aspectos da organização do trabalho e das condições do trabalho físico 
(ver anexo 8). 
Esta check-list foi construída em meados dos anos 80, para detectar as causas 
das lesões músculo-esqueléticas, tendo-se constatado que estas representa-
vam já mais de 20% das lesões ligadas ao trabalho (D'Hertefelt, Bentein & Wil-
locx, 1996, tradução livre). 
Aplicamos a check-list aos quatro trabalhadores dos quatro postos de trabalho 
em análise - ao(s) trabalhador(es) que montam o sapato, viram a "canastra", 
cardam o sapato e executam a primeira camada de cola. Durante o turno de 
trabalho os trabalhadores deixavam os seus postos de trabalho por um período 
de sensivelmente 45 minutos para responderem às questões contidas na 
check-list "Kemmlert & Kilbom. 
4.5.3.1. Resultados da aplicação da check-list "Kemmlert & Kilbom" 
Os resultados que se apresentam provém da aplicação da check-list aos quatro 
trabalhadores do sector da montagem referidos no ponto anterior (quadro 18). 
Para construir o quadro consideramos as dores e sua caracterização bem 
como os locais da dor apontados pelo trabalhador. Neste sentido, realçamos 
também as limitações que as mesmas produziam no trabalhador no que con-
cerne à amplitude de movimentos e às características da actividade referida 
pelo próprio. 
É assim que como se pode observar pelo quadro abaixo representado, as 
dores estão presentes em todos os trabalhadores inquiridos e parecem efecti-
vamente relacionar-se com o tipo de actividade que desenvolvem, os constran-
gimentos físicos ou técnicos mas igualmente organizacionais e sociais. 
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Para melhor enquadrar estas referências identificamos o trabalhador relativa-
mente ao posto que ocupa e à permanência no mesmo. 
De referir ainda que, neste caso como na maior parte das empresas actual-
mente, fruto das evoluções de mercado e do processo de globalização ditada 
pela competição e pela rentabilidade a introdução de mudanças na organiza-
ção decorreu sempre da necessidade de respeitar prazos de entrega mais cur-
tos, reduzindo-se em consequência os ciclos de produção, e exigindo também 
frequentemente um alargamento das suas competências e consequente poliva-
lência (Sandrine, 2001). Esta conjuntura desencadeia no trabalhador uma 
pressão acrescida sobre o rendimento e sobre a qualidade do trabalho, condu-
zindo naturalmente a mais queixas de fadiga, como refere uma trabalhadora: 
"(...) para dar a produção, tenho de fazer esforço, tenho de andar mais um bo-
cadinho depressa. Se, se anda lentamente a produção vai-se abaixo". 
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Q U A D R O 18 - RESULTADOS DA APLICAÇÃO DA CHECK-LIST"KEMMLERT & K I L B O M " 
Trabalhador que monta a "canastra" 
Há dois anos na empresa 
Sempre montador 
or com "picadelas" 
quando "dá muita 
produção", 
or com "picadelas", 
â noite e no dia 
seguinte, de manhã. 
Melhora com a pau-
sa de fim-de-
semana. "Pulsos 
fracos" 
Trabalho repetitivo e prolongado, com carga 
dorsal, inclinado para a frente. Não tem possi-
bilidade de interromper o trabalho para fazer 
pausa, para não colocar em risco a sua produ-
tividade. 
A tarefa também é executada com movimen-
tos enérgicos do antebraço e da mão. 
Presença de calor proveniente do forno e do 
ambiente, "uma pessoa entra ás 13:00 e 
chega às 13:30 todo a escorrer" 
O barulho é muito, mas não usa protecção, "já 
usou. mas era pior Chegava ao fim do dia e 
tirava porque lhe parecia que não ouvia nada" 
Trabalhadora que vira a "canastra" 
Em formação 
Montava sandálias 
DoresN^ue 
sam co 
repouso 
quando está 
casa. 
uando pára 
m-lhe, cau 
sando descon-
forto 
Desenvolve muito esforço na máquina 
rotativa, ao passar o sapato com movi-
mentos enérgicos para endireitar a pele, 
alisar a parte interna do sapato para este 
ficar bem colado 
Trabalha na presença de vibrações e 
com calor, sobretudo à tarde e no verão. 
Não usa protectores auditivos porque o 
ruído não a incomoda. 
Este trabalho exige-lhe muita atenção, 
tendo já de fazer esforço adicional para 
Trabalhador que carda o sapato 
Há oito anos na empresa 
Sempre foi cardador 
Trabalhadora executa a primeira camada 
de cola. Esteve sempre a colar 
ires na^egião 
íérvical, om&rss^e 
região dorsal alta, 
braços e dorso-
lombar. 
Ao elevarem a 
máquina a postura 
melhorou. 
O trabalho é repetitivo, com movimentos 
enérgicos e rotações com o antebraço e 
a mão, adoptando posições desconfortá-
veis. 
Por vezes, dores nos pulsos, impedindo-
o de fazer os movimentos de flexão e 
hiperextenção do punho 
Não tem possibilidade de interromper o 
trabalho para pausa pela pressão da 
cadência da linha de produção. 
Trabalha na presença de calor, ruído e 
vibrações inerentes à máquina de cardar 
Usa protectores auditivos 
Dores na face externa do ante-
S \ braço e braço, mas "atinge-lhe 
U U /nais o dedo", referindo-se ao 
nU--* f "~/polegar por estar sempre a car-
Wf l y regar na pistola da cola Mantém 
o braço em carga lateralmente 
sem apoio 
Repete frequentemente os mes-
mos movimentos. A mão está 
continuadamente numa posição 
desconfortável 
As pernas ficam cansadas pela postura 
rígida ortostática, "quase não nos movimen-
tamos é só fazer os movimentos de braços" 
As (a partir dos n.05 7 e 8) e tratando-se 
de botas Surgem queixas associadas 
nas zonas cervical, ombro e dorsal alta 
queixas aumentam quando o tamanho 
do sapato aumenta 
A mesa de trabalho foi adaptada a uma 
posição ergonómica 
Não tem possibilidade de interromper o 
trabalho para pausa, pela pressão da 
cadência da linha de produção, impedin-
do-a, algumas vezes, de lanchar. 
Perdeu o olfacto por trabalhar com colas 
Trabalha na presença de calor: "tenho 
forno à frente, forno do outro lado da 
linha...". 
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Como tivemos a oportunidade de demonstrá-lo, a carga física do trabalho nes-
tes trabalhadores é muito elevada por via da intensificação dos movimentos e 
das posturas constrangedoras. 
Mas os efeitos desta carga física só podem ser entendidos se referirmos o am-
biente globalmente pouco saudável com elevadas exigências de produtividade 
favorecendo no trabalhador um sentimento de fadiga geral que nos lembra - e 
dá todo o sentido - a distinção proposta por Dejours e Abdoucheli (1994) a 
propósito dos efeitos das condições de trabalho e das consequências da divi-
são técnica e social do processo produtivo. 
5. DOS FACTORES DE RISCO E SEUS DETERMINANTES AO APARECIMENTO DE PERTUR-
BAÇÕES MÚSCULO-ESQUELÉTICAS 
Na perspectiva etiológica, as perturbações músculo-esqueléticas tem como 
origem vários factores, quer se trate do dorso ou dos membros superiores. 
Embora os mecanismos fisiopatológicos não sejam claros, os factores de risco 
que se colocam geralmente em causa, por este tipo de perturbações, são prin-
cipalmente de ordem biomecânica: a força exercida, a postura, a repetição, as 
vibrações, as pressões mecânicas, o frio. O impacto de um factor de risco pode 
manifestar-se em diferentes lugares anatómicos e a afecção variar segundo a 
intensidade e duração (Bellemare et ai., 2000). No entanto, é admitido na gé-
nese das perturbações músculo-esqueléticas, a presença de um factor psicos-
social e não tem sido unicamente Dejours a realçá-lo (Haims e Carayon, cit. in 
Bellemare et ai., 2000; Daniellou, 1999). 
Com uma abordagem que lhe é específica, Daniellou (1999) aponta também, 
as perturbações músculo-esqueléticas como sintoma de patologia organizacio-
nal quando o pessoal de chefia directa recebe ordens que têm de transmitir aos 
operários, sem ter possibilidade de expor à direcção as dificuldades do dia-a-
dia a fim de serem encontradas soluções de meio termo. A violência, que resul-
ta da complexidade destas relações é frequentemente associada ao apareci-
mento de PME quando os quadros superiores e a direcção da empresa "têm 
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pouca margem de manobra", por pertencerem, por exemplo, a uma multinacio-
nal. 
O caso da empresa analisada no âmbito deste segundo estudo parece também 
ser um bom exemplo deste tipo de dinâmica. 
Podemos então concluir no seguimento das análises do REAL da empresa em 
questão, que tem sido possível distinguir os principais determinantes no desen-
volvimento de PME: físicos, organizacionais e sociais. 
Mas analisar o REAL não deixa o investigador indiferente e neste caso, condu-
ziu-nos a querer inventariar algumas possíveis sugestões que visam a preven-
ção desses problemas. 
Já referimos as propostas feitas no sentido de uma flexibilidade na afectação 
aos postos de trabalho, para evitar que os mesmos tecidos do membro superior 
sejam continuamente solicitados, por gestos repetidos e pela frequência com 
que os executam. Mas é claro que este facto exige, à partida, formação multi-
facetada aos trabalhadores para estarem preparados para vários postos o que 
nem sempre corresponde a estratégias de recursos humanos praticadas na 
empresa. 
Também a flexibilidade nas pausas permitindo-as espontâneas, quando os tra-
balhadores sentem incómodo ou desconforto, pode favorecer a cicatrização de 
micro-lesões, evitando o seu agravamento (Daniellou,1999). 
Aliás Gollac & Volkoff (2000), referem que a diminuição do tempo de pausas 
informais é particularmente prejudicial e que a tensão, provocada pela pressão 
temporal, joga, por si só, um papel no aparecimento de patologia. Os mesmos 
autores referem que, se nos anos 80 e 90, o trabalho repetitivo, explicava por si 
só a "epidemia" de PME consideram-se hoje um sinal de intensificação do tra-
balho51em que o stresse é consequência directa da intensidade do trabalho, e 
uma agressão ao organismo, provocada pela pressão temporal (Gollac & Vol-
koff, 2000). 
Ao longo do nosso trabalho empírico foi sendo efectivamente referido pelos 
trabalhadores a existência de tarefas que exigiam cada vez mais a manutenção 
51 
A intensificação do trabalho é um processo que conduz a realizar as mesmas operações mais vezes por unidade de 
tempo. 
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da atenção: a agressão representada pelos constrangimentos de tempo agrava 
então o que a actividade em si exige no uso do corpo, reagindo o organismo 
por uma contracção exagerada dos músculos, uma rigidez que causa dores e 
posturas sentidas como mais penosas ainda (Laville cit. in Gollac e Volkoff, 
2000). 
Mas, neste contexto empresarial, como sugerir uma inversão das estratégias 
de gestão dos recursos humanos? 
São, na verdade, situações que justificam dar todo o lugar às instâncias repre-
sentativas do pessoal, tendo nomeadamente como referência a Comissão de 
Higiene, Saúde e Segurança no Trabalho: a participação dos trabalhadores 
permite debater diferentes soluções pondo em evidência as vantagens e incon-
venientes por aqueles que são chamados a pô-los em prática. 
Contudo, a fragilização do sindicalismo no sector do calçado em Portugal com-
promete este tipo de evolução tanto mais que, como vimos, os problemas de 
PME são problemas que tocam a gestão da empresa. Aliás é por isso mesmo 
que Daniellou (1999:37) optou para estratégias que denomina de "formação da 
vontade", onde os actores-chave da empresa (directores, quadros, represen-
tantes do pessoal, médico do trabalho) são progressivamente persuadidos que 
se trata duma questão estratégica, de uma mais valia para a sobrevivência da 
empresa. 
Trata-se de acções de formação nas empresas globalmente orientadas para 
uma primeira sensibilização à prevenção dos riscos, onde se inclui a temática 
das PME. Mas não assentam no modelo tradicional de formação: não são for-
necidos "menus" de conhecimentos destinados a fazer adoptar "boas práticas" 
e privilegiam uma formação "na e para a acção", articulada sobre a especifici-
dade do contexto de trabalho de cada participante. 
No mesmo sentido, Teiger & Frontini (1996) já têm apontado o que chamam 
duma terceira via na concepção de programas de formação, em que a activida-
de reflexiva na acção tem um lugar preponderante, pela mais valia que introduz 
na capacidade de prevenção dos riscos profissionais. 
A formação preconizada centra-se então na análise do trabalho destinando-se 
aos vários actores da empresa (trabalhadores e seus representantes, médico 
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do trabalho, engenheiro de segurança, etc.), potencialmente implicados nas 
transformações das situações de trabalho com riscos. 
É de realçar também que o envolvimento dos diferentes actores neste tipo de 
processo pretende dar resposta às dificuldades que o trabalhador encontra, 
reconhecer o seu sofrimento e dar-lhe um sentido, com todas as consequên-
cias que isso implica, na construção da sua identidade (Selma, 2000). 
Todavia, obviamente são percursos de intervenção frágeis e que, provavelmen-
te, exigem um acompanhamento atento por parte dos parceiros sociais da em-
presa. Mas constituem sem dúvida uma alternativa a estratégia frequentemente 
usada pelos serviços de saúde para dar resposta à dor e ao sofrimento do tra-
balhador, medicamentando-os: "A medicamentação da dor reduz a capacidade 
que possui todo o indivíduo de se afirmar face ao meio e de tomar a responsa-
bilidade da sua transformação (...) a medicamentação progressiva da lingua-
gem da dor, da resposta à dor e do diagnóstico do sofrimento passa por deter-
minar as condições sociais que paralisam a capacidade pessoal de suportar a 
dor e por, consequência, de a transformar" (lllich, 1975:134, tradução livre). 
Esta análise emitida por lllich há quase 30 anos assenta hoje na visibilidade 
que temos da não compreensão do sofrimento ligado ao trabalho, deslocando-
se o problema da sua origem (medicamentando-o), favorecendo um processo 
não sadio no trabalhador, de não transformação do seu sofrimento, impedindo 
também, de se transformar ele próprio, no trabalho, pondo em risco a constru-
ção da sua identidade e consequentemente a sua saúde. 
6. CONCLUSÃO 
Este segundo estudo centrado no REAL de alguns dos nossos sujeitos iniciais 
tem sido "uma confrontação com um caso" (Chapanis cit. in Falzon,1998) e re-
correu-se de modo privilegiado a certos princípios metodológicos da ergono-
mia. 
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Deu-se deste modo visibilidade às condições de trabalho duma empresa de 
fabrico de calçado em Portugal, tendo-se encontrado os factores de risco e 
suas determinantes no aparecimento de perturbações músculo-esqueléticas. 
Podemos provavelmente falar aqui de perturbações "infra-patológicas" por 
estarem antes "da situação de doença" - pelo menos de uma doença reconhe-
cida como tal. 
Para a ergonomia, as perturbações ditas "infra-patológicas" a que nos referi-
mos (dores, mal-estar, desconfortos, etc.), são objectos de, e para, análise e 
indicam intervenções possíveis nas situações de trabalho. 
Para a epidemiologia, aquelas são "sinais" que significam o resultado da medi-
da das relações entre as variáveis de carácter estatístico. 
Subjacente a essas abordagens temos então concepções de saúde diferencia-
das. 
A concepção de saúde, em ergonomia, não se limita à ausência de doença 
como a OMS durante tanto tempo preconizou. Tomando a actividade como 
central, as acepções de saúde, em ergonomia, são mais amplas. 
No exercício da actividade de trabalho, um operador tem de responder às exi-
gências variáveis duma tarefa, num quadro espacial rígido e mantendo uma 
produção estável em quantidade e qualidade. Deste modo, funciona num sis-
tema de regulação, em que se torna pertinente, por um lado o afastamento en-
tre os pedidos imediatos da tarefa e o desempenho realizado e, por outro, o 
estado das funções psicofisiológicas que permitem assegurar este desempe-
nho e o custo do seu funcionamento (Teiger, 1977). Para tal, o operador exerce 
um controlo sobre o efeito da acção e sobre os modos da sua realização, 
usando os meios de que dispõe que, não é senão, o seu próprio corpo. 
Perfila-se então o que consideramos uma concepção de saúde num paradigma 
de microregulação e adoptando um conceito de saúde, em que o equilíbrio está 
subjacente na análise da actividade como processo de regulação (Laville, cit. in 
Volkoff 2002), sendo a saúde um estado de equilíbrio a atingir, em profunda 
evolução, onde as alterações e sofrimentos são suficientemente compensados 
(Dejours, 1995b). 
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^ - - :— que uma intervenção ergonómica se desenvolve no seio duma empresa e o 
diagnóstico ergonómico é feito sobre uma situação que existe e se liga a uma 
árvore de várias causas (Daniellou cit. in Volkoff 2002). A actividade é o lugar 
de integração dos constrangimentos de trabalho e da saúde, permitindo a sua 
análise, identificando "as redes, a combinação de fontes de riscos, mas tam-
bém como o operador gere ou não os riscos, mesmo fazendo a produção espe-
rada, como as afecções à saúde modificam a sua actividade" (Laville, cit. in 
Volkoff, 2002:55, tradução livre). 
Face ao REAL dos nossos sujeitos, esta abordagem conduzida na própria em-
presa, desde a preparação das análises até ao último reencontro com os ope-
radores, é obviamente mais ambiciosa que a que se observa nos estudos epi-
demiológicos, para compreender a situação de trabalho, utiliza-se instrumentos 
de análise variados que, em triangulação, permitem compreender a sua com-
plexidade e especificidade. Referimo-nos às observações da actividade de tra-
balho completada pelas verbalizações dos trabalhadores, à pesquisa de docu-
mentos da empresa, aos comentários dos responsáveis. Todos os actores im-
plicados fazem parte desta investigação porque todos (ou quase todos), con-
correm para a actividade do trabalhador. 
Mas o nosso primeiro estudo centrou-se num "EU" e este se dedicou aberta-
mente ao estudo do "REAL", e "todo o procedimento metodológico é uma ope-
ração minuciosamente pautada segundo esquemas apresentando uma «homo-
logia estrutural» com efectuações da própria teoria" (Lacomblez, 1982:162). 
Todavia, e apesar do contributo essencial deste segundo estudo, o que nos 
interessa agora é de melhor perceber os limites do procedimento metodológico 
privilegiado no nosso estudo de caso e neste sentido, colocar-nos face ao pro-
blema das "condições externas" da pesquisa. Porque na verdade, a entrada 
numa empresa não é um processo de negociação fácil e, embora no nosso 
caso, não tivesse havido obstáculo, todo o nosso estudo foi sujeito a um con-
trole por parte dos responsáveis da empresa e realizado com tempos e espa-
ços (dias, horas, acompanhamento) determinados pela direcção. 
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Foi a razão do nosso terceiro estudo que, deliberadamente ultrapassou o nível 
da empresa - embora a experiência aí adquirida tenha sido indispensável para 
a evolução da nossa reflexão. 
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1. NO PERCURSO DA PSICODINÂMICA DO TRABALHO 
As relações entre ciência e não ciência não se constróem 
numa lógica da observação e da imposição de sentido, 
mas numa lógica da escuta e da interpelação mutua. 
Correia, 1995 
A perspectiva metodológica que privilegiamos no capítulo anterior, veio con-
frontar-nos com o "impasse" de uma abordagem própria a muitos especialistas 
da segurança e da prevenção dos riscos no local de trabalho, tendencialmente 
orientada para a "óptima utilização das capacidades do homem e da máquina 
para atingir o grau mais elevado da eficácia do sistema global" (Dejours, 
1995a:29, tradução livre). 
Assim, na abordagem que fizemos, também condicionada pelas condições "ex-
ternas" em que acabamos por recolher a maioria dos nossos dados, ficou por 
analisar o vivido do trabalho daqueles que são muitas vezes conduzidos a dis-
simular dificuldades com as quais os confronta a experiência do real da tarefa. 
Ora, como vimos o trabalho é precisamente o que os trabalhadores "acrescen-
tam aos processos e à organização do trabalho prescrito para fazer face ao 
que não foi previsto e ao que por vezes não pode estar ao nível da concepção" 
(Dejours, 1998:74, tradução livre) e certos aspectos desta actividade reportam-
nos não para uma gestão de eficácia, mas sim para a procura de um equilíbrio 
entre prazer e sofrimento. 
Por isso, a partir da concepção comum da técnica, que tem em consideração 
um esquema figurativo traduzindo a interacção entre dois pólos - o REAL (am-
biente, posto de trabalho) e o Eu (Homem) - consideramos agora, com Dejours 
(1995a), que acabamos por deixar de fora um pólo fundamental, na perspectiva 
da intersubjectividade, que é o do «OUTRO»: porque, como o realçou Clot 
(2000) a actividade do trabalho é também "um eco da actividade dos outros". 
A opção metodológica que iremos então adoptar neste terceiro estudo - a da 
Análise Colectiva do Trabalho - considera que a relação com o trabalho não é 
exactamente técnica, cognitiva, ou física, mas sempre intersubjectiva, atraves-
sada pelas relações com os outros, com o colectivo. A relação com a técnica é 
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pois sempre mediatizada pelas relações que podem ser hierárquicas, de solida-
riedade, de subordinação, de formação, de reconhecimento, de luta e de confli-
to, e neste sentido, também a organização do trabalho é uma relação intersub-
jectiva e uma relação social (Dejours e Abdoucheli, 1994). 
O nosso interesse dirige-se então para a vivência subjectiva do trabalho e, o 
lugar deste, na "regulação psíquica dos sujeitos". Neste sentido, entendemos 
que só estabelecendo uma relação intersubjectíva com os sujeitos, teremos 
acesso a esta realidade. 
O espaço desta subjectividade não é, uma "caixa preta" cujos processos são 
inacessíveis à análise, como se afirmou durante muito tempo. Mas não sendo, 
na verdade, nem sempre visíveis e objectiváveis, expressam-se de maneira 
diversificada e peculiar como veremos mais à frente (Seligmann-Silva, 2003), 
contribuindo em material de pesquisa "sui generis". 
O nosso objectivo será, assim, através do acesso à palavra de grupos de traba-
lhadores do calçado, podermos obter um conhecimento da vivência no trabalho 
que acrescente a singularidade de serem os próprios trabalhadores a expres-
sarem-no. Pensamos que esta abordagem será uma mais-valia na nossa análi-
se da dinâmica prazer - sofrimento: a relação do EU com o REAL é sempre 
mediatizada pelas relações com os OUTROS nomeadamente porque ajudam 
ou impedem o (auto)reconhecimento do que a actividade no trabalho tem de 
específico. Trata-se por isso de algo central para que o sofrimento se transfor-
me em prazer. 
A dinâmica metodológica do processo de análise da actividade que passare-
mos agora a assumir pretende por isso favorecer a reflexão do sujeito mas 
também a do colectivo de sujeitos que escutam e produzem interpretações. 
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2. A ANÁLISE COLECTIVA DO TRABALHO (ACT) - UM MÉTODO DE ANÁLISE DA ACTIVI-
DADE DESCRITA 
Sabemos quanto é difícil, no quadro do funcionamento duma empresa, o em-
prego de técnicas em que o objecto de estudo é o ser humano nas suas di-
mensões físicas, psicológicas e relacionais. E também que se é fácil obter um 
espaço/tempo para uma entrevista individual ou de grupo com o pessoal dos 
quadros, torna-se muito mais problemático quando se desce na hierarquia da 
empresa (Lacomblez, 1982). Assim, a dificuldade em aceder à palavra dos tra-
balhadores dentro da empresa pela formação de grupos, como preconiza De-
jours, conduziu a que optássemos por outra metodologia cujas técnicas e pro-
cedimentos têm, contudo, uma aproximação à metodologia da psicodinâmica. 
Aliás é também a prática de muitos investigadores que, querendo ficar fieis aos 
seus princípios de rigor metodológico, recorrem às organizações sindicais para 
ter acesso à palavra do trabalhador: pela via hierárquica, interna à empresa 
ficam condenados quase só ao uso exclusivo da observação do trabalhador no 
seu posto de trabalho, sendo este muitas vezes submetido a várias formas de 
negociação que limitam ou orientam o teor dos dados recolhidos (Lacomblez, 
1982, 1997). É precisamente este tipo de reflexão que nos conduziu a optar 
pela Análise Colectiva do Trabalho - que costuma ser desenvolvida em meio 
sindical e que conseguimos concretizar com a participação/colaboração do sin-
dicato dos trabalhadores do calçado. 
A Análise Colectiva do Trabalho é uma metodologia concebida por Ferreira 
(1993): trata-se de um método de análise do trabalho no qual os trabalhadores 
falam sobre a sua própria actividade em situação de trabalho, para outros tra-
balhadores e pesquisadores, fora dos locais e das horas de trabalho. 
O nosso interesse por este método, prolonga ainda a reflexão anteriormente 
desencadeada já que teve influência por um lado da escola da ergonomia da 
actividade de Wisner e, por outro lado da obra de Dejours, fundador da psico-
dinâmica do trabalho. 
Em ambas as tradições científicas como vimos, o objectivo tem sido com-
preender o que fazem homens e mulheres no seu trabalho, dado que a activi-
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dade é um dos componentes essenciais do processo de produção como aliás 
há mais de cem anos, o tinha realçado Marx (1990).52 
Mas, na ACT é a palavra dos trabalhadores e a escuta dos investigadores que 
está no centro do processo. A regra fundamental é que todos entendam a acti-
vidade que está sendo analisada. Para isto todos os participantes podem fazer 
perguntas e ajudar a responder. Através do diálogo estabelecido, a actividade 
vai sendo descrita, explicada e interpretada. É um processo que obriga os tra-
balhadores a reflectir, sendo também um método que tem a particularidade de 
permitir a verbalização e a expressão de emoções. 
Deste modo, na explicação da actividade, os trabalhadores "tomam consciên-
cia" das acções e comportamentos que realizam de um modo "automático" no 
seu dia-a-dia: ao explicarem aos outros, têm de reflectir antes sobre o que fa-
zem; o processo de "tomada de consciência" clarifica as acções desenvolvidas 
bem como a capacidade que necessitam para as realizar e as dificuldades que 
aparecem (Ferreira, 1993). Trata-se no fundo de trabalhar com "os conheci-
mentos adormecidos" (Vermersch, cit. in Ferreira, 1993), isto é, os conhecimen-
tos que não são do domínio do consciente porque as pessoas nunca reflecti-
ram sobre eles em grupo, com outras pessoas. 
2.1. A organização sindical e o desenvolvimento da análise colectiva do traba-
lho 
Esta prática metodológica desenvolvida em colaboração com o sindicato cons-
titui-se de muito sucesso: por oferecer condições que permitem quebrar um 
silêncio inerente à carência de modos de expressão dos trabalhadores sobre o 
seu trabalho, sustentando assim a verbalização e análise colectiva do profundo 
conhecimento que os trabalhadores têm das suas condições de trabalho e dos 
seus efeitos no comportamento humano vivido abrindo um vasto campo de 
investigação (Ferreira, 2001). 
Karl Marx (1990) considerava que o processo de produção possuía três elementos: a actividade adequada a um fim, 
isto é, o próprio trabalho; a matéria a que se aplica o trabalho, isto é, o objecto de estudo e os meios de trabalho, que 
contem os instrumentos de trabalho. 
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No Brasil, há já uma história longa do papel dos sindicatos na análise colectiva 
do trabalho, o que se deve em muito a Ferreira que, por razões políticas e me-
todológicas, se aproxima particularmente do movimento sindical: ela tem a 
convicção que as melhorias das condições de trabalho dependem de lutas so-
ciais levadas a cabo pelos trabalhadores, cabendo aos sindicatos o papel de 
sistematizar as reivindicações e organizar acções conducentes a mudanças e 
melhorias das situações de trabalho. 
Mas este quadro de interligação entre o sindicato e a prática de ACT levanta 
uma série de questões fundamentais no prosseguimento dum estudo empírico 
deste tipo (Ferreira, 2001). 
O acesso aos trabalhadores é obviamente o primeiro passo do planeamento do 
processo e não é a fase mais fácil pois as barreiras são grandes entre investi-
gadores e trabalhadores: o sindicato tem por isso um papel preponderante em 
servir de "intermediário", deixando aos trabalhadores a opção de se disponibili-
zarem de forma voluntária para a participação nas reuniões de ACT pois para 
isso, têm de estar motivados, têm de ver algum interesse na experiência. Tam-
bém o sindicato só se empenhará nesta tarefa se achar que os objectivos do 
estudo são pertinentes. 
A intermediação do sindicato facilita assim o procedimento, mas também refor-
ça o sentimento de confiança por parte dos que participarão no estudo - e este 
é um factor importante para que a ACT se desenvolva: Ferreira (2001) conside-
ra que os trabalhadores têm de sentir que ao voluntarizarem-se para um estudo 
mediado por esta técnica nada se voltará contra eles de modo a prejudicá-los e 
é igualmente a partir daí que compreendemos o impedimento de se realizar a 
ACT numa empresa. 
Esta ligação entre os sindicatos e a ACT tem ainda a vantagem dos seus resul-
tados poderem ser usados em negociações cujos fins sejam a melhoria das 
condições de trabalho - o que no Brasil já aconteceu por várias vezes com su-
cesso (Ferreira, 2001). 
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3. A ORGANIZAÇÃO DO DISPOSITIVO METODOLÓGICO E A DINÂMICA ESTABELECIDA PARA 
ESCUTAR OS TRABALHADORES 
No nosso caso também o acesso aos trabalhadores ficou facilitado pela inter-
mediação da organização sindical. Mas é sobretudo pela necessidade de criar 
confiança nos trabalhadores que se tornou importante o trabalho de coopera-
ção com os sindicatos. Era para nós fundamental os trabalhadores terem ga-
rantias de que o que iam discutir não se ia reverter contra eles. Aliás este é o 
primeiro princípio da ACT: Primum non nocere (Ferreira, 2001). 
No cronograma (quadro 19) referimos o início e a duração das etapas que ope-
racionalizaram a ACT com os trabalhadores do calçado. 
Como já tem sido realçado, mantivemos a posição, de prosseguir com o estudo 
dos trabalhadores do calçado, tendo nomeadamente nos grupos alguns dos 
trabalhadores que pertenceram à população dos estudos precedentes. 
Assim, planeamos as sessões de ACT com a coordenação do sindicato que 
abrange a zona geográfica onde nos situamos até agora. 
Como ilustra o cronograma, realizaram-se entre Outubro e Novembro de 2001 
um grupo de seis sessões de ACT e posteriormente entre Janeiro e Fevereiro 
um segundo grupo de cinco sessões em localidades diferentes (quadro 19). 
QUADRO 19 - CRONOGRAMA DAS ETAPAS DA ACT 
o 
z < 
2001 
2 
SETEMBRO OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO 
CO 
< 5 6 13 20 27 3 17 7 15 
Entrevista 
LU Reunião pre-
< Reunião preparatória com Direc-
Sessões ACT do 1o grupo paratória do 
do 1o Grupo ção do sindi-
O 2o Grupo 
< cato 
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o 
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< 
Q 
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Q 
> Sessões ACT do 2
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As sessões de ACT, num total de onze (quadro 19), foram gravadas em áudio, 
com o consentimento de todos os elementos dos grupos. As transcrições das 
sessões, foram feitas por nós, nas horas subsequentes. 
As reuniões foram feitas nas instalações do sindicato, fora do horário de traba-
lho, e em dias acordados com as preferências dos participantes (aos sábados 
com o 1o grupo e à sexta-feira, com o 2o grupo), respeitando os princípios do 
voluntariado e do anonimato. A escolha de um local distante da empresa, de 
preferência identificado com os interesses dos trabalhadores, é um primeiro 
sinal de que a sua palavra será respeitada (Ferreira, 2001). Neste sentido fo-
ram tidos em conta os cuidados éticos exigidos a uma prática investigativa des-
te tipo e também as condições mínimas para se estabelecer um clima de con-
fiança indispensável ao desenvolvimento do processo 
Em cada sessão de ACT estiveram presentes dois investigadores (um anima-
dor e um observador) e a duração de cada uma foi de, aproximadamente, 90 
minutos, como preconiza Ferreira. Tentou-se que os grupos se mantivessem 
com o mesmo número de pessoas em todas as sessões, para manter a coesão 
e o equilíbrio. Nem sempre isto foi possível, por razões pessoais dos elementos 
presentes. No entanto, conseguiu-se um trabalho coerente e estruturado por-
que as ausências não se revelaram desestabilizadoras. 
As reuniões iniciaram com a explicação sumária do projecto e dos objectivos 
da ACT. De seguida e, nas seguintes sessões, usava-se a questão condutora 
"o que faz no seu trabalho?" que era retomada, sempre que fosse necessário. 
Neste contexto, interessava, também, construir o diálogo entre os participantes, 
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no sentido de uma maior explicitação daquele que descrevia o seu trabalho e a 
compreensão dos que o escutavam (Ferreira, 2001). Este diálogo era alimen-
tado por perguntas inerentes à actividade desenvolvida por quem estava a 
descrevê-la, de modo a que o cenário se tornasse compreensível. 
O processo de ACT é complexo e delicado: trata-se de uma dinâmica própria 
de participação e conquista de confiança entre trabalhadores e pesquisadores, 
permeada por uma tensão dos trabalhadores entre o desejo e o medo de falar 
do seu trabalho porque "trabalhar, não é apenas produzir (...) é também e tal-
vez sobretudo produzir-se pessoalmente, realizar-se, quer dizer desenvolver as 
suas capacidades, seus projectos, as suas relações com os outros" (De Bandt 
et ai., 1995:119,120, tradução livre). E a experiência negativa que muitos traba-
lhadores possuem de verem os seus saberes e as suas opiniões minimizados e 
apropriados pelas empresas contra eles, numa lógica e prática económica que 
vai no sentido da precariedade, isto é, da crescente crise do emprego e da per-
da da centralidade do trabalho que "faz advir uma sociedade doente" (De Bandt 
et ai., 1995:10, tradução livre). 
Para ajudar a melhor compreender a actividade dos trabalhadores do calçado a 
partir da descrição dos próprios, foi a dada altura solicitado a dois trabalhado-
res cuja descrição da actividade se apresentava demasiado complexa, a utili-
zação da técnica do "mapa de riscos" também denominada por Oddone de 
"carta bruta" e construída a partir da descoberta da importância do "onde" na 
perspectiva que o autor apelida de "consciência reflectida da centralidade dos 
«lugares»" (Oddone,1998:4, tradução livre). Os trabalhadores desenharam en-
tão os seus postos de trabalho situando também todos os riscos que interferem 
na situação de trabalho. Esta técnica facilitou efectivamente a explicitação dos 
lugares significativos para o trabalhador em termos de risco a que está a ser 
sujeito: por exemplo, um trabalhador que referia como principal problema a 
existência de cansaço e dores nos pulsos, utilizou vários lápis de cor na sua 
"carta bruta" para demonstrar a relação entre as várias tarefas que fazia e a 
intensificação do seu cansaço (anexo 9). 
Duma reunião para a outra, restituíamos os aspectos essenciais do material 
recolhido. Esta restituição resultava sempre de um trabalho de sistematização 
e interpretação baseado na (re)transcrição da sessão anterior assim como de 
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uma reflexão conjunta com o observador. Este material após validação pelo 
grupo, servia então de quadro às discussões posteriores: trata-se de um pro-
cedimento que também é utilizada na démarche em psicodinâmica do trabalho 
e tem por base uma postura ética e epistemológica, pressupondo que tudo o 
que é dito e analisado é validado pelos participantes podendo no entanto ser 
discutido, clarificado e desenvolvido nas sessões posteriores. 
O método de ACT que desenvolvemos culminou numa reunião final com o pri-
meiro grupo (todos os membros deste grupo eram delegados sindicais) em que 
apresentamos uma interpretação global dos dados recolhidos - o que permitia 
uma caracterização da situação do sector com base na descrição e vivência 
dos próprios trabalhadores e realçava uma perigosa banalização do sofrimento 
dos trabalhadores tanto pelas empresas como pelos sindicatos. 
A reflexão iniciou-se então em torno desta problemática que encerrava um 
quadro de sofrimento que parecia suplantar o estado de bem-estar e satisfação 
e que, embora parecesse não existirem doenças caracterizadas, dava visibili-
dade ao sofrimento pelas queixas de dores de coluna, de cabeça, nervosismo 
ou problemas de sono referidos pelos trabalhadores. Neste sentido levantamos 
questões que animassem este debate. 
"Para se sentirem melhor o que será preciso mudar no vosso trabalho e como o 
fazer dado que os trabalhadores têm um papel essencial a jogar na transfor-
mação da organização": foi uma pergunta central no seguimento da qual pros-
seguimos uma reflexão sobre a própria organização destas reuniões, no intuito 
de verificarmos em conjunto com os trabalhadores se sentiram que alguma coi-
sa mudou ou não na organização e se introduziram ou não. 
Nesta última reunião também estava presente o coordenador do sindicato que, 
aliás, acompanhou todas as outras sessões: pareceu-nos essencial o seu con-
tributo, não deixando de levantar a questão sobre as dificuldades que a organi-
zação sindical tem na vigilância da saúde dos trabalhadores. 
Finalmente convém dizer que todos os dados das sessões de ACT foram orga-
nizados e analisados através dum programa de software de análise de dados 
qualitativos, denominado de QSR NUD*IST 4. 
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4. D A EXPLICITAÇÃO DAS CONDIÇÕES INTERSUBJECTIVAS PROPICIADORAS DA ELABO-
RAÇÃO DO VIVIDO SUBJECTIVO NO TRABALHO À ANÁLISE DOS DISCURSOS DOS TRABA-
LHADORES 
As informações que se obtiveram, através da utilização da metodologia de 
ACT, são não só abundantes como de características diversificadas, porque os 
discursos dos trabalhadores são entrelaçados pela descrição, pela explicação e 
ainda pela valoração do que falam. Acrescenta-se também o facto de estes 
trabalhadores53 serem provenientes de várias empresas, possuírem muitos 
anos de laboração no calçado e terem um percurso rico e variado. A título de 
exemplo, o João, apesar de ter vinte e sete anos de idade, trabalha há sete no 
calçado; o Vítor trabalha há trinta no calçado e sempre na mesma empresa e 
ainda o Matos e o Manuel que têm nove anos de experiência no calçado. O 
quadro 20, permite ter uma visão de conjunto dos trabalhadores e das suas 
funções que participaram nas sessões de ACT. 
QUADRO 20 - PARTICIPANTES DAS SESSÕES DE ACT 
TRABALHADORES TAREFA QUE DESEMPENHA GRUPO DE ACT 
AMÉLIA Cortadora 2° Grupo 
ANA Faceadeira 2° Grupo 
CARMINDA Cortadora 2o Grupo 
IVONE Preparadora 2o Grupo 
FÁTIMA Preparadora 2° Grupo 
MANUEL Carimbador 1o Grupo 
VITOR Colas 1o Grupo 
JOÃO Cortador 1o Grupo 
MATOS Rebarbador 1o Grupo 
MARIA Colas 1o Grupo 
AUGUSTA 
Metia Calcanheiras 
(aguarda reforma por doença profissional) 
1o Grupo 
ADRIANO Carregador de Linha 1o Grupo 
Os nomes dos trabalhadores foram propositadamente simulados, por razões de defesa do anonimato dos interve-
nientes. 
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O método de ACT, permitiu, em consonância com o que afirma Ferreira (1999), 
ter uma ideia mais clara dos aspectos "invisíveis" da actividade - o que não se 
consegue pelo método de análise que desenvolvemos no estudo anterior. Es-
tes aspectos prendem-se com a dimensão cognitiva e afectiva da actividade: os 
trabalhadores, ao descreverem o que fazem, explicam como o fazem, valoram 
essa descrição e neste sentido, a emoção está sempre presente. O material 
que resulta dos discursos das sessões colectivas é por isso imbuído não só de 
objectividade (quando descrevem pormenores de produção, de uma tarefa) 
como de subjectividade (quando valorizam o que dizem). 
Os discursos dos trabalhadores são também mediados pela diferença que exis-
te entre quem executa o trabalho e quem o prescreve e controla. Aliás, refe-
rem-se a "nós", quando falam dos próprios trabalhadores, no sentido dos exe-
cutores, dos que fazem a actividade real e, a "eles", à hierarquia, aos que con-
trolam o trabalho, aos que não conhecem o trabalho, porque nunca o vivencia-
ram, apenas o prescreveram. 
Por outro lado o sofrimento e o prazer emergem dos discursos - mas não duma 
forma separada ou especifica. Por exemplo cortar obra tanto dá prazer a um 
trabalhador como desprazer ou sofrimento porque é um posto muito cansativo 
e que tem muitos cortantes para cortar. O prazer e o sofrimento que os traba-
lhadores sentem "são sempre as duas faces de uma mesma moeda" (Ferreira, 
1993:11). 
As informações obtidas através da ACT, permitem obviamente várias aborda-
gens de acordo com o que se pretende, face às questões para as quais se pro-
cura uma resposta. 
Todavia um dos aspectos importantes no contexto desta tese tem sido a carac-
terização geral da actividade do trabalho no sector do calçado. 
4.1. As questões de investigação 
Quando se inicia o percurso de uma investigação cuja abordagem é qualitativa 
e que se situa numa lógica heurística, nem sempre as questões centrais estão 
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formuladas na sua versão definitiva: o processo é evolutivo e atravessado de 
várias momentos de reflexões suscitadas ou pela teoria ou pela empiria. 
Contudo, ao termos decidido recorrer para a análise de conteúdo dos nosso 
dados ao programa NUD*IST 4 (Qualitative Data Analysis) tivemos que siste-
matizar as questões que considerávamos centrais nesta pesquisa (Santos, 
2002)54 
Como vimos, a abordagem à metodologia de ACT tem como pano de fundo a 
reflexão apresentada no capítulo I desta tese, isto é, um conjunto de questões 
em torno de uma linha axial - o sofrimento vivido no trabalho as suas especifi-
cidades em termos de sofrimento físico, psíquico e moral e a sua articulação 
com a organização do trabalho. E também, como já realçamos, pretendemos 
esclarecer a relação do sofrimento com o aparecimento que sabemos cada vez 
mais acentuado, das perturbações músculo-esqueléticas (PME) nomeadamen-
te no sector do calçado. 
Daí que consideramos que a grande questão da nossa pesquisa seja em torno 
da constatação da existência de especificidade entre o sofrimento físico, psí-
quico e moral e a predisposição para o aparecimento de PME. 
Todavia, as nossas questões de investigação também resultam da grelha de 
análise de Ferreira, a autora e investigadora da Análise Colectiva do Trabalho, 
em consonância com o facto de termos utilizado a sua metodologia e termos 
seguido o mesmo fio condutor - a actividade em situação de trabalho. Este 
quadro é na realidade constituído pelas seguintes três áreas temáticas nomea-
damente: 
1. A actividade relacionada com a produção propriamente dita, isto é, os 
objectivos (tarefas), os meios de trabalho (produtos, instrumentos, dis-
positivos tecnológicos, ambientes e locais de trabalho), as regras de tra-
balho e os resultados. 
Santos (2002), dirigiu o curso de formação sobre QSR NUD*IST 4, que se constitui por dois grandes pilares - siste-
ma de documentos e sistema de categorias e originam dois processos - codificação de categorias e relacionamento de 
variáveis. O sistema de categorização assenta em três critérios: o primeiro situa-se na elaboração das questões; o 
segundo no quadro teórico e o terceiro no quadro empírico. 
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2. A actividade nas suas relações com os outros, isto é, com a hierarquia 
e com os colegas. 
3. As relações que cada pessoa tem com a sua actividade, que se reflec-
tem no modo próprio de realizá-la e nas consequências que esta activi-
dade tem para cada um. 
Daí que acabamos por decidir estruturar o essencial da nossa análise de con-
teúdo a partir de três grandes questões: 
• De que natureza é o sofrimento referido pelos trabalhadores como con-
sequência do exercício da sua actividade? 
• Que constrangimentos organizacionais são referidos como geradores de 
sofrimento. Referem-se com a actividade relacionada com a produção 
propriamente dita? E com a actividade nas suas relações com os ou-
tros? 
• A que características da organização do trabalho se associam as PME 
ou possam favorecer o seu aparecimento? 
No entanto tentamos estar ainda atentos ao facto do trabalho também gerar 
prazer e a questão que se coloca da transformação do sofrimento em prazer: 
• que formas de ultrapassar o sofrimento são adoptadas, isto é, que estra-
tégias de defesa individuais e/ou colectivas são dinamizadas pelos tra-
balhadores? 
4.2. Sistema de codificação 
A construção deste sistema pressupõe a existência de um sistema de docu-
mentos a analisar. Ora, os documentos do nosso estudo que constituem o cor-
pus de análise são compostos pelos discursos decorrentes das onze sessões 
de ACT (seis com o 1o grupo e cinco com o 2o grupo). Preparamos os docu-
mentos para tratar através do programa de software referido considerando que 
o critério de escolha das unidades é sempre de ordem semântica. Neste senti-
do, optamos pela porção de texto que continha uma ideia - a unidade de signi-
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ficação a codificar visando a categorização, sendo por isso o "elemento" base 
da nossa análise de conteúdo (Bardin, 1988). Esta opção, assenta no principio 
da pertinência sendo realizada tendo em conta as características do material e 
as questões de investigação. 
Estamos portanto perante os dois grandes pilares que compõem o programa 
NUD*IST 4 - o sistema de documentos e o sistema de categorias. Este ultimo 
constitui-se como uma árvore com vários ramos, isto é, categorias e subcate-
gorias, espécie de gavetas ou rubricas significativas que permitem a classifica-
ção dos elementos de significação constitutivas da mensagem. As nossas ca-
tegorias não são exclusivas, isto é existem elementos do conteúdo que foram 
classificados em mais que uma categoria. Por exemplo, 
"eu gostava de dizer que também sou cortadora é que a mim abre-me os 
pulsos, eu tenho este pulso que não o sinto. Porque as máquinas são 
muito pesadas" (4a sessão: 37 - 37). Codificamos esta unidade de texto na 
categoria - Objectivos/tarefas e na respectiva subcategoria - tipos de ta-
refa - cortadora; ainda na categoria - meios de trabalho - e na respecti-
va subcategoria - ferramentas. Também codificamos o exemplo na ca-
tegoria - consequências da actividade - e na respectiva subcategoria -
dores. Consideramos portanto que este enxerto de texto não podia de-
sagregar-se porque contém uma ideia que no nosso sistema de catego-
rização pertence a duas áreas temáticas, três categorias e respectivas 
subcategorias. 
Por outro lado, o facto de as categorias não serem exclusivas não interfere com 
a análise dos nossos dados, na medida em que não tem sido nosso objectivo 
verificar tendências estatísticas (recorrendo nomeadamente ao teste de %2 )55 o 
que exigiria a exclusividade das categorias. 
Assim, importa agora abordar o percurso que seguimos para construir o nosso 
sistema de codificação das categorias. Redigidas as perguntas de investigação 
O teste de x2 permite-nos verificar se duas amostras independentes, têm distribuições significativamente diferentes 
em pelo menos duas categorias (variáveis nominais) (Pestana & Gageiro, 2000). 
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anteriormente enunciadas, o processo consistiu em articular a nossa reflexão 
teórica com os dados que obtivemos, isto é, tínhamos presente o enquadra-
mento teórico das questões para "olharmos" para os dados e vermos a sua per-
tinência, tendo o cuidado de considerar o sistema no seu todo. Este procedi-
mento, embora desafiador, é bastante exigente e complexo e as categorias não 
se criam de uma forma definitiva numa primeira abordagem. Por vezes não 
sabíamos em que categoria incluir a unidade de texto pelo que criávamos free 
nodes, que são categorias livres, que não estão dentro do sistema existem 
transitoriamente até sermos capazes de as introduzir no sistema. 
Aliás um aspecto que consideramos importante refere-se ao aprimoramento do 
sistema com base nas decisões de inclusão ou exclusão de unidades numa 
categoria, tornando o conjunto de categorias sempre evolutivo. 
Contudo, o nosso quadro de análise fundamental se sustentou na grelha de 
análise utilizada por Ferreira (1998), constituída pelas três áreas temáticas já 
referidas - a actividade relacionada com a produção propriamente dita, a acti-
vidade nas suas relações com os outros e as relações da pessoa com a activi-
dade - e respectivas categorias56. Mas todas as subcategorias que construímos 
emergiram dos discursos dos trabalhadores. 
O quadro 21, apresenta uma visão do conjunto da nossa grelha de análise, 
com omissão de certas precisões referidas mais adiante para: tipos de tarefa 
actuais, exigências da tarefa e características da tarefa. 
Apresentamos, a seguir a este quadro 21, cada área per si e em quadros pos-
teriores, as áreas temáticas, com as respectivas categorias e subcategorias. 
Exporemos a definição de cada uma, seguida de um exemplo que considera-
mos elucidativo. As definições das subcategorias assentaram no conteúdo dos 
discursos, tendo em conta no entanto a revisão da literatura e os autores que 
temos mencionado ao longo do texto. Neste sentido consideramos pertinente a 
apresentação exaustiva que fazemos por constituir desde já um material impor-
tante à resposta das questões de investigação que levantamos cuja leitura não 
Tínhamos ainda criado uma quarta área temática denominada - Intervenientes - com o objectivo de verificar o que 
se revelava (traços comuns e diferenças) entre homens e mulheres e entre o grupo de trabalhadores dos locais onde 
se desenrolaram as sessões. Mas, abandonamos neste estudo este propósito e optamos por privilegiar o discurso 
colectivo. 
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deixará de permitir ter acesso ao essencial do conteúdo das sessões de ACT. 
A construção do conjunto da matriz de análise do estudo atravessou várias fa­
ses de redefinição até nos parecer um todo coerente, operacional e objectivo 
face ao conteúdo dos discursos dos trabalhadores. 
QUADR021 
ÂNÁLÍSE DÁS SESSÕES DÉ AC 
BtAfcÕÊS LV ■'!'■.■­ A O MA AC] WDADt 
OBJECTIVOS/ 1 MEIOS DE 
TAREFAS TRABALHO 
REGRAS DE 
TRABALHO 
RESULTADOS 
Horários 
Tipos de Tarefa Produtos Pausas 
Actuais 
Formação / 
Controlo Ferramentas Aprendizagem 
Exigências da 
Tarefa 
Ambiente 
Locais de 
Cadência 
Modos 
Performance 
Humana e 
Económica 
Polivalência Trabalho Operatórios 
Características Dispositivos Remuneração 
da Tarefa de Protecção 
Avaliação 
HIERARQUIA COLEGAS 
1 
MODO PRÓPRIO DE 
REALIZAR 
CONSEQUÊNCIAS DA 
ACTIVIDADE 
Abuso Solidariedade 
Medo 
Pressão 
Ameaça Camaradagem 
Discriminação 
Reconhecimento 
Desrespeito 
Respeito Critica 
Confronto 
Não reconhecimento 
Cooperação 
Resignação Não solidário 
Qualidade de Desem­ Riscos para a Saúde 
penho Dores 
Prazer 
Cansaço 
Autonomia Comprome­
tida Problemas de Saúde 
Gerais 
Habilidades / Engenho Vida no e fora do traba­
lho 
Postura 
Desprazer 
Estratégias de Defesa 
PME 
4.2.1. Área temática 1 ­ Actividade relacionada com a produção propriamente 
dita 
Como já o mencionamos, optamos por assumir o quadro de análise de Ferrei­
ra, (1998) como ponto de partida para o desenvolvimento do nosso sistema de 
codificação. 
Mas a problemática do estudo, ao centrar­se na análise do sofrimento e nos 
factores organizacionais que são propiciadores do aparecimento de perturba­
ções músculo­esqueléticas, exigia de qualquer modo que se privilegiasse a 
actividade do trabalho como unidade central de análise. Aliás, este já foi um 
pressuposto utilizado no desenvolvimento do estudo, ao evidenciarmos a ques­
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tão central "o que é que faz no seu trabalho", como fio condutor das sessões de 
ACT. 
Esta área temática, e as duas seguintes são os três eixos em torno dos quais o 
indivíduo exerce a sua actividade - a produção propriamente dita, (isto é, 
tudo o que é dado pela organização do trabalho desde a sua tarefa, aos meios 
que dispõe para a fazer, às regras do trabalho e aos resultados a que tem de 
chegar) é tratada agora e as duas outras áreas temáticas - a relação que es-
tabelece com as pessoas e a relação do trabalhador com a actividade, se-
rão abordadas à frente. 
As categorias aqui definidas, são em número de quatro e denominam-se: 1.1. 
Objectivos - Tarefas; 1.2. Meios de Trabalho; 1.3. Regras de Trabalho e 1.4. 
Resultados. Também estas categorias pertencem ao quadro de análise de Fer-
reira (1998) que adoptamos, por acharmos que são as dimensões significativas 
para analisar o indivíduo na sua relação com a produção propriamente dita. 
As subcategorias, criadas por nós, emergiram dos discursos dos trabalhadores 
e parecem enformar o quadro relativo à análise da área temática em questão. 
Os quadros (22 A, B, C e D) permitem-nos uma visualização de conjunto, as-
sim como uma melhor compreensão da definição de cada subcategoria pelo 
exemplo elucidativo referido. Os exemplos são referenciados de forma a situar 
com precisão o documento donde foi extraído e a respectiva unidade de texto. 
Notar-se-á que para as subcategorias tipos de tarefas actuais, exigências da 
tarefa e características da tarefa, acabamos por distinguir "sub - subcategorias" 
que permitem ter acesso à diversidade dos seus conteúdos. 
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4.2.2. Area Temática 2 - A Actividade nas suas relações com os outros 
Esta área temática analisa as relações do trabalhador com a hierarquia e com 
os colegas. A actividade que cada um realiza não se dá num quadro individual, 
mas antes, num quadro social de relações com os outros, conduzindo às cate-
gorias: 2.1. Hierarquia e 2.2. Colegas. 
As subcategorias que sobressaíram dos discursos dos trabalhadores, permitem 
analisar o tipo de relações que se estabelecem e como estas são fonte de pra-
zer e/ou de sofrimento no trabalho. 
O quadro 23 (A e B), permite observar as várias subcategorias nomeadas, bem 
como as suas definições e seus exemplos elucidativos. 
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4.2.3. Area Temática 3 - Relações da pessoa com a actividade 
Esta área temática prende-se com o modo como cada pessoa realiza a activi-
dade e com as consequências que a actividade tem para cada um. Neste sen-
tido, originam-se duas categorias: 3.1 Modo próprio de realizar e 3.2. Conse-
quências da actividade. 
Nos quadro 24 (A e B), também aqui podem observar-se as subcategorias que 
resultaram dos discursos dos trabalhadores, com a respectiva enunciação e 
exemplos esclarecedores. 
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5 DISCUSSÃO SOBRE O QUE NO TRABALHO EXIGE DOS SUJEITOS NUMA GESTÃO DO SO-
FRIMENTO 
"O sofrimento é o motor da inteligência. O sofrimento no 
trabalho está inevitavelmente ligado ao dever que temos 
de nos reencontrarmos diariamente com o Real. " 
Dejours, Porto 2001(57) 
Obviamente, a orientação da discussão que nos propomos realizar nortear-se-á 
segundo a resposta às questões de partida pelo que recorrendo ao que nos 
permitiu o programa - NUD*IST 4 no estabelecimento de relações entre as vá-
rias categorias que criamos. Para tal procedemos à elaboração de vectores58 e 
de matrizes59 com intersecção (relação entre conceitos) e verificamos que o 
nosso sistema de categorização possuía limitações porque, diversos cruza-
mentos não continham "filhos" e desse modo poucos significados obtínhamos. 
Assim, aproveitamos apenas das relações para as quais acabamos por ter um 
material discursivo e apresentamos no anexo 10, o resultado dos cruzamentos 
entre categorias que acabamos por analisar a seguir. 
Todavia, fundamentalmente, o que nos interessa agora é de frisar qual foi a 
mais-valia deste terceiro estudo quando comparado com os dados já anterior-
mente recolhidos. Dito por outras palavras, convém estar atento ao que permi-
tiu o recurso aos OUTROS para a nossa análise. 
A utilização da ACT a nível do sindicato da região deu acesso a uma descrição 
das condições em que se trabalha no sector do calçado muito mais ampla: em-
bora o número reduzido de empresas representadas nos nossos dois grupos 
não permitiu generalizações das conclusões, conseguimos, de qualquer modo, 
ultrapassar o nível de uma única empresa e reunir um conjunto de informações 
susceptíveis de verificar se as situações descritas no âmbito do nosso segundo 
estudo correspondem a tendências gerais. 
Retirado do artigo: O receio do desemprego "conduz à submissão" - Entrevista com Christophe Dejours (2001, Abril, 
12). Público 
O vector relaciona uma categoria com as subcategorias de outra categoria (exemplo do nosso sistema: 3.2 - conse-
quências da actividade e 1.1.5 - características da tarefa 
A matriz tem uma função idêntica ao vector só que tem em conta todos os "filhos" da primeira categoria e todos os 
"filhos" da segunda categoria que se quer relacionar. 
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Mas o verdadeiro desafio deste terceiro estudo tem sido que os OUTROS 
podem ajudar na explicitação do que a actividade do trabalho detém de especi-
fico, nomeadamente a nível da dinâmica prazer - sofrimento. 
Pretendemos por isso, estar particularmente atentas aos momentos das ses-
sões de ACT que acabaram por nos fornecer dados até agora não recolhidos 
pela limitação das metodologias antes privilegiadas. 
5.1. A natureza do sofrimento referido pelos trabalhadores como consequência 
do exercício da actividade. 
Sendo esta uma das nossas questões, parece-nos crucial explicitar à luz da 
análise que delineamos no nosso primeiro capítulo a essência do sofrimento 
dos trabalhadores do calçado para prosseguirmos com a resposta às restantes 
questões. Assim, consideramos que o sofrimento sendo algo complexo, torna-
se difícil definir fronteiras entre o sofrimento físico e psíquico e também o sofri-
mento moral. Também assumimos que o sofrimento apresenta o mesmo signi-
ficado que a dor e esta pode ser física ou moral. E a psíquica? Ora esta reme-
temos para a perspectiva da "continuidade versus descontinuidade psiquismo -
soma" apontada por Fleming (2003:29) e partilhada por nós no contexto de que 
o homem é soma e psíquico e então a dor também o é. No entanto esta neces-
sidade de distinguir dor física de dor mental, tem subjacente a visão de um or-
ganismo que se admite como unidade psicossomática e nesta medida a trans-
mutação da dor física em mental e vice-versa depende do grau de tolerância à 
dor e da mais ou menos activação e funcionalidade dos canais soma - mente. 
(Fleming, 2003). 
Para a análise da natureza do sofrimento referido pelos trabalhadores do cal-
çado nas sessões de ACT, uma série de "intersecções" entre categorias e sub-
categorias confirmou conclusões já realçadas no nosso segundo estudo. 
Assim, e para dar alguns exemplos, o cruzamento das subcategorias dores e 
tipos de tarefa, dores e meios de trabalho ou fadiga e tipos de tarefa confirmam 
que o sofrimento físico está associado a determinadas funções, meios de tra-
balho e cadências impostas (ver anexo 10 - quadros 1, 2 e 3). 
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No quadro 25 apresentamos a frequência de expressões dos trabalhadores 
que resultaram da realização da operação de vectores de intersecção entre 
dores e tipo de tarefa e fadiga e tipos de tarefa através do programa de softwa­
re NUD*IST4. 
Pelo quadro, podemos compreender que no contexto da ACT, os trabalhadores 
com tarefas de embalagem (1.1.1.14) e de cortador (1.1.1.1) são os que refe­
rem com mais frequência dores (3.2.2) e fadiga (3.2.4), logo seguidos das tare­
fas de faceadeira e carregador de linha. 
QUADRO 25 
FREQUÊNCIAS DE UNIDADES COTADAS RELATIVAMENTE A 
DORES E TIPOS DE TAREFA E FADIGA E TIPOS DE TAREFA 
r oj ri ■ * i r i <£> r~ cò cri o £ t>i ri ■* IO 
3.2.2. 8 3 ­ ­ 4 ­ ­ ­ ­ ­ ­ 2 - 8 ­
3.2.4. 7 2 ­ ­ ­ ­ ­ ­ ­ ­ ­ 6 - 8 ­
São ilustrativos os exemplos de comentários de uma cortadora de pele, de um 
carregador de linha e de um operador da embalagem, que se seguem: 
"o meu trabalho é sempre o mesmo (...) estou sempre de pé (...) em frente á máquina (...) com 
a cabeça baixada (...) é um trabalho que cansa porque é sempre (...) a fazer o mesmo." [2a 
sessão:98]; "onde sinto mais cansaço é quando vou buscar formas, ao fim do dia sinto cansaço 
que se manifesta por dores nas costas e tudo." [Guimar3:54 ­ 55], de um t rabalhador da 
embalagem, "o que me provoca mais cansaço é abrir e fechar caixas (...) porque passamos 
muito (...) agachados (...) onde há mais problemas, mais cansaço (...) ao deslocar as caixas 
cheias para as paletas."[Guimar5:21]. 
Mas, se este sofrimento físico já era por nós conhecido, quando analisamos os 
excertos dos discursos das subcategorias dores, cansaço, desprazer, riscos 
para a saúde, problemas de saúde gerais, dificuldades na interacção VT e VFT 
e PME, verificamos agora, quanto o sofrimento referido, é também recheado de 
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características que o assimilam a um sofrimento psíquico e moral, (ver anexo 
10 - quadros 2 e de 4 a 9). 
Assim, se é verdade, parece-nos muito ilustrativo do sofrimento físico a seguin-
te expressão de uma trabalhadora: "é como puxar um carrinho de lenha. É quase. Nós é 
que já estamos tão habituados. Eu à segunda-feira noto a diferença. É assim esta dor que sinto 
hoje que me dói bastante desaparece-me um bocadinho no sábado e no domingo mas chego a 
segunda-feira eu começo a trabalhar e sinto exactamente nas primeiras horas da manhã estas 
dores aqui musculares no ombro". [1a sessl: 118-118]. 
Outra trabalhadora expressa de forma privilegiada o seu sofrimento psíquico 
quando diz:": "(...) todos os dias tenho chorado. Um dia peguei nas coisas e vinha-me embo-
ra, la-me despedir. Mas eu vinha na mesma aqui à reunião. Eu mesmo que me despeça venho 
aqui. Estava farta, já não podia ouvir ninguém, nem raparigas , nem ninguém". [3a sessão:31 -
31]. 
Quanto ao sofrimento moral, uma trabalhadora profere o seguinte: "(...) se vejo 
sapatos a vir para trás que outra colega cortou, eu quando vou cortar já vou com medo de cor-
tar. Penso se os dela vêm porque é que os meus também podem vir. O trabalho ao vir para 
trás eles vão começar a mandar vir: olhe o que você fez, a ralhar. (...) e depois uma coisinha de 
nada por vezes até pode passar mas eles estão tão habituados a pegar comigo que vão pegar 
todos os dias de manhã à noite (..)."[4a sessl: 42 - 42]. Notar-se-á, desde já, que este 
sofrimento se enraíza nas relações estabelecidas com a hierarquia pela pre-
sença do medo e da pressão que a mesma exerce. Também um outro traba-
lhador manifesta um mesmo tipo de sofrimento moral, este assente nos riscos 
que os trabalhadores correm na empresa por negligência da entidade patronal: 
"Não querem saber. Pensam que as pessoas que estão a trabalhar não são seres humanos. O 
que é certo é que está o homem no seguro. Aleijou-se sem necessidade nenhuma." [Gui-
mari:25 - 25]. Neste caso, os riscos, sendo acontecimentos susceptíveis de se 
produzir, perfeitamente determinados num futuro próximo ou distante, cujos 
efeitos têm um valor negativo para qualquer trabalhador, podem e deveriam ser 
calculados e desta forma prevenidos: mas as opções técnico-organizacionais 
assumidas pelos responsáveis da empresa em questão deixam esta gestão 
para mais tarde, considerando-a "de luxo" face aos imperativos do mercado. 
Estamos por isso, na realidade, perante situações inerentes a novas formas de 
organização centradas na necessária cooperação com os objectivos da empre-
sa e que abre a porta para as pressões de natureza moral (Lacomblez, 2000). 
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São assim exemplos que confirmam quanto a organização do trabalho actua ao 
nível do funcionamento psíquico e moral: a divisão das tarefas e o modo opera-
tório podem estimular o sentido e o interesse do trabalho para o sujeito e a di-
visão dos homens diz sobretudo respeito às relações entre as pessoas e mobi-
liza os investimentos afectivos (Dejours & Abdoucheli, 1994). 
A relação do trabalhador com a organização do trabalho pode então estar na 
origem da carga psíquica do trabalho, na medida em que uma organização do 
trabalho autoritária não permite a saída da energia pulsional e conduz a um 
aumento da carga psíquica - o que para transformar um trabalho fatigante num 
trabalho que forneça equilíbrio é preciso que a organização do trabalho se fle-
xibilize de modo a deixar uma maior liberdade ao trabalhador para encontrar o 
seu modo operatório próprio e encontrar prazer no trabalho (Dejours 1994b). 
O sofrimento que constatamos existir na relação entre fadiga e a hierarquia 
parece ser produzido pelo medo que responde a aspectos relativos à realidade 
e exige sistemas defensivos específicos. O medo pode ter várias formas, ligan-
do-se aos riscos reais, presumidos ou imaginados e não sendo contrariado 
pode ter efeitos destruturadores sobre o equilíbrio psíquico. O medo também 
existe relativamente a ofensas socio-afectivos que possam surgir da organiza-
ção do trabalho e podem atingir a dimensão de um traumatismo psíquico (Car-
pentier-Roy,1995) sendo ilustrativo a expressão de uma trabalhadora referindo-
se ao seu encarregado: "(...) eu não tenho medo dele (...), tive medo e chorei muitas vezes 
(...) e apanhei um esgotamento" [1 sessão 135]. 
Outra dimensão dos comentários que acabaram por emergir na situação colec-
tiva das sessões de ACT, foi a da dinâmica entre a vida no trabalho e a vida 
fora do tempo do trabalho (revelado por uma subcategoria dificuldades na inte-
racção VT e VFT - anexolO - quadro 9). 
Muitas têm sido as referências dos nossos interlocutores, não só aos aspectos 
da vida fora do trabalho que podem - ou não - ajudar a gerir melhor todas as 
formas de sofrimento potenciais, como ainda aos efeitos evidentes da activida-
de profissional e das condições em que acaba por ser exercida sobre a quali-
dade da vida familiar: "(...) era chegar a casa, a minha filha chegar à minha beira para brin-
car comigo e eu não ter disposição. Eu deitava-me, a minha mulher já sabia que não me cha-
mava para comer, o que queria era estar deitado. (...) o que mais me chateava, quem tem fi-
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lhos sabe muito bem, os pais chegam a casa querem é brincar um bocadinho e a gente não 
pode, era o que mais me revoltava." [Guimar5:41 -41]. 
O sofrimento gerado na relação entre a fadiga e a vida fora do trabalho como 
ilustra a expressão do trabalhador produz-se por a fadiga ter por efeito de per-
turbar a vida familiar, especificamente a relação entre pai e filha. É de sublinhar 
aqui que outros estudos (nomeadamente Teiger, 1995) demonstraram quanto 
certos efeitos do trabalho, e concretamente a fadiga se produzem no exterior 
da fábrica porque no seu seio o trabalhador tenta fazer uma gestão de si pró-
prio de modo a controlar-se para continuar a trabalhar. 
O sofrimento analisado advém duma relação bloqueada entre o trabalhador e a 
organização do trabalho. Por consequência considera-se que a energia de pul-
são não encontra descarga no exercício do trabalho e acumula-se no aparelho 
psíquico, ocasionando desprazer e tensão. Ora essa energia não permanece aí 
muito tempo e vai desencadear perturbações no corpo e daí - o aparecimento 
de fadiga por nós categorizado em cansaço que é "uma testemunha não espe-
cifica da sobrecarga" (Dejours, 1994b) que afecta um ou outro sector do orga-
nismo - psíquico e somático: verifica-se o princípio da difusão da carga psíqui-
ca nas outras áreas do organismo, o que torna difícil encontrar traços que ca-
racterizem, distinguindo, a fadiga psíquica ou nervosa, da fadiga física. 
A reflexão que fazemos relativamente à fadiga referida pelos trabalhadores 
neste estudo é que é possível analisar a gravidade das consequências das 
condições de trabalho. Mas por outro lado, a fadiga produz efeitos que só se 
manifestam com o tempo, nomeadamente as afecções músculo-esqueléticas, 
dado que as pressões ligadas às condições de trabalho têm por alvo principal o 
corpo dos trabalhadores, sendo no corpo que podem ocasionar desgaste, 
envelhecimento e doenças somáticas. 
E não é por acaso, provavelmente, que passamos a recolher dados deste tipo 
no âmbito das sessões de ACT tal como as concebemos. 
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5.2. A relação do trabalhador e da organização do trabalho - constrangimentos 
organizacionais geradores de sofrimento 
A nossa segunda questão centra-se na compreensão do que na organização é 
gerador de sofrimento. Assim para dar resposta recorremos à área temática 
referentes à actividade relacionada com a produção propriamente dita dado 
que a essência do trabalho está na relação do trabalhador com a produção e à 
área temática da actividade nas suas relações com os outros na medida em 
que o trabalhador não é um indivíduo isolado e admitimos tal como Dejours 
(1995c) que o sofrimento se encontra no seio destas relações. Neste sentido 
estamos na descoberta do que a psicodinâmica quis realçar - a ideia da inter-
subjectividade que remete para um certo modelo de homem e para o papel 
fundamental da organização do trabalho, que como já o referimos não é ape-
nas técnica embora basicamente o seja mas passa também por uma integra-
ção humana que a modifica e lhe dá a forma concreta. (Dejours & Abdoucheli, 
1994). No mesmo sentido também Billiard (2001:8, tradução livre) refere que a 
subjectividade aparece cada vez mais "consubstancial ao acto do trabalho com 
o mesmo valor que o estado das técnicas e o da organização das relações so-
ciais." E é o que veremos nos excertos seguintes escolhidos para explicitar o 
que acabamos por reflectir. 
Então, fizemos uso de algumas categorias que consideramos pertinentes para 
a resposta: da actividade relacionada com a produção propriamente dita que 
em função da literatura e do desenvolvimento do segundo estudo que realiza-
mos, consideram-se factores ligados a constrangimentos organizacionais, no-
meadamente: objectivos/tarefas (características da tarefa; as exigências da 
tarefa), meios de trabalho e regras de trabalho e as relações destas com as 
consequências da actividade que para nós representam indicadores de sofri-
mento. 
Fizemos no programa NUD*IST 4 uma série de operações de pesquisa de ma-
trizes e vectores, intersectando várias categorias e subcategorias que permiti-
ram-nos concluir na aparente generalidade de muitas situações já referidas no 
segundo estudo. 
Capítulo IV 197 
Os Outros; a Análise Colectiva de Trabalho 
A título de exemplo, podemos referir alguns dos resultados da pesquisa (por 
Matrix do programa NUD*IST 4) que, tendo intersectado a categoria caracterís-
ticas da tarefa com consequências da actividade, permitiu constatar que deter-
minadas características da tarefa foram particularmente referidas pelos partici-
pantes das sessões de ACT pelos seus efeitos negativos na sua saúde (ver 
anexo 10 - quadro 10): 
- as deslocações são associadas aos riscos para a saúde e ao cansaço; por 
exemplo: "As caixas estão no chão e o movimento que faço é de vergar a espinha. Levanto-
me e faço esforço na coluna para erguer as caixas. Desloco-me com as caixas até à paleta 
numa distância de mais ou menos 3 metros. As caixas são postas em lote de quatro andares 
com cinco caixas por andar. Na ultima fase já tem de se esticar todo e mesmo assim se chegar 
lá, às vezes até lançar a caixa." " O que me provoca mais cansaço é abrir e fechar caixas, por-
que passamos muito tempo agachados, para fazer para 3 linhas e o deslocar as caixas para 
paletas correspondentes às linhas (...)" [Guimarõ: 20 - 21]. Estamos aqui perante um tra-
balhador que opera no sector da embalagem cujas características da tarefa 
que executa obriga-o a usar posturas pouco adequadas deslocando-se com 
sobrecarga física fazendo-o correr riscos para a saúde sobretudo ao nível da 
coluna, referindo o mesmo trabalhador presença de cansaço. 
- a sobrecarga física é associada aos riscos para a saúde, dores, cansaço e 
PME; por exemplo: "É a posição de trabalho. E o risco de me cortar na lâmina. Já me che-
guei a cortar. (...) A única coisa que tem é estar aninhada a trabalhar (...)." [4a sessl: 22]; "(...) 
eu nunca me adormecia as pontas dos dedos e agora adormece. Eu sinto muitas dores nas 
costas. As máquinas são pesadas e conforme se faz um movimento com a máquina e faz mui-
ta força para fazer o movimento" [1a sessl: 116]; "Trabalho repetitivo e pesado dizia um traba-
lhador - ao fim de um dia aquelas formas todas, para fazer 800 pares se tiver que mudar for-
meiros, chega-se ao fim do dia cansado." [Guimar3:51]; "Eu estou a carregar a linha. Meto 
tudo. Meto os sapatos, meto as solas, dezenas de formas, quilos a passar pelas mãos a toda a 
hora. São formeiros de 100 pares ou 120. Se tiver de deitar aquele formeiro abaixo, 3 ou 4 
formeiros por dia, são centenas de quilos que passam pelas mãos, (...) mas as formas em si, 
sempre a fazer aquele movimento que é onde aparecem depois as doenças profissionais nos 
pulsos" [Guimar3: 40]. 
- a repetitividade é associada a riscos para a saúde; por exemplo: "Certos traba-
lhos repetitivos levam os trabalhadores a ter uma certa sonolência, um certo desleixo no qual 
às vezes é perigoso na questão da segurança" [Guimarl: 5]. 
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- a concentração e atenção aparece associada a riscos para a saúde; é disso 
exemplo: "É um serviço muito duro, porque eu tenho de estar ali 4 horas de manhã sempre a 
pé no mesmo sitio e tenho de estar com os olhos estacados mesmo ali na obra para não cortar 
a borracha, porque é uma lâmina muito fininha." [Guimar3: 66]. 
- os modelos são ainda outra característica que a tarefa possui que pode favo-
recer o aparecimento de problemas gerais para a saúde. É exemplo a seguinte 
manifestação: "O branco, estou a cortar o branco fico a chorar, a cor, parece que fico com 
pedrinhas. Chego ao fim do dia com os pés inchados e abrem-se os pulsos" [4o sessl: 46]. 
Podemos inferir ainda da expressão desta trabalhadora sinais de aparecimento 
de PME ao dizer "abrem-se os pulsos". 
No quadro 26, está identificada a frequência de expressões dos trabalhadores 
que resultaram duma matriz de intersecção entre características da tarefa 
(1.1.5) e consequências da actividade (3.2). 
Podemos observar pelo quadro 26 que os trabalhadores referem mais vezes 
dores (3.2.2.) em relação com a sobrecarga física (1.1.5.4), sendo que o can-
saço, os riscos para a saúde e a PME estão em relação também mais vezes 
com a característica da tarefa - sobrecarga física. Verificamos ainda, que os 
trabalhadores não referem relação entre as características da tarefa e a dificul-
dade de interacção entre a vida no trabalho e a vida fora do trabalho. 
QUADRO 26 
FREQUÊNCIA DE UNIDADES COTADAS RELATIVAMENTE A 
CARACTERÍSTICAS DA TAREFA E CONSEQUÊNCIAS DA ACTIVIDADE 
3.2.1. 3.2.2. 3.2.3. 3.2.4. 3.2.5. 3.2.6. 3.2.7. 3.2.8. 
1.1.5.1. 1 - - 1 - - - -
1.1.5.2. - - 2 - - 1 - -
1.1.5.3. 1 - - - - - 1 -
1.1.5.4. 2 3 - 2 - - - 1 
1.1.5.5. 1 - - 1 - - - 1 
1.1.5.6. - - - - - - - -
Outros tratamentos do mesmo tipo realçaram também quanto a gestão da 
dinâmica produtiva que podia ter parecido própria à empresa estudada no 
âmbito do segundo estudo corresponde, na verdade, a uma cultura bastante 
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generalizada no sector em Portugal. Assim muitos dos constrangimentos orga-
nizacionais referidos por provocarem sofrimento nos trabalhadores giram em 
torno da matéria prima sobretudo a qualidade da pele que "é sempre preciso esti-
car" e juntamente com a cadência imposta duplica o esforço do trabalhador por 
ter um tempo rígido e pré-definido para executar a tarefa. A este quadro ainda 
se associa a qualidade do produto que é exigido - a pele tem de ser cortada de 
modo a não aparecer o defeito - e as alterações constantes da cadência na 
linha de montagem por razões imprevisíveis, mudanças tecnológicas, de mode-
los, etc., obrigam o trabalhador a sistematicamente ajustar o seu ritmo60 de tra-
balho. São exemplos ilustrativos os seguintes: "Se vem 25 metros para 120 ou 130 
pares de forros, para aproveitar a pele não deve gastar mais que os 25 m, deve tentar aprovei-
tar o máximo para gastar só 24 ou até os 25. Se gastar os 25 não está a gastar mais porque 
está a gastar o que pede. Se gastar 26, está a gastar um metro a mais. Já vai ouvir, porque 
gastou pele a mais." [1a sess1:49]; "Por exemplo para mim um modelo de sapato é mais fácil 
que um modelo de sandália. Eu em sandálias para dar a produção não posso ir mesmo à casa 
de banho, não posso ir buscar um café ou um galão, não posso ir beber um sumo nem beber 
água. É trabalhar seguido e chego ao fim do dia mais partida e mesmo assim a produção é 
justa" [1°sess1:60], "A questão a que se chegou é a seguinte: esse meu colega de trabalho que 
estava a meu lado, a máquina avaria. As pessoas vão-se apoderar de estar aquele tempo pa-
rada, vão pôr a máquina a andar mais rotativa." [Guimar1:9], ou ainda, "Chegam de manhã e 
dizem: hoje temos de fazer 900 pares. Se a linha estiver por exemplo a 12 (manómetro de con-
tagem do tempo e ele dispara e anda) para fazer 800, mas se tiver de se fazer 900, ele logo de 
manhã tem de pôr aquilo a 9 ou a 8 para nós fazermos os 900 pares.(...) os ritmos são altera-
dos em função da necessidade e do modelo." [Guimar3:58], (ver anexo 10 - quadro sín-
tese 1 ). 
Mas, além dessas confirmações - que não deixam de ser interessantes - esti-
vemos também aqui particularmente atentos ao que a situação própria à ACT 
contribuiu e pôs à luz do nosso conhecimento. 
Dois aspectos emergiram, de facto, particularmente desta análise de conteúdo: 
o primeiro, de menos importância nos comentários, é relativo ao carácter 
potencialmente tóxico de certos produtos utilizados; o segundo, já realçado no 
ponto anterior, diz respeito ao relacionamento com a hierarquia - e sobre a 
matéria as testemunhas não faltam. 
O ritmo de trabalho é a maneira como o trabalhador "regula os seus conhecimentos, experiências, cultura, estado de 
saúde, com a cadência, os objectivos, os meios oferecidos para a execução da tarefa, nas condições dadas" (Oliveira, 
2002:83). 
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Sobre o primeiro aspecto, podemos citar o exemplo seguinte: "(...) uma vez puse-
ram lá latex para colar a calcanheira (...) começaram-me a arder os olhos e a doer-me a cabe-
ça (...) disse que não trabalhava mais com aquele produto (...) e eles diziam que este produto 
lhes ficava muito mais barato. (...) Olhe para ao meus olhos a escorrer água, nem vejo nada 
(...) o cheiro é um cheiro muito mais forte do que aquela cola que eu estava a dar (...) e o latex 
não dá qualidade porque não cola bem a calcanheira como a cola."[Guimar3:29-32-33], (ver 
anexo 10 - quadro síntese 1). 
E podemos, desde já, sublinhar o medo que transparece nos comentários. 
Quanto à dinâmica relacional com a hierarquia recordamos que a construção 
da identidade inscreve-se no campo social, em referência ao olhar do outro e 
significa portanto que a relação entre identidade e trabalho é mediatizada pelo 
outro, no julgamento do reconhecimento: "se a dinâmica do reconhecimento é 
paralisada, o sofrimento não pode ser mais transformado em prazer, não pode 
mais encontrar o sentido." (Dejours, 2000a:226, tradução livre) e é neste caso 
que se podem operar descompensações de teor somático ou psiquiátrico. Ora, 
nem sempre encarregados e patrões reconhecem o valor do trabalho do ope-
rador e é precisamente disto que se queixam os trabalhadores: "Deixam-nos revol-
tados porque não podemos ter mais capacidade que os próprios encarregados. O encarregado 
é que tem de saber." [Guimar5:31], OU ainda, "Quando a gente tem uma opinião formada que 
não deve ser assim, eles pouco aceitam a opinião dos trabalhadores."[Guimar3:37] OU mes-
mo "Muitas vezes nós dizemos que não dá e que não têm razão porque nós é que estamos 
nas máquinas e sabemos como é que o trabalho vai e eles teimam que é assim e depois vêm 
os sapatos para trás mal feitos. Nós acabamos por ter razão. Mas eles nunca assumem que 
temos razão." [2asessão:81]. 
Neste estudo, como noutros desenvolvidos por investigadores referenciados no 
capítulo um, o reconhecimento manifesta-se particularmente limitado relativa-
mente à riqueza do saber teórico e experiencial dos trabalhadores. O sofrimen-
to torna-se visível pelas expressões dos nossos interlocutores ao referirem-se a 
"eles" como estando na origem dos abusos das pressões, das ameaças, do 
não-reconhecimento, da discriminação. Existe, de facto, uma questão que se 
prende com o não respeito pelo ser humano e que abrange o respeito à integri-
dade, à dignidade nas dimensões integradas de biológica, psíquica e social. 
Assim quando o trabalhador é sujeito a ofensa moral, menosprezo pelas suas 
crenças e esforços pessoais, a dignidade está a ser afectada e simultaneamen-
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te a identidade e o equilíbrio biopsicosocial necessário à saúde (Seligmann-
Silva, 2003). 
Mas das verbalizações dos trabalhadores e trabalhadoras do estudo transpare-
cem ainda um sofrimento moral, que Schwartz (1997) pretende relacionar com 
o cultivo de valores éticos integrando-os no relacionamento humano que atra-
vessa o dia-a-dia da actividade de trabalho. É ilustrativo deste tipo de sofrimen-
to o que dizia um trabalhador: "A resposta do patrão foi que se eu não pudesse trabalhar 
para me ir embora que as portas estavam abertas (...)." [Guimar5:17]; e ainda outro traba-
lhador referia "Por exemplo, está num posto de trabalho e pensam que podem fazer o que 
querem e lhes apetece e dizem: estás aqui, agora vais para ali. Se a pessoa nega eles di-
zem:«tu já estás por minha conta»." [Guimar1:30]. 
Schwartz (1997), desenvolveu estudos particularmente interessantes que de-
monstraram a vinculação profunda entre a dimensão ética e a dinâmica social 
do reconhecimento. 
O que está aqui em questão é um reconhecimento que não se dirige "à palma-
da nas costas ou à promoção após dez anos de serviço", como também men-
ciona (Carpentier-Roy, 1995), mas a um julgamento sobre a beleza e a utilida-
de do trabalho enquanto expressão de conhecimento, competência e experiên-
cia, enquanto valorização de um ofício. A esta falta de reconhecimento associa-
se muitas vezes a recusa da autonomia e de poder aos trabalhadores. 
Os trabalhadores referem sofrer, dizem ficarem revoltados por "não poderem ter 
mais capacidade que os próprios encarregados", "nós acabamos por ter razão mas eles nunca 
assumem que a temos", pela ausência de reconhecimento, a ausência de poder 
real que deveria acompanhar as responsabilidades que lhes incumbem. Ora, 
para além das condições penosas de trabalho (esforços físicos e repetitivos, 
barulho, poeiras e vapores tóxicos, etc.) e onde o risco e o medo estão presen-
tes, é a ausência de reconhecimento do que fazem e do que são e a desvalori-
zação que acarreta que atravessam o sofrimento dos trabalhadores e conso-
mem o seu equilíbrio psicológico (Carpentier-Roy, 1995). 
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5.3. As características da organização do trabalho e a relação com o apareci-
mento de Perturbações Músculo-Esqueléticas 
Esta questão tem sido a que, embora central no que era debatido nas sessões 
de ACT, não trouxe uma real mais valia para a nossa pesquisa - a não ser a 
prova de que se trata efectivamente, dum problema preocupante e transversal 
ao sector do calçado. 
Assim, apesar da riqueza do material conseguido graças ao uso do programa 
NUD*IST 4 acabaremos por só apresentar alguns exemplos, de cruzamentos 
realizados, associados a alguns comentários que confirmam o que o segundo 
estudo já realçou. 
Em anexo 10, no quadro síntese 2 podemos observar que em todas as subca-
tegorias das características da tarefa definidas na nossa matriz de análise exis-
te interferência na postura normal do trabalhador referido pelos próprios e cau-
sando fadiga. O cenário é variado e assenta em: grandes deslocações com 
carga às costas; alterações rápidas e extremas de postura (por exemplo da 
posição de agachado para a da pé, com deslocação de pesos); exercício de 
movimentos (pousar, arrumar, pegar noutro, pousar... cortantes) repetidamente 
e com pressão do tempo; postura de pé durante quatro horas com os olhos 
muito fixos, isto é, concentrado e atento; movimentos com máquinas que exi-
gem muito esforço por serem máquinas pesadas. O quadro síntese 3 (em ane-
xo 10), dá conta da relação que existe entre o tipo de tarefas e a postura que o 
trabalhador adopta cujas consequências se repercutem na saúde manifestando 
dores e consequentemente sofrimento, como ilustra a expressão dum carrega-
dor de linha "eu tenho de me baixar o dia todo a pegar nas formas (...) sinto-me cansado das 
costas e dos pulsos porque tenho de colar uma fita cola.(...). [Guimar3:55]. 
Enfim, já que pretendemos na nossa questão, realçar o peso específico da 
organização do trabalho no aparecimento de PME, podemos referir, também a 
título de exemplo, a associação nitidamente estabelecida pelos nossos interlo-
cutores entre as características da organização do trabalho - meios de trabalho 
e tipos de tarefa, com o aparecimento de perturbações músculo-esqueléticas, 
como pode verificar-se pelas manifestações seguintes: "Eu gostava de dizer que 
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também sou cortadora é que a mim abre-me os pulsos, eu tenho este pulso que não o sinto. 
Porque as máquinas são muito pesadas." [4a sess1:37]. Um outro trabalhador da emba-
lagem referiu: "(...) passei para o turno normal. (...), o fisioterapeuta aconselhou-me a aban-
donar o calçado (...) pelos esforços que lá se fazem (...) como é um sitio de risco (...) não posso 
estar 4 horas seguidas de pé."[Guimar2:50]. Um trabalhador que é carregador de linha 
manifesta O seguinte: "Eu estou a carregar a linha. Meto tudo. (...) sapatos, (...) solas, de-
zenas de formas, quilos a passar pelas mãos a toda a hora. (...) pôr solas que vêm lavadas 
com liquido, pôr palmilhas para fazer 800 pares por dia, mas as formas em si sempre a fazer 
aquele movimento que é onde aparecem depois as doenças profissionais nos pulsos." [Gui-
mar3:40]. 
Como vimos, a organização do trabalho contem factores que favorecem o apa-
recimento de PME é um facto que emerge dos discursos dos trabalhadores ao 
considerarmos que os factores analisados relativos aos constrangimentos or-
ganizacionais são os principais responsáveis pelo aparecimento de afecções 
do foro músculo-esquelético no trabalho. A pressão do tempo que a cadência 
implica obriga o trabalhador a exercer uma postura que o ajude a operacionali-
zar a tarefa de modo a cumprir tempos e prazos para que também não ponha 
em risco o emprego ou o prémio de produtividade no final do mês. 
A postura transmite o tipo de solução que cada trabalhador adopta para resol-
ver os conflitos entre as condições internas das regulações posturais (articula-
res, musculares, etc.), os constrangimentos exteriores da situação e os objecti-
vos da conduta (Teiger,1997). As posturas constituem por isso um indicador 
complexo da actividade mas são fonte de fadiga, podendo gerar perturbações 
músculo-esqueléticas (vertebrais ou articulares) (Guérin et ai., 2001). 
5.4. A protecção do equilíbrio psíquico - Estratégias de defesa dinamizadas 
pelos trabalhadores 
Uma das nossas questões era de melhor conhecer as formas encontradas 
pelos trabalhadores para ultrapassar o sofrimento, isto é, quais as estratégias 
de defesa individuais e/ou colectivas, dinamizadas pelos trabalhadores. E se o 
nosso segundo estudo dificilmente podia ter tido acesso a esta matéria, já a 
situação de ACT criou outras condições para a sua explicitação. 
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A análise das estratégias de defesa interpelar-nos-ia a vários níveis se tivés-
semos encontrado verdadeiros colectivos de trabalho61 (Carpentier-Roy, 1995; 
Dejours 2000a). Os trabalhadores do calçado que fizeram parte do nosso estu-
do não se constituem em colectivos de trabalho na concepção da psicodinâmi-
ca do trabalho (ao olhar do sofrimento e do prazer no trabalho), porque não 
possuem "regras de oficio" (de coesão, de regulação, de protecção) que proteja 
o grupo de um "ataque vindo do exterior do colectivo" (Carpentier-Roy, 
1995:34, tradução livre). Assim não sendo, recorda-nos a importância da con-
sideração dos afastamentos entre a organização do trabalho prescrito e a práti-
ca real de trabalho. 
Observamos, pela análise de conteúdo dos dados dos nossos interlocutores 
que, de uma maneira geral, perante as diferentes fontes de sofrimento, adop-
tam condutas guiadas por um forte individualismo, estimulados pelo peso da 
tarefa ligado à qualidade e por modos de gestão autoritários e discricionários 
(ver anexo 10 - quadro síntese 4). 
A principal defesa psicológica adoptada é a negação, considerada na acepção 
"a recusa da percepção de um fato que se impõe no mundo exterior" (Laplan-
che & Pontalis, cit. in. Seligmann-Silva, 2003: 1151, tradução livre). O sentido 
da palavra negação expressa a ideia também de recalcamento do medo e os 
dois fenómenos ocorrem em situações de trabalho perigoso. Para encontrar 
uma forma de conviver com o sofrimento e com a situação de trabalho que o 
provoca, os trabalhadores negam as situações perigosas coercitivas ou peno-
sas e evitam a percepção do próprio medo o que é para muitos a única forma 
de trabalhar exposto a situações penosas (Seligmann-Silva, 2003). Considera-
mos ilustrativo a seguinte expressão de uma trabalhadora: "(...) eles têm um quadro 
e vão escrever ao fim do dia os pares que deveriam sair e os que saíram. (...) Eu desde que 
puseram o quadro nunca tive a curiosidade de ver para que era. (...) via-os a escrever mas... 
nunca liguei, não era trabalho meu. (...) eu sabia que o quadro tinha algum significado para 
eles, mas para mim não tinha. Eu via que eles iam escrever mas nunca fui ver o que aponta-
vam. Via só números e via que tinha previsão do dia e da semana, já via que eram os sapatos, 
só que nunca liguei. (...)." [4asessi :23-26]. Estamos claramente face a uma situação 
de uma trabalhadora que recusou tomar conhecimento da colocação de um 
Um colectivo de trabalho não é um grupo de trabalho para a psicodinâmica do trabalho. Num colectivo de trabalho 
intervêm as regras do oficio que são produzidas e introduzidas pelo colectivo de trabalho (Carpentier-Roy, 1995). 
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quadro que significava a pressão da produção para a trabalhadora tendo em 
conta que as referências escritas no quadro diariamente pelo encarregado ti-
nham a ver com o número de sapatos que tinham de ser produzidos. 
Uma outra estratégia defensiva referida pelos participantes das sessões de 
ACT para expulsar o medo e permitir o convívio com os riscos inerentes ao 
ambiente de trabalho constitui-se em ridicularizar verbalmente as fontes de ris-
co. É exemplo a seguinte expressão de uma trabalhadora: "Quando estou cansada 
da cabeça, ponho os auscultadores. Quando eles pegavam comigo ainda punha mais depressa 
para não o ouvir. (...) eu ponho isso nos ouvidos e sabe tão bem que assim eles chamam e eu 
até não oiço. (risos)"[1asess1:2-6]. 
As relações com a hierarquia são ainda para este grupo de trabalhadores um 
grande factor de sofrimento e já o referimos. Mas no âmbito desta quarta ques-
tão, podemos acrescentar a grande variedade das estratégias que cada um 
utiliza para lutar contra esse sofrimento: desde o confronto com um comporta-
mento de humor, ou a procura de um isolamento "pondo os auscultadores", " 
fazer que não ouve". Todavia, no conjunto, as reacções individuais dos traba-
lhadores são dominadas pela impotência colectiva, sendo particularmente visí-
veis estratégias que fazem prova de passividade e resignação face aos modos 
de gestão dos encarregados e utilizam sobretudo como já o dissemos estraté-
gias defensivas individuais e muito pouco estratégias colectivas. É ilustrativo a 
expressão duma trabalhadora "que não engravida para não ter problemas" ou 
os trabalhadores que "não fazem pausas" ou "que trabalham antes da hora". 
Em todos os casos, tratam-se de reacções individuais que indicam como cada 
um encontrou o seu ajustamento pessoal ou como faz para evitar o sofrimento. 
Em síntese o sofrimento dos trabalhadores pode ter a sua origem nos tipos de 
tarefa em articulação com a pressão exercida pela hierarquia e as condições 
de trabalho desfavorecedoras; com as características da tarefa de que são 
exemplo os variados modelos que atormentam por vezes os trabalhadores pro-
vocando-lhes um sentimento de medo como os meios de trabalho, cujos produ-
tos, ambiente e ferramentas condicionam a saúde. 
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As características que a organização do trabalho assume apresentam (como 
vimos ao longo das respostas às questões que formulamos) ressonâncias im-
portantes na esfera afectiva, melhor dizendo, nos sentimentos das pessoas que 
realizam as actividades de trabalho. Estes sentimentos podem ser de prazer e 
fortalecer a identidade e a saúde mas também podem ser desgastantes. 
Na verdade, não é a inactividade ou o repouso que geram a saúde e o bem-
estar mas a alternância entre o repouso e as duas grandes actividades da vida 
do ser humano: o trabalho e o amor (Davezies, 1998). Ora, como tivemos opor-
tunidade de o constatar se a dinâmica do reconhecimento no trabalho é blo-
queada não é só uma perda para a auto-estima: significa ainda uma indisponi-
bilidade às solicitações afectivas, um vivido no isolamento e a capacidade de 
amor pode ser gravemente afectada (Davezies, 1998). 
Assim, se as condições de trabalho podem pôr em risco a saúde, organização 
do trabalho pode favorece-la. Mas só "quando possibilita reconhecimento do 
próprio valor e esforço, quando oferece perspectivas de continuidade para des-
envolvimento pessoal e profissional, além de proporcionar bases para fortale-
cer a auto - estima e a construção de laços interpessoais de confiança." (Se-
ligmann-Silva, 2003:1148, tradução livre). 
Esta não é a realidade que conhecemos no sector do calçado em Portugal em-
bora assumamos uma abordagem "parcial", isto é o conhecimento que temos 
de alguns trabalhadores do calçado em algumas empresas do sector na região 
Norte do país. Mas esta realidade também se confirma pelos estudos de Es-
tanque (2000) e do Inofor (2001). 
Reveladora desta concepção que parece prevalecer no plano da dinâmica rela-
cional, é a forma como é escolhido e utilizado o trabalhador polivalente. Aliás 
foi um "ponto quente" nos debates das sessões de ACT, uns considerando que 
"é uma forma de utilizar o trabalhador indiscriminadamente", isto é em prol da 
produtividade da empresa e sem que o trabalhador seja ouvido" e insistindo no 
facto que a entidade patronal escolhe os polivalentes como também escolhe os 
encarregados: têm de "encaixar num quadro que agrada ao patrão", isto é ser 
disponível para executar horas extraordinárias de qualquer maneira e a qual-
quer preço ("as pessoas acabam o horário de trabalho às 18:00 e às 17:59 vem o chefe e 
diz: ó pá eu preciso que fiques aí mais uma hora ou duas. Se essa pessoa não ficar deixa de 
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ser polivalente"); não faltem (não podem estar doentes), não façam greve, este-
jam de acordo com as decisões dos superiores (mesmo que não concordem), 
não ter exigências ("sacrifícios extras onde põem em risco o seu corpo por vezes com 
emoções altíssimas de modo a corresponder ao pedido do patrão". Estes são excertos 
dos discursos dos trabalhadores que também são dirigente(s) e/ou delegado(s) 
sindicais com uma vasta experiência profissional na área do sector do calçado. 
É assim visível que "o poder está presente em múltiplas situações e assume 
variadíssimas formas" (Estanque, 2000:252): as relações hierárquicas são sen-
tidas pelo trabalhador como de desrespeito sendo comum como vimos a ame-
aça de despedimento e de humilhação. A vida sindical é por isso incompatível 
com promoções nomeadamente a encarregado e mesmo sendo trabalhadores 
produtivos são discriminados e penalizados. A opção do trabalhador pela vida 
sindical (delegado ou dirigente) equivale a prejuízo financeiro, nomeadamente 
nos prémios a que deixa de ter direito; a alterarem-lhe o horário do turno sem o 
ouvirem, por utilizarem o período de tempo (a que têm direito) para a actividade 
sindical, sendo que "a entidade patronal reconhece o profissionalismo dos sin-
dicalistas mas discrimina-os", como diz um trabalhador/delegado sindical numa 
das sessões de ACT. É desta maneira que hoje em dia o sindicalismo no sector 
apresenta um déficit de representatividade social. 
Em conclusão, as características gerais do trabalho e das condições do traba-
lho no sector sendo confirmadas pelos estudos que referimos (Estanque, 2000 
e Inofor, 2001), decorrem sobretudo duma concepção de gestão dos recursos 
humanos, num número significativo de empresas do sector em Portugal e do 
relacionamento preestabelecido com a mão-de-obra que acaba por ser privile-
giada para essas empresas: trabalhadores de baixo nível de escolaridade, dos 
quais só se espera o respeito pelas normas de produção, independentemente 
das condições em que trabalham. 
Apresentamos em anexo 11, o cenário que parece caracterizar as condições 
em que acabam por trabalhar a maioria dos trabalhadores do sector do calçado 
em Portugal. Foi sempre a opção assumida por Ferreira no término de cada 
intervenção de forma a transmitir ao sindicato o essencial dos resultados da 
pesquisa. E será também a postura que iremos assumir após a conclusão des-
ta tese. 
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6. CONCLUSÃO 
O estudo que foi alvo deste capítulo quarto, inscreve-se num quadro, cuja 
perspectiva foi compreender melhor as fontes de vivência do sofrimento e do 
prazer no trabalho. O fundamento da metodologia privilegiada foi o da psicopa-
tologia e psicodinâmica do trabalho - a subjectividade - contrariamente às in-
vestigações sobre stresse, donde é afastada, a maioria das vezes. 
Não é possível quantificar o prazer ou o sofrimento, na medida em que os con-
ceitos que lhes são inerentes como o medo ou a dor, não se deixam rodear por 
percentagens, estatísticas, ou outro tipo de compatibilidades, havendo uma 
ligação obrigatória à metodologia qualitativa. A abordagem qualitativa permite-
nos fazer emergir lógicas internas de um determinado fenómeno social, delimi-
tando progressivamente o objecto da pesquisa e construindo-se teoria. Neste 
sentido a postura não assenta na verificação de hipóteses: a explicação do ob-
jecto faz-se num movimento incessante entre teoria e empiria, no seio do qual 
se harmonizam observações e reflexões (Carpentier-Roy, 1995). O potencial 
heurístico que se admite existir na relação entre a teoria e a empiria permite 
evitar o perigo, que é constante em investigação, de "observar o real em função 
da teoria" o que tão bem lembrou Bachelard (1993: 20, tradução livre). 
A postura epistemológica em que nos situamos tem sido a das correntes que 
se reagrupam na "teoria do sujeito" como é a psicodinâmica do trabalho cuja 
preocupação é inserir o sujeito singular na história das relações sociais e levar 
a cabo a análise considerando o sujeito produtor de significação, sendo funda-
mental a subjectividade dos trabalhadores. O prazer e o sofrimento são neces-
sariamente subjectivos e como tal não podem ser compreendidos se não nas 
relações intersubjectivas (Dejours, 2000a). 
Neste sentido, esta corrente metodológica, revelou uma concepção de saúde 
com carácter predominantemente social, dado que a questão do sofrimento e 
do prazer no trabalho, é mediada na organização do trabalho e, daí, que se 
coloca sempre, em termos de relação social. O indivíduo que sofre não é dis-
sociado de um grupo, que com ele partilha o sofrimento, ao qual pertence e 
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que está em relação com outros colegas e a hierarquia, num quadro de traba-
lho preciso (Chanlat, 1995). 
É precisamente esta importância dos OUTROS que quisemos realçar no nosso 
terceiro estudo e que o diferencia do segundo. E os dados reunidos realçaram 
efectivamente a existência no sector do calçado em Portugal de um indivíduo 
que sofre não só fisicamente, um indivíduo que tem medo igualmente, mas pre-
fere o esconder no seio da empresa, um indivíduo ainda que procura o equilí-
brio na construção de estratégias de defesa reflectindo a concepção de Dejours 
(1995b) que compara a saúde a um estado de equilíbrio a atingir, onde as alte-
rações e os sofrimentos são suficientemente compensados. No entanto, identi-
ficamos melhor ainda o que tem salientado esta pesquisa na acepção de Da-
vezies que enquadra a saúde num contexto de "estar em forma", "sentir-se li-
vre", isto é, ter domínio sobre os seus actos, e ter uma vida que faz sentido 
(Davezies cit. in Volkoff 2002). Por consequência, assumimos que a saúde 
constrói-se e fragiliza, em torno destes três domínios evocados por Davezies -
a forma, a liberdade e o sentido. 
As características metodológicas da abordagem desenvolvida, apresenta dife-
renças marcantes das abordagens dos estudos anteriores. O universo episte-
mológico da abordagem utilizada aqui tem sido essencialmente, qualitativa e 
enraíza-se, antes de tudo, nos sujeitos que falam: é a palavra das pessoas en-
volvidas na investigação que é fundamental e particularmente decisiva no mé-
todo. Os indivíduos, com a ajuda de um ou dois mediadores, vão enunciando 
as várias dimensões da actividade que causam sofrimento ou prazer e, deste 
modo, prejudiquem a saúde ou, pelo contrário, favoreçam a sua construção. É 
na confrontação dos discursos dos trabalhadores e nas reuniões colectivas que 
se revela o afastamento existente entre a organização do trabalho prescrito e a 
organização do trabalho real - afastamento esse que está na origem dos pro-
blemas encontrados. 
As reuniões foram feitas fora do local de trabalho, como preconiza Ferreira 
(1993), num local como "não sendo patronal". Aliás, o terreno para uma pes-
quisa desta natureza, foi já uma questão de reflexão de Lacomblez, a propósito 
de Dejours desenvolver as suas intervenções dentro das empresas: em que 
condições se conduz um projecto que vai ter um olhar critico sobre a própria 
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empresa e "manterá relações potencialmente contraditórias com a lógica pro-
dutiva da gestão dos recursos humanos?" (Lacomblez, 1997:53). Embora pos-
samos pensar que os tempos mudaram e que certas empresas possam até 
estar mais abertas à condução destes tipos de projectos, consideramos, à par-
tida, que um estudo, em que o sofrimento dos trabalhadores é central, não é 
compatível com a sua execução dentro da empresa. 
Este tipo de reflexão conduziu-nos a fazer a opção por locais, de fácil acesso, 
que permitem o debate e são, também, os privilegiados por Ferreira (1993) e 
seus colegas. Referimo-nos aos sindicatos, isto é, fora do local de trabalho, 
mas num colectivo que se articula com a vida do trabalho. Esta prática parece-
nos acrescentar vantagens em relação ao dispositivo utilizado por Dejours e 
seus colaboradores porque, para além da vantagem já referida, consideramos 
ser o movimento sindical o motor de transformação e intervenção na organiza-
ção do trabalho. Embora actualmente fragilizado, o movimento sindical congre-
ga os trabalhadores, cujo papel de intervenção e reivindicação conduz à nego-
ciação com as entidades patronais, de transformação e mudança no sentido da 
adequação das condições de trabalho e, consequentemente da criação de 
condições de saúde. A intervenção no terreno ultrapassa a própria tomada de 
consciência que o trabalhador adquire no seio do colectivo e através da descri-
ção da sua actividade. A descoberta que o que acontece aos outros também 
nos acontece a nós, ajuda a adquirir a "consciência das acções" que habitual-
mente se fazem de um modo "automático". A ACT pode por isso funcionar 
como favorecedora de mudanças de comportamento (Ferreira, 1999). 
É este contexto de mudança e transformação individual, que nos reenvia para a 
concepção de ser humano inerente a este paradigma. Um ser concreto, "um 
sujeito em acção", "uma pessoa em situação", cuja qualidade de vida está em 
constante ligação com os grupos e as suas condições de existência, conduzin-
do-o a interpelar, dum modo directo, a organização do trabalho (Chanlat, 1995). 
Mas, também, uma pessoa com expectativas, aspirações, projectos e, nesta 
medida, um modelo em que o homem se desenvolve, procura crescer (Mosco-
vici cit. in Curie 2002). A actividade de trabalho tem pois outros sentidos que 
não só responder às exigências da tarefa: por exemplo, dar sentido aos projec-
tos individuais que se enraízam na história dos indivíduos e nas actividades 
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dos outros domínios de vida. Neste sentido, Curie (2002) sugere que tal mode-
lo de homem carece, em termos metodológicos, que se integrem na análise 
outras variáveis (a valorização relativa dos domínios de vida, os constrangi-
mentos que resultam do conjunto desses domínios, os objectivos pretendidos 
no e pelo trabalho, o sentimento de controle da situação), considerando que os 
sujeitos procedem constantemente a arbitragens que se prendem com custos 
(Curie 2002)62. 
Estas análises de Curie (em texto mimeografado) surgem como troca de comentários seguidas a um conselho 
cientifico do CREAPT 
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1. O SENTIDO E A IMPORTÂNCIA SOCIAL DO TRABALHO NA CONSTRUÇÃO DA SAÚDE 
Nesta tese pretendemos por um lado reflectir a questão do sofrimento no traba-
lho e, por outro lado, entrever o papel do movimento sindical em dar visibilidade 
ao que de facto se mantém invisível - os sofrimentos individuais - e na capaci-
dade de os transformar em elementos de consciência colectiva para, a partir 
destes, definirem uma acção para a transformação das condições de trabalho. 
Esta é uma acção de luta pela saúde, uma acção indissociável da acção sindi-
cal e que potencialmente pode conduzir a uma mais valia individual, colectiva e 
social. Aliás, Vogel (2001 a: 13, tradução livre) menciona que a saúde no traba-
lho constitui uma prioridade importante para o movimento sindical e acrescenta 
que "a luta pela saúde é inseparável duma acção e duma organização colectiva 
destinadas a transformar as condições do trabalho". E, para Vogel, intervir em 
saúde significa em primeiro lugar escutar os trabalhadores, para conhecer os 
problemas que eles têm no seu trabalho, dado que sabem em geral melhor do 
que outros quais as consequências da organização do trabalho sobre a sua 
saúde. 
O trabalho, apesar de para certos autores (Meda, 1995) o seu valor estar actu-
almente em crise, possui um lugar central na sociedade: referimo-nos ao seu 
factor de produção, mas importa não neglicenciar o seu factor social, na medi-
da em que é neste quadro que se desenvolvem direitos sociais e de cidadania 
e se constróem qualificações que respondem aos desafios da sociedade (Silva, 
2002). 
Como o mencionaram De Bandt, et ai. (1995), além do trabalho ser um instru-
mento de dominação de entidades empregadoras sobre assalariados, mediati-
zado pelo contrato de trabalho e ainda um instrumento de dominação dos ho-
mens sobre as mulheres, mediatizado pelas relações sociais de sexo, o traba-
lho é também o potencial mediador, insubstituível, de emancipação e do exer-
cício dos direitos cívicos. E acrescentam que a ligação estreita entre a centrali-
dade do trabalho, a cidadania e a saúde conjuga uma dinâmica que não fun-
ciona se os direitos elementares não forem respeitados. 
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Ora, a pouca valorização do trabalho actual e a fragilização do movimento sin-
dical constituem factores que têm contribuído para a ausência de um reconhe-
cimento social do sofrimento dos trabalhadores. Mas os trabalhadores em de-
terminados momentos das sessões da Análise Colectiva do Trabalho referem 
que gostariam de dar a conhecer ao exterior o que passam no trabalho. É ilus-
trativo a seguinte expressão duma trabalhadora no momento em que fazíamos 
a restituição de dados: "Estava aqui, estava a pensar que por vezes isto havia 
de sair era no jornal, tal e qual como está aí. É um bom desabafo." Estamos 
aqui claramente no plano da (des)valorização social do sofrimento no trabalho, 
expresso com a força de quem está a vivenciá-la. 
Mas é claro que, situando a nossa análise no plano do indivíduo, o sofrimento 
irá assumir configurações variadas - nomeadamente porque o sofrimento psí-
quico ocorre quando são afectadas esferas da vida importantes para a pessoa, 
geradoras e transformadoras de significado (Codo, 2002): o processo do sofri-
mento psíquico não é linear, inscreve-se num contexto, numa história de vida 
onde se encadeiam acontecimentos que originam situações concretas. 
Contudo, essas histórias individuais acabam por ser determinadas, pelo menos 
em parte, pelas características globais da função profissional assumida. 
Qualquer trabalho não tem o mesmo sentido social: uns trabalhos justificam os 
outros, existindo trabalhos considerados mais importantes ou significativos que 
outros e o que se constata ao nível da empresa é que a divisão social do traba-
lho pode inibir ou interromper o processo de apropriação do sentido do trabalho 
impossibilitando o alcance do seu significado (Codo, 2002)63. 
Assim, e correndo o risco de sublinhar uma evidência - o trabalho não se reali-
za num vazio social: ocorre num meio quer de relações sociais como de influ-
ência de valores tanto na dimensão macro (estado, sector de produção), como 
micro (empresa), onde trabalho e produto geram e transformam as relações 
sociais e concretamente a vida de cada um e forma como consegue gerir o di-
fícil equilíbrio entre prazer e sofrimento: 
No mundo real ao nível da empresa e por exemplo ao nível duma linha de montagem, no sistema fordista os enge-
nheiros decidem os tempos e métodos de laboração e os operadores operam, sendo igualmente importantes no pro-
cesso de produção, mas neste sistema torna os primeiros imprescindíveis e os segundos rejeitáveis. 
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"o modo como as famílias operam, os vínculos de género, os espaços de exer-
cício de afecto, ócio, lazer, são organizados pela divisão do trabalho, mas não 
deste trabalho, desta empresa de hoje. Os tempos são distintos. A entrada da 
mulher no mercado de trabalho mudou a face da família, mas hoje, os papéis 
atribuídos a esta mulher e a este homem comparecem como facilitadores ou 
inibidores das relações destas pessoas com seus trabalhos, geradores, portan-
to, de mais prazer ou mais sofrimento no trabalho." (Codo, 2002:178). 
No entanto como é referido na Conferência de Otawa (1986), o trabalho bem 
como os tempos livres deveriam ser uma fonte de saúde para as populações: 
daí que cabe à sociedade organizar o trabalho de modo a ajudar a criar uma 
sociedade saudável. É neste sentido que a mesma fonte aponta a promoção de 
saúde geradora de condições de vida e de trabalho "seguras, estimulantes, 
satisfatórias e agradáveis." (p: 4). Na verdade, a decalagem entre o teor dessas 
declarações de intenção e o que acabamos de realçar nesta tese remete-nos 
nomeadamente, para a implicação de uma política de saúde pública que deve-
ria ser estruturada antes de tudo por uma política de saúde no trabalho, o que é 
também defendido por Perraud (2001). 
Ora, a saúde do trabalhador joga-se à volta de quatro condições, sendo que 
basta que uma delas não seja respeitada para que o trabalho não seja constru-
tor mas destrutor para a saúde e geradoras de sofrimento (Perraud, 2001): a 
integridade física e mental do trabalhador (que dizem mais respeito ao posto e 
ao ambiente de trabalho); a organização do trabalho (que deve deixar margem 
de autonomia ao trabalhador); a possibilidade do trabalhador dar um sentido ao 
seu trabalho (na medida em que coloca neste trabalho uma parte dele mesmo); 
e o reconhecimento que o trabalhador recebe em compensação da sua contri-
buição à vida da sociedade. 
Há, portanto, necessidade de reconhecer a saúde na sua concepção global, 
isto é, nas suas dimensões física, mental ou social no quotidiano do trabalho -
o que exige ultrapassar a concepção dominante de que o risco para a saúde se 
reduz a um acontecimento que se traduz num dano física e visível e reconhe-
cer o desgaste no trabalho como resultado de um processo longo e difícil de 
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apreender que se resume a "como se pode estar bem da cabeça se não se 
está bem no corpo e inversamente?" (Perraud, 2001). 
Mas, convém ainda ter em conta o facto da evolução do trabalho ter conduzido 
a uma alteração dos riscos para a saúde dos trabalhadores. Embora os "riscos 
tradicionais" se tenham mantido (ligados por exemplo à utilização de certos 
produtos químicos, ao trabalho sobre máquinas que apresentam perigos parti-
culares, ou ao barulho), assistimos efectivamente ao aparecimento de novos 
riscos mais ligados à organização do trabalho, à intensidade do trabalho e aos 
métodos de gestão que são claramente percebidos através dos estudos que 
realizamos. 
Trata-se de novas formas de organização do trabalho que apostam decidida-
mente, na capacidade de adaptação da empresa às flutuações do mercado, na 
valorização da imagem do produto e no reconhecimento da qualidade do pro-
cesso de produção. Ora essas novas concepções da empresa e do seu rela-
cionamento com o mercado, não só desencadeiam novos problemas de saúde 
mas impedem mais do que nunca, a sua visibilidade por comprometerem po-
tencialmente, a imagem da empresa. Daí que são menos visíveis para os sis-
temas de reconhecimento e compensação de doenças profissionais. E entre 
esses riscos assinalamos as perturbações músculo-esqueléticas - que também 
no nosso estudo se evidenciaram potenciais entre os nossos intervenientes, 
isto é: as PME são de instalação insidiosa e é ao longo dos tempos que se vão 
observando as entidades clínicas que constituem esta classificação. No entre-
tanto, esse percurso de instalação é mediado pelo sofrimento desencadeado 
por um quadro de que enforma a actividade do trabalhador e que se inscreve 
no que temos apresentado como sendo os novos riscos das empresas na ac-
tualidade e manifestados pelos sinais de dores fadiga, esgotamento, decepção, 
desilusão e que enquadram um sofrimento físico, psíquico e moral dos traba-
lhadores do sector do calçado. 
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2. O SOFRIMENTO: A EVOLUÇÃO DE UM CONCEITO CIENTÍFICO 
Para a psicologia, o trabalho é considerado como uma actividade e foi nesse 
sentido que encaminhamos a nossa tese procurando analisar e compreender o 
sofrimento dos trabalhadores, isto é, a sua saúde ou a forma como a regulam 
no decorrer desta actividade. 
O modo de procedermos na reflexão e análise do sofrimento dos trabalhadores 
do calçado conduziu-nos à selecção de três "janelas de análise" de uma mes-
ma "realidade" - a de um grupo de trabalhadores do sector do calçado em Por-
tugal - que se constituíram em três estudos (desenvolvidos nos três capítulos 
precedentes), vinculados a diferentes correntes do pensamento cientifico. 
O primeiro estudo em que o referencial básico estava vinculado à corrente cu-
jas raízes assentam na teoria do stresse e provém da fisiologia, é coerente com 
a perspectiva positivista que domina as concepções médico - psiquiátricas. 
Tratou-se de uma prática cientifica, cujo contrato social é estabelecido, prefe-
rencialmente, com os profissionais da saúde mental: o objectivo consiste, na 
verdade, em ajudá-los num pré-diagnóstico baseado na probabilidade de algu-
mas sub-populações dos seus pacientes apresentarem desequilíbrios psíqui-
cos. 
A abertura desta "janela" sustentou-se assim em pressupostos teórico-
metodológicos que foram os de uma abordagem tradicional ao stresse ocupa-
cional e sua influência na saúde mental do trabalhador privilegiando a análise 
de um sofrimento de índole psicológico ou mental assim como as estratégias 
individuais de ajustamento. Assim, não são tratados por si os problemas de 
saúde pelo trabalho e, por outro lado, o que é dito pelo sujeito é enquadrado 
num questionário pré - formatado que deixa de fora a expressão do vivido do 
sujeito ou do colectivo do trabalho (Vaxevanoglou, 2002). 
Embora útil por ter levantado dúvidas sobre a importância de certos factores de 
risco, tomou-se restritivo ao impedir analisar o processo de interacção entre o 
indivíduo e a situação de trabalho. Também tomamos consciência que os pro-
cessos sociais não podem ser reduzidos a factores de stresse. Como já o refe-
rimos, e fazendo recurso ao triângulo de Signaut (Dejours, 2000a:223, tradução 
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livre), podemos considerar que esta "janela" abriu um aspecto do pólo do "EU", 
o do sujeito que trabalha, mas afastado do mundo vivido do trabalho, um sujei-
to que tem de gerir o seu stresse num registo de responsabilidade individual, 
isto é, pondo de lado os factores psico-socio-organizacionais. 
Ora foi então que concebemos o nosso segundo estudo com outros referen-
ciais teórico-metodológicos, mais próprios às ciências sociais (Sedas Nunes, 
1973) para analisar o sofrimento pelo trabalho privilegiando, então, como inter-
locutores os actores da higiene e segurança do trabalho e os responsáveis da 
empresa. 
A análise da actividade que desenvolvemos partiu do confronto concreto entre 
o operador e o envolvimento na situação de trabalho, tendo-se diversificado os 
métodos de recolha de dados de modo a melhor compreender o papel do ope-
rador na regulação do sistema e na construção da sua saúde. Contudo, como o 
realçamos várias vezes nesta tese, a performance e a saúde não são "exclusi-
vamente tributárias" da realidade objectiva e dependem da maneira como o 
operador "pensa" e "vive" a sua situação - a realidade subjectiva. (Vaxevano-
glou, 2002). 
O sofrimento analisado a partir desta "janela", que se abriu mais para o "REAL" 
dos nossos sujeitos, fez sobressair a realização concreta da actividade de vári-
os operadores, compreendendo-se melhor o sentido da distinção entre o pres-
crito e o real: na verdade, a actividade é o lugar da integração dos constrangi-
mentos de trabalho e da saúde, tendo-se encontrado no caso analisado pertur-
bações "infra-patológicas" que conduzem às perturbações músculo-
esqueléticas. Ora, esta abordagem, embora tenha realçado particularmente o 
sofrimento físico, evidenciou sobretudo quanto este sofrimento físico dificilmen-
te pode ser dissociado das causas sociais da sua emergência - o que contribui 
para explicar certas evoluções do debate na matéria em questão. 
É assim que no terceiro estudo se deu lugar à subjectividade e à dinâmica das 
relações interpessoais abrindo uma "janela" no pólo dos "OUTROS", pois cons-
tituem um suporte indispensável para a explicitação e a análise: o espaço de 
palavra que se formou, gerou conhecimentos até aí ocultados sobre o trabalho 
real revelando-se nomeadamente nos discursos dos trabalhadores quando se 
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referem a "Eles" - que definem o prescrito e a "Nós" - que realizam a activida-
de. 
Mas neste estudo, temos desenvolvido uma prática cientifica que se deu, como 
interlocutores privilegiados o sindicato e os trabalhadores. 
Quanto aos princípios teórico-metodológicos que caracterizaram este estudo, 
enquadraram-se no paradigma construtivista que postula o papel preponderan-
te do sujeito no acto de construção do conhecimento em função da ac-
ção/intervenção que passa pela tomada de consciência e a sua análise. Dito de 
outra maneira, o conhecimento que se pode construir do real é aquele que é 
relativo à própria experiência do sujeito nessa mesma realidade que o envolve 
(LeMoigne, 1995). 
Neste último estudo, assumimos também uma dupla ruptura epistemológica: 
não só face às duas pesquisas anteriores, mas ainda face ao que tem sido a 
prática dominante da psicodinâmica do trabalho - de conduzir as suas investi-
gações no seio da organização. 
E este recurso à ACT forneceu, efectivamente, um material extremamente rico 
para a nossa pesquisa - mesmo se os dados recolhidos foram, por falta de 
tempo, insuficientemente aproveitados64. 
Podemos assim concluir que a sucessão destas abordagens de teor diversifi-
cado contribuiu para progressivamente descobrir o contributo mas também cer-
tas limitações da psicodinâmica do trabalho. O privilégio das relações com os 
outros, a intersubjectividade e as relações sociais de trabalho passaram agora, 
para nós, a um estatuto de evidência sendo que a organização do trabalho é 
antes de tudo uma relação intersubjectiva e uma relação social. Neste sentido 
a psicodinâmica sugere que por baixo das perturbações de expressão somática 
Apenas assumimos a análise dos comentários dos trabalhadores numa perspectiva sincrónica, não tendo sido 
objecto de análise a evolução das suas verbalizações Ora, o modelo de ACT de Ferreira (1998), pressupõe a análise 
da dimensão diacrónica: trata-se de uma análise que intervém na transformação, na mudança porque modifica, enri-
quece, ajuda a sistematizar as experiências de cada um e do colectivo. É verdade que, numa ultima sessão realizamos 
com o primeiro grupo um balanço que se constitui de alguma visibilidade nesta área; mas tivemos que deixar para 
futuras pesquisas a análise da mesma. 
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como podem ser as PME, se esconde uma parte que Dejours (2000b) conside-
ra muito mais importante dessas doenças e que dizem respeito à articulação de 
processos sociais e processos psico-afectivos - e é demonstrativo no nosso 
terceiro estudo. 
Mas este trabalho acabou por conduzir-nos também a ultrapassar o campo da 
psicodinâmica do trabalho no que Dejours define como do conteúdo, da signifi-
cação e das formas do sofrimento sobretudo porque situa a investigação ao 
nível do infrapatológico ou do pré-patológico denominando-o de - normalidade. 
Normalidade esta que, não significando ausência de sofrimento, procura a sal-
vaguarda do equilíbrio levando a pessoa a desenvolver procedimentos de regu-
lação compatíveis com a defesa do primado duma racionalidade subjectiva das 
condutas e das acções dos trabalhadores que tem por horizonte a realização 
do eu no mundo social. 
Ora, como refere Schwartz (1997), toda a actividade de trabalho é sempre 
"uma dramática do uso de si", uma negociação de cariz problemático entre o 
uso de si por si e o uso de si pelos outros, face ao conteúdo e circunstâncias 
destas dramáticas, o modo como tecem os elementos heterogéneos que não 
são apenas parcialmente antecipáveis e objectiváveis mas "fazem história" 
cada vez mais localmente ou globalmente. Dito de outra maneira, e em conso-
nância com o que encontramos nos nosso estudos, os operadores realizam a 
sua actividade em função de arbitragens constantes associadas à instantanei-
dade e heterogeneidade dos valores da gestão "em si" e "de si". O reencontro 
com o trabalho é assim uma rede complexa e intricada dos valores «dimensio-
nados» ou de mercado, e dos valores «sem dimensão» - ou "Politeia" (Sch-
wartz, 1997) em que os trabalhadores são confrontados com o facto de serem 
cada vez mais desvalorizados e sub-dimensionados na sua contribuição para a 
riqueza social e cultural. 
A psicodinâmica do trabalho de Dejours permitiu-nos concluir da importância 
dos valores na integração das relações que permeiam o quotidiano da activida-
de de trabalho, mas Schwartz (1997) demonstra a ligação entre a dimensão 
ética e a dinâmica social do reconhecimento. E, verificámos isso no nosso últi-
mo estudo que ilustramos com o seguinte comentário duma trabalhadora: "Mui-
tas vezes nós dizemos que não dá e que não têm razão porque nós é que estamos nas máqui-
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nas e sabemos como é que o trabalho vai e eles teimam que é assim é assim e depois vêm os 
sapatos para trás mal feitos. Nós acabamos por ter razão. Mas eles nunca assumem que te-
mos razão" [2asessão:81]. E um de outro trabalhador, "A maneira de trabalhar às vezes 
há chefes que dizem que tem de ser assim, que tem de ser deste lado... há chefes que nem tão 
pouco nos deixam trabalhar com o nosso jeito que temos para trabalhar e daí nascem muitos 
problemas e muitas quezílias" [Guimar3: 47]. Estamos na verdade perante situações 
que se prendem pelo respeito pelo trabalhador, pela sua dignidade como pes-
soa e em simultâneo é claramente visível o não reconhecimento do seu valor 
profissional. 
Mas a actividade de trabalho também tem outros sentidos, como já referimos e 
concluímos com este trabalho. Consideramos pois como Curie (2002), e apoi-
ando-nos nos dados recolhidos que nem a manutenção de um emprego nem a 
saúde são fins em si: o comportamento num domínio de vida é sempre regula-
do pelo significado que o sujeito lhe concede nos outros domínios de vida. 
E de facto, uma das dimensões realçada no último estudo reporta-se à interac-
ção entre a vida no trabalho e a vida fora do trabalho. "O trabalho tem o braço 
longo" (Meissner, cit. in Curie, et ai., 1990:103, tradução livre): significa, portan-
to, que as condições de trabalho tem efeitos quer directamente na actividade 
do trabalho como no indivíduo enquanto trabalhador, mas também sobre a sua 
vida fora do trabalho. 
Contudo, esta análise de causa e efeito, tem limites observados por vários au-
tores, (Gadbois, 1975), pois subestima a capacidade da pessoa na gestão da 
interdependência entre as causas e os efeitos, isto é, a desenvolver estratégias 
que se articulem no sentido de melhor ajustarem as diferentes dimensões de 
actividades (Curie, et ai., 1990). 
Convém não esquecer quanto as actividades de trabalho são um sub-sistema 
relativamente a outras actividades, como a vida familiar, a vida social, a vida 
cultural ou a vida partidária. 
Por isso, Curie (1987) sempre realçou que o que interessa não é a vida fora do 
trabalho ou a vida no trabalho, mas sim, o que se passa entre ambas, ou seja, 
as relações entre os dois sub-sistemas. 
As consequências do trabalho modificam o cidadão e as actividades do cida-
dão modificam as características do trabalhador. É este sistema de interdepen-
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dência entre os diferentes sistemas que interessam: não é por alguma coisa se 
passar numa dimensão ou noutra que vai haver, mecanicamente, modificações 
pois o sujeito é definido como gerindo as suas interdependências. 
Nas sessões de ACT, tivemos a oportunidade de confirmar a importância desta 
dinâmica - que na realidade teria merecido da nossa parte um tratamento privi-
legiado, na medida em que podia ter realçado quanto os trabalhadores, na sua 
gestão do sofrimento pelo trabalho antecipam potenciais dificuldades, nomea-
damente com recursos de vida fora do trabalho: o que demonstra que "o que se 
passa aqui e agora", quando estamos no trabalho, é influenciado pelo "além e 
outrora". 
Assim o percurso de descoberta que fizemos parece ter-nos conduzido a ultra-
passar o paradigma da normalidade que defende Dejours para considerar o 
paradigma da história de vida (Davezies, 1998). De facto, para todos, o traba-
lho constitui uma experiência de prazer e de sofrimento que estrutura a exis-
tência - é o vivido do trabalho pelos trabalhadores que determina a sua capa-
cidade de recuperar cujo objectivo é: sentir-se em forma, ter domínio sobre os 
seus actos e ter uma vida que faz sentido. Na perspectiva de que o ser humano 
não procura adaptar-se mas crescer, compreendendo a sequência dos aconte-
cimentos vividos como uma unidade susceptível de fazer sentido e de constituir 
uma história (Davezies, 1998). 
Enfim, o nosso percurso acabou por dar razão aos que atribuem ao trabalho 
cientifico um papel central de renovação conceptual: a teoria é uma linguagem 
e a "evolução do saber passa por uma metamorfose de linguagens" (Stengers 
& Schlanger, 1988:71, tradução livre). Neste quadro encontramos a importância 
heurística do que tem sido para nós o conceito cientifico de "sofrimento". 
Actualmente são muitos os factores que concorrem para o desenvolvimento 
rápido de patologias relativamente específicas como as perturbações músculo-
esqueléticas bem como um mal-estar difuso (Vogel, 2001), que se enraízam 
numa dinâmica de transformações do mundo laboral à luz do actual contexto 
de globalização económica (Estanque & Ferreira, 2002). Contudo a compreen-
são dos seus efeitos passa necessariamente pelo papel do movimento sindical 
em mobilizar os trabalhadores em torno das questões de saúde no trabalho de 
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modo a tornar colectivo o que é vivido individualmente como sofrimento (Vogel, 
2001b), promovendo um grande debate social. 
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QUESTIONÁRIO 
Assinale a sua resposta com um X na quadrícula respectiva ou escrevendo os dados 
que lhe são pedidos no espaço com linhas. 
t.SEXO 
Masculino □ Fernão □ 
2. IDADE 
20­29 G 30­39 G 
40­49 G 50­59 G 
3. ESTADO CIVIL 
Solteiro □ Casado / União de Facto □ 
Viúvo Q Separado / Divorciado G 
4. N° DE FILHOS 
(vivendo consigo) □ 
5. NÍVEL 1 »E ESCOLARIDADE 
Instrução Primária Incompleta 
Instrução Primária Compléta 
Ciclo Preparatório 
U 9° Ano ou Equivalente LJ 
U 11° Ano ou equivalente LJ 
LJ Ensino Superior U 
6. NACIONALIDADE 
Portuguesa uJ 
Outra L J Qual. 
7. SITUAÇÃO PROFISSIONAL ACTUAL ( Responda apenas a uma das situações ) 
Se está Desempregado 
À procura de 1° Emprego 
Se está Empregado 
Trabalho à tarefa □ 
Contratado G 
Quadro ( Efectivo ) G 
À procura de novo Emprego 
Ocupado (em formação,...) 
a 
G a 
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8. QUAL E A SUA PROFISSÃO 
( Se está desempregado diga qual a ultima profissão que exerceu ) 
9. AGREGADO FAMILIAR (Quem vive consigo) 
Cônjuge L i Filhos L i 
Pais ou Sogros L i Irmãos L i Outros LI 
10. QUEM SÃO AS PESSOAS QUE ASSEGURAM O RENDIMENTO 
DO AGREGADO FAMILIAR 
Próprio Li Cônjuge L i 
Filhos L i Pais ou Sogros L i 
Irmãos Li Outros O 
11. FONTE BÁSICA DE RENDIMENTO 
Trabalho Profissional G 
Dependente do rendimento do marido/mulher □ 
Subsidio de Desemprego U 
Subsidio da Segurança Social u 
Outro LI 
12. REGIME DE HABITAÇÃO 
Própria L i Alugada G 
Pais/Sogros L i Outro G 
13. RESIDÊNCIA 
Lugar: 
Freguesia: 
Concelho: 
14. RELIGIÃO 
Católica u Religiões Orientais G 
Ateu (agnóstico) u Testemunha de Jeová G 
Outra u Qual? 
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15. PRATICA RELIGIOSA 
Cumpre com os ritos '<—J 
Não cumpre com os ritos —J 
16. ASSOCIATIVISMO 
E sócio de alguma Associação 
Cultural / Recreativa L J 
Benemerência / Humanitária L J 
Mio pertence a nenhuma Associação U 
Desportiva 
Profissional 
□ □ 
17. ESTADO DE SAÚDE 
SIM NAO 
Tem alguma doença física ou mental □ □ 
Se sim, qual: 
Qual a causa ( ou causas ) que atribui a 
Orgânica 
doença □ 
Origem nervosa 
Familiar 
u □ 
Profissional 
Outra 
Não sabe 
□ 
□ SIM NÃO 
Alguém da sua família «sofre dos nervos» ? □ u 
Já esteve «doente dos nervos» no seu passado ? 
Se sim, em tratamento: 
□ a 
ambulatório ( em casa ] U 
internamento ( no hospital ) J 
Vai ao médico regularmente? Q u 
Se SIM, por que motivo? 
■ 
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SITUAÇÃO DE DESEMPREGO 
1. Há quanto tempo está desempregado 
2. Qual a causa ( ou causas ) que atribui ao desemprego: 
despedimento Q 
despromoção □ 
conflitos com os chefes e /ou colegas a 
nascimento de filho 3 
doença grave de familiar próximo a 
doença física ou acidente pessoal grave 3 
doença dos «nervos» 3 
condições precárias de trabalho 3 
termo de contrato 3 
Outras causas J Quais: 
SIM NÃO 
a □ 
4. Sentiu que ao ficar desempregado a família o marginalizou \_\ ~f 
3. O estar desempregado, no seu entender, influenciou 
o seu estado de saúde ( físico ou mental ) 
5. Que sente actualmente em relação ao futuro: 
( Assinale, con uma X o que achar am vesicate ) 
Medo □ Confiança a 
Incerteza a Esperança 3 
Resignação 3 Vazio 3 
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ESCALA DE FONTES DE "STRESS" NO TRABALHO 
INSTRUÇÕES 
No texto a seguir indicado são assinaladas uma sequência de frases que correspondem a 
causas ou fontes de stress no trabalho. Leia cada uma delas cuidadosamente e registe o grau de 
concordância ou de discordância colocando um X no quadrado apropriado [_ 
Responda de forma rápida e espontânea. Este questionário não tem questões certas ou 
erradas e apenas procura conhecer o impacto que o trabalho tem sobre si. Seleccione apenas uma 
resposta para cada afirmação. 
Discordo Discordo Motenbo Concordo Concordo 
NiuBo a certeza toulmonte 
1. No meu trabalho desejam que faça muita coisa em pou­ O O O 
co tempo 
2. O trabalho que executo é repetitivo e monótono 
3. No meu trabalho estou exposto a riscos físicos (roídos, 
calor, vibrações, ventilação deficiente, luz inadequada ) 
4. No meu local de trabalho quando há mudanças nas 
tareias a realizar todas as pessoas são informadas do que 
se vai passar ou fazer 
5. Tenho possibilidades de promoção na minha carreira 
6. Tenho relações de confiança, respeito e cordialidade 
com os meus superiores 
7. Tenho informação adequada sobre qual o meu papel no 
trabalho em relação aos objectivos pretendidos 
8. No meu meio de trabalho tenho conflitos com os 
outros devido a formas diferentes de maneira de ser 
9. As exigências que o meu trabalho me coloca não me 
deixam tempo para o relacionamento com os meus 
amigos 
10. O trabalho que ftço excede a minha preparação téc­
nica ou intelectual 
11. Quando me sinto nervoso por questões de trabalho 
tenho por hábito beber bebidas alcoólicas mais do que o 
costume 
12. A duração do trabalho é excessiva em número de 
horas semanais 
g a n a n a o o 
D o a a o 
n D a a a 
n □ a a a 
D o a a a 
o D a a a 
o B a a a 
n O o o □ 
D D o o a 
a a o o a 
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13. Tenho falta de apoio por parte dos outros, no 
emprego 
14. No meu trabalho estou exposto a riscos químicos 
(desinfectantes, gases tóxicos,...) 
15. A minha função está abaixo do meu nível de capaci­
dades 
16. Tenho informação adequada sobre qual o meu papel 
no trabalho em relação a responsabilidade do mesmo 
17. As exigências que o meu trabalho me coloca interfe­
rem no relacionamento com a minha família 
18. Não consigo «desligar do trabalho» em casa 
19. Gasto muito tempo no percurso casa­trabalho­casa 
20.O trabalho que faço exige que me mantenha activo 
con­tínuamente, por longas horas, sem períodos de 
descanço 
21. Nunca me dão a possibilidade de participar na tomada 
de decisões no meu trabalho 
22. No meu emprego não vejo seguimento para a minha 
carreira 
23. A minha função está acima do meu nível de capaci­
D Í K O K I O Dncordo Nlotenho Concordo Concordo 
Muito ■ partez» uti imaitr 
24. Tenho relações de confiança, respeito e cordialidade 
com os meus colegas 
25. Quando me sinto nervoso por questões de trabalho 
falto mais ao serviço 
26. Faço coisas que não quero fazer ou penso não 
fazerem parte da minha função 
27. Quando me sinto nervoso por questões de trabalho 
tenho por hábito fumar em excesso 
28. A quantidade de trabalho que tenho para fazer é 
usualmente pouca 
29. Tenho autonomia no desempenho das minhas funções 
30. Quando me sinto nervoso por questões de trabalho 
tenho por hábito tomar tranquilizantes 
31. O meu salário está de acordo com a função que 
desempenho 
32. Tenho fortes possibilidades de vir a ser dispensado ou 
reformado antecipadamente 
O o a o o 
O o D o a 
D a a a □ 
O o a □ a 
D a o 
D § g a 
o o o a a 
a o a D o 
□ o a n a 
D o a n a 
O a o a a 
O □ o a a 
D a a o a 
O a n a a 
s 3 a a s 
a a □ □ a 
o a O a a 
D a a a □ 
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SIM NÃO 
■■ 
33. Executo trabalho por turnos (_J |_J 
34. Executo trabalho nocturno (_J |_J 
35. Tenho pessoas à minha responsabilidade | j |_J 
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dade anos Sexo 
Grau de Instrução. 
S.C.L. ­ 90 ■ E 
­'aia 
Profissão 
Instruções 
A seguir encontra­se uma lista de problemas e queixas medicai uue algumas pessoas costumam 1er Leia 
uidadosamenie cada questão e assinale aquelas que cos últimos 2 anos ibe tem dado cuidados ou preocupações, Nâo 
ná respostas erradas" ou certas" cem respostas pan dar uma ooa uiipressio: são apenas problemas ou queixas que 
rada um senou ou sente, e como tal como devem ser consideradas. £sias respostas estilo suicilas a semedo médico. 
Nio deixe nenhuma questão em branco. 
□ 
Em que medida sofreu das seguintes queixas? 
Nunca Poucas 
Vezes 
1. Dores de cabeça 
2. Nervosismo ou tensão interior 
3. Pensamentos desagradáveis que 
não lhe deixam o espírito em paz 
4. Desmaios ou tonturas 
5. Diminuição do interesse ou prazer sexual 
5. Sentir­se criticado pelos outros 
7. Impressão de que outras pessoas podem 
controlar os seus pensamentos 
3. Ideia de que outras pessoas são culpadas 
pela maioria dos seus problemas 
9. Dificuldade em se lembrar de coisas 
passadas ou recentes 
10. O desleixo e a falta de limpeza 
dão­lhe cuidados 
11. Aborrece­se ou imta­se facilmente 
12. Dores sobre o coração ou no peito 
13. Medo na ma ou praças públicas 
14. Falta de forças ou lentidão 
15. Pensamentos de acabar com a vida 
16. Ouvir vozes que as outras pessoas 
não ouvem 
17. Tremer 
18. Sentir que não pode confiar na maioria 
das pessoas 
G 
U 
Algumas Muitas 
Vezes Vezes 
□ 
i I 
D 
D 
D D D D □D G 
n H n 
LJ 
G 
G 
G 
G G 
G G 
G G 
Muitíssimas 
Vezes 
n 
n n n 
u n 
n o n n n 
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^unca 
i9. Perder o apetite 
20. Virem as iágnmas facilmente aos olhos 
21. Sentir­se tímido ou com falta ce a vontade 
com pessoas do sexo oposto 
22. Impressão de se sentir preso ou apanhado 
em faita 
23. Ter um medo súbito sem razão para isso 
24. Impulsos que não se podem controlar 
25. Medo de sair de casa sozinho 
26. Acusar­se a si mesmo a propósito de 
qualquer cotsa 
27. Dores no fundo das costas (.cruzes) 
2S. Dificuldade em fazer quaiquer trabalho 
29. Sentii­se sozinho i 
:0. Sentir­se triste 
51. Ser muito pensativo (cismático) acerca de 
certas coisas 
52. Sem interesse por nada 
53. Sentir­se atemorizado 
54. Sentir­se facilmente ofendido nos seus 
sentimentos 
}5. Ter a impressão de que as outras pessoas 
conhecem os seus pensamentos secretos 
36. Sentir que os outros não o compreendem 
17. Sentir que as outras pessoas não são 
amigas ou não gostam de si 
58. Fazer tudo devagar a fim de ter a certeza 
de que fica bem feito 
39. Palpitações ou abatimentos rápidos do 
coração 
40. Vontade de vomitar ou mal esrar do 
estômago 
­li. Sentir­se inferior 
42. Dores musculares 
LJ 
D 
43. Impressão de que os outros o costumam 
observar ou falar de si 
44 Dificuldades em adormecer 
D 
Poucas 
Vezes 
Algumas Muitas 
Vezes Vezes 
Q □ 
i — i 
LJ 
p 
l_j u 
D u D a 
U L_J 
D 
□ □ 
D D 
u 
D 
1 J 
•luitíssimas 
Vezes 
n 
□ 
D 
u 
n 
u 
a 
n 
□ a a 
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Nunca 
45. Sentir necessidade de verificar várias 
vezes o que faz [_J 
46. Dificuldades em tomar decisões 
47. Medo de viajar de comboio ou de 
autocarro [_ 
48. Sensação de que Lhe falta o ar 
49. Calafrios ou afrontamentos 
50. Ter de evitar certas coisas, lugares ou 
actividades por lhe causarem medo 
51. Sensação de vazio na cabeça 
52. Sensação de anestesia (encortiçamento ou 
formigueiros) no corpo 
53. Impressão de ter uma bola na garganta 
54. Semir­se sem esperança perante o futuro j 
55. Dificuldades em se concentrar 
56. Falta de forças em partes do corpo 
57. Sentir­.se em estado de tensão ou aflição 
58. Sentir "um peso" nos braços ou pernas 
59. Pensamentos sobre a morte ou enten­os 
60. Vontade de comer de mais 
61. Não se sentir à vontade quando as 
pessoas o observam ou falam de si 
62. Ter pensamentos que não lhe pertencem 
63. Impulsos de bater, ofender ou ferir 
alguém 
64. Acordar muito cedo de manhã 
65. Vontade de repetir certas acções como por 
exemplo tocar em objectos, lavagens ou 
contar ^J 
66. Sono agitado ou não repousante 
67. Vontade de destruir ou partir coisas 
68. Ter pensamentos ou ideias que os outros 
não percebem ou não têm 
69. Sentir­se embaraçado junto de outras 
pessoas [_ 
70. Não se sentir à vontade no meio de pessoas 
(assembleias, lojas, bichas, cinemas) \~ 
71. Sentir que tudo o que faz 6 com esforço P" J 
Poucas 
Vezes 
□ 
D 
a a □ 
a □ 
D D □ D □ 
D 
D a □ 
D 
a 
n 
D D □ D 
D 
D 
D D 
.■Algumas Muitas 
Vezes Vezes 
D D 
D D □ 
D D 
D D D D a a a a a 
□ 
D a a 
a a □ 
a 
a 
D D 
D □ 
D D D 
D D 
D D D D a a D D D 
a □ 
a 
D 
a □ 
D 
D 
D D D 
Muitíssimas 
Vezes 
D D 
D D D 
D D 
D D D D 
D 
LJ D D D 
D 
D 
D D 
D D D 
D 
D 
D 
D 
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Nunca Poucas Algumas Muitas Muitíssimas 
Vezes Vezes Vezes Vezes 
n n ri n n 
72. Ter ataques de terror ou pânico |—| |—| i—i 1—I i—i 
73. Não se sentir à vontade quando come ou 
bebe em local público LJ n o n a 74. Entrar facilmente em discussão | | |—| I — I l — I '—I 
75. Sentir­se nervoso quando tem que ficar _ — 
sozinho U □ U Í_J U 
76. Sentir que as outras pessoas não dão o 
devido valor ao seu trabalho ou às suas _ 
capacidades | — I I — I !—1 !—i U 
77. Sentir­se sozinho mesmo quando está com _ . —.. 
mais pessoas I—I I—! I—I '—' '—' 
78. Sentir­se tão inquieto que não se pode _ _ , _ 
sentar ou estar parado LJ LJ LJ L J L J 
79. Ter sentimentos de que não tem valor Q U I — I I — I I—' 
80. Ter o pressentimento de que alguma coisa — — _ _ —. 
má lhe vai acontecer | — I I — I I — I I — I I — I 
81. Gritar com as outras pessoas ou atirar ­ _ _ 
coisas I—I I—I —' '—' '— 
82. Medo de vir a desmaiar em frente de — (— — — 
outras pessoas I — I I — I I — I I — I '—' 
83. A impressão de que, se deixasse, as outras _ . —. 
pessoas se aproveitariam de si | | |—| | — I I — I I — I 
84. Pensamentos acerca de assuntos sexuais — (— — — 
que o perturbam muito | | | — l i — I I — I I — I 
85. Sentimento de que deveria ser castigado —. 
pelos seus pecados L_J L J L_J L_J L J 
86. Pensamentos ou imagens assustadores • \_J |—| |—| |—I I—I 
87. A impressão de que alguma coisa grave ­ _ 
se passa no seu corpo | [ | — I I — I I — I .—I 
88.Grandedificuidadeemsentir­.se "próximo" _ 
de outra pessoa L J L J L J L J L J 
S9. Sentimentos de culpa |—[ |—| I — I I — I I—I 
90. Impressão de que alguma coisa não reguia , _ , 
bem na sua cabeça | II—II—II—I I — I 
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O calçado em Portugal está essencialmente associado à fileira do couro, exis-
tindo, no entanto, calçado têxtil, de plástico, de protecção e ortopédico. Mas a 
maioria do calçado produzido em Portugal é de couro. 
O processo de fabrico do sapato passa por várias etapas. A primeira é do corte 
da matéria prima. Esta é feita em mesa própria e cortada de acordo com as 
especificações do modelo. Seguidamente as peças são preparadas para a 
montagem, através de procedimentos de colagem e costura, podendo haver 
lugar para outros processos, como a vulcanização. No processo de montagem 
vão sendo inseridos componentes como solas, fivelas, faixas, saltos e outros 
materiais. A última etapa do processo consiste no acabamento que se baseia, 
essencialmente, na limpeza dos "restos" de material (como o excesso de cola, 
de sola ou de pele) por via de lixagem e polimento. 
Para se tornar mais claro o processo de fabrico do sapato, convém rever a sua 
composição. 
É constituído por uma parte superior destinado a vestir a parte superior do pé, 
a que se chama corte e uma parte inferior, que se interpõe entre o pé e o solo 
que se denomina, tradicionalmente, de solado. 
O corte é composto por uma gáspea que recobre a parte da frente do pé e por 
talões que se dispõem simetricamente nas partes laterais daquele, fechando o 
sapato no peito e atrás, no calcanhar, onde se unem. 
O solado é composto por um conjunto de peças, nomeadamente a palmilha de 
montagem, a sola e o salto. Estas peças são, por vezes, produzidas fora da 
fábrica de calçado, em produtores próprios, embora, algumas fábricas, come-
cem a incluir a produção de solas de pele65 na fábrica de calçado tradicional, 
recorrendo ao tradicional equipamento de corte. 
As partes constituintes do sapato podem ser reforçadas para aumentar a resis-
tência das zonas mais sujeitas a esforços. 
A Forma é uma peça fundamental que existe ao longo do fabrico do sapato, de 
plástico ou madeira, escalada para todos os tamanhos de um modelo e que 
É o caso da empresa onde realizamos o estudo de caso. A empresa produz as solas para os vários modelos de 
sapato. 
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permite que se processem todas as operações que enformam o sapato sobre-
tudo a montagem do mesmo. 
O calçado é concebido e desenhado de acordo com as tendências do design 
de moda, de modo a ser mais vendável e, nesta fase, pode ter a intervenção de 
um designer profissional. De seguida, o desenho é analisado de modo a ser 
transformado num modelo apropriado para a produção industrial. É, nesta altu-
ra, que as partes constituintes do sapato são transformados em moldes, esca-
lados para todos os tamanhos que venham a ser produzidos. 
Relativamente ao processo de fabrico propriamente dito, faremos a abordagem 
secção por secção, por considerarmos esta separação pertinente, tendo, em 
objectivo, compreensão do estudo de caso. 
CORTE 
Nesta secção cortam-se as diversas peças em pele em mesa própria. As diver-
sas peças a cortar devem ser afectadas na superfície do corte, de acordo com 
a zona da pele e tendo em conta as suas características de distensão, rigidez e 
porosidade. Deste modo, a gáspea deve ser cortada na zona da pele com as 
melhores características, para conferir melhor apresentação e resistência à 
área mais exposta do sapato. A tecnologia do corte tem sofrido alterações, 
sendo que actualmente o método mais utilizado é com cortantes e uma mesa 
de prensagem. Os cortantes têm custos elevados e há necessidade de se en-
comendarem novos quando os modelos têm alterações consideráveis. Actual-
mente, as novas tecnologias estão a ser postas em prática, como sejam o corte 
por laser e por jacto de água. 
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PRÉ-COSTURA 
Está muitas vezes associada à costura e ocupa-se de operações prévias à ac-
ção desta. Uma, é a operação de facear, que consiste em reduzir a espessura 
da pele no bordo das peças para permitir uma fácil sobreposição das mesmas. 
O faceado pode ser feito para orlar. Esta consiste em dobrar e fixar o bordo, 
previamente faceado, com o auxilio de cola. Esta secção utiliza máquinas idên-
ticas às de costura, embora o material em contacto com a pele seja, quase 
sempre, uma lâmina, de formato e movimentos variáveis. 
COSTURA 
É uma secção que emprega uma série de técnicas de costura, com o objectivo 
de fazer a junção das diversas peças e de embelezar o sapato. As máquinas 
são variadas e de características diferentes e as técnicas que se podem utilizar 
na costura são muitas e requerem um certo nível de destreza. Tendo em conta 
o modelo de sapato em produção, existem nove costuras básicas para a junção 
de peças. 
MONTAGEM 
Aqui o sapato assume o seu formato final. Esta é uma das secções mais auto-
matizadas de qualquer fábrica de calçado, contendo habitualmente, uma gran-
de quantidade de equipamento. O tipo de montagem varia de modelo para 
modelo exigindo equipamento e operações diferenciadas, principalmente no 
que concerne à fixação do solado ao corte. Existem operações comuns a qua-
se todos os tipos de montagem, como sejam as de «moldar contrafortes» ou de 
«montar bicos». Ao longo da secção executam-se outras técnicas como as da 
colagem, de agrafar e operações mecânicas que enformam o sapato. Existem 
Na empresa onde realizamos o estudo de caso esta secção é denominada de Preparação. 
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algumas montagens fundamentais como a Patrick, a Blake, Sondé, Goodyear e 
os modelos luva, tipo mocassim clássico que não têm tantas operações. 
ACABAMENTO 
Esta secção destina-se a prover o sapato de uma aparência adequada para a 
comercialização e uso final. Procede-se à limpeza, reparação e revitalização da 
pele com recurso a produtos adequados para o efeito, de natureza proteica, 
celulósica, resinosa ou de poliuretano, aplicados com tecidos, pincéis, e pisto-
las de pressão. 
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Espaciogramo ce emprese 
CONTROL 
í 
1 
: 
^ . 
Linha 1 |CONTROL 
Unho 2 |C0NTR(X 
Linha 3 
! 
Linha 4 i ICONTROL 
/ 
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A elaboração do espaciograma foi conseguido, pelas visitas guiadas (observa-
ção e conversas com os chefes de linha) pelo responsável de métodos e tem-
pos. 
Esta descrição é feita com o apoio do plano representado em Anexo 1, embora, 
nesta altura, estar já a desencadear-se uma fase de reestruturação e reorienta-
ção do layout, devido ao aumento de instalações e da empresa em geral. 
Em (1), Sector do Corte-Têxtil: 
• Corta-se a espuma, a palmilha e tela (para colar na parte superior e infe-
rior do sapato). 
• Cortam-se os garrões (passadores de cordões). 
• Corta-se a tela (Guta). 
• Tem uma máquina que põe a marca da empresa a quente. 
• Tem uma máquina de vergar os espelhos (parte superior e inferior do 
sapato). 
• Tem uma máquina de perfurar os espelhos (em sapatos de Ve-
rão).(estas duas últimas máquinas pertencem à preparação). 
• Tem 2 máquinas de igualizar, isto é, desgaste da espessura da pele. 
• A área de trabalho é constituída pela máquina, espaço para o operário, 
balde do lixo e carrinho com prateleiras para os cortantes de cada mode-
lo, por ordem numérica e alfabética. A postura de trabalho é de pé. 
• O sector do corte, propriamente dito, é constituído por (2), (3), (4). 
Em (2), Corte de pelaria e alguma formação: 
• Corta-se a parte exterior do sapato. Os cortantes que correspondem ao 
modelo são colocados em cima da pele. 
• Os cortantes que correspondem ao modelo são colocados em cima da 
pele, acciona-se, de seguida, a prensa de corte e executa-se o corte. A 
máquina só é accionada se carregar em dois botões simultaneamente 
(por uma questão de segurança). 
272 Anexo 3 
Espaciograma da empresa 
Em (3), Corte de forro e pelaria: 
• Cortam-se as partes exterior e interior que, neste no caso, é o forro. 
Em (4), Formação e Controle e junção de forros (preparação): 
• A formação varia entre o corte de pelaria e corte de forro. O controlo é a 
verificação da existência, ou não, de defeitos nas peças cortadas. A jun-
ção dos forros é uma operação pertencente à preparação. 
• O trabalhador do corte é um trabalhador bem remunerado. 
Em (5), Sector de Preparação: 
• Possui 46 máquinas. Destas, 10 são de timbrar, ou seja, de colocação 
do número (não funcionam todas porque depende do modelo). 
• Existem 2 cabinas de pintura, isto é, de fazer a cloragem. 
• Há máquinas de facear e máquinas de rolo para aplicação de patins na 
palmilha que funciona com cola látex. 
• Existem ainda máquinas com cola neoprene de colar os contrafortes, 
máquina de colar tela (guta) e mesas de traçar ou riscar. 
Nesta secção não trabalham homens.(segundo a chefe de linha o ordenado 
não é para homem. Também não tem muito turn-over). 
Em (6), Preparação de solas: 
Prepara a solaria e o material (intercalaire) que é colocado entre a sola e o cor-
te, ou sapato. 
Em (7), Sector da Costura (com 4 linhas): 
• Na primeira metade da 1a linha trabalha-se o modelo goodyear. Na se-
gunda metade, sandálias. 
Na primeira metade da 2a linha trabalha-se o modelo "canastras" e na outra 
metade sandálias. 
• As outras 2 linhas fazem sapato normal (uma começa o sapato e a outra 
acaba). 
• Esta secção tem vários tipos de máquinas: 
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o Máquinas com uma agulha (para pregar peças só com uma cos-
tura); 
o Máquinas com coluna, para sapato fechado; 
o Máquinas com coluna baixa, para sapato aberto; 
o Máquinas de duas agulhas (para pregar peças com duas costu-
ras) de coluna e baixa. 
o Máquina de uma agulha com renteador, que borda e corta o forro. 
o Faz-se pintura manual com rolo às gáspeas que vêm da prepara-
ção. 
o Utiliza-se pistola de cola (bima - trabalha com cola látex) para co-
lar o forro às gáspeas. 
o Máquina de orlar (remplier). 
o Máquina de coser a palmilha (tem um batente ou guia). 
o Máquina de galber à frente (moldar as biqueiras). 
o Máquina de moldar as traseiras do sapato. 
o Máquina de pôr ilhoses; 
o Máquina de fazer ornamentos (adler) que trabalha com fio grosso. 
o Máquina de strobel, que serve para colocar Vi palmilha no modelo 
de canastras. 
o Máquina de pregar os garrões (onde se colocam os atacadores). 
o Máquina de franzir ( fazer o formato da biqueira). 
o Máquina de bordar os garrões. 
• Na costura existem três espaços onde se faz o controlo, isto é, procurar 
defeitos para que não haja segundas escolhas, nas linhas 1,2 ,4. 
• Neste sector só trabalham mulheres e, sobretudo, na posição de senta-
da de frente para a uma máquina. 
Em (8), Stock da Costura. 
Em (9), Stock de Solarias e Intercalaires. 
Em (10), Stock da Montagem. 
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Em (11), Stock de Formas. 
Em (12), Sector da Montagem (com 4 linhas): 
• A rotação das linhas funciona sempre na direcção do acabamento. 
• O modo operatório de uma linha de montagem é constituído pelo conjun-
to de tarefas: 
• Montar o sapato -» meter o sapato na forma -» acertar o sapato -> má-
quina para acertar o sapato a toda a volta -> forno (para que a pele fique 
bem esticada e aplicada e retirar algumas rugas da pele - que não saem 
todas) -> as rugas que ainda subsistem são retiradas por um trabalhador 
-> colagem do intercalaire (o que amortece o pé no solo) -» cardar o in-
tercalaire a toda a volta -> cardar o sapato (para que a sola adira ao sa-
pato) -> lavagem da sola e sua colocação na linha -> 2a e 3a camadas 
de cola (conforme o modelo de sapato) -> colagem das solas -> tirar os 
sapatos das formas -> costura da sola do sapato (se este for de sola de 
cozer ou de caixa). 
Em (13), Sector de Acabamento: 
• Começa com a colagem dos fios restantes de coser a sola assim como a 
etiqueta (quando for de colar). 
• Depois preparam-se as palmilhas para as colar. 
• Uns modelos vão à forma colar, outros não. 
• A seguir, o sapato passa à secção de limpeza: queimam-se os fios que 
restam e, numas cabinas, o sapato é como que "maquilhado". 
• É depois escovado, colocam-se cordões (se for caso disso) e o certifica-
do, para passar, depois, ao controle. 
• Aqui é decidido se o sapato é de primeira ou segunda escolha. 
• Coloca-se, por fim, o pictograma. 
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Em (14), Sector de Embalagem e Expedição: 
• Em suma, o caminho percorrido pela matéria prima para a produção do 
sapato é o seguinte: 
o O armazém fornece a pelaria; 
o O corte transforma a pelaria em peças que vão dar forma ao sa-
pato; 
o A preparação prepara essas mesmas peças para facilitar a exe-
cução das operações de costura; 
o A costura une as peças e dá forma ao sapato (cortes); 
o A preparação de solas prepara a solaria e o intercalaire que é co-
locado entre a sola e o corte do sapato. 
o O material que vem desde o corte tem uma ficha de acompanha-
mento com um número no cabeçalho, existindo uma ficha igual na 
preparação de solas com o mesmo número. 
• Existe uma preparadora que faz a "mariage" entre o que vem da costura 
e o que está na preparação de solas. Dá lugar ao stock na monta-
gem(10)que corresponde a um dia de trabalho, pelo que é preparada 
com um dia de antecedência. 
• Sendo a primeira operação da montagem montar os cortes, o operador 
vai buscar as formas correspondentes (armazenadas em 11 ) e executa 
o enformar do sapato com os cortes existentes no stock "mariage". 
• A última operação da montagem é a costura das solas, se o sapato for 
de sola de coser. 
• A secção de acabamento começa com a colagem dos fios que restam 
da costura da sola e termina com a colocação do pictograma, após pas-
sar o controle. 
• O sapato segue para a secção de embalagem para depois ser expedido. 
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REGISTO DE ACIDENTES I DOENÇA PROFISSIONAL (1999) 
CATEGORIA IDADE DESCRIÇÃO DA SITUAÇÃO 
ó* Praticante de 1o Ano 
S Praticante de 1o Ano 
S Praticante do 2° Ano 
S Praticante do 2o Ano 
Praticante 
$ Praticante do 1o Ano 
$ Encarregado Mecânica 
(12 anos na empresa) 
$ Preparador de 2a 
(8 anos na empresa) 
S Chefe de Linha 
(9 anos na empresa) 
S Praticante 
S Montador de 2a 
(7 anos na empresa) 
S Montador de 3a 
S Praticante de 2o Ano 
S Praticante de 1o Ano 
$ Praticante de 2° Ano 
$ Acabadora de 2a 
(7 anos na empresa) 
$ Praticante 
Ç Aprendiz 
$ Acabadora 2a 
(7 anos na empresa) 
20 
18 
22 
24 
18 
31 
32 
40 
18 
23 
26 
19 
21 
20 
25 
17 
31 
? Praticante de 2a Ano 35 
? Praticante de 2a Ano 20 
? Praticante de 2a Ano 25 
? Praticante 28 
Perna com "inchaço" a montar sapatos 
Dor no peito - lado direito - a montar sapatos 
Dor na mão a montar sapatos 
Rebentamento da borracha da máquina, batendo-lhe na 
face, ao fechar sapatos 
Ao deslocar um carro de sapatos, entalou a mão entre 
dois carros 
Bateu com o pulso na máquina em que trabalhava 
Dor no pulso esquerdo ao fazer vários trabalhos na má-
quina 
25 Ao pegar numa forma, esta bateu-lhe na testa 
Ao circular na linha de produção, bateu com o cotovelo 
numa máquina 
Dor no pulso a montar sapatos 
A fresar sapatos sentiu dor na mão 
A agrafar sapatos fez um golpe na mão 
Ao puxar a pele da sandália com o alicate, bateu na boca 
e partiu um dente 
Ao tirar as formas dos sapatos exerceu esforço no punho 
direito 
A limpar pistolas de pintura saltou-lhe um corpo estranho 
para os olhos 
24 A pintar sapatos, salpicou-lhe tinta para os olhos 
Ao fresar sapatos entalou um dedo 
A deitar a cola nos sapatos sentiu dor no peito 
Ao retirar a tinta das mãos com produto químico apropria-
do, ficou com alergia nas mãos 
Ao descolar-se no seu posto de trabalho teve um entorse 
Ao sentar-se na cadeira deu "mau" jeito às costas 
A pegar em caixas, escorregou e bateu com a barriga nas 
caixas, estando grávida de 7 meses 
A empurrar caixas bateu com o joelho nelas 
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$ Preparadora de 
Montagem de 2a 
(6 anos na empresa) 
28 
A limpar sapatos o manipulo da máquina bateu-lhe no 
olho 
Ç Praticante de 2a Ano 33 A cortar os "intercalaires" entalou um dedo 
Ç Praticante de 1a Ano 41 A lavar solas começou a sentir dor no pulso 
$ Preparadora de 
Montagem de 1a 
(8 anos na empresa) 
39 A deitar cola nos sapatos saltou-lhe para os olhos 
Queixa de dores no pulso direito - Limpa sapatos 9 Praticante de 1a Ano 24 
9 Praticante de 1a Ano 33 Queixa de dores no pulso direito - Limpa sapatos 
$ Preparadora de Monta-
gem de 3a 
29 Agrafou o dedo ao puxar a borracha do sapato 
$ Praticante de 1a Ano 24 Queixa de dores no pulso direito - Limpa sapatos 
Ç Preparadora de 2a 
(9 anos na empresa) 
37 Entalou o dedo na máquina de timbrar 
$ Preparadora de 3a 
(3 anos na empresa) 
35 Queixa de dores no braço - Cardar sapatos 
Ç Praticante de 2° Ano 
(3 anos na empresa) 
19 Bateu com o joelho na máquina em que trabalhava 
$ Gaspeadora de 1a 
(10 anos na empresa) 
36 
Ao poisar caixas no chão deu "mau jeito" nas costas e 
ombro 
$ Praticante 41 
Estava a mexer um produto com um pincel e doeu-lhe o 
pulso e este começou a "inchar" 
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. 
1 ­\»«li»t4u it prevmdo d « rkra aa x u emprai I. AISUASCAP»aDADE5HRV<XWTIWtA«. OS RECOS 
E, OSSSE MODO. ARICAÍI AS MSfQSKfiB H J H O W « ÇOKSrAÍÍÍBS DA 
DWiCTtVA­OUAfKO 
Eviter « riin» 
AwKaçJ» dl prtvtaçi» sios rixuii t u tI0|irr5i 
. . ^ ^ ^ ' ^ ^ ^ ^ ' ^ C W n W A l l O S l t B C O I 
í . DESSE MOTO. AKJCA* AS SSKBIÇOSS StlUMcw CONSTAM» DA 
«•.BCTIVfWJUABSO 
Eritwwrist» 
evitar õ* rijeo»; 
«■(tor wJisMsflai at* pA&ai w «vítiaói; '.':i 
°asia««Jaaijaatfail»<>dafMi«lir. »aia»­WB 
« • í i » eu» *«««»», amo o , « o Q a « u , , ( , ^ ( , ^ , ( , 14311« 
* « « < * ^ t ^ l r t » « i * ^ i a M * a i r t B » » « * . 9 a « ­ « h « » < t M l | a ­ « i , 
* paveiçfo d» : : w í m a H a n n * . ) » 11,1,,,, ,.,„„„„ T « «1™. , proJM4o.Jorja. iuti , , , , 0.4(01,,11, w h i e ^ < « «gaja « i l . 
MOB» *vWi<ar(a«w* B mdji» * pratuc*. « I n » . , « t a w * t , n d u » 
«a i»*ret*» i»IM*»l o n a > »> «10 4 , , sta*4, taaanMa, «Baiauar 
o * * wanumi. 
i «cvviitide di «ia w w t 
ErajwiîKsaR^Bf«'^w«BW4o&n»îoaawî«aaratBV*­«*»àiçîwm«*itti 
3<n NI» Nfe> Kfctiu«t 
­«­ pwcwa fawtnormati <ata jãtaçfai? ­ 0 o 0 
cncaRÇfa a pes»* q « »• ûe'r«« , 
«M a rjc­> de escwtrv «na xstoîfc* S O 9 
-rét JS^ KWD'C* s Htm» f»wviiheî; " J O fl ■ 
1­­­ £içtH? o prahícío* o n « pmew ; 
r^ponávriíí pç­,» pretteçta í* «pãwç* 
9&t&Stf ft 6 O 
A t t i r a !«p«fcU.fc^«^ 
MXÍLO MÉMO EXCRBNT* 
O i 2 3 * 3 
A n i l * » qmlidiú* 40* {tooœatWBt d* «p* tfíptW nspcURto ** nesfiá» * s # « « < £ ) 
NULO 
O 
MÉDIO ÊÎÎC£LE?iT£ 
.. Î 3 S 'í 
hteate. ;i « uitw jvifiif ío 4.­W Aftvenaa SKO. «imoto* ­3 w (1 
Sm aia .Nfc 
pr*vf * 0 para.StK «í%iicT 
« j e MÎS1KUÎS tou t C*fj,j 
4» u»s (KSwUmo WtÉKW? 
Jfumiat»wi»í»*eftdcnttf O ù ' 
twit» pravoeíA! ara ; Mipiàiíde 
Ap*» BUI «aiiacfai. wuda m w>tt * tiswçte mwr (t«f*ift<»v«i 
NOLO N^DíO 
S. Assise t tut títtufe «diiv«.«!« «* riia» e KUHsm «a *aa&rmt <u *«*« » su» 
S£ffi 19. 33a 
mm da Miutsicio 4« Btwrirf mm, 
■ »v»!io M ^rotecçôei * M M M M 
ife (N«veci«fo 04HÎVM « «M iHMii wMft» 
m KW* & fcãiitjwfe i ­it» M dtftÎM 
*ÍC pretendo adqabv, u BmcnfOo 
át ttgntçt «fttofcem dcímii* 
­ quanta j M ji<I«sçiîî 0 (J 4 
■ Í ■­.­ : o * tua flURuttnçta'* 
«a« i t (NÍT «a funcíQwncxa « H 
• Vtsftcc « ■ « pf6J6t(çatt C0AUWN1 í i 
« r a p t w h fo­iín ra<paiacUl <4 fontia « j ^ t « ( M A ' « O 
r*w«jatoesw*wt?tfwçiV»»úiI*? ff O o 
­ v«iíSco K « hpaOtn «f» tomptm l 
Jèr t w pít i lej «quando d l w* ■■JÍÍ.JJÇÍO 
niamaitfjijl « o o 
Avtiie * «a *íuie rtJutvuuM weaehiae 4» « « « « «i»m, IM«S im cana * afwilaasij 
tt»dli»y}A>1». Sm S b Mfc, 
4 O ■ 9 
9 5 O 
1 ï ïUtç i j OUI á»Í4VO«vd. 
­•íU.0 5XCa£.VTE 
(wrijo n meão* ^trifaM 
0^""^*» *> "Wfto t «óoita. * » prsBtWM * prodttfl0 Awtíie u ae»úiue (fitvaçflci. 
SítU sic 
xatóMSM do conctkãtei mjv» 
ítipawi Wíuto en «où t »spàn»B. 
^c«pt!rtt«nr«asij iM*Aí 
JHtVMBKB ft' . . ¢. ­
apatnfa pàs>f\mi¥on*Q p g p Ã w w 
iiCRK» de fwiga. «1 wr*­> ií«tpw 4 
■J» de ;«■»« w %igtar 1 ittiiiacao 
i pfetfwçie dw num pMR JWÍÍ 
«sWMçfe * tnhaího « pás 
£*íf(ireA 'ft MU acerito fdciváiMnte tt aftw«a>í prMcrieriet, «ndo era « x á i stwOù 
SOiDíO EXCELESTE 
C 1 2 1 
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AtU^iar « iMbiltw ao fc«.ticra (uptown ia) 
i, >&.»« «aproa, tgwi* «a ttnwisiídçjb .is. «ttjmwtw a safuir J^ÍMÍHHÍÍCI 
m Mu 
CpÇ*o f fifíMittia pw MttCflll 
atja **jpu*«ga CTWntntt tft txm 
attívt para a j«TMhjiividwe 
tooiía «S ttriKdiRçaVdM «pariíftãw 
líafca&adom 0 0 
• îttiïïil» í!» oiSifciitra í^i ci» «afcrs 
­A» ïîwaiishicm «to m# mucuim 
■■: Í W M S Kiituixte £*■ wsotfea ií« . 
« tawiU *n m wf tia t £M pn&dot t 
at ?!«a«i vtfttMm 1 iRMiHúm « 
•Í jbaihn o (t 
A«*f * 4M «i wj* ret«t\ n u c a 4 «$*wmi4 (afcpmâo <to ujfcat» U taum > wnrfo em 
&5JM 5 siMíçt.1 n*tí dwíavwtvaj 
Nlo a>tiçíYeI 0 
M&XO 
0 t 3 4 
trtntrtn «ttctirti *> pmtt&i MhMtiai» 
Na, stu «mj>»u; 
Opt* HCffaifÍMHWI p*r protwçtoi. ' 
itâmàuls (w, um* twmn <j« «junmn eficaz 
*m «a d* u» tquifttfficnta *«M)w«é*)t 
> ■■■•( d* éasi&nít por atmplo 
,i V*SOK$ *uncvl«f a. n i i o n s 
lajifi­iwíí «BE OU «OH fliiTO t ' ^ « ; í í 
«ftNfa * j fô js t í iMjí í de «timiflW 
ff úítop ■ : " 
í « * A 
AWiSe, 1(¾.¾ «A i­Aii* « siMt^to m*i> dwaV^val, «ii c,« mttU) xtritai wiWumpcftlwMl 
1 Î 
BXCEIENTH 
fehraucJ* * to».»;** d« utMbaitims «/au « 1½ ríprwWttnw 
Mio Vi, 
■* MgMfiflf» * a Mude i<n 
^abtilHElWCs d. !L4 «IKKtta'' 
Diàftfnibtòta URU fcmaçSQ iiffl 
fíafeaíhtówe» ia tua empas» 
;:e una i t u t a ^ <fe W4 alumia 
<J« um TT.odifîcaçïo, a R M fo 
«i^pmmo <k tante* 
fim o»p «it ímarvnitfta <*« uma "wtpret* •mona,'; 
w f a i a M A l i t o i t o a t t f t t e * 0 0 3 
?«x«;Jo e ca preteriu exiatto»* ni 
* * ttttpm»' $ ^ Q 
­t Ktya^ maw ««ftvwèvrt. . ­««1"»«™« 
W * * MÉOÏO BYfTítPX.TB 
Não apliíívti 0 
Omartstt» « drt^w** 
ti A^*«'«^^Wtótótip»»»fli(rc«*tM»i»rffe()im^^ 
r x * * * r * — f ­ 1 
­ 0 J J J 4 \ 
Ptrtiï^aïiU aVt luháliMiiwrt 
pwsu «m coMdtar o» WIMU&K%I 
t­i>i ot .MM rqmtnaaitni 
■ Mtut • wsarj«í fei át wir í je 
flinjélJAtt 
' «ttee 41 tMlhimema 4« 1¾¾¾¾^ ¾^ • 
«ím­­corBraíBioj* 
■«*»■* «IP» taliit aWinUmiiai 
woatrni e a T. uuaciu à «sweíe u i * 
• ikAn 1» p*rit/« 1 ifu» fâdtrfo Mr «(wstoi* 
H fi«i**.i»*aeí pflWûpam M cejaniuçío áw «H#M a adoptar? 
■ »B«haj)iatfpiwiK>toi ajjr«*«0/ 
­ KMU tM C» Mkftfdii .li rluÇKWJ 
?;■*■ t a *FÍcsafMiw1 
S*» v*> .VU 
M a iwiciaçlo fc» iitóa^dteti u m mama. * Í I » «a «ao j amacia ■ ■MV ijn^d 
ExmatTs 
4 s 
■Î.SafA.t.ljr.XâU'.t'.'ii.' 
1 *íie*ía«iatwwi««f *?a i»o»t 
íOiftaaíatfcídovíbiJbo 
ÍAuat« «íaivaiMrt* * «turímla 
f Priflníaií fs««06 ositwiví 
; ; Cûrt­Tiiu do awtiîîas 
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o 
« uU ml W-Hí7 m 
t A KM­tnCA MPRKVENÇiO 
Ú ítSfítí* fte-.W! Pt í l t t « « M Í H Ml «KShUÍ-tM ftt OrtíWl. i3*?Wftfc fi Síífjílw »3 
Obtf rv-4tio: «mH»Kiiie M rebdU > Ktt ia pKíftie* df pmcntio »> U M W I K I I * . M ute 
d. it mai f «M gHtan "»*> W«*»t". *«rt «••»*«» i odwto 8. 
14, Oí|SI)^.w^«tt^&**sí^*fe!*p«**M'M «■«£*<* Aval,* 
2. A fothEKA DE mmxçAo 
OtaBv»(fc ^ o ™ , , , . ^ , , , , 4 w r t è ^ ^ 
@ z ^ ' 
mo sfifcxo exciter? 
."6. Avilit «I t tknt fa tUBSdBliifM M »1 (*prtM ajèí II VOCffãWt d» litn *a4«e A 
2*tsi!í» •;«« st» («A* occrrído «tów* * Í & * H \ mmta "nfc •çfaártf'}. 
taxo 
1 
MED» 
. . , . . ­ 4 . . 
1 
" . ■ . ■ ■ ■ ■ . -
: i . AwfUf o «fleria áe ÇfflKfOÍO d» Ktof? í?cr Mttttijíc. I S « Í Í Í - I * AS ffab»tho, h i a t a l 
"'"( et* ( «djuott M m «etpno. 
' ­1^0..¾¾. ALih.^^ ÍC. j r í ^ y ó s u u j ^ 
; ( tiTtwf» ri* twi.fr  
i.í Csarolo i» icfuracç* 
3 t % i t 
T~1—z—t—: 
20 Avail* 1 anîMn a 1 oatacïs M w* otftttt 
SOLO ! 
I " + ­ ■+ 
0 ! 1 
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s. cwoíiAcSp, «mos wwncAis t HOKBOHTAIS 
N» « M M » *j «dual».. » J~e» «aa «a a » daWv*) » i « . » w 4» j j ­
» « t a t e . mo» t w a i E«t <i«p « < n d « .­atava « « r e u u t b « n l *. M 
A UtaUt i i «a ««pat* u >a.idM« naliaadi. „ « i , ^ . „ „ _ , „ ^ t ó K f c fc «•ml», I r iK tprrariaw M ialanpr Ai .axant**» » . — i « « 
c diMaitkaoul iritiií » rUsvítm «i»««ta» i .««ni iiu> m , as «as» %» 
<^».>>™Mrt«m<t.><**t»aiw«iap<^ 
O ttíSJtBffil w*e» t> MrtlMal HW aaaaautam ih um K m t „ i B „ „ ,„»„1«,» 
» * * * ■ ***« de «ataria! tjw axaaapla. alfiasSa*. «í(*açi« da ora**). : 
* •OTUídcniauamía fonaa rwcmadaad. aaaMkti) aapaasSaaaaaaecfadaifcada agaxnppnaartaeaapaaadai =»»"W«>«a^ua 
1 «BCTIACAO. K1K»S TOaTICA» IKORRONi 11. 
* a««Wa w ft.,.™», £«a 8pe *, «oUrala,,,«, „ S 3 S S atra! ¢, ZJS, 
r«a #***#■ Idanttífcjr «aiea mas* ato paaauária* alguaaaa tirivri ifeflfcçaw. 
* SkHltatãl «3» laape'» k> aeniiinin rtalíoi», «o tilo (pa, ratajtK» oradas* la 
0 tattt fcHaWMM iacto aa acevidafla» «itouaoBa a maawa tilara aaffla ia apto teef 
« « p i o . M H I t a t M «»Wa«WI B U M j raiat to ía anplfcaarj». ' ' 
0 tSiavtnJu, Indira a, a t ^ i i í . , aae aaccianaa, 4a a* aaaaarraai alia» ta aavortam 
m «tadaaaaoadaanuria(ggm^ a * ^ aKvx*.dauujaj,. 
W l a t t upu t t s i au t e 
11. Aval» a . « i a » , , U laaaiaaar»» Oaa ÍKW í . »rr*ai(*> <ptr aMMio, caaotfc 4a 
íiadiw, ! J» na» i* MÍU to darraratat, goancls arocooa par m a r l à aatpiaiafai, 
pavrtaaeica JaMkaiic.». Ká3 irreaolart. 
W*0 
r 
Separaçfe daa aram i r crrtaiwid: 
.¾.¾ : ¾ 
MtaW 
aowt «a n e » Aaatiaad* a 
aftena total maquUu a ia 
aaaaa óaiibaataa . t.rraiacta 
sapaimaa' 0 0 0 
Saluant aaeaada erttaaacaa 
aapeaficai pu . jwrt s para 
vacate» raorej­palaras, 
KipiftjaqW) rj r> M 
Avant ( ttraracaa IM n a ar, titoitacl», SaUar aaal «wla « « H t » «>i, ítaii^oovrt 
mia 
AA SãaaajHatcaUil 
í*. ^aeaítíaa «a tea«fBn(a apliaavaí* ea Mi a«rp«*a ao áamima aa p­twciSouàina^ipsai,­
i t a Kfe Sjja 
Sajatam aamarit áa ujtwaaaa 
rat pwaapma aatadsa aaim* 
<!'■ v.v>' 0 0 0 
Aa paaaoaa aua aaaalfuaa 
arma oa wi» pMauam ura 
eipjiparacRio utoiviaua) {cia» 
a tapo (íe argurança)? 0 O 0 
Avalia aaaaaOHial da seguraeaa Llncaadat para protayer M crauaifea&rA eonira t» riftã> aa 
<ïu**t íà*a­
EXOttíNTS 
I ] 
^*^a(»io^valO 
14. A vate a (fmtáaaat da farraaíaa tíaa caa*itom ar vaactàaa da 
WULO 
« I 
VloaplialwlO 
MÉMO ÎXCKfHIÏ 
AvaKa I ÎMamatio aaa Bajaoaa cuaanaa i arapieaa nc aua laaptaia al iea/aa 
ik tSiod»;*. M anama (pt* enetapla, «aaíruçaa. pitipjtwu, aervsto «a 
rataptKiS 
N>a.o 
I  
MÍDI0 muiitt 
—­+ ■ 
}*> apilalval 0 
i t Avali«o»«»i«a>Bir .arr! ia*nv»a>«ii«»» ta («>«,«»,„^a, ! M , , a r j ,w« I 1 1 0 , 
«aaapawn a aaama aim» 
HUG Mít )« EXCttEWE 
» . ■V.<lit>coBjaW.a.,aaaiaSEi>(J»&iep.fai>aft.we™!iiara«»paaiia»aad.aIava!aa 
m i t » MÉMO BXCBÍNH 
I i 
':ta itliaava'.) 
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'<* .Kas­aaíal 
saA;eírai*{*p ­^ròaá (por «woo iwmeto« 
» . A&gcaçis Í M TW.« « .ÍIHOKÍD urinai E.K* w ú i ífc­
Sis âk is» 
MincíotM ptn as maa&útt d* 
sroiuçia v«rtíi«3? 
A v « 4 ubf^çto &• nwia 4t watUçl* witoC.titMe rá «MH * UMUÍO «ró oáíftviww*. 
» . Quliiéié» da» meie*& rittwrtçía vtroui: 
Sia 3 t Slí 
M*tlndi4«n»*wtoi*o Sf o o 
™ ■ « • « • tu mfcj 
■Itisle' 9 0 0 
Pecinha m»<e|mi>v « o * 
f »■••>» 4« « * « ksx «ugv 0 0 0 
HUIO DtCELSNIt­
! Nfc> iaSíaveí 6 
a .«ema iu pni»B r,­ c i ;ME , «,„, , 
C a t a m * * <M c»m*r.t»> i« « t « t * 
M o í a * * , «Kln t ia i i ' 
CWBUÍS j « Utnctts tXUoKí 
' W» « «WSJ*» a* ímpfi 
Séxbm aViotewto O 0 0 
0 * 0 
e«Jt4«ini«/sáe* * fim A 
»^»<pate*<JjjaMl? O o o 
Aw8« a npu at sa i odd» w » pmtic t « a m i a» «wm ­ . art» , a»» 
«JXU > „aSeWí JEBO c m t a. cit»l««o « n l a * Mia « 
SXCELENTS 
—"t­—­— 
Mb apiifiévat 9 
SqMMc*i an sxui íe C * Í . | ! 
FonxkfSn a* âÉsatam 4* vtwùci 
ia&nsacsa se pennu ttt«*M 
« b ^ 
QttttSdlft* d a g*>t»& 
MlMftCfiCfe Cil , ­ ^ u , 
Sqar t­%i ró « m mo» 
4. W m C Ç Ã O DAS MÁQUINAS 
Wf »M# dWfíW© <U M m f t u rfMQHg táimm iaipati>»l ti cutpúcu.. ,*» Un 
■ }*sáo ** ïKHSacmatft» sto ft<ow«« * íwi nomo «e «nuçÁci WM&IÍÍ «*ÎH> a 
■■«iifctsoç*. J» * ^ w o i -du suqumi. 
3*w Mr «nihMU tww HMttA «infini gDjAtaoiia ÍM mMbfem mnwmitM 
»íel»ieí e» âOKW* 0 ftimtfs 4?. 4caBSîï ^n* GJW fleciT* ,•»* «a™^ «c **rt«Is 4« 
í» «um» safe, fcfoKw 4» ÍWKÓOÍÍC A sw» jsftsfcçûtt, 1) (!«n«i*9MiBwr^jta 
í«e«eíiííai áy «á»*F4i »««w wjprtíw * aio áfieaihn o aiMJiw « tf^tou 
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\ ■ 
i rtoroecto »AS MiqVCUS 
A'powttç*) M tniçuLim toi ftwmv-ol'vidi «Mn vim a «tit*awdettt* Ssífywi nau* nlo 
. . '; tírtòwí» «asmd» na au* mprm 'qàt/fatet *òámt impÍ»M,ii.tniqui»«fA» i i » «fc 
. uywíica fttcrtMtiatiwtt qwi « lu «yw» wgum; €a*. tó wniïî»^ çip*síim«fiijc 
. fîMimsînïiinw * iifflpt'isa d« miítteniv 
, ' . ■ ttm sat atriWsi* m u wjecfoi **«vio « (èajf^mtflt) d»(/vaMJaáotw r*twMuii«ite. 
«tonai*»taqw» Û*imwiH*«aítBfti4rJ.« fl(ww«tBtò)(<«ftttiop«itíttde 
ifífw(SttttnT 
!>o mewTifl medo. jUft»n4c ii Kttrtdu**) tia novu ptodocín. i noxiAk-jt ptmir qu ai 
?i»ee;õ«s du isáçuinu «ste;«i ufoptàu e U> « S a i a » » .(ftòiiS(o » tfwJwr 
> ipfó «i- twwfido o iiwviúvil ptvt w í»s«&!á» jKskeiiuaiawnte. prii segwits;! 
-.&iqn& «{tule i ÈM* d* cawwçirt AM ihitMiois, ç * » cancsrta.pcia i u «ptdD pan 
fsfuopír «w icjpeaiiwa» ú»quiiéat * &s jfwtmwníaí* & wprc» 
Qutóibd» d* (jjttecç** in miqiiinai N» sua cmprera cxtvwin « A^ubwet «mm**; 
átitt íãst ÈSfi. 
•BWjfeÓl dU ffifc(W««* 
Soma ;ie lji;spt«e du initio 4« íktóunMKEW 
iddjfflul i a ffiáqtixu tp « e)uv« 
■ie i*(wa«ça, dupto «rnia*<fc)> 
Statcan ilt fciix^mo da iiucm &t fímaocainsotú 
■las mj(fuiaM .?uwtdo tio WinJtt » prakKÇCa 
C> e t mamipçto a comme, c m w 
«hikff» n5u M MOMWm devidamente 
"Í4ÍM ki peça» tíiúvt»* «tu mi*artat ^ iisprtcm 
Já pfœseçiï {p. *.( i w jn«e de tirteru, 
» i 
NULO 
O 
MEOÏO 
• + * 
gXCKLRKTH 
í iiLiL *~ - Si» iSãfaí Sift Sfiikfcti 
'*■' no ;MHX«Í5 de pí«h*;i<i 4i mj^ uiffl-t '■ : tf 0 0 
. tp,.«. ítotw htmnmi tyt tamm t 
mt*»*e. c*w w** tiUk) w «ftíwiuj »fe um 
A3 BiííWrt .tji-.'■»!■ JlWhf*< ■.m-ír.ii 
A «jKciiticio dw MUI imfwMWt 
«» muito ái 'ujptMitfi i mufe ■ 
* õai cttg&Kiu sai ntt^na tie (cont^o 
íiniufsWJ j j um* He K M B O Í I ' 
A !»'4(*ÍV4» á* BdM « P*çïi *OV»t dw 
o o 
3aa Sto Mtoítiufcd 
I S UfomKiO NisutfiipRttcniWK 
■ f!fi/-;i'í^* ciatu - c fwjlmtm icsutvels 
**■* !rw»ij«ii*tj - MO EX» rwpei* b rqnu 
i* WJWwvçi pira o ffsííjllvj í£<ri n*pBi«vî | í o O 
4 Iflfórai»c3*8 (ÚttÍB«lu MW 
Tii'-aliiKforeifWim.ekii'Hiie-i" (¾ Q Q 
DttfMétf . 0 - 0 0 
WamMfi) *> ptM4Mt> O O tï 
Avd» I «tatuada íx i«l^»wiO wbn a pnttevta du BéafatH, iBaio m ifm j, 
w---iv:Mtísaíi4f»V'fíi'-rt. 
NCtO 
í- '-f — 
N3o >?1H:ÍIÍÍÍ O 
J*. Avaîk « {Mcwii* f«l dai Mfcpimi » #w ttÊbmm Je 6*w {ucadaa «. .-nio ' 
tí*B(ofc(W A| tnte) nta iWt da tWHttttM, «pirttAo cfcu ««jerviçín, 
ti iAàamafio 
«M 
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t mtootvmttdts 
•'J­ tM» 
">n^mmm m bt^tmattsai-etna. miiirMíitpmiirim^iútf V«•**«« AU* «1.», /a* HBH «r wpattn! «J, « i s ^ . n , ,to fcjma, 4> *»«tto;f»u! 4» tatcfe ai ' immMt'di ;«& tma, £ £ ^ ^ , 
v «et foBO) d* Mtawottt. ou iumi ■ <*« ­ ■ ■" ­ ■ 
soma <*» ««rota, S M » «(««b « ulwòaw » , a ~ « . J S B B 
■IM a w i l « toted ipari.™*». kaolaffa «rMKkw­oartotnoM M < 
t « M m n a i w a . H i «W»w> i HJljiWt J,;«to 4« ass» i«Me«» ,¾ «Xá»!» 
« « « ú m * . < w t > « < i w mMn « .<*■,*>, « 1 ^ ^ noàMj, ■ u 
12. '.'Bjitiii 
Í S S . ^ ï * î * "S " ^ ""* *" «*»*«■. tar, « . MUM» * 
« 4fe( «M^nt, Q, dn^H, n/fato, m wwu, te i^irt, ^, , ,^ , , , , ­
% Bt.ino 1: vreMtOr» 
0 m * antna uos «njamaie iVw *e n«a sactarwi 4, (»»,«» latas Hit»,,. gaft&B. AM» «a». at* ««4» ut naaantm KJ (Mu an», , ^ , «.amOT, „ iM&Haaçfcr agnail iti utttft; m AMM^ ttlKH 4a itjaoav JUtafta si»4* títíiM « o * * 1 " « • " ««J»***­ « m o » d» »™to « « t . «aataatfti 1 tjvti 4r 
parra* cárare­íHiímiwtr' Must, aw rjiéi m»i rtd»4»i nsajarn dlflttiiiw a ­»*wi0(.:»çi<r 
f j t a ** ia*S»d«* «cr*» a niia * » er*»4ts new 4a protccdo BtttíiátfiSáiLai 
K S S 1JW awraafa. nieai» 1 taaasfo A «iwcjaSarc» * , „„ ,„ , , m a — „ Kiuawifa «tsaatrj 'por rxatpra. K«Ma à «ctaaaclo 4a «a avorta aoaataraal «m on» « B M Í O Ç M I J O Í « k o ! ,'f» ««ntta.iMiiltío is BuiUmi­ni* iota » saraac, 8»acwt>p(ucm(ia»^ar>póaja<Jtoflftio«fa<fca»)­^,frt(^^l^11T>mí|n 
tiaras» <«»ui»« pra«»M *> # 0 u M i K » COW 
atopor ­nft&to 4a arwaaale catacava, raconta*» »oti*a* rie çroOK t^e 
«Sir» aiUíT^ir^ 
MAO «SOW SXOTjailE 
' T * + " + ­!■ 1 
' . ' Í ­ J 4 ' ! 
SI R»dJçiû (fe» snda iu iff­.gta: 
" Ai m«f.uitti íwjoíw sjjp«*jra í« 
icpúrar* á an * itmi4jM7 
* EKWMR rxnëi «nttttss 
■Ég­tíM nu*»»' 
Sa Sfe v^ to 
t> 0 0 
0 0 o 
­1 . A « ^ , ­ ^ í « « ^ , ^ ^ í i l t a ! p T O W ^ r a ^ t t ^ w ^ 
Via J^licivel 3 . 
tt Aniã . RtaUráb». 4a « d » » « 1 * 1 0 « . o n * i w *& ^JOJ^ „„ >«toS0«It««m4j5|»d0níi4RsàBl,,!O!Kto<, 
xtao «a» EXCSLEVre 
—f 
1»­ AviE* a4M*wfc 4t iaaoifocia de tu» «jatpiru, • E|M|iMk4stt 'ÕÉ anrtw «ti nù4> fj*r «erapto. CGÍwxto se w, iûmpwisw nunu 4Hsfo «fiiyfa. iíaaítçía Jç rai» raiquiM n44nM tofifa eW ií^jífaáriw 
í—-
CTceuws 
• ■ 4 ■­
«.A**í« a rTitam «n mtiot 4e prewtsAj iR4rvi4uki «Mtol A «írfa nue tia i*isp»raMittj4* !p» <xtot«lo. UKujifc na! ia *!« , «oríbra. rkiUHada da rataatl»)­
»«a)!0 
Nfcatlkávalí 
! 
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*_«W»í*> p a n a m * du m t e « » . fc,«t« i a « s * * , , , u J W ù l ,, ^ ^ 
WU> M j » » SXCBUXTt 
NULO KCrUENTC. 
í: .: : % " 
! Ai«!ntí»JiL£»«Ujiji»j utaifct 
JT 0«ui{WjWKwfw>ían>{4», 
í í Colaaçto dá! ttfcqcíaa IVÍMIB 
+0 ESettii 4» vrvuetUi iniwattw 
Í Í i»fnrjn*çia­MftMaraíí<i 
«I :.i**tó« MC.HWWJÍ» mau *i&i*ç*á 
« C í t o o ç t o é t a i ^ i i i i s a i w K a » , » , 
vibflftwiai 
^* AqriAffedlttUMMnMKO* 
« tf>ÍM»MÇÍ3 icere u vitttKM» 
t­_ 1 , 
> ­ j T _ — j . . . ^ , 
KitKlIánIO 
í ^ \ ^ ^ * * , ^ « , r a > r t ™ 1 ^ « » i » « ~ » « l » i . 4 ^ « 4 » i l « . « , 
«HID 
II 
MEMO 
» I 3 
BidttWrti 
Mtoo DKnsms 
Nâe lyftéinl 3 
< R K K I U T M U E MXWA&O 1)0 ­IR 
I " " 4 " ■ * * ** « • «Wh» U n Hn*Mo, arar m.im «,­vfc 
^ 1 » ^ ™ * « , « . . ™ , , , ^ ¾ 
{ y * * » * ' « « « » lilTliàHiiVll n uanru. , , ao9,„ t_u»<biu» amulx*. 
í . T»MFtlUH3M t H M V l C t a ) « I \ 8 
« n w » > « w . a * M m teor o. ' « « • m » « p u » , , ^ . , oowono >j ps*,1Y,<m..» it*»*» («hw u l t n c u nfcfg , ; , j j j , , w n M ^ w 
i. ««w.»»» ,„, a ta» »*ta , ^ « M , 4« „ o a„, g l S T a t n l H m n a . » i i H 4. m W t e * « u , « , ( , « , j , _ . „ . „ , , ^ ^ , J J J J 
* • * "*"» Wit<n4»» K i a « am a t e .«««.ti. , po, M M » , m»,)»,, E S S 
«í«o»M»> a> mMn oo«íç«o n » a t S w a « t a i * 4 S » T 
_'____■ * * * ^ ■!«>­■ i n Jirriii|iplii|iiiliitiiiiiiiii|»muiii 
m«> ï­àoio t W M K r a 
* î ï ^^^™^ '** t ™ T O < , l ™*' , n , ^ O T f a ~^M«««« i 
0«t«4ã« pt» eviíif ■ 
'J«W*»WÍÍO' 
ÊOAit* de prw«¥Ío íwiíi « 
Ml«» 
ta Sb A 
ff 0 o 
o o a 
• f jwdítreawJotí^ctíM. 0 e a ' 
«^0 \SDK} BtCtUMi; 
• + • - -•---!. -—{. ^ I S 
Nío iplitivil $ 
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4». ^*0w4ttr*M^to^»M»flcnii«fnM)mM«utta 
&a Sb' îatt '. ' 
* . Mi&t qtMit*? . . . . . 0 .0' . ft.', 
petiots* (te ngeaic'. ... Ó­ O, 0 ■' 
* rim fe pr««c4& idt^ uóHf O Q O . 
Av»ít « }*çfcíe*a. «*lo «m ema t siaurck ana i«fip*w*t 
î*&0 M8»0 EXeïI&JÏS 
tt 
a ÇaiifaWe *> «.. N* m* ettprn* «si'»*», 
Sa 2Ja me 
igl taU 
ïiflenui i* amitié & fuis» 
*'«* pw"tf> 0 0 0 $W»BBtt*ts Wpflîto MtffC « 
«•(iii^­^­r^fc.te 
ÍHOétWiiwaW* ■ <? 0 0 iu««itf» ««gsiar & « î» ( « * 0 « o 
Attfi* • çufiáiât 4» w, Mftdff «ai (mu a ««acta uai» dn&vtvtat. 
NUU> MEDIO BXtSjECTE 
» qufaahei» 
«(*:i«w*syrtftií.VKiu 
S 1 3 
NULO MB3K 
■­+.—■ 
t 
« . A«*e » MaMMtt<& tpmrnvvto, iiaipm, oxydai dtt «flapi» <St iÇítóafSW <**» 
Besom» MÉMO 
». ILiMtNAÇfe 
*to» «.(«.«id*,,,,», » «HISS S S S w M S a ^ ««•ipiiwiiiiCBMih.a.mWki*,»,»^» ■*"<•««»* w» ■nana*.,» 
». I11;MI>.V1.,U) 
to mtaU» « M É MC««» * . g» ovd j , ilwua«l> nu * « ) , 4, M ™» «ssv. 
ywfa w a» nd « «MIM* , ^ , fi, «w mb « 4 7 
7WMS C*TfITS», « t J. 
E.WMNTS Mao MSB» 
» T * * 1 * * " ™ t­..5 3 
i l •*'«« » * « h l u aWpusu rn M r «au» •* oùKimdad» 
MAO .vffimo 
(i s I ' —4* 
Nfc Jf ;^i­0 il 
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B»MI«W*WÍI«, Ni u asma. uriHiam.». jinarçfc, 4t] 
•*« Ml» a 
Ena»*!»!»» *<*» (ttaaaaa, 
«t«*d» ne. campe cie ,iii>, vi«u 
fiirac» para una Jaatk Kac*!a 
w W ) ' O 0 O 
E«^t»!t«»s«a,dk«o(i»StBt. " ­ . 
to «H rara* vidr* rafaro áM limpada, at «pesa*}? O o 0 
MÍIKO EXCEUMTF 
í«t>aHls*Mfo * • 
"' £*£»? ita>iM,te * *" «W» «.*.«*»* ato»*, „» 
s« Sb sa 
• ^ « " « d i d a d i i t r t o i i i O i H * " * " 
«*»<». «X imoffa*** «fej & 
"»"»«<. tóifiei«l? O O O 
" NtuajaltO ft iv.u­ Imo ­ ™ í 
i f l aanMaaiuptmála i t . . . 
lio (aiocinat cem moviMMq jph«xtoítk 
'rua>«<c^te»-U.s«a!«)' Q Q g 
Avalia « adaptado da awiiMçlc, «1«, an c a » , ,^^, w l , M | | M | 
W | w m» BXCHLMS 
h 
> NHíplKhali) 
» MumoKlo Ni M mynu, nau*,-. 
SAiutuiHa rejuur *« « M 
limpam «jvlu to M a t t e r 
LilBpaaa íttfiufai dat jattttt 
ífflaautaníic. l , ihmíiaeto 
tttml)? 
1 * 
M Ma Hflctul o o o 
O 0 0 
o o A«af* * lunaaifio, Sn» «, com. ■ iiWffc a,,, fciftwwwl. 
Exctuam; 
-4 -~f—• 
tW.I»«jc.4»*»<iMi Ni m«mpre». « s e 
s* at m 
tíMtriumiwcfcttÉowrfípfiaí û 0 o 
"ai «oMtda «guta­ it 
iluiWRtcfct de amataajntit ? 0 0 0 
SAlM iíwniniçto datmcT|*pB»' 
atakafendfi <*tt "hiM«n> 
Awlíe a árifhft da Ihartiicjo lit «rosettes», laaaN „ , „ „ , , *„»£,, „ ,„ 
dleaWWMI 
NULO MÉ01O CtaSJBflB 
St».p>ít«v«l<l 
4* Avaftt a tcyufaaet as tuattatacaa 
»M>»p»«ui(!lma««i«ja 
«paatal (.patate» d. itaaàuctn toaifccM adjjoœt 
—*v»ta < Í ttcatw « de batatada mui» tía™tó, 
MÊWCI 
■ J . , . . , . ; 
M j apllaM 0 
' A-aliatiíilaJtallMtla 8 
» K t v m de ii«tm.«çîû 
H fi'.iP.ir*;,*.;­. (fa IttUvt «*(*?.»:> 
1* ijsuïdfltwteJîiaèiii 
34' tbKMáMHKft» 
37 Aâipttçfei t u ihtnáMfjkt 
91 M«JMMkçk> 
n ..tantwdO dm «m*rfér.£» 
» «ped*í 
,—,111. n i, | ...hm,.,! 1 „_: 
* '' I ' •• ! ­ » ­ ­ ^ 4 ­ ­) 
1 1 1 » ■——i 
\ 1 4 4 M 
*-'"*--»^~——"*^> »,, ——-,',,„ 
INCÍNmO, E.XPLOSÃO K MSC09 t i t m u c w 
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i. wet™», «riosAo r max «ticnwco* 
ÍÃ8 ftcwt C O M * » »0« ftwoi 4 * * « * * i i 9 * i t oxctato «cdtim; i» wtuactt sm 
o n * * » « a m o « l i p a a . Jiaawnsi l «totesvo» « taootticasiara! 
w f c M W i 0 (scape ocon* sdasvaasaB* * * ?>t;« uwottus a aafcaaao Ja 
(i«8tdo*dt. P « cewfutRia, iiîdo:a.aÉa*i& pria asa ïoeçio tnptitassi it* .-ticca 
sídaraoi £ » yww M ioait coed eti3em O K M M * ao* atfciitd vatifitans-ta TÍKM 
!t <t(Kilc (» ftiu . t s M a ù o a * s i i e t » u a » t iBBUi « s c o r a c a » ifS 
£p*ioaa ffOMfat) 
i 'co»t» io i«wçio- A o n « i S c » * « M » i ! O a « « f « w ! m t w i a t a o c o t i * » 
|K» dt«MOn*a a potua t o s t a m , u isoo jot «ai pavsi» la i iaœtisara Stxjd ! » » 
j s w i r m M M tac» o j M M t i 7 « «i w f j . i t . m rfiftja « * * [Wur, a » , p » 
Sas H t ! a s 
Pana* ûMU-ftno qua taftataiK 
« a * «*#e**çlo t a tiaera' 0 0 O , 
ftMOtt MSl«*** i *o fejftïi 0 0 * 0 
A**Jica smtmmwiMti* mio em som a>íw*íJte tMádd*aft*ortv&' 
stao MÈHQ EtCEtEWE 
I 
«J, XSMhl «mom. \a m (asno. a i m 
4*5 a » 
SMilttûtït' o 0 o 
&Sa&a*i d* dcteato i<r 
< u à t é « f O Q 0 
SsButtkmneig 
■ ' ■ « " « ■ ■ . V ­ ' 
Aval: t o 4MOtMl «wtiaaet. :eadu ira « M * «OtH&t-fMi* (taàvQfftVftg. 
MU) MÍOÍO ExcasnE 
o ' "T~" • J » ~ ■* » s 
0 0 
o o 
o o 
'MoHc waaan» « d s 
I JM «tàtóre»? 
£ f t r t i « o * «ajnste wftifaf 
doa detaeaaVt j e kieãodio? 
fJétaw aumUlcIe i> ã m * wax dt *»« l j ' 
Eftaaaw um* «^Itteht * 
«Meut*! a da toa ietaSaaefc 
Awfceiojdoeatlíiejo' 0 0 0 
AwSï.6 t i w e i i a , RSBfiKi n t a u . tendt,** a » t t . C M i f c n i e ttstfawawi, 
WW MÉB» ÍXOUWW 
» £j; f 7"; -^--,^ 
fctfrttert» de «notoolo-M* * » «wprett. et t i a ras* * « ttttiteio ifcv 
Sût £ i i S i , 
E a s e l * * císaaimea!* 
i t » » « » > . «a» a « j w «ai? 
Adted*fcs*etwiBwad» 
oaeaoea * t r o t * * ' 
fiepeddo* aïs iwa d* . 
« « « « • } « « u t » * ) » 
ce ooc*tr4t*t de atï«s ¢ ¢ , ^ ^ ^ - ' 0 '. ' S ■ ' Û 
o o a 
0 0 0 
6S. tatíiiíioiaíítSi 
S * S u t i . t t » « j i » 3 , > 
Ut ï l « O u i » SOTMM»» JU 
^1*» ti« t t txwcfc ' 
t : « n « n ã o « « a u t u s 
««t­* prKts» dt evKBKfet 
ftcK-|fifija(aílíaii**t 
M3dM (fc«atii3*tct^ 
MS!» 
** ^ » 
O Q t> 
0 0 0 
0 0 0 
o ? o 
0 0 0 
BXCÍUNTC 
* « « i e i> M u i h ««sœ«to. u n » « t a t » • , * M # i m * « ù v » m < l , 
EïtEUNW N « 0 
I 
F^nnttfo * Î &utm S i K U ettpttM ««ttut-
tiphcutti 
0 O o 
0 0 « 
i»Krj(5«i dei* ost cas * 
fiflwp»» tí« ptiawãi tssavatçio» 
rntc«t«t«tc* á» tiíttts tytict«w*í && 
wviw» < n t t a > l d i tta'stsKoiat 
M W K H W « « f i a M m à i W f f 
Pi«KOÍmi»tos d| iiètm tfm­wiçio dú 
wló t> vœu. i S B , d. » M « a i 
• n p u g k i f - t j o „ 
4 « » » S u r a * ilo oasai . se*» « , ^ , , ^ , , , , , , ^ , ^ , ^ ^ ^ , , , 
NUto «owe sscaa­m 
&ítnJtattw«CT i t ) out etrqKco. iutftt» 
iijwtat&íBtijí «tt-eraátoj 
í t í * t y i » e « * w 4M»«tttw 
ÎSS "Os 
O 0 
o o a&atttl»» « t pntttio? o 
: âsltíítji ào tw i t t í l i ^-. 
wotóstai 3t*M?«ws de «ciutíít 
$attfe dn 3MGB30 boto o ai $ . «1. 
fïdaai, aíswii Mvc«tat, tt* 
deaadaW? Q 0 
Avaita a qtópanetlOL wado am cmsa a d M i i a BBtít 4eaVwa>tJ. 
MJIO sáoto 1 
? ^"S^Sï^^00'^^^^'?''­*"»»'"!»»* 
-N*fcap3íivatí> 
«fc Am«aua«m d* praouoi itdUtatvaà a 
* i i u lua íoa paoaWa 
Hiaaeaacu atoa axpWatwa1 
Eaowuian dai níaicn pnduœî 
liata «andada iiawaca iaíníoidea 
At»atta«ew ,-tftt t<íe«d« ftítjdtiçt i 
S i í 
o 
flMr«: 
^'MtrjajAewe t^'tiawio «at, »at» a t a d o 
a t e i 
Rasartatàtioa a fvrafaa do|M Misarioaíta* >ta ota«a>?taat. aata» toaaft iaHrwl a wnaft» 
dt«tiítatn-*a 
Se 
Mttdlfiadsddaaatiodt 
víata t*ataaaaúoV 0 
*wn«carAj*t oúBt tocai tajtttado1 0 o o 
Attoaaatidw attt w * ; i i vanicat 
ÇiwesaoíiaiaagatírfM)? 0 0 0 
At1*a*e*ato da taaota t^ota tyaw 
«iíaf çjcdaa »rtí#evac, da powdcar tatu wmtÊ& 0 0 0 
l*H«*3i4Mdoa»tefataadoaoi* : O 0 0 
AvaScaaetErtscada iraaaaaasea dw rtwvatCflja a j í i rafu da ta l cotaaòt=^J «nie 
m8*8 » vsatclo toai] dadtvaravat 
BXCÍLEWtli 
'V* "7 
. fb aplicável o 
IffllIO 
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* ­ ftiKM­iittWlMi 
Avsii* A r**fiv «Dira 1 p«tY,cu (U (*do ri«wlr<| dj *i «r.JW&n I 
*ttpp*e iwttwirf» I irxecuiJ» a írtíetto. 
WM Mtoio 
■*+«: 
t 
f t Av«iit « b^»=f*o i u r n d « wtotíe»í t <û«;*iiiejioi i l ft* enproM 
NW.0 MÏOIO EXOtEfTE 
. . « ■ . I ­5' J' 4 T " " T 
NU.0 
if 
«f!C» BXaifNÏE 
i l 
MEMO ■xouna 
73. Nr « a WpfW*. mitHB: 
OiMwr** Vw «New» artwram «ocr» * wtoorst íipMnurtflí 
*toeis«! JiCjtra «iftiiÉMr, 
fWwh MtyMMpI 
in «fee* MiHMH ? 
UrfBldU 44 « * » * » « n DCW. « i^M ' 
Avíij» o poo***», aedtr wn «*w « «itaKto ? 
Sa £ïs^j5KWsasr *—•"»*• ­«*— 
SW.0 
j . . . . ­ . 
o 
Ml •p'.ri-à 0 
ITiiuifUMfSi 
NULO MCO» 
■ ' ■ 
. . : ■ ' . ■ ' . . ■ ■ 
:■■! >■■< 3*1 t <.:Î:ÎM:: 
i 'WJk' íi« «Símil «lÊMtiC 
iv.c,­ctfj, ­i ik s­,­jc­îçfc; 
Z<MU :;>««■;<; •)****t*d 
Je ia : í f .li a'«pi"»fa 
'«f;utiwwji*> da nNMrwt trn auwi j . 
it HWÍRCKVMpí­Olte 
:.ijwvá« « u m 
f roic.'iia é j «team «ttetneo 
RCÇW i4.v­.tft « fi ■ : :> r i ; ' r : ; ­ . 
tí«aúj«£»éf 
* : ; - ■ « ■ 1 i j 
Í* . . . " ? ■ ' '* ' 4 ■ ■ t 
Í ' . i 5 * 1 
û ' j . * 1 ' 8 
0 ! J t S 
« 1 I ï « 9 
v> Í 1 * * 
e 1 ï i * a 
a i ■ . ï ■ 3 f * 
fl, ■ ; ■ * ' : % ■ ■ * . * 
■a . ï Í ■4 I 
0 . Í i i , 
ô 1 ï i ■1 I 
0 1 t i 
* * t 3 » ' Í 
e 1 i 3 • S 
». MATtKM*fJSIUG05«.»MCWMIWAS*Clrt lASt« i lU«CA 
WWW». «W.i 
C«m wfl«*nM* wjaiÉhi n* trajai» « à ijwrHftMwwtó M B Í M Í , K)«W M isafc» ií(r*i. pt­ çwnplo tM.-nt(,h!mmtmt mvyn e.wíw, iwfc» ftwwaia KOV^IÍ «ivnï 
W.Í," Ï Î ' " " * " , "" ; '* ' "* ï * "*» 4 " f ' «w»4» «f«i iifnlai. .vi <««(,>.­! J S S S J * * t " « * « » < '■«'««. "»< « « • » roatt m<«m»m.»i» a • J j * " «aâíH *" ■™S*» °«" WHR H r » > S l S S n .««toe»»), m a>v*«» H> feniiMii « U M «i t a n ã * S S litiiiS â 
r »**>ittS «<wi,3i O rr*ír« 1 «« twiiroi^ w.&Síe det ir*birfjii.^i e umij*» 
296 Anexo 5 
Manual de Auto­Auditoria 
RVTCRUá rftlUO&lft MISTOS ?-\l\ A SAÔW E A SCfiFClWWA 
«RlUtSl «R.>. . . . ■ 
C«m JUfc«*Kiu ittfirsíiM » iïïMics 03 att«íf*ítMwtw p*i**t* u n » » «=■­■; 
tesr* por «Mfgfc Oyira*, jjufssHfews* m m a«rt«i .p«4m <mafo ptvtmr uww 
EitíÍiwtífflí stevwn­p s íó**» fttfWWK tat* ai ' & $ ; : % I , m a m e m » * y 
. « S " * " * " » .fnmtm* 4 * .tsmiu­.Ãtaw <^WJ&í4* íyar sswwnJo «aid» a*, 
* jwrft» «rnmw .0 f t*»» * « t a«rat# (fttótt dei É i M m l é ttrnWrn­
■iííxisefl*­tt. ■ 
ÀwlWtqut&Jufe e a á*í«a fre^asapmHM piwfcwi untjagta MMitwpnM. 
rat«a íauia* v$K$1fa£ n í « 
D«*' taker* «mom 
w*a « prodmM y*rija»( $ 0 . .$ 
jdia.4* Kl UU WtOfMl" 
Cí«h«e ci ttf«iiM­ * a « 
pí«Ji*» m n i «úa*' 3 s ff 
WSAKOI «wre* peftfftntf j j g g 
S d c c a d t t f s a w » ! . 
*frm*a 4 « a 
« S a i u ? î Û ■ 0 
«■«PWMM? 3 g fi 
irwwilrtMl 0 * 0 ' 
* (kl im»M gu4 jKjdeiws 4 ar­ c 
«afcnHiil ■ 
* cwKflfc ifuMo arnfa? 6 ' ¢­. ^ 
AÍMíow a. vbhtvUtra ptj 
■m IÍKW; "pt ­W 4o«wwi " 
i*r» » U aú*> .■ o . 0 0 
*«***« HwquAKttAe 
'itS txp«i(|9 KitííKiíí .. . 0 . , ¾ ' . ' . j 
Aw«w * q t u f M <íi «wíi**) ifet í toã "çtoau** j p i f t t t f *» *« mpnu, t a * «n 
M . M H Q 
ajjÉitfÉiwife >M|fcii!<iiii|.>­ ■ ■ ■ T ~ : "" ­ "*"• 
■ «ww*at« fattt? 
­ cbpt f ta i at upwçte 
K»#* de íe«t* «iiqua» 
OB ptorfsKOl |4ÍMMtl 
DivâcdciítRtfiQi­qi» 
pftMWt'M«tir hr«H ' 
■ie fKWcíríçfc «njwai 
íla Sb 
s 
MEMO 
'■■i; sf!:c.iYii d 
N Í W 
* :" 
Mie» 
«o lhana «o KiWto i a m m ■!«».»« M > £ £ } U Z ímw.TSo « T » 
.MÉD» Bojaona 
í í fc LTSu * ^  **"" ■'****imaM t^it " mm ****** * 
xuuv 
f 
o 
MfS» 
t 
OtCBSNtï 
«lo«lisâ«(Ò 
tt i ^ ! L * * * * * * ^ « '«"SÓ íiaanw «ai tóttflwj 4« r sp i í to st »uda «* wi 
NtlO . MÉDIO EXrttBTO 
l S 
O, AMI* i n ^ fv paix d » B á i l u * » A «M t n « j» a í6« í« w 
M i n t w dt «w»«*i! «mra o m i t r á ptrljMji 
M * 0 Míoio 
1 1 
excttams 
pratusâ» «1 na tnpfiaa 
M E ) » EXCf:fJNIE 
< i 
Nib ­­:.; .■: L í] 
IS Awiít si w«4 «gJMoaaBica c á » ta yaaosía inau ^ f^ i jna tit affraia^o . n ^táucj 
MS.0 
J ' 3 
EXC5LENTÏ 
■■Ki apiicswaiS' 
» . M á u ntmIMmmi na m».­tit«u à4»nwp.«ljs«>i. iBBaS«ail*>!w»! aa nacnpreaa. 
W3­0 MÉDiO DtcaiWB 
,'» . J .':?-' ». "« ' t" 
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ft ií^iteJw,n«feisj.wd£«tfc_ííKi 
, 80 A>fur«v3o ' 
SI Iafa:n>£J<> ãet* WdhatJwíiKw 
SE «*«riçí3 ito iiwaw) i* »«> 
1) Coando tjà «adSflÇfet d* 
WJHJtW 
'*■* Cíakeciftiíiiw» stt.í nico* j»i­
5Î t i» dl Etwtot i t îfttt;­■..; 
joJmdwil 
i f £sniMii« dot îtjtdwi» 
* S DfcOUfM do* i a i* j« 
» CoíAtdrewio da *>««! 
Oi «imfflM nti* «jwafíeaí /«ttctamío* ep» «ts «sçiosfo ;«m»dC4 ­WyRW wcc*S 
ft aweU. par ««mpí* w ^ ruotiu ±4 fyi*}. vitewtfta. in:*™»» ç «pfctàa, 
AJ jwoWCftflw cofoolyu inOwM ts nt<Uu 1 ««JUT pm «ottfcrif «eewMn 3 utíiiatto 
?*Btw «ewçlo «feri. M j*««cç»«. i r t l l i i l J . w ! K preíemtw <m dwiieww» dw PMMCW H M h M A* jjrcKtîiîo jtttotwu cio M^CM « U I M uivfcejwd* w * i :tvlspev.<ímm*m íj> jwwc4l tóraçí­íf), a* ptoo <^r « jKweccuw b««Mtt{| «mui 
etU dcptndcni* ttt 001 voMt» dn 3MM41 
Nfc. «iit#rtí d 
R™ft AMRAMPÍTO 
0( dWitetu ««s tipwifent wtwJwwfcl wm ctu «aie . **> iwtt* «to* n.^f­n 
2 2 5 8 f* "*****. Hf «wwte e* qua mp«tk JB /mete, víbn^fei. WMto « 
Ai1 mHttan «4«àvtt ia&ba u M r t f t » un*iu pm ssnlWf Mgwwça 1 
At piweedti MNMrfl JJWÍUHR « w.*KtxM 40 w&ajfckfcr cow* d •{■«». 
>"«!« síwae*» ídni. w proeza» c<4cetmf cw«n w (HtícfítU* «a 4wtamo daí prçiíop^!. wdiwdtiïii Al (tfW«*6ea.«QÍ«i)tti dlo orijem « unu MÏVMIWJX a»ii : «s>^ iífMl«««meKc .ia p*»w»i ibiwipi», »0 J M H nu* « wewídn «náí n S t o i S m i fNMCM a «jpsasçi rfií f*î«*ï su* íeiu dispam o r;gf j . iM'iaio £3« ^po « 
•;^ cto 4?r«esuiw ni». 
MÉDIO 
«,. Avtí* » ftinxlpwlo a« wA<A*ftmr M HKflífcx «l ♦«««íJa ( M ^ j 
NVLO M&HO 
43. Pt«M> de m(tr.*.T,­.1n Na «ta mçtwiA. rmurai 
! fwi Jiat <ftn ««.Brotai» * 
cimiam em awo tl« ,K»d«M«5 
O Ò 0 
O íí 0 
. 0 0 0 ­
AÍ­^U* (»ia^ ít ímrvm&H, HM» m « s a * n&Mçfa ««« dttftvwml. 
W W MÉDÎ0 EXCEl 
Av»í* 4 teMpjKftQ dw pfa«o?ií*t tóJKsvu M pottÚM d* pravtncSo ÍR «n'pf*m. 
W­%0 MËDIO SXCttFNlï 
Nâo tpmrm o 
NULO WÉD10 
1 
M. Aoitie « iMdidH «jwMcM imptíwom * «!»»»««*} íç flMpi i i ,u« 
2" 
J1Ê1MÛ KXCKJiXTÍ 
«fc) JfttEjtVfl tf 
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\ 
10- Afrtfri» tejBUmfcl ctrittlivM,^ JMMÉWi 
5». 34cta <tt proWilti N* a» empía,'àftfarc; 
Xv*aat« *» «.-v i*s wBpwia^ 
afectei 
0 0 O 
:0 O O 
û O O 
0 0 0 
O o o 
$3 ÏSpUSyï-i dií :«W 
; ;: FiTícteaeí* ^T paw*: • 
UBÃi * ?.1*KÇ4!Í 'tedtvi<LW 
■?■' ) 4 ï 
a 3 ? » '■? s i 3 .«. 5 
Q , ) i S :. V.; "8 
0 » S 4 ' * e , Ï il < • 0 i > 1 ■ 4 ■  4 a ' i « î j t S 
MUU> EXCËtBNTB 
4----½ 
91. Avtfit a grau A» uiHiata**, ]Mt part* 4a* safratiaftana da «ta omjmst; dtsan t i râ t Í* 
«ao MÉDIO Exraows 
'« t î . . » ' * J 
**. A«liMWcat»ïlt»twnt^a(nt.-afra;ii*ï**M'i* w* ™(mt--eiaíwtawMk a CUCÏ TTOI a* 
R M jSÎDtO BXCUCffg 
' ■ - ~ - * - • , ¾ ^ ¾ ¾ ¾ ¾ . . V. . .S : :« : I : : >; :A" ; Ï 
U 
ML TRANSPORTE M CARGAS PESADAS 
E u t MCÇto itt.*iE.a« 3 ma^tiNctimçïu « w d W i i « a m w i i J « sVgM.. € « « M HqMBtM d» 
mii«mtr.a;to rusa*. i*> hftriai aaaiTiaM* * d«tf«ft\ m« «WIS*Î tansWtt * «*cç«J. 
j iatpui^i e ■; .íífli-tóK'ias iJ-'jis, 
0* «CMten» taiMtvti» * iwrvo»«wsfc ramal rrpnmmn »prcaj«iid»«!«« «m 
t l . TRAHSTORTÇ tt£ CARGA» flSADAS 
Ëns «cçi» *iw*s$« * rnvtwottito inêti*» * «aw»» 4*1 ««jut Certa* «MfWLte» >i* 
et!»-jsçis qwcJakà lis rKSfWiiîut sa MKÇÍJ -.nrcaSiilû, ri«c» SWiPWrtUi* « waracti*.. A. 
iT60vi.«M*t«sï4p K M » ; nto to*», umsewttte a «;*v«^, T,J* i^wgt t»»iiîcn. » ttv^lo. 
0**eiAn»:íiHpMiiyiU* 
MU) MEDIO excEi.wre 
0 t Í 3 * » 
NtotfMcint 0 
A Rwanda < ponMcTM> 
A *ïewpi * «tun «sot « 
A.**M » i»ai*il»o & TOmiM-toçio. tóasdo «M »ntt * «ençiiï mil desAv^nb'si. 
JWU> 
h  
*&KD 
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Av*!it} * witmuvto fiiowetdl un fftUGèt is hrtmfNWsn itiatrviiKWítV.■*<* 
jKocMww J» mwrimwawto ('por t*«m.;ila. VWÎ»*» ! * # * ^°* Bfc * «ofaitó* 
W£Òtt EXttUíiTE 
: * * Í « W K Í 
10», Auglfo A wnintt tw «wiuiefiíías*, ina A KUMJIKI • * twjvimoajrciu &ti HruxeàKHtts Vo te a iw wi em centw fiísií a N  
4» *ewo*i <id*k, UKMKlC B « » 4*fi«i*(KÍ«SÍ 
Mémo 
sac ÍSÍÍ m 
P*iW­fd*Wl7 
frita? 
V. 0 0 
p­ o o 
ff o o 
0 0 0 
:i|»iptrtàv^û 
144 Avslît ■ mamara;» icwWctó limpva. KXU*VIÇÍ&) ào «qwpMWUO meci­vícs de 
MtfMMfflpt 
toí. A*«í)awriçueCTe^dau*u«ctfWi4«**^wa«;^^ 
MJU> MBOíO EXCELESTE 
'* I 7 J 4 S 
Mo ipíieivd O 
12 
u . Aï*li«a9.ittt­îr.aaïiwti 
UM IttísttiWílfl ta p«iw*f 
PB CarkCttdjmcat 4« «taail 
!>í AOtrucí* <fc «PJÍ« r.­iiivioienuçSa 
ZMknto * «ovjmíBttcJo 
12. TRABALHO DE MANITENCÂO 
ttnitlxmX « x«í!lc»ç.>» propinai*, ïuan «ft*» jww *t prop»» « «Mattaçfc> 4* unut 
de «a!*iir» fx>4«* ser tttwo ttMDM, JfriMMhi*) n»vw nt i» , *Bic « H * KtMMcKfta jwtk 
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U. ïftABALHO tit MAStTE­NCAO 
?v»i£Í,VLt3u à «af iação wasosaá»*. tícea aaâi ptm «o jmfcwu6* a 
towiiçôe* tk » N U u pases t*r But» «flerwn. (fswenaaab nova naw, «Mo ^ c 3 *v*uafr> pode jbratgcï *wdt a» i*sraUï é tna 4M PÎMCSSM » œawv <*» pcœw 
■ Mr Avilit iquittàufei « adaqi^fcáo^Brtsráfciíastetmíto.ttfíiif^tsía* 
' H13.G MEDIO ­ EXCBLOîtB 
* i <^ai«K«aji4iSJHiiiicaîi£ 
1¾ tíu*ia*« * «wwïi*c *> 
amenai 
■ M . ?»*nç« siiitenioarw. 
■W a***»* te* rejiit por 
BIHt4»1HWilux 
< !v­ Ktftttta ou rtfrtt vor 
. xuMtmeto ta «et*»* '#* «*&) í w w i i » ^ ^ i m l t t ^ ^ w«fc «fe>. : ' ■ . ■ " 
N w l i ï ' , .WÍJIIO sxcfiuartB 
119. &**fic a­ PMpdw <h» fcjat <h auwiMft per jam.'Jn pcwri <fa ft» «nprça, 
WAO WÉDIO HXCaENTÏ 
M ' tfMCHSi 
13 
13. OkC.ANt2.SCAO DOS FRIMKïKOS Soroj tKf tS 
(h prmwpiii die» n&&»!*t£a* Gora 9« pan*»*» «town « a * * » « s » jtlwMicwfa * 
UHmfauefe wU­iseais ftwxsres «ewrss rspUc* e *Scta» peao «VUM jrm* 
cmnqueaeiM A «fceatfto *rt ?n»«îo« weami* pad* EBI1«*K* w ufttnMtab u 
g r l i l l i M J S"ïi it «BftW* (NKlÚ3flUtV& ft fl?|6SSÍ3*ç*n J* ^SJtíid*» « 4» WWÎUivWftii 
t i <»&A>lZACAODOSriUM£«(»SOCOMUM 
Ot pnaopttt n«wt rd*aa»*>» «ow « MUMMM «**»* umúmm mm* ptanf­uçlta * 
«IpKocto gani U «n*x* MraiKKMnw a V|isu*{fo & ?t*i<iaâr e fe t*»feivi&^ 
t i t A^w*io«o»^^<sw$*»*w*|rMme»*«Mfïw^^ 
VOO MÉDIO fiXOELGOTE 
112. KB^O «­prcs» WWTt.­ N* «il 
|<M kceum a » M»JM de 
0 0 0 
o o o 
0 0 0 
' 0 0 0 
Ai­iít* oí «ujtft ; ) >OM* («orts* «xintMM tw «a « f i t a t«víp «n « « a s líwftç*; 
pftffi*t» «cear» « HM í.i**iaici i et»»(Sjr ea w c ik «ufcaif ■ 
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\U. Awfi* * waiftii. cw flMgtottJfe *}uwdG da *4*t»r*çS* 4M ngn» út> J>«CWWÍW 
13. AsaOia^jíatAcuBi^^ 
weens*, des horaw­A de safeaiis) ítraíiaJfw jwr unttit) r ik*'faon Sa tntnfeo. ! I I A&quaçfe ao «Ju^irac™ 
SI/LO MÉDIO âJKlUHÎE t;2 Ew»dtTjjfwiio Kxwro" 
» Í î ■ ■ 3 
fis AvVIe, nMvttMMi 1 tw. mapreu, * anMkjfej *> p*i*»i 
4 S 
H ! l«fere»eito i t pew»; 
f!4 Htm * piwwtos M H W 
ÎIJ l'aman#,ptmu 
116 C«M»tnoi<!c 
r«W»W 
S» 
Di«wta de wm «jnîkiwi*. 
«nalieaîitoflo**»» 
M«Mtt«*Wi*F ft 
0 
0 
MM 
9 
0 
(S 
N1A.0 MHXO BXCEUNTÏ 
« | " î ' " J V J 
« i l I01HM) -s 
1 I 'I 
I 1 u_ ! _ _ _ 
11«.. Artti*«MlA«(m»lm(í«0^BlhMtór«íUI»i*wipr*l»»«]w«(ti(iBÍU»M(iI1»eJrí 3Mcm>t n piwui «J# icwfdo ( M «I iraw {par «MaKpta. pmWrw ixíauçíto . u n « 
* W MBMO MCR.BA­E 
« 1 i '»" 4 V 
14 
14. AMSÂOIWSSEliSCOUBOItAUORES 
frmwtfj CMC D­PfClC Tr*t A ÎHÎ;: rcfffto f» ;»pi;ijj tVfpaflm» M) «Wtttto i » uKV'. 4 
OBWfcaWei WMftóí»­» 1 wíuiaft;* cwttjstt* t «*<*, ■•««n­A» par «WMfanM WlMC.fftt­1* 
un&a axabataçto ««r« «xui u «rai U raapm tiunum wrjuw* it MM cm», ao») 
:M>O 
VBÊJ 
Ú DD 
14. AWtSiO DOS SCVf COUfiOtUÛQRES 
Etitbwa «te uftecra tana* ;% sds nitrida w> «isïtufo rwanaiiM w cam­oio du rusu. t 
cMWw»n» nitmbfs­to: * w*r*a» con** * n i » deraát* ^  cen**wet» a * * * » 
un» «sUftwiÇlt.. « i n N(tH « «dim d* e»twj , t h At M M t u t o i * «par t e * W t 
■ÎMMO pwwvei, MM mpm inoa dtr rina» e pBtjfw 
liî, '.'Î w t s w m « u**«it*to*i Helium « wt*i(iij( n» ^ ¾¾^.¾ «utuint­
Si Ktfl F 
OradiKto. rMtfof horriMUii 
Prwsçto ÒM R«MM>' 
*w4» e tMMjflMl 
"etnpnxm* « IJUOJ ij.islc J; t ' 
ifl­aèíuíiti. MffknSo « riicn 
4^««í4M. |MMJM« » Aamy» 
MMttpNtf 
r.'ampom d^  .Ji­^ l ; pCMtM'' 
(■nmeiw KKwriK.1 
AHA* 0 mp*itc 4M EM**» tfc MMMjlft 
úwfn­oráwii* 
uado Ho. SCGU » iinnçfet Í?SIÍ 
NU10 NffiDtO DÎCïXESTE 
intww.VA «# í(w»;r*iw« «I'M « 
* liMiwjhi íp« Me» At íldai. 4 
OíiW«í.iif. rj«M h:r; lt'J*Ji,í 
t **!»»»? 
NÉûAMto^QMMV? 
Ratdo * vltflBte»» ' " 
''«apww** e qujfxta«i «o tft 
eketoctor 
MtUriM p*Tí|0*« e «tocRfM 
Pt­OHtCçâOi CtniMlvU o 
irtáivwíu«i#í 
MMilMHwff 
Prtwmrw KUHK»? 
* « «nidnn »Mk M r^Olo «An ai ir 
i » t c m « i no «pa ­opeitt a 
« 
302 Anexo 5 
Manual de AutoAuciitoria 
An*e o «taaiw i panawtae MI «.SaiWoro i, ma m ««*> ta toai ,. ,., aj a j . ,, 
•aeeMiMfamii ■"«■■•«^««•.■nom» U Atol, im «n «hhaaalttrr. 
««ao MÍISO" WIUHJSMl! . ! J ÍR!«»«M : * l»» í* i»pw»t (c 
t , i*. , Ï * T~:X*.... . .— . . ^ i j i l«aa*milpawiri|taç4oftii 
I» . .¾ « o w n j n i a * « « t a * K reapotoáSAÍta « m m . «, W i t * 
wmssfc *» «mow WMÃ ,<w«ttt»> » w « i « , ■ , «„K. 
' S B miar i .; ptaí 
Ctfaiialda, Aaaa «MiaoAlaJi 
«ratai»? _ O O O *"­sa&sn* s 8 r 
: a .^ff»***^ » g o 
* Kstdlo. tsqtaafa . nau. 
iwcn»* 0 0 0 
Humai iaojous < a t ^ u 
pí t i taa i»^ 0 0 « Irataetftea eatac&taa e 
Mi.àliiais' O O O 
* TiMaowKlktaítMJWtaíl » O O 
' UvMesfe' 0 0 0 
* ?rinw«»eaTaí* O O O 
* í í * * J * » ! * ** « • « • « a a » » «» "atte *t l iava»* ém « n u . « a » «a 
* " í. * "»" «'■:-' j * 
*«•!«>» macksib w capas 
Pa» vnadv * mu» **> aafiatfccw SHoe, a» „ «»,«, 
15 aifcíSÍ.QJiUÍMl, 
«.«m*, mm* >» maty— « mm » «tttn. ia», HM jSmm m ****. 
Ml^ÇílGLOML 
AtAUACAO SOi WBttOjj a») 
E » M É H I «acts** QOflt bat AU Baguaijejutfti. Najcu patuaLapaatteaeaeaatita .­acawalar 31 m*» M ?*s*œ lieptuu t u Otto « «liUtâo m » t ri, MMMi«l pwKa toit» OH poe» (Ma* 
• w w «net sis ma» a oetfutaa mj« «atwfe « nia para «a» salis»a 
pam I * pmtatt tsitrwl r * ojaarins M peau» ftaox terme»!»* ta 
0 objectiva *> prisant» a n n u l autant» sa rraltuaças u» n i Mil aiaHna»! an 
Mj*. otM avataçio wtaoal Apó» ter ropo.*» a M a l g q o i u f e r w u aiar» ­ . . , . . _ . „ _ ^ 
t*rt«ar o n Mmiç». ' AawjoiaaaaiiîuanasiiaitJpoadiM­iiBalùtival'aeftveBMf meaaaaaanwit 
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Anexo 6 
SUPORTES DAS ENTREVISTAS 
Anexo 6 
Suportes das Entrevistas 
O PRIMEIRO DEVIA PERMITIR DESCREVER: 
• a importância do sector da montagem e sua situação na unidade fabril; 
• a imagem que o próprio tem do sector, dos outros trabalhadores e do 
que pensam os dos outros sectores; 
• em que consiste o trabalho e qual o principal objectivo; 
• qual o trabalho no sector mais difícil, mais delicado, mais penoso, mais 
perigoso, mais difícil de aprender para um principiante; 
• os principais problemas do sector; 
• Como ultrapassar esses problemas / dificuldades 
O SEGUNDO DEVIA PERMITIR CONHECER: 
• o trabalhador - pela sua própria descrição - (posto ocupado, idade, anti-
guidade, experiência profissional); 
• objectivos de trabalho; 
• itinerário de um dia de trabalho; 
• Na necessidade de ajuda, qual o(s) elemento(s) de auxílio; 
• Composição da equipa de trabalho (no posto de trabalho); 
• Equipamentos e materiais utilizados; 
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Anexo 7 
Resultados das Entrevistas 
QUADRO 1 - IMPORTÂNCIA DO SECTOR DA MONTAGEM 
A 
E aí onde se detectam a maior parte dos erros 
É lá que se monta o sapato 
É quase um produto acabado 
B 
0 sapato sai da montagem quase pronto 
A montagem é que dá o acabamento ao sapato 
C Dá mais produção 
D 
Sem o sector não se montava o sapato, só se fabricavam gáspeas 
São todos importantes porque sem alguém não se faziam sapatos 
E Todos os sectores são importantes 
QUADRO 2 - A ACTIVIDADE DOS TRABALHADORES DA MONTAGEM 
Montar o sapato 
Meter o sapato na forma 
Acertar em toda à volta o sapato numa máquina 
Vai ao forno para que a peie fique bem aplicada à forma e para tirar as rugas que a peie 
apresenta 
Alguém faz as reparações desses pequenos defeitos 
Cardar o "intercalaire" a Toda a volta 
Cardar o sapato para que a sola cole 
Lavar a sola e pôr na linha 
Dar a segunda e a terceira camadas de cola 
Colar as soías 
Tirar os sapatos das formas 
Cozer a sola ao sapato 
j ESTE SECTOR É COMPOSTA POR 23 TRABALHADORES ] 
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QUADRO 3 - DO TRABALHO REALIZADO NO SECTOR DE MONTAGEM 
O QUE OS TRABALHADORES ELEGERAM COMO SENDO "O MAIS..." 
DIFÍCIL DELICADO PENOSO PERIGOSO 
DIFÍCIL PARA A 
APRENDIZAGEM 
A 
Modelos Lay e 
Picnic 
Pôr cola em sapa-
tos de camurça de 
tons claros 
Rebentar alguma 
coisa 
Colar solas, car-
dar, frezar e mon-
tar 
B 
Virar e cardar a 
canastra e a 1a 
camada de cola 
Na cola Virar a canastra Máq. de cardar 
Todos, sobretudo 
colar e cardar 
E Colar solas Cozer solas Fresar e cardar Colar solas 
C Montar Cardar Colar solas Cardar Montar 
D Montar Montar Colar Cardar montar 
QUADRO 4 - REPRESENTAÇÕES DO SECTOR DA MONTAGEM 
O QUE PENSA DO SECTOR, DOS TRABALHADORES 
E DO QUE PENSAM OS DOUTROS SECTORES 
Do PRÓPRIO 
TRABALHADORES 
DO SECTOR 
OUTROS TRABALHADORES 
A 
Boa imagem: gosta do que faz 
e do grupo 
Uns têm uns anos de casa, 
com responsabilidades. Outros, 
muito novos, a entrar no mer-
cado de trabalho. 
Má imagem: irregular o nível de 
profissionalismo. 0 trabalhador 
no princípio, têm uma imagem 
que melhora com o tempo. 
B 
Fez um processo de adaptação 
"ao ambiente, chefes de linha, 
ao trabalho duro, (...)". 
Há pessoas que não conse-
guem fazer certos trabalhos. 
Irregular: uns pensam que a 
Montagem não presta, tem 
trabalhos difíceis, perigosos. 
Outros não. 
C 0 Sector está em evolução. 
São colaboradores. Os que não 
o eram já cá não estão. 
Não tem opinião. 
D 
"De muito risco, cheiro a cola e 
as pessoas falam num tom de 
voz elevado". Mais agressivo. 
Os riscos são maiores (fresas, 
lixadeiras, cola,...). 
Há de tudo. "São seres huma-
nos". Queixam-se do ambiente 
e das condições de trabalho. 
Falta de planeamento, criando 
atritos. Os salários são mais 
elevados. 
E 
Complicado gerir. É o sector 
mais mal organizado, menos 
limpo que os outros. 
Pessoas que acumulam mais 
do que uma operação. Mais ou 
menos profissionais. 
0 sector mais mal organizado 
da Empresa. 
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QUADRO 5 - QUAL O PRINCIPAL OBJECTIVO 
A Fazer com que as pessoas trabalhem com qualidade e que tenham trabalho para serem produti-
vas. 
B 
Controlar a qualidade do sapato e depois a quantidade de sapatos que têm de sair ao fim do dia 
800 pares / dia. 
C Controlar para que o trabalho saia com qualidade. 
D Produzir o sapato completo. 
E 
Controlar o número de pares de sapatos previstos para o dia. Principalmente reabastecer o aca-
bamento. 
QUADRO 6 - PRINCIPAIS PROBLEMAS DO SECTOR 
Ralho porque as coisas não estão bem feitas. Um dia fazem de uma maneira, outros dias fazem de 
outra. 
Não há grandes problemas, exceptuando quando avaria uma das máquinas o que não permite que 
a produção avance. O ruído e o calor são problemas. 
Falta de interesse das pessoas e falta de responsabilidade. Chamo a atenção mas tenho de voltar 
a passar e voltam a fazer a mesma coisa. 
D Na montagem não planeiam. Ali precisa de máquina e, por vezes, não existe. Cria às vezes atrito. 
A colagem. Os comprimentos e alturas dos sapatos. Se não for uma pessoa cuidadosa ao pôr a 
cola no couro, estraga o sapato. 
QUADRO 7 - COMO ULTRAPASSAR PROBLEMAS / DIFICULDADES 
A Controlar mais, andar em cima deles.... 
B 
Atenção ao trabalho que estão a fazer, porque, por vezes, estragam os sapatos, ou seja, o pessoal 
distrai-se e estragam-nos. 
C Dar tempo à adaptação do trabalhador e dar-lhe um posto de trabalho mais ao seu gosto. 
D Rigor, responsabilidade na produção. 
E Mais cuidado. 
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QUADRO 8 - A ACTIVIDADE DO POSTO DA COLA 
FALE DO TRABALHO QUE FAZ 
Trabalhador do 
Pnstn ria Pnla D e i t 0 a s e 9 u n d a camada de cola no sapato e nas solas. 
Tem dias que é muito cansativo - Habituado ao trabalho. 
Objectivos 
Produção 
Qualidade Difícil adaptação nos primeiros meses de aprendizagem da tarefa. 
Eficácia 
Difícil a adaptação à relação com os colegas. Equipa 
constituída por 3 elemen 
tos 
Há mal-estar em termos da relação e do próprio trabalho. 
Posição ae pe 0 c n e j r o d a C0|a e jntenso e causa dores de cabeça. 
9 horas / dia 
QUADRO 9 - A ACTIVIDADE DA COSTURA FALAN 
FALE DO TRABALHO QUE FAZ 
Costura Falan 
Posto de Trabalho Indivi-
dual 
Objectivos 
Servir a Fábrica 
Qualidade 
Gosta do trabalho que faz 
"Ao fim do dia sinto um zum-zum dentro da cabeça e um bocadinho de 
cansaço" 
"Há dias que não faço quase nada e sinto-me cansada. Ando de um lado 
para o outro e não faço nada" 
QUADRO 10 - A ACTIVIDADE DO MONTADOR DE SAPATOS 
FALE DO TRABALHO QUE FAZ 
MONTA SAPATOS 
Objectivos 
1 o Qualidade 
2o Quantidade 
Forneciam e fornecem 
luvas feitas na empresa 
para proteger as mãos. 
Não protegem pela força 
que se exerce a esticar a 
pele. Não dá jeito porque 
deixa escorregar a pele 
No princípio era mais fácil. Aumentou o trabalho. Torna-se mais repetitivo. 
Stressado, cabeça cheia, dores nos pulsos, (...) 
O trabalho é monótono porque é sempre o mesmo. Repetimos sempre o 
que fazemos 
Temos a pele e as formas. 
Pegamos na pele, introduzimos nas formas, alinhamos a pele até o sapa-
to sair perfeito. 
Alinhamos o sapato e depois o que toca é aos outros porque da nossa 
parte o sapato sai bem feito. 
Há modelos mais fáceis e outros mais difíceis. 
A pele que estica menos custa mais a manuseá-la, pô-la correctamente 
na forma. 
316 Anexo 7 
Resultados das Entrevistas 
Q U A D R O 1 1 - A A C T I V I D A D E D O Q U E C O L A S O L A S 
J F A L E D O T R A B A L H O Q U E F A Z 
FAZ VÁRIOS TRABALHOS 
Monta sandálias 
Cola solas 
Objectivos 
Qualidade 
Produção 
Não é tão monótono. 
Exige visão, concentração. 
Sinto cansaço nas pernas 
O sapato vai a aquecer, bem como a sola e depois cola-se "certinho" e vai 
a uma prensa para ficar melhor colado. 
QUADRO 12 - A ACTIVIDADE DO QUE CARDA 
FALE DO TRABALHO QUE FAZ 
CARDA SANDÁLIAS 
Está em Formação 
Muito igual, muito repetitivo, muito rápido, muito pó, muito 
cansativo, muito ruído, muito monótono, sempre a fazer a 
mesma coisa. Não gosto. 
Não se pode deixar a máquina. 
Há dias que faço 3 ou 4 trabalhos diferentes (cardar, mon-
tar, fresar, etc) e "chateia". 
"Um dia de trabalho é quase um ano" 
As sandálias após montadas têm de ser raspadas na lixa 
para depois passar cola, senão não pega. 
Não usa bata porque é muito quente 
Objectivos 
Andar para a frente e o 
melhor possível 
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Anexo 8 
Check-List "Kemmlert e Kilbom" 
Check list "KEMMLERT et Kilbom" 
Nuca, ombros, 
zona alta das 
costas 
Cotovelo, 
antebraço, 
mão 
pes Ancas, 
joelhos, 
pernas 
Zona dorso-
lombar 
Como utilizar este 
questionário? 
• iniciar pela parte do corpo 
dolorosa ou afectada por 
uma lesão 
• seguir a linha em direcção 
à direita 
• um dos elementos descritos 
está presente no vosso 
trabalho? 
• indicá-lo se é o caso 
1.0 solo é escorregadio, irregular, 
inclinado ou...? 
2. O espaço é demasiado exíguo 
para a realização do vosso trabalho 
ou para a manipulação dos 
materiais? 
3. As máquinas e utensílios não são 
suficientemente adaptados à 
pessoa ou ao trabalho que devem 
efectuar? 
4. A altura do plano de trabalho está 
mal adaptada? 
5. A vossa cadeira é desconfortável 
ou mal regulada? 
6. (para um trabalho de pé): Têm 
possibilidade de se sentar ou apoiar? 
7.Executam um trabalho cansativo 
com um pedal  
8. O trabalho é fatigante para as 
pernas, por exemplo: 
a) subir e descer um degrau (de 
escada) sem parar 
b) saltar frequentemente, estar 
agachado durante um período 
longo, 
c) utilizam uma só perna para se 
apoiarem 
9. trabalho repetitivo e prolongado 
com carga dorsal 
ajinclinado para a frente a mais de 
20° 
b) inclinado a mais de 60° 
c) inclinado obliquamente ou virado 
a mais de 15° 
d) virado a mais de 45° 
10. trabalho repetitivo e prolongado 
com carga sobre a nuca 
a) inclinado para a frente a mais de 
15° 
b) virado lateralmente a mais de 15° 
c) virado a mais de 45° 
d) estendido para trás 
(hiperextenção) 
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à 
J \ 1 i i h « i Ter também em consideração os seguintes elementos: • a possibilidade de interromper o trabalho ou de fazer uma pausa • a possibilidade de vós mesmos organizarem a ordem, a 
natureza ou o ritmo das vossas 
actividades 
• a pressão do tempo e/ou a 
pressão psicológica 
• os acontecimentos imprevistos 
ou desabituais 
• a presença de calor, de frio, 
de humidade, de barulho ou de 
problemas de visibilidade 
• a presença de vibrações 
Nuca, 
Ombros, 
Zona alta das 
costas 
Cotovelo, 
antebraço, 
mão 
pés Ancas, 
joelhos, 
pernas 
Zona dorso-
lombar 
11. 
a 
b 
c 
d 
e 
f 
g 
11. 
a 
b 
c 
d 
e 
f 
a 
11. Levantam cargas com as mãos? 
Anotem os pontos importantes 
seguintes: 
a) número de vezes 
b) peso da carga 
c) dificuldade para elevar a carga 
d) dificuldade para deixar ou 
colocar a carga 
e) trabalhar fora do raio de acção 
do braço 
f) trabalhar abaixo da altura do 
joelho 
g) braços elevados acima dos 
ombros 
12. 12. 12. Têm de empurrar, puxar, 
transportar as cargas 
frequentemente sempre com 
dificuldade? 
13. 13. 13.têm de esticar o braço para a 
frente ou lateralmente sem apoio? 
14. 
a 
b 
14. 
a  
b 
14. Têm frequentemente: 
a) repetir os mesmos movimentos 
b) repetir os mesmos movimentos 
tora do raio de acção 
15. 
a 
b 
15. 
a  
b 
15. Executam um trabalho manual 
repetitivo e prolongado. Anotem os 
pontos seguintes: 
a) o peso dos materiais ou dos 
utensílios 
b) as dificuldades de preensão, de 
manutenção ou de deslocação 
16. 16. 16.A vista é muitas vezes solicitada? 
17. 
a 
b 
c 
d 
17. Executam trabalho repetitivo 
com o antebraço e a mão: 
aj rotações? 
b) movimentos enérgicos? 
c) Posição desconfortável da 
mão? 
d) Comandos ou teclado 
Fonte: KEMMLERT & KILBOM (1986) National board of Occupational Safety and Health, Research Department, work 
Physiology, Sweden, (adaptado por Clara de Araújo em junho de 2001 ) 
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CARTA BRUTA 
(BASEADA NA CARTA BRUTA REALIZADA PELO OPERADOR) 
LEGENDA: REFERÊNCIA DE INTENSIDADE DO CANSAÇO 
V 
Vermelho Formas 
Laranja Trocar de caixa de formas 
Amarelo Deitar formeiro e pôr em cima 
Azul Ir buscar o carrinho ao armazém 
Castanho Ir buscar os cortes 
Verde Pegar nas solas do carrinho e pôr em cima da linha 
Preto Pôr palmilhas na linha 
Rosa Pôr os cortes 
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Anexo 10 
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Anexo 10 
Dados resultantes das sessões de ACT 
QUADRO 1 - VECTOR DE INTERSECÇÃO 
D O R E S (3 2 2) / T I P O S D E T A R E F A (1.1.1.) 
Q.S.R. NUD.IST Power version, revision 4.0. 
Licensee: FPCE-UP. 
PROJECT: nudist final, User ACTClara, 1:41 pm, Aug 27, 2003. 
Cell (1 1) 
(INTERSECT (3 2 2) (1 1 1 1)) 
ON-LINE DOCUMENT: 13SESS1 
Retrieval for this document: 6 units out of 160, = 3.8% 
Text units 116-116: 
C - De saúde sinto porque eu nunca me adormecia as pontas dos dedos e agora adormece. Eu sinto 
muitas dores nas costas. 
A - As máquinas são pesadas e conforme faz um movimento com a máquina e faz muita força para fazer 
o movimento. 
Text units 118-118: 
C - É como puxar um carrinho cheio de lenha. É quase. Nós é que já estamos tão habituados. Eu à se-
gunda feira noto a diferença. É assim esta dor que sinto hoje que me dói bastante desaparece-me um 
bocadinho no sábado e no domingo mas chego a segunda-feira eu começo a trabalhar sinto exactamente 
nas primeiras horas da manhã estas dores aqui musculares no ombro. 
Text units 120-122: 
C - Faz-me doer o pescoço e os ombros. Mas agora, por vezes ataca-me muito aos rins e não sei se tem 
a ver com a mesma situação porque eu nunca sofri dos rins e agora dói-me bastante. A máquina é muito 
pesada e só a acho a partir das 16 horas. Eu noto que são 16 horas porque o corpo dói-me sempre. Até 
às 16 horas sinto sempre as mesmas dores mas depois acho que já é de estar tão cansada que a dor fica 
lá e já nem sinto a dor, normalmente até sinto quando são 16 horas. Mas noto que está a chegar o fim do 
dia que já não dói tanto. Por exemplo de manhã é tudo junto, é querer trabalhar depressa, é doer-me o 
corpo, as zonas que falei agora. Mas eu tenho outro problema que é o meu principal além das costas que 
são as varizes e desde que fui para o corte não aguento com as picadelas, tenho vezes que tenho que 
parar. 
Text units 150-150: 
Mas praticamente enquanto fui delegada eu passei a maior parte do tempo de baixa, tinha problemas de 
coluna e também apanhei um esgotamento. Quando regressei houve eleições e passei para dirigente e já 
tive direito a 4 dias por mês pagos pela empresa. Eles ainda tentaram pegar comigo mas chegaram à 
conclusão que não levavam nada de mim. 
ON-LINE DOCUMENT: 4-SESS1 
Retrieval for this document: 2 units out of 46, = 4.3% 
Text units 34-34: 
A - Se eu estiver na minha máquina o mais que me pode afectar é a minha coluna. Quando estou a pôr o 
cortante é que é a posição em que me dói a coluna. 
Anexo 10 329 
Dados resultantes das sessões de ACT 
Text units 37-37: 
C- Eu gostava de dizer que também sou cortadora é que a mim abre-me os pulsos, eu tenho este pulso 
que não o sinto. 
A - Porque as máquinas são muito pesadas 
Cell (1 2) 
(INTERSECT (3 2 2) (1 1 1 2)) 
ON-LINE DOCUMENT: 1"SESS1 
Retrieval for this document: 3 units out of 160, = 1.9% 
Text units 125-125: 
R - É a mesma coisa e acho que toda a gente sente o mesmo. Até no trabalho que estou também sinto 
porque tenho uma artrose cervical. 
Text units 129-129: 
Quando me ataca tenho de apanhar injecções e fico em casa de baixa. As dores são no pescoço e até 
tenho um grande papo aqui em cima no pescoço. De estar sempre naquela posição muito fixa onde já 
estou há muitos anos. 
Text units 133-133: 
Isto não me custa nada porque ando lá há muitos anos e não custa mas também sofro e quando estou a 
pé no corte é uma dor de pés, por baixo que nem os sinto. 
Cell (1 3) 
(INTERSECT (3 2 2)(1 113)) 
This cell codes no documents. 
Cell (1 4) 
(INTERSECT (3 2 2)(1 1 1 4)) 
This cell codes no documents. 
Cell (1 5) 
(INTERSECT (3 2 2) (1 1 1 5)) 
ON-LINE DOCUMENT: 2aSESSÀO 
Retrieval for this document: 4 units out of 120, = 3.3% 
Text units 30-30: 
Eu - Essa postura causa-lhe algum incómodo? 
F - Não, estou habituada. 
Eu - Alguma vez lhe causou? 
F - Dor de costas, foi enquanto não me habituei. Agora que estou habituada, não. 
Text units 99-99: 
I - eu prefiro estar sentada do que estar a pé. Começa-me a atacar os rins. Quando antigamente ia para o 
corte chegava mais ou menos às 11 horas e já não consegui, torcia-me toda. 
Text units 113-114: 
I - Não me dou com os auriculares. Mas acho que também não faz efeito nenhum. Acho que me incomo-
da. Faz-me um zumbido dentro dos ouvidos. Começa-me a atacar a cabeça. 
F - A mim faz-me dor de cabeça. Mas tenho uma colega já de certa idade que se adaptou muito bem 
àquilo, está com aquilo todo o dia nos ouvidos. 
Cell (1 6) 
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(INTERSECT (3 2 2)(1 1 1 6)) 
This cell codes no documents. 
Cell (1 7) 
(INTERSECT (3 2 2) (1 1 1 7)) 
This cell codes no documents. 
Cell (1 8) ~~ 
(INTERSECT (3 2 2) (1 1 1 8)) 
This cell codes no documents. 
Cell (1 9) ~ 
(INTERSECT (3 2 2)(1 1 1 9)) 
This cell codes no documents. 
Cell (1 10) 
(INTERSECT (3 2 2) (1 1 1 10)) 
This cell codes no documents. 
Cell (1 11) 
(INTERSECT (3 2 2) (1 1 1 11)) 
This cell codes no documents. 
Cell (1 12) ~ 
(INTERSECT (3 2 2)(1 1 1 12)) 
ON-LINE DOCUMENT: GUIMAR3 
Retrieval for this document: 1 unit out of 73, = 1.4% 
Text units 55-55: 
Sinto-me cansado ao fim do dia mas muitas vezes. Cansado das costas de me estar a abaixar e dos 
pulsos porque tenho de colar uma fita cola. 
ON-LINE DOCUMENT: GUIMAR4 
Retrieval for this document: 1 unit out of 40, = 2.5% 
Text units 24-24: 
Onde sinto mais cansaço é quando vou buscar formas. Ao fim do dia sinto cansaço que se manifesta por 
dor de costas e tudo. Já fui operado à espinha das costas em 89 (12anos) mas não sei de que é que foi. 
Não vou dizer que foi de lá. Já estava neste posto de trabalho há 4 anos. Tinha 
uma hérnia, uma coisa pequenina. O médico disse-me que ia ficar bom. Continuo a trabalhar. Nunca mais 
meti baixa por este motivo. 
Cell (1 13) " 
(INTERSECT (3 2 2) (1 1 1 13)) 
This cell codes no documents. 
Cell (1 14) 
(INTERSECT (3 2 2) (1 1 1 14)) 
ON-LINE DOCUMENT: GUIMAR1 
Retrieval for this document: 2 units out of 86, = 2.3% 
sessão 1 
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Hoje tenho uma hérnia discai entre o 4o e 5o elo. Para mim torna-se perigosa e fui mal recebido na 
empresa a dar o conhecimento disso. Infelizmente eu tinha de dar vazão a 3 linhas a carregar obra e 
comecei a sentir isso nas costas, comecei a fazer exames e o TAC acusou. O médico de família disse que 
era pequena mas que foi gerada há pouco tempo. Este tempo foi o tempo que passei para a parte da 
embalagem. 
Text units 35-36: 
ON-LINE DOCUMENT: GUIMAR2 
Retrieval for this document: 4 units out of 84, = 4.8% 
Text units 49-49: 
Eu falo por mim e não posso estar 4 horas seguidas de pé, derivado ao problema que tenho na coluna. 
Text units 68-68: 
A temperatura que aquilo tem prejudica-me um bocado. Eu saio de lá todos os dias com fortes dores de 
cabeça. Talvez seja pela temperatura. 
Text units 78-79: 
Por vezes para não sentir a dor eu esqueço-me, desde que esteja a fazer uma coisa que goste e que me 
sinta bem a fazer embora com dor eu não me lembro do que me está a doer, embora a gente sente por-
que temos ali uma coisa a remoer, mas quando me sinto mais mal paro e vou andar um bocado ou vou 
encostar-me num sitio e agachar-me um bocado por vezes sentar-me. 
ON-LINE DOCUMENT: GUIMAR5 
Retrieval for this document: 2 units out of 42, = 4.8% 
Text units 14-15: 
Em termos disto, na altura que eu fiquei a saber o que tinha na coluna, já derivado ao cansaço, porque 
quando chegava ao fim do dia onde me sentasse era onde ficava, e às vezes mesmo lá dentro da empre-
sa, encostava-me lá no meio das paletas, agachava-me lá um bocado, porque já 
não aguentava mais das costas. Porque para abrir cada caixa, abrir e fechar, uma pessoa tem de estar 
agachada. Abrir e fechar caixas para 3 linhas só em 4 horas, a fazer o movimento de flectir a coluna sem 
flexão do joelho, chegava ao meio-dia a casa, já não me apetecia ir trabalhar de tarde. Sentava-me e 
daqui já não me levanto mais. Quando isso começou a acontecer, tive de ir ao médico para saber o que 
tinha. Quando foi detectado a hérnia discai, cheguei à beira do chefe da fábrica, pedi uma pessoa par me 
ajudar a dar vazão às 3 linhas. Não era o caso de dar vazão, porque isso eu dava e até tinha tempo para 
passear e tomar um café, só em termos físicos é que precisava mais de ajuda, para não me sobrecarre-
gar tanto. Pensava que podia ser posta uma pessoa talvez a olhar por uma linha. 
Cell (1 15) 
(INTERSECT (3 2 2) (1 1 1 15)) 
This cell codes no documents. 
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QUADRO 2 
RELATÓRIO DA SUBCATEGORIA DORES (3 2 2) 
Q.S.R. NUD.IST Power version, revision 4.0. 
Licensee: FPCE-UP. 
PROJECT: nudist final, User ACTCIara, 1:43 pm, Aug 27, 2003. 
ON-LINE DOCUMENT: 1aSESS1 
Retrieval for this document: 9 units out of 160, = 5.6% 
Text units 116-116: 
C - De saúde sinto porque eu nunca me adormecia as pontas dos dedos e agora adormece. Eu sinto 
muitas dores nas costas. 
A - As máquinas são pesadas e conforme faz um movimento com a máquina e faz muita força para fazer 
o movimento. 
Text units 118-118: 
C - É como puxar um carrinho cheio de lenha. É quase. Nós é que já estamos tão habituados. Eu à se-
gunda feira noto a diferença. É assim esta dor que sinto hoje que me dói bastante desaparece-me um 
bocadinho no sábado e no domingo mas chego a segunda-feira eu começo a trabalhar sinto exactamente 
nas primeiras horas da manhã estas dores aqui musculares no ombro. 
Text units 120-122: 
C - Faz-me doer o pescoço e os ombros. Mas agora, por vezes ataca-me muito aos rins e não sei se tem 
a ver com a mesma situação porque eu nunca sofri dos rins e agora dói-me bastante. A máquina é muito 
pesada e só a acho a partir das 16 horas. Eu noto que são 16 horas porque o corpo dói-me sempre. Até 
às 16 horas sinto sempre as mesmas dores mas depois acho que já é de estar tão cansada que a dor fica 
lá e já nem sinto a dor, normalmente até sinto quando são 16 horas. Mas noto que está a chegar o fim do 
dia que já não dói tanto. Por exemplo de manhã é tudo junto, é querer trabalhar depressa, é doer-me o 
corpo, as zonas que falei agora. Mas eu tenho outro problema que é o meu principal além das costas que 
são as varizes e desde que fui para o corte não aguento com as picadelas, tenho vezes que tenho que 
parar. 
Text units 125-125: 
R - É a mesma coisa e acho que toda a gente sente o mesmo. Até no trabalho que estou também sinto 
porque tenho uma artrose cervical. 
Text units 129-129: 
Quando me ataca tenho de apanhar injecções e fico em casa de baixa. As dores são no pescoço e até 
tenho um grande papo aqui em cima no pescoço. De estar sempre naquela posição muito fixa onde já 
estou há muitos anos. 
Text units 133-133: 
Isto não me custa nada porque ando lá há muitos anos e não custa mas também sofro e quando estou a 
pé no corte é uma dor de pés, por baixo que nem os sinto. 
Text units 150-150: 
Mas praticamente enquanto fui delegada eu passei a maior parte do tempo de baixa, tinha problemas de 
coluna e também apanhei um esgotamento. Quando regressei houve eleições e passei para dirigente e já 
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tive direito a 4 dias por mês pagos pela empresa. Eles ainda tentaram pegar comigo mas chegaram à 
conclusão que não levavam nada de mim. 
ON-LINE DOCUMENT: 2-SESSÃO 
Retrieval for this document: 4 units out of 120, = 3.3% 
Text units 30-30: 
Eu - Essa postura causa-lhe algum incómodo? 
F - Não, estou habituada. 
Eu - Alguma vez lhe causou? 
F - Dor de costas, foi enquanto não me habituei. Agora que estou habituada, não. 
Text units 99-99: 
I - eu prefiro estar sentada do que estar a pé. Começa-me a atacar os rins. Quando antigamente ia para o 
corte chegava mais ou menos às 11 horas e já não consegui, torcia-me toda. 
Text units 113-114: 
I - Não me dou com os auriculares. Mas acho que também não faz efeito nenhum. Acho que me incomo-
da. Faz-me um zumbido dentro dos ouvidos. Começa-me a atacar a cabeça. 
F - A mim faz-me dor de cabeça. Mas tenho uma colega já de certa idade que se adaptou muito bem 
àquilo, está com aquilo todo o dia nos ouvidos. 
ON-LINE DOCUMENT: 4aSESSl 
Retrieval for this document: 2 units out of 46, = 4.3% 
Text units 34-34: 
A - Se eu estiver na minha máquina o mais que me pode afectar é a minha coluna. Quando estou a pôr o 
cortante é que é a posição em que me dói a coluna. 
Text units 37-37: 
C- Eu gostava de dizer que também sou cortadora é que a mim abre-me os pulsos, eu tenho este pulso 
que não o sinto. 
A - Porque as máquinas são muito pesadas 
ON-LINE DOCUMENT: GUIMAR1 
Retrieval for this document: 2 units out of 86, = 2.3% 
sessão 1 
Hoje tenho uma hérnia discal entre o 4o e 5o elo. Para mim toma-se perigosa e fui mal recebido na em-
presa a dar o conhecimento disso. Infelizmente eu tinha de dar vazão a 3 linhas a carregar obra e come-
cei a sentir isso nas costas, comecei a fazer exames e o Tac acusou. O médico de família disse que era 
pequena mas que foi gerada há pouco tempo. Este tempo foi o tempo que passei para a parte da emba-
lagem. 
Text units 35-36: 
ON-LINE DOCUMENT: GUIMAR2 
Retrieval for this document: 4 units out of 84, = 4.8% 
Text units 49-49: 
Eu falo por mim e não posso estar 4 horas seguidas de pé, derivado ao problema que tenho na coluna. 
Text units 68-68: 
A temperatura que aquilo tem prejudica-me um bocado. Eu saio de lá todos os dias com fortes dores de 
cabeça. Talvez seja pela temperatura. 
Text units 78-79: 
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Por vezes para não sentir a dor eu esqueço-me, desde que esteja a fazer uma coisa que goste e que me 
sinta bem a fazer embora com dor eu não me lembro do que me está a doer, embora a gente sente por-
que temos ali uma coisa a remoer, mas quando me sinto mais mal paro e vou andar um bocado ou vou 
encostar-me num sitio e agachar-me um bocado por vezes sentar-me. 
ON-LINE DOCUMENT: GUIMAR3 
Retrieval for this document: 1 unit out of 73, = 1.4% 
Text units 55-55: 
Sinto-me cansado ao fim do dia mas muitas vezes. Cansado das costas de me estar a abaixar e dos 
pulsos porque tenho de colar uma fita cola. 
ON-LINE DOCUMENT: GUIMAR4 
Retrieval for this document: 1 unit out of 40, = 2.5% 
Text units 24-24: 
Onde sinto mais cansaço é quando vou buscar formas. Ao fim do dia sinto cansaço que se manifesta por 
dor de costas e tudo. Já fui operado à espinha das costas em 89 (12anos) mas não sei de que é que foi. 
Não vou dizer que foi de lá. Já estava neste posto de trabalho há 4 anos. Tinha uma hérnia, uma coisa 
pequenina. O médico disse-me que ia ficar bom. Continuo a trabalhar. Nunca mais meti baixa por este 
motivo. 
ON-LINE DOCUMENT: GUIMAR5 
Retrieval for this document: 2 units out of 42, = 4.8% 
Text units 14-15: 
Em termos disto, na altura que eu fiquei a saber o que tinha na coluna, já derivado ao cansaço, porque 
quando chegava ao fim do dia onde me sentasse era onde ficava, e às vezes mesmo lá dentro da empre-
sa, encostava-me lá no meio das paletas, agachava-me lá um bocado, porque já 
não aguentava mais das costas. Porque para abrir cada caixa, abrir e fechar, uma pessoa tem de estar 
agachada. Abrir e fechar caixas para 3 linhas só em 4 horas, a fazer o movimento de flectir a coluna sem 
flexão do joelho, chegava ao meio-dia a casa, já não me apetecia ir trabalhar de tarde. Sentava-me e 
daqui já não me levanto mais. Quando isso começou a acontecer, tive de ir ao médico para saber o que 
tinha. Quando foi detectado a hérnia discai, cheguei à beira do chefe da fábrica, pedi uma pessoa par me 
ajudar a dar vazão às 3 linhas. Não era o caso de dar vazão, porque isso eu dava e até tinha tempo para 
passear e tomar um café, só em termos físicos é que precisava mais de ajuda, para não me sobrecarre-
gar tanto. Pensava que podia ser posta uma pessoa talvez a olhar por uma linha. 
Total number of text units retrieved = 25 
Retrievals in 8 out of 11 documents, = 73%. 
The documents with retrievals have a total of 651 text units, so text units retrieved in these documents = 
3.8%. 
All documents have a total of 919 text units, so text units found in these documents = 2.7%. 
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QUADRO 3 - VECTOR DE INTERSECÇÃO 
FADIGA (3 2 4) / TIPOS DE TAREFA ( 1 1 1 ) 
Q.S.R. NUD.IST Power version, revision 4.0. 
Licensee: FPCE-UP. 
PROJECT: nudist final, User ACTCIara, 1:44 pm, Aug 27, 2003. 
Cell (1 1) 
(INTERSECT (3 2 4) (1 1 1 1)) 
ON-LINE DOCUMENT: 1aSESS1 
Retrieval for this document: 2 units out of 160, = 1.3% 
Text units 60-60: 
Por exemplo para mim um modelo de sapato é mais fácil que um modelo de sandália. Eu em sandálias 
para dar a produção não posso ir mesmo à casa de banho, não posso ir buscar um café ou um galão, não 
posso ir beber um sumo nem beber água. É trabalhar seguido e chego ao fim do dia mais partida e mes-
mo assim a produção é justo. 
Text units 121-121: 
A máquina é muito pesada e só a acho a partir das 16 horas. Eu noto que são 16 horas porque o corpo 
dói-me sempre. Até às 16 horas sinto sempre as mesmas dores mas depois acho que já é de estar tão 
cansada que a dor fica lá e já nem sinto a dor, normalmente até sinto quando são 16 horas. Mas noto que 
está a chegar o fim do dia que já não dói tanto. 
ON-LINE DOCUMENT: 2aSESSÃO 
Retrieval for this document: 1 unit out of 120, = 0.83% 
Text units 98-98: 
A - É o meu trabalho é sempre o mesmo. Pode mudar o modelo e mudar a pele, mas é sempre o mesmo. 
Estou sempre a pé, estou sempre em frente à máquina, estou sempre com a cabeça baixada ( risos). É 
um trabalho que cansa sempre porque é sempre cortar. Pode mudar o modelo, mas é sempre cortar. 
Sempre fazer o mesmo. 
ON-LINE DOCUMENT: 3°SESSÃO 
Retrieval for this document: 4 units out of 128, = 3.1% 
Text units 27-27: 
Tu sabes bem que eu disse-te a ti. Todos os dias tenho chorado. Um dia peguei nas coisas e vinha-me 
embora, la-me despedir. Mas eu vinha na mesma aqui à reunião. Eu mesmo que me despeça venho aqui. 
Estava farta, já não podia ouvir ninguém, nem raparigas, nem ninguém. 
Text units 31-31: 
A - Quem são elas para mandarem em ti? 
C - A M foi a que me ajudou. Ou porque eu só estrago. Qualquer coisa me enerva e parece que tenho 
(man, elas vêm directamente a mim provocar-me. Estou farta. 
Text units 43-43: 
C - Eu concordo e eu assumi e esta semana disse à minha chefe de linha que tenho de ir de baixa porque 
estou a estragar trabalho. Porque eu estou farta de os aturar e também disse ao A (chefe de linha). Tenho 
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medo de vir a estragar ainda mais porque não estou com cabeça para nada. Esta semana e ontem sexta-
feira eu trabalhei mas estou tão nervosa que qualquer pessoa que fale para mim já me mete impressão. 
Text units 117-117: 
A A diz que canta e tudo mas uma fábrica é uma fábrica, até o cheiro daquilo a mim faz-me mal. Eu sei 
muito bem que as pessoas pensam como eu. Elas podem é encobrir isso. 
A - Não é nada assim. Eu já passei o meu bocado mas.. 
R - Ela está a passar o que nós já passámos. 
A - Que se calhar o bocado que passei lá dentro foi muito pior que o teu. 
C - Vós encarais bem e eu não encaro. 
R - Eu também apanhei um esgotamento no principio. 
C - Eu não aceito pronto .Eu sou muito de lei. Quando estão a dar noticias na televisão e vejo coisas que 
estão fora da lei, eu revolto-me. Não é nada comigo, mas fico doente. Sou muito direita e depois eu acho 
que nas fábricas não há lei nenhuma. 
A - Para começar tu é que te tens de impor e dar ao respeito. 
C - Não vou fazer isso sozinha A 
A - Não é sozinha C. Cada uma tem de saber dar ao respeito. Eu já passei muito lá dentro. Se calhar tu 
não passaste metade daquilo que eu passei. 
C - Não digo o contrário mas nós não somos todos iguais. 
A - Mas eu soube me impor e soube dar-me ao respeito. Eles hoje e u posso dizer que me respeitam. 
Mas passei um bom bocado para chegar aí. 
Cell (1 2) ~ " 
(INTERSECT (3 2 4) (1 1 1 2)) 
ON-LINE DOCUMENT: 1aSESS1 
Retrieval for this document: 1 unit out of 160, - 0.63% 
Text units 135-135: 
Eu não tenho medo dele. Também lhe respondo se for preciso. No principio tive medo e chorei muitas 
vezes e apanhei um esgotamento. 
ON-LINE DOCUMENT: 3°SESSÃO 
Retrieval for this document: 1 unit out of 128, = 0.78% 
Text units 117-117: 
A A diz que canta e tudo mas uma fábrica é uma fábrica, até o cheiro daquilo a mim faz-me mal. Eu sei 
muito bem que as pessoas pensam como eu. Elas podem é encobrir isso. 
A - Não é nada assim. Eu já passei o meu bocado mas.. 
R - Ela está a passar o que nós já passámos. 
A - Que se calhar o bocado que passei lá dentro foi muito pior que o teu. 
C - Vós encarais bem e eu não encaro. 
R - Eu também apanhei um esgotamento no principio. 
C - Eu não aceito pronto .Eu sou muito de lei. Quando estão a dar noticias na televisão e vejo coisas que 
estão fora da lei, eu revolto-me. Não é nada comigo, mas fico doente. Sou muito direita e depois eu acho 
que nas fábricas não há lei nenhuma 
A - Para começar tu é que te tens de impor e dar ao respeito. 
C - Não vou fazer isso sozinha AA - Não é sozinha C. Cada uma tem de saber dar ao respeito. Eu já pas-
sei muito lá dentro. Se calhar tu não passaste metade daquilo que eu passei. 
C - Não digo o contrário mas nós não somos todos iguais. 
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A - Mas eu soube me impor e soube dar-me ao respeito. Eles hoje e u posso dizer que me respeitam. 
Mas passei um bom bocado para chegar ai. 
Cell (1 3) 
(INTERSECT (3 2 4) (1 113)) 
This cell codes no documents. 
Cell (1 4) 
(INTERSECT (3 2 4)(1 1 1 4)) 
This cell codes no documents. 
Cell (1 5) 
(INTERSECT (3 2 4)(1 115)) 
This cell codes no documents. 
Cell (1 6) 
(INTERSECT (3 2 4)(1 116)) 
This cell codes no documents. 
Cell (1 7) 
(INTERSECT (3 2 4)(1 117)) 
This cell codes no documents. 
Cell (1 8) 
(INTERSECT (3 2 4)(1 1 1 8)) 
This cell codes no documents. 
Cell (1 9) 
(INTERSECT (3 2 4)(1 1 1 9)) 
This cell codes no documents. 
Cell (1 10) 
(INTERSECT (3 2 4)(1 1 1 10)) 
This cell codes no documents. 
Cell (1 11) 
(INTERSECT (3 2 4)(1 1 1 11)) 
This cell codes no documents. 
Cell (1 12) 
(INTERSECT (3 2 4)(1 1 1 12)) 
ON-LINE DOCUMENT: GUIMAR3 
Retrieval for this document: 2 units out of 73, = 2.7% 
Text units 51-51: 
Trabalho repetitivo e pesado dizia um trabalhador — Ao fim de um dia aquelas formas todas, para fazer 
800 pares se tiver que mudar formeiros, chega-se ao fim do dia cansado. 
Text units 55-55: 
Sinto-me cansado ao fim do dia mas muitas vezes. Cansado das costas de me estar a abaixar e dos 
pulsos porque tenho de colar uma fita cola. 
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ON-LINE DOCUMENT: GUIMAR4 
Retrieval for this document: 3 units out of 40, = 7.5% 
Text units 15-15: 
Eu considero isto de levar e buscar formas, levar para cima já não subo, pego nelas e atiro, sujeito a que 
caia alguma abaixo e levar com ela, mudar muito cansativo. 
Text units 24-24: 
Onde sinto mais cansaço é quando vou buscar formas. Ao fim do dia sinto cansaço que se manifesta por 
dor de costas e tudo. Já fui operado à espinha das costas em 89 (12anos) mas não sei de que é que foi. 
Não vou dizer que foi de lá. Já estava neste posto de trabalho há 4 anos. Tinha uma hérnia, uma coisa 
pequenina. O médico disse-me que ia ficar bom. Continuo a trabalhar. Nunca mais meti baixa por este 
motivo. 
Text units 39-39: 
Se a semana for em cheio é todos os dias que me sinto cansado. Se não acaba a obra pedem para conti-
nuar turno para acabar. Se tivermos 900 pares eles chegam logo de manhã e vão pôr mais depressa, 
mas se não acabar vai ser preciso mais meia hora. 
ON-LINE DOCUMENT: GUIMAR5 
Retrieval for this document: 1 unit out of 42, = 2.4% 
Text units 40-40: 
Dizia outro dia que chegava ao fim do dia cansado e ao outro dia depois de descansar já estava pronto 
para trabalhar de novo Sim, pronto mas consoante se vai andando o dia, começa-se a notar o cansa-
ço.(não tem filhos). 
Cell (1 13) — — — — 
(INTERSECT (3 2 4) (1 1 1 13)) 
This cell codes no documents. 
Cell (1 14) _ ~ ~ ~ 
(INTERSECT (3 2 4) (1 1 1 14)) 
ON-LINE DOCUMENT: GUIMAR1 
Retrieval for this document: 1 unit out of 86, = 1.2% 
sessão 1 
O médico passou-me um atestado médico para me tirar daquele serviço, porque eu não aguentava. Che-
gava ao fim do dia a casa e onde me sentasse era para lá ficar. Ás vezes nem comia. O caso agora é 
diferente. 
Text units 41-41: 
ON-LINE DOCUMENT: GUIMAR2 
Retrieval for this document: 2 units out of 84, = 2.4% 
Text units 78-78: 
Por vezes para não sentir a dor eu esqueço-me, desde que esteja a fazer uma coisa que goste e que me 
sinta bem a fazer embora com dor eu não me lembro do que me está a doer, embora a gente sente por-
que temos ali uma coisa a remoer. 
Text units 81-81: 
Cansa-me também a cabeça porque uma pele tem mil e um defeito, a gente tem de saber onde vai colo-
car o cortante, por vezes só falta a música porque estamos ali a dançar com os cortantes, agora não cabe 
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assim, agora este defeito não pode ir, toca a virar para o outro lado, puxa a pele para baixo, enrola a pele 
para cima, depois vai ao cavalete, vamos ver a pele. 
ON-LINE DOCUMENT: GUIMAR5 
Retrieval for this document: 5 units out of 42, = 12% 
Text units 5-5: 
A linha 3, a 1, e a 2 juntas antes de haver esta última mudança, tinha de embalar obra das 3 linhas, que 
isso aí é que era o mais cansativo.(ver mapa de riscos) 
Text units 14-14: 
Em termos disto, na altura que eu fiquei a saber o que tinha na coluna, já derivado ao cansaço, porque 
quando chegava ao fim do dia onde me sentasse era onde ficava, e às vezes mesmo lá dentro da empre-
sa, encostava-me lá no meio das paletas, agachava-me lá um bocado, porque já não aguentava mais das 
costas. Porque para abrir cada caixa, abrir e fechar, uma pessoa tem de estar agachada. Abrir e fechar 
caixas para 3 linhas só em 4 horas, a fazer o movimento de flectir a coluna sem flexão do joelho, chegava 
ao meio-dia a casa, já não me apetecia ir trabalhar de tarde. Sentava-me e daqui já não me levanto mais. 
Quando isso começou a acontecer, tive de ir ao médico para saber o que tinha. 
Text units 18-18: 
Só que infelizmente, ou foi por não querer e saber que o trabalho ali era pesado e não querer aprender 
nenhum parava à minha beira, não era por eu ser chato pelo contrário tudo o que sei tento ensinar a pes-
soas novas que entram para a fábrica. Eu não escondo o melhor para mim, ensino tudo o que sei até ao 
pormenor e as pessoas não encaixavam porque chegavam ao meio da manhã e diziam: eu já estou can-
sado. Eu dizia-lhes: imagina eu estar aqui 8 horas por dia a tomar conta das 3 linhas e a fazer o que eu 
estou a fazer. Eu não aguentava tanto. 
Text units 21-21: 
O que me provoca mais cansaço é abrir e fechar caixas, porque passámos muito tempo agachados, para 
fazer para 3 linhas e o deslocar as caixas já prontas para as paletas correspondentes às linhas, ou se, 
para de frente à linha ou para fora da linha onde estivesse a paleta. Durante este 
transporte levo a caixa ao ombro. A média das dimensões das caixas é de 60/60. Depois há umas maio-
res, há outras mais pequenas. Depende do tamanho do sapato. Quando agarro na caixa, agacho-me na 
mesma, pego na caixa e depois ponho-a ao ombro, um pequeno salto. Para tirar do ombro tenho de tirá-
la, se vou começar a paleta já tenho de me agachar outra vez, para pousá-la no sitio porque para fazer 
uma paleta duas caixas são colocadas deitadas enquanto as outras 3 são colocadas de pé na paleta, 
para travar as caixas e não caírem quando o empilhador pegar na paleta. No segundo lote as caixas são 
colocadas ao contrário, que é para o empilhador ao pegar as caixas não abrirem e não cair tudo. Onde há 
mais problemas, mais cansaço é deslocar as caixas cheias para as paletas e o ter de ficar vergado às 
vezes, fazer 10, 15 caixas demora uns minutos a fazer. 
Text units 41-41: 
E no seu caso... Era chegar a casa, a minha filha chegar à minha beira para brincar comigo e eu não ter 
disposição. Eu deitava-me, a minha mulher já sabia que não me chamava para comer, o que queria era 
estar deitado. Já andava medicado com comprimidos e pomada e punha panos quentes, antes de fazer a 
fisioterapia. O que mais me chateava, quem tem filhos sabe muito bem, os pais chegam a casa, querem é 
brincar um bocadinho e a gente não puder, era o que mais me revoltava. 
Cell (1 15) ~ — — 
(INTERSECT (3 2 4) (1 1 1 15)) 
This cell codes no documents. 
340 Anexo 10 
Dados resultantes das sessões de ACT 
QUADRO 4 
RELATÓRIO DA SUBCATEGORIA CANSAÇO (3 2 4) 
Q.S.R. NUD.IST Power version, revision 4.0. 
Licensee: FPCE-UP. 
PROJECT: nudist final, User ACTCIara, 1:43 pm, Aug 27, 2003. 
ON-LINE DOCUMENT: 1*SESS1 
Retrieval for this document: 3 units out of 160, = 1.9% 
Text units 60-60: 
Por exemplo para mim um modelo de sapato é mais fácil que um modelo de sandália. Eu em sandálias 
para dar a produção não posso ir mesmo à casa de banho, não posso ir buscar um café ou um galão, não 
posso ir beber um sumo nem beber água. É trabalhar seguido e chego ao fim do dia mais partida e mes-
mo assim a produção é justo. 
Text units 121-121: 
A máquina é muito pesada e só a acho a partir das 16 horas. Eu noto que são 16 horas porque o corpo 
dói-me sempre. Até às 16 horas sinto sempre as mesmas dores mas depois acho que já é de estar tão 
cansada que a dor fica lá e já nem sinto a dor, normalmente até sinto quando são 16 horas. Mas noto que 
está a chegar o fim do dia que já não dói tanto. 
Text units 135-135: 
Eu não tenho medo dele. Também lhe respondo se for preciso. No principio tive medo e chorei muitas 
vezes e apanhei um esgotamento. 
ON-LINE DOCUMENT: 2°SESSÃO 
Retrieval for this document: 1 unit out of 120, = 0.83% 
Text units 98-98: 
A - É o meu trabalho é sempre o mesmo. Pode mudar o modelo e mudar a pele, mas é sempre o mesmo. 
Estou sempre a pé, estou sempre em frente à máquina, estou sempre com a cabeça baixada ( risos). É 
um trabalho que cansa sempre porque é sempre cortar. Pode mudar o modelo, mas é sempre cortar. 
Sempre fazer o mesmo. 
ON-LINE DOCUMENT: 3°SESSÃO 
Retrieval for this document: 4 units out of 128, = 3.1% 
Text units 27-27: 
Tu sabes bem que eu disse-te a ti. Todos os dias tenho chorado. Um dia peguei nas coisas e vinha-me 
embora, la-me despedir. Mas eu vinha na mesma aqui à reunião. Eu mesmo que me despeça venho aqui. 
Estava farta, já não podia ouvir ninguém, nem raparigas, nem ninguém. 
Text units 31-31: 
A - Quem são elas para mandarem em ti? 
C - A M foi a que me ajudou. Ou porque eu só estrago. Qualquer coisa me enerva e parece que tenho 
íman, elas vêm directamente a mim provocar-me. Estou farta. 
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Text units 43-43: 
C - Eu concordo e eu assumi e esta semana disse à minha chefe de linha que tenho de ir de baixa porque 
estou a estragar trabalho. Porque eu estou farta de os aturar e também disse ao A (chefe de linha). Tenho 
medo de vir a estragar ainda mais porque não estou com cabeça para nada. Esta semana e ontem sexta-
feira eu trabalhei mas estou tão nervosa que qualquer pessoa que fale para mim já me mete impressão. 
Text units 117-117: 
A A diz que canta e tudo mas uma fábrica é uma fábrica, até o cheiro daquilo a mim faz-me mal. Eu sei 
muito bem que as pessoas pensam como eu. Elas podem é encobrir isso. 
A - Não é nada assim. Eu já passei o meu bocado mas.. 
R - Ela está a passar o que nós já passámos. 
A - Que se calhar o bocado que passei lá dentro foi muito pior que o teu. 
C - Vós encarais bem e eu não encaro. 
R - Eu também apanhei um esgotamento no principio. 
C - Eu não aceito pronto .Eu sou muito de lei. Quando estão a dar noticias na televisão e vejo coisas que 
estão fora da lei, eu revolto-me. Não é nada comigo, mas fico doente. Sou muito direita e depois eu acho 
que nas fábricas não há lei nenhuma. 
A - Para começar tu é que te tens de impor e dar ao respeito. 
C - Não vou fazer isso sozinha A. 
A - Não é sozinha C. Cada uma tem de saber dar ao respeito. Eu já passei muito lá dentro. Se calhar tu 
não passaste metade daquilo que eu passei. 
C - Não digo o contrário mas nós não somos todos iguais. 
A - Mas eu soube me impor e soube dar-me ao respeito. Eles hoje e u posso dizer que me respeitam. 
Mas passei um bom bocado para chegar ai. 
ON-LINE DOCUMENT: GUIMAR1 
Retrieval for this document: 1 unit out of 86, = 1.2% 
sessão 1 
O médico passou-me um atestado médico para me tirar daquele serviço, porque eu não aguentava. Che-
gava ao fim do dia a casa e onde me sentasse era para lá ficar. Ás vezes nem comia. O caso agora é 
diferente. 
Text units 41-41: 
ON-LINE DOCUMENT: GUIMAR2 
Retrieval for this document: 2 units out of 84, = 2.4% 
Text units 78-78: 
Por vezes para não sentir a dor eu esqueço-me, desde que esteja a fazer uma coisa que goste e que me 
sinta bem a fazer embora com dor eu não me lembro do que me está a doer, embora a gente sente por-
que temos ali uma coisa a remoer. 
Text units 81-81: 
Cansa-me também a cabeça porque uma pele tem mil e um defeito, a gente tem de saber onde vai colo-
car o cortante, por vezes só falta a música porque estamos ali a dançar com os cortantes, agora não cabe 
assim, agora este defeito não pode ir, toca a virar para o outro lado, puxa a pele 
para baixo, enrola a pele para cima, depois vai ao cavalete, vamos ver a pele. 
ON-LINE DOCUMENT: GUIMAR3 
Retrieval for this document: 2 units out of 73, = 2.7% 
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Text units 51-51: 
Trabalho repetitivo e pesado dizia um trabalhador — Ao fim de um dia aquelas formas todas, para fazer 
800 pares se tiver que mudar formeiros, chega-se ao fim do dia cansado. 
Text units 55-55: 
Sinto-me cansado ao fim do dia mas muitas vezes. Cansado das costas de me estar a abaixar e dos 
pulsos porque tenho de colar uma fita cola. 
ON-LINE DOCUMENT: GUIMAR4 
Retrieval for this document: 3 units out of 40, = 7.5% 
Text units 15-15: 
Eu considero isto de levar e buscar formas, levar para cima já não subo, pego nelas e atiro, sujeito a que 
caia alguma abaixo e levar com ela, mudar muito cansativo. 
Text units 24-24: 
Onde sinto mais cansaço é quando vou buscar formas. Ao fim do dia sinto cansaço que se manifesta por 
dor de costas e tudo. Já fui operado à espinha das costas em 89 (12anos) mas não sei de que é que foi. 
Não vou dizer que foi de lá. Já estava neste posto de trabalho há 4 anos. Tinha 
uma hérnia, uma coisa pequenina. O médico disse-me que ia ficar bom. Continuo a trabalhar. Nunca mais 
meti baixa por este motivo. 
Text units 39-39: 
Se a semana for em cheio é todos os dias que me sinto cansado. Se não acaba a obra pedem para conti-
nuar turno para acabar. Se tivermos 900 pares eles chegam logo de manhã e vão pôr mais depressa, 
mas se não acabar vai ser preciso mais meia hora. 
ON-LINE DOCUMENT: GUIMAR5 
Retrieval for this document: 6 units out of 42, = 14% 
Text units 5-5: 
A linha 3, a 1, e a 2 juntas antes de haver esta última mudança, tinha de embalar obra das 3 linhas, que 
isso aí é que era o mais cansativo.(ver mapa de riscos) 
Text units 14-14: 
Em termos disto, na altura que eu fiquei a saber o que tinha na coluna, já derivado ao cansaço, porque 
quando chegava ao fim do dia onde me sentasse era onde ficava, e às vezes mesmo lá dentro da empre-
sa, encostava-me lá no meio das paletas, agachava-me lá um bocado, porque já 
não aguentava mais das costas. Porque para abrir cada caixa, abrir e fechar, uma pessoa tem de estar 
agachada. Abrir e fechar caixas para 3 linhas só em 4 horas, a fazer o movimento de flectir a coluna sem 
flexão do joelho, chegava ao meio-dia a casa, já não me apetecia ir trabalhar de tarde. Sentava-me e 
daqui já não me levanto mais. Quando isso começou a acontecer, tive de ir ao médico para saber o que 
tinha. 
Text units 18-18: 
Só que infelizmente, ou foi por não querer e saber que o trabalho ali era pesado e não querer aprender 
nenhum parava à minha beira, não era por eu ser chato pelo contrário tudo o que sei tento ensinar a pes-
soas novas que entram para a fábrica. Eu não escondo o melhor para mim, ensino tudo o que sei até ao 
pormenor e as pessoas não encaixavam porque chegavam ao meio da manhã e diziam: eu já estou can-
sado. Eu dizia-lhes: imagina eu estar aqui 8 horas por dia a tomar conta das 3 linhas e a fazer o que eu 
estou a fazer. Eu não aguentava tanto. 
Text units 21-21: 
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O que me provoca mais cansaço é abrir e fechar caixas, porque passámos muito tempo agachados, para 
fazer para 3 linhas e o deslocar as caixas já prontas para as paletas correspondentes às linhas, ou se, 
para de frente à linha ou para fora da linha onde estivesse a paleta. Durante este 
transporte levo a caixa ao ombro. A média das dimensões das caixas é de 60/60. Depois há umas maio-
res, há outras mais pequenas. Depende do tamanho do sapato. Quando agarro na caixa, agacho-me na 
mesma, pego na caixa e depois ponho-a ao ombro, um pequeno salto. Para tirar do ombro tenho de tirá-
la, se vou começar a paleta já tenho de me agachar outra vez, para pousá-la no sitio porque para fazer 
uma paleta duas caixas são colocadas deitadas enquanto as outras 3 são colocadas de pé na paleta, 
para travar as caixas e não caírem quando o empilhador pegar na paleta. No segundo lote as caixas são 
colocadas ao contrário, que é para o empilhador ao pegar as caixas não abrirem e não cair tudo. Onde há 
mais problemas, mais cansaço é deslocar as caixas cheias para as paletas e o ter de ficar vergado às 
vezes, fazer 10, 15 caixas demora uns minutos a fazer. 
Text units 40-41: 
Dizia outro dia que chegava ao fim do dia cansado e ao outro dia depois de descansar já estava pronto 
para trabalhar de novo Sim, pronto mas consoante se vai andando o dia, começa-se a notar o cansa-
ço.(não tem filhos). E no seu caso... Era chegar a casa, a minha filha chegar à minha beira para brincar 
comigo e eu não ter disposição. Eu deitava-me, a minha mulher já sabia que não me chamava para co-
mer, o que queria era estar deitado. Já andava medicado com comprimidos e pomada e punha panos 
quentes, antes de fazer a fisioterapia. O que mais me chateava, quem tem filhos sabe muito bem, os pais 
chegam a casa, querem é brincar um bocadinho e a gente não puder, era o que mais me revoltava. 
+++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++ 
Total number of text units retrieved - 22 
Retrievals in 8 out of 11 documents, = 73%. 
The documents with retrievals have a total of 733 text units, so text units retrieved in these documents = 
3.0%. 
All documents have a total of 919 text units, so text units found in these documents = 2.4%. 
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QUADRO 5 
RELATÓRIO DA SUBCATEGORIA DESPRAZER (3 2 7) 
Q.S.R. NUD.IST Power version, revision 4.0. 
Licensee: FPCE-UP. 
PROJECT: nudist final, User ACTCIara, 1:43 pm, Aug 27, 2003. 
ON-LINE DOCUMENT: 1aSESS1 
Retrieval for this document: 3 units out of 160, = 1.9% 
Text units 45-45: 
C - Não gosto de fazer isto, tenho de fazer. 
Text units 113-113: 
Quando eu fui para o corte eu chorava quase todos os dias porque me enervava muito, la pelo caminho a 
chorar e todas as pessoas de casa me viam assim. 
Text units 136-136: 
C - Mas eu vou dizer aqui que o que eu estou a passar agora e o que vocês passaram a culpa é nossa e 
de mais ninguém. O meu marido não deixa que lhe pisem os calos no trabalho dele e se nós fossemos 
umas boas colegas de trabalho, que não somos, nenhuma de nós juntávamo-nos todos e não digo fazer 
uma greve mas parávamos de trabalhar. Fazíamos alguma coisa. Como é que essas pessoas resolvem 
os problemas. Nós não fazemos nada e vou estar eu a falar sozinha. 
ON-LINE DOCUMENT: 2aSESSÃO 
Retrieval for this document: 4 units out of 120, = 3.3% 
Text units 42-44: 
Toma-se chato porque uma pessoa nunca está num sitio certo. Sou capaz de estar a facear uma caixa e 
nem acabar e já me pedirem para ir para outro sitio. Às vezes falta uma colega e tenho de ir para o sitio 
dessa colega, o que se torna chato porque nunca estou num sitio certo. De repente dizem-me vais para 
ali e tenho de ir que é o meu dever. Acho que se estiver todo o dia num sitio vou mais contente para 
casa, porque estou só naquele sitio e não tenho de me aborrecer em estar a mudar e depois ao fim do dia 
também tenho de limpar mais máquinas. 
Text units 109-109: 
Traçar é para mim um trabalho muito peco. Gosto do trabalho que possa mexer muito. Aquele exige muita 
concentração e muita atenção ao que se está a fazer. Mas ainda hoje estive lá. 
ON-LINE DOCUMENT: 3°SESSÃO 
Retrieval for this document: 4 units out of 128, = 3.1% 
Text units 30-30: 
C - E achas que eles me despedem alguma vez. Aquilo para mim não dá. Eu não fui criada assim num 
ambiente de maldade. O que se passou esta semana comigo foi entre colegas. Porque vem uma manda 
vir, vem outra manda vir. Afinal quantos chefes eu tenho. Cinco, sete, dez, vinte. 
Text units 112-112: 
C - Mas é beneficiado e não troca aquilo e tem um patrão. Eu aceitei a situação dele e por ex. ganharam 
uma obra em Timor e eu já disse que ia com ele. Vou meter uma licença sem vencimento se a empresa 
Anexo 10 345 
Dados resultantes das sessões de ACT 
aceitar se não posso me despedir. Vou porque ele esteve na Tunísia, esteve em Cabo Verde e eu estive 
sempre cá sozinha a aturar aqueles tolos na M e a aturar a minha vida aqui sozinha.A - Então prepara-te 
para te despedires porque eles não te dão licença. 
Text units 116-117: 
A minha irmã está a estudar, ou bem que ajudamos para ela conseguir ser alguma coisa, pelo menos é o 
que eu mais peço. Que ela consiga porque eu não quero que ela venha a trabalhar numa fábrica. Prefiro 
ficar-lhe com o filho e com a minha e ajudá-la no que posso, porque não quero que ela vá para uma fábri-
ca. Hei-de sempre transmitir isso a toda a juventude. Acho que é a pior coisa que pode aparecer na vida, 
é uma fábrica. É chato em tudo. A A diz que canta e tudo mas uma fábrica é uma fábrica, até o cheiro 
daquilo a mim faz-me mal. Eu sei muito bem que as pessoas pensam como eu. Elas podem é encobrir 
isso. 
A - Não é nada assim. Eu já passei o meu 
bocado mas.. 
R - Ela está a passar o que nós já passámos. 
A - Que se calhar o bocado que passei lá dentro foi muito pior que o teu. 
C - Vós encarais bem e eu não encaro. 
R - Eu também apanhei um esgotamento no principio. 
C - Eu não aceito pronto .Eu sou muito de lei. Quando estão a dar noticias na televisão e vejo coisas que 
estão fora da lei, eu revolto-me. Não é nada comigo, mas fico doente. Sou muito direita e depois eu acho 
que nas fábricas não há lei nenhuma. 
A - Para começar tu é que te tens de impor e dar ao respeito. 
C - Não vou fazer isso sozinha AA - Não é sozinha C. Cada uma tem de saber dar ao respeito. Eu já pas-
sei muito lá dentro. Se calhar tu não passaste metade daquilo que eu passei. 
C - Não digo o contrário mas nós não somos todos iguais. 
A - Mas eu soube me impor e soube dar-me ao respeito. Eles hoje e u posso dizer que me respeitam. 
Mas passei um bom bocado para chegar ai. 
ON-LINE DOCUMENT: 4°SESS1 
Retrieval for this document: 1 unit out of 46, = 2.2% 
Text units 42-42: 
A - Sim e depois uma pessoa não encara logo de frente com aquele sapato e depois é assim: se vejo 
sapatos a vir para trás que outra colega cortou eu quando vou cortar eu já vou com medo de cortar. Pen-
so que se os dela vem porque é que os meus também não onde vir Ao cortar com medo já o trabalho não 
vai sair bem. O trabalho ao vir para trás eles vão começar a mandar vir: olhe o que você fez, a ralhar. 
Todos os dias começa a ajudar e quanto mais a gente faz, mais asneiras a gente faz e depois uma coisi-
nha de nada por vezes até pode aquilo passar mas eles estão tão habituados a pegar comigo que vão 
pegar todos os dias de manhã à noite. A minha cabeça começa a trabalhar, eu entro em parafuso, chego 
a casa não quero dormir, tenho medo de adormecer porque quando adormeço vou ter pesadelos. Vou ver 
a máquina à minha frente, foi isso que me aconteceu, eu cortava sapatos, eu estava preocupada com a 
produção porque estou 
atrasada, ele está a ralhar comigo, eu estou a responder-lhe, eu na cama estou a fazer isto tudo, e vou 
entrar em parafuso e vou ao psiquiatra, tomo medicamentos. 
ON-LINE DOCUMENT: GUIMAR2 
Retrieval for this document: 1 unit out of 84, = 1.2% 
Text units 45-45: 
Podemos dizer que as pessoas danificam porque não gostam de fazer o que fazem. 
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Total number of text units retrieved = 13 
Retrievals in 5 out of 11 documents, = 45%. 
The documents with retrievals have a total of 538 text units, so text units retrieved in these documents 
2.4%. 
All documents have a total of 919 text units, so text units found in these documents = 1.4%. 
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QUADRO 6 
RELATÓRIO DA SUBCATEGORIA RISCOS (3 21 ) 
Q.S.R. NUD.IST Power version, revision 4.0. 
Licensee: FPCE-UP. 
PROJECT: nudist final, User ACTCIara, 1:43 pm, Aug 27, 2003. 
ON-LINE DOCUMENT: 4"SESS1 
Retrieval for this document: 4 units out of 46, = 8.7% 
Text units 8-8: 
R - Já cheguei a magoar-me por causa das reparações. Ao pegar na caixa para pôr no tapete fiz força e 
abri o pulso e estive no seguro. 
Text units 22-22: 
Eu - Quais são os factores de risco para a saúde que considera que o posto tem R - É só a posição de 
trabalho. E o risco de me cortar na lâmina. Já me cheguei a cortar. 
Eu - Não considera que haja mais nada.... Cheiros. 
R - Cheiros não. Cheiros tem a cola ali assim à nossa beira. 
Eu - Ruído também não tem. 
R - Tem. A cada passo faz aquele barulho da máquina que parece uma debulhadeira. Incomoda-me é o 
barulho de toadas juntas. A minha só não. 
Eu - Então o ambiente onde trabalha tem ruído que a incomoda. 
R - Sim. Tem, tem. 
Inv. - Se eu lhe pedisse que com as cores das mais carregadas para as menos marcasse o sitio que con-
sidera ter mais risco para a sua saúde, será capaz de fazer. 
R - Aqui a única coisa que tem é estar aninhada a trabalhar. Colocou a cor preta. A seguir não há mais 
problema. 
Eu - Ah, a Sr. Considera estar aninhada a posição curvada de trabalho. Nos braços não tem dores, nem 
na região dos rins. 
R - Não. É só aqui na parte de cima do pescoço. Eu - As dores do pescoço que tem estão relacionadas 
com a altura do ano. 
R - No Inverno. 
Eu - Isso leva a faltar ao serviço .R - Já há muito tempo que não falto. Mas quando falto estou um mês. 
Também depende do trabalho. Porque há trabalho, com peles muito grossas que custa a passar na má-
quina que a gente faz muita força e chega-se ao fim do dia e... as peças custam muito a entrar na máqui-
na. 
Text units 31-32: 
Os riscos para a saúde do meu posto será: Cair-me um cortante em cima do pé como já me caiu. Isso é 
um risco. Os cortantes tem uns picos e pico-me porque quero trazer logo às meias dúzias e então estou 
sujeita a ficar marcada. Mais riscos não tenho. 
ON-LINE DOCUMENT: GUIMAR1 
Retrieval for this document: 9 units out of 86, = 10% 
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sessão 1 
Certos trabalhos repetitivos levam os trabalhadores a ter uma certa sonolência, um certo desleixo no qual 
às vezes é perigoso na questão da segurança. 
Text units 5-5: 
Text units 25-25: 
Não querem saber. Pensam que as pessoas que estão a trabalhar não são seres humanos. O que é certo 
é que está o homem no seguro. Aleijou-se sem necessidade nenhuma. 
Text units 42-42: 
Segurança lá não há. Se pedirmos uma pessoa para ajudar eles não dão. Fui obrigado a mudar de posto 
e eles foram obrigados a mudarem-me mas só com atestado médico. 
Text units 55-55: 
Nem uma sola feita nessas máquinas. Também as injectamos lá directamente, mas as solas que vem de 
fora que é para a colagem do sapato, logo aí temos duas operações numa sola que são contagiantes e 
perigosas. As solas para ter uma aderência e uma colagem forte é lavada por um liquido que é, deus me 
livre, intoxicante. 
Text units 59-59: 
É uma cardagem que é perigosa. Tem havido muitas lesões neste trabalho. 
Text units 64-64: 
O problema é que naquela secção chama-se a secção da intoxicação. Usam-se muitos líquidos, benzina, 
colas e essas coisas todas. Por exemplo para ter a noção da situação é assim: A gente vai um fim de 
semana e quando regressa na segunda- feira, desce as escadas porque aquilo fica no subterrâneo, é 
logo um cheiro, sem pegar nas coisas. Ainda vai abrir latas e não sei que mais. Só descendo as escadas 
fica-se logo todo atordoado. 
Text units 67-68: 
Para pormenorizar, uma máquina que prensa a palmilha, já estiveram lá pelo menos 5 pessoas que fica-
ram sem os dedos. A palmilha é cortada rectamente e lá depois ganha o formato do pé. Começa a traba-
lhar seguido, por deficiência da máquina. Não tem qualquer mecanismo de segurança. A gente trabalha 
com dois pés. Põe um pé, põe outro e às tantas começa a trabalhar seguido e a gente fica. Os balancés 
de ponta - são outra máquina muito perigosa de cortar palmilhas onde muita gente já ficou sem os dedos. 
Aquilo vem, dá uma pancada e temos de ter o cortante debaixo do batente para dar produção. Deteriora-
do o balancé bate seguido e qualquer distracção os dedos ficavam. 
Text units 72-72: 
As pessoas têm esses materiais mas não usam porque acham que é incomodativo. 
ON-LINE DOCUMENT: GUIMAR2 
Retrieval for this document: 5 units out of 84, = 6.0% 
Text units 32-33: 
Equipa de trabalho - somos 9, está um a desenformar, a carimbar e controlar e outro a enformar, somos 
os 3 que estamos ali juntos, os outros colegas estão na injecção. Na injecção há dois postos de trabalho 
que não estão bem, que é no Pca1 e no Pca2, pelos cheiros químicos. Não ia para aquele posto de traba-
lho nem que me desse 200contos por mês, que eu quero ter saúde não quero prejudicar. Aquilo pelo 
menos no Pca1 é veneno. Tanto é que o trabalhador que lá estava foi obrigado a sair e anda em trata-
mento. Ali os trabalhadores deviam ter máscaras e não têm. Falta saber se é a gerência que não dá ou se 
são eles que não pedem. 
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Text units 63-63: 
Trabalho com um objecto sensivelmente do tamanho de uma faca, com alta temperatura, no retoque. 
Temos duas espátulas de fazer os retoques e tirar as fugas que vêm no calçado. Tenho uma mesa onde 
tenho esse aparelho com umas resistências ligado à corrente que é que faz aquecer, para se poder pegar 
na espátula, um ferrinho que tem um cabo de madeira, quantas queimadelas a gente não apanha e de-
pois passamos à volta da sola do sapato na zona onde tem as fugas para as poder tirar. 
Text units 67-67: 
Esse produto por vezes deita cheiro incomodativo. Mas prejudica. 
Text units 76-76: 
Por vezes um cortante que se enterre no cepo, onde a pele fica em cima e vem o aparelho que lhe dá a 
pancada para cortar, por vezes é mais forte a pancada e o cortante fica lá enterrado. Aí a gente está a 
fazer esforço para o tirar. 
ON-LINE DOCUMENT: GUIMAR3 
Retrieval for this document: 7 units out of 73, = 9.6% 
Text units 9-9: 
Já não apanho o cheiro da cola porque agora é um tipo de frasco que a contem com um tubinho por onde 
a cola sai. 
Text units 13-13: 
Dirigi-me ao seguro, estive no seguro e depois fui trabalhar outra vez, comecei a usar as luvas em algo-
dão, que fui comprar à farmácia, ( por iniciativa da própria) mas mesmo assim não conseguia trabalhar. A 
firma dava-me a luva de plástico mas eu não queria pôr a luva de plástico sobre as queimaduras e fui 
comprar a de algodão. 
Text units 15-15: 
Não tenho razão de queixa porque eles quando me queixei disseram-me: T., sai desse lugar, se é isso 
que te está a afectar sai desse lugar. Tiraram-me do lugar e eu fui meter cordões mas a própria pelaria 
queimava-me na mesma as mãos. 
Text units 66-66: 
É um serviço muito duro, porque eu tenho de estar ali 4 horas de manhã sempre a pé no mesmo sitio e 
tenho de estar com os olhos estacados mesmo ali na obra para não cortar a borracha, porque é uma 
lâmina muito fininha. 
Text units 68-70: 
Quando rebarbo 10 pares, eu para ir buscar os outros carrinhos de 10 pares, a vista parece que me foge. 
Estou sempre ali fixo, a olhar para a máquina. A máquina não é perigosa par as mãos. Uma das coisas 
que ele não tem é iluminação suficiente para fazer o que está a fazer. Ele praticamente quando está a 
rebarbar uma bota, a iluminação é insuficiente e para quem está com uma bota 3 minutos a rebarbar a 
toda a volta, a gente olha para o lado e não vê quase nada, porque a iluminação é pouca. Na minha ma-
neira de ver tem de esforçar a vista para puder estar a fixar para não deteriorar a sola e por vezes com 
um olho a olhar para o lado está tudo escuro. Aquelas máquinas são máquinas recentes e já vi lá algu-
mas com iluminação, não a adequada. Não percebo porque aquela não tem e está num sitio que tem 
lâmpadas no tecto mas bem distanciadas. O próprio operário é culpado de não ter condições de trabalho. 
Há duas máquinas rebarbadoras iguais à dele que têm iluminação, já a própria da máquina e eles não a 
utilizam. 
ON-LINE DOCUMENT: GUIMAR4 
Retrieval for this document: 3 units out of 40, = 7.5% 
Text units 12-12: 
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Identificar factores de risco inerentes ao seu posto que desencadeiam processos de cansaço e dores nos 
pulsos. O peso das formas - Pego em formas de segundo a segundo. Se não pegar nas formas, pego nas 
solas, é sempre em movimento e os pulsos não param. Não chego às últimas prateleiras onde estão as 
formas que são pesadas. Então penduro-me ou melhor subo pelas caixas das formas acima. Ponho o pé 
em cada buraco de um lado e doutro para chegar acima. 
Text units 15-15: 
Eu considero isto de levar e buscar formas, levar para cima já não subo, pego nelas e atiro, sujeito a que 
caia alguma abaixo e levar com ela, mudar muito cansativo. 
Text units 28-28: 
A cola está numa bacia e não tem protecção nenhuma. Há mais cheiros por ex. os líquidos de lavar solas. 
Há líquidos fortes e que envolvem o ambiente. 
ON-LINE DOCUMENT: GUIMAR5 
Retrieval for this document: 3 units out of 42, = 7.1% 
Text units 20-20: 
As caixas estão no chão e o movimento que faço é de vergar a espinha (flexão da bacia sem flexão dos 
joelhos). Levanto-me e faço esforço na coluna para erguer as caixas. Desloco-me com as caixas até à 
paleta numa distância de +- 3 metros. As caixas são postas em lote de 4 andares com 5 caixas cada 
andar. Na última fase já tem de se esticar todo e mesmo assim se chegar lá, às vezes até lançar a caixa. 
Conforme me dobro para pegar na caixa é conforme me dobro para a pousar quando estou a começar a 
paleta que são as primeiras 5 caixas. Depois já com as 5 caixas postas, já a pôr as outras em cima já não 
me vergo tanto, já está mais alto, já é só pôr em cima. O terceiro lote já é menos difícil porque já está ao 
nosso nível. Agora o quarto lote é que a gente já tem por vezes esticar, outras vezes pôr me bicos de pés, 
quando são caixas mais altas. 
Text units 38-39: 
Na embalagem que riscos é que ensinou ao seu colega a evitar Por exemplo, manter sempre uma paleta 
bem feita, para que a paleta não caia ao usar o empilhador ou o hidráulico. Em termos de fornecer segu-
rança à pessoa que aqui trabalha, não trabalha com nada perigoso é só uma máquina de fita e cola de 
água, que mesmo que empaste na mão sai logo. Não há nada de perigo aqui neste sector. Podiam ver as 
semelhanças e diferenças entre os vossos dois postos de trabalho em termos de riscos eu vejo o traba-
lho que ele faz. Não sei ao fim do dia como ele se sente a pegar nas tarifas. Sei que pesam as tarifas em 
comparação com o ir buscar formas. Ele pega nas caixas e põe-nas ao ombro enquanto eu, as formas 
trago, ponho uma caixa em cima da outra e a arrastar no chão. Agora eu também me agacho como ele, 
quando pega nas caixas. Para pegar nas solas dobro as pernas, mas para pegar nas formas é como ele, 
vergo-me na cinta. Para as formas é obrigatório agachar-me assim, porque pego nelas e estou logo a 
meter nos carrinhos do 
transportador porque passam à altura e ao pegar nas formas dá mais jeito. Enquanto as solas, pego em 
para aí 10 pares coloco-os no antebraço para meter dois em cada carrinho. Não vou estar a tirar dois 
pares de cada vez de solas. Mas agachar-me a pegar nas formas é como ele pega nas tarifas. Eu vejo a 
semelhança dos dois postos de trabalho em termos de peso - ele pega nas formas e eu pego nas tarifas. 
Ele pode pesar mais ou pode pesar menos. Depende das botas e do tipo de sola. De um modo geral todo 
o calçado leva todo biqueira de aço. 
Total number of text units retrieved = 31 
Retrievals in 6 out of 11 documents, = 55%. 
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The documents with retrievals have a total of 371 text units, so text units retrieved in these documents 
8.4%. 
All documents have a total of 919 text units, so text units found in these documents = 3.4%. 
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QUADRO 7 
RELATÓRIO DA SUBCATEGORIA PROBLEMAS DE SAÚDE GERAIS (3 2 5) 
Q.S.R. NUD.IST Power version, revision 4.0. 
Licensee: FPCE-UP. 
PROJECT: nudist final, User ACTCIara, 1:43 pm, Aug 27, 2003. 
ON-LINE DOCUMENT: 1°SESS1 
Retrieval for this document: 7 units out of 160, = 4.4% 
Text units 5-5: 
C - Olha eu ando com um ouvido tapado para aí há quinze dias. 
Text units 57-57: 
Não vou à casa de banho desde que estou no corte. Vou de manhã quando saio de casa, meio-dia, às 
vezes às nove menos dez até ainda trabalho, faço 30minutos de almoço. Tem sido assim estas ultimas 
semanas para conseguir chegar ao fim do dia e dar a produção, desde que fui para o corte. Estes 6 me-
ses tem sido assim tanto que já ganhei uma infecção na bexiga. 
Text units 101-101: 
C - Eu ando atrás de emprego porque eu acabo por eu ficar doente. Já estive doente e acho que vou ficar 
doente outra vez. 
Text units 122-123: 
Por exemplo de manhã é tudo junto, é querer trabalhar depressa, é doer-me o corpo, as zonas que falei 
agora. Mas eu tenho outro problema que é o meu principal além das costas que são as varizes e desde 
que fui para o corte não aguento com as picadelas, tenho vezes que tenho que parar. Trabalho sempre de 
pé, postura de pernas muito estática. Ganhei muitas mais varizes desde que fui para o corte. 
Text units 138-138: 
C - Trabalham lá 500 e tal pessoas, elas unem-se todas falam mal, todas dizem o mesmo que eu digo, 
todas dizem que sofrem de doenças, todas dizem que os franceses massacram. 
Text units 150-150: 
Mas praticamente enquanto fui delegada eu passei a maior parte do tempo de baixa, tinha problemas de 
coluna e também apanhei um esgotamento. Quando regressei houve eleições e passei para dirigente e já 
tive direito a 4 dias por mês pagos pela empresa. Eles ainda tentaram pegar comigo mas chegaram à 
conclusão que não levavam nada de mim. 
ON-LINE DOCUMENT: 2aSESSÃO 
Retrieval for this document: 2 units out of 120, = 1.7% 
Text units 107-108: 
I - gosto de fazer todos os trabalhos, menos os patins. Mas também nunca mais fui para os patins desde 
que tive um problema. Eu não atinava com aquilo. Era capaz de colar o esquerdo no direito e o direito no 
esquerdo. E depois o cheiro da cola também me incomodava e eu perdi o apetite 
uma vez disse à minha encarregada: eu não vou para os patins Ela então levou-me ao escritório. Eles 
resolveram e meteram-me na pintura que também tem um cheiro forte, mas aí adaptei-me bem. Custou-
me um bocadinho, mas o cheiro da tinta não me faz tão mal como o da cola. 
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ON-LINE DOCUMENT: 3°SESSÃO 
Retrieval for this document: 3 units out of 128, = 2.3% 
Text units 45-45: 
C - (risos) Gabinete médico, marca consulta para daqui a 3 meses aparecer. Aquilo nem médico tem em 
condições. 
A - Lá é assim: as urgências é no hospital. Lá só vai à médica quem ela chama. 
C - Não tenho médico de família. 
A- tu precisas é dum psiquiatra e não leves a mal porque ando lá há 4 anos. 
C - Não preciso nada de psiquiatra. O meu problema é, olha outro dia para dormir tomei um calmante, 
pedi à minha cunhada que é enfermeira. 
Text units 47-47: 
Eu outro dia vim trabalhar mas tomei um calmante, só que eu sou muito nova para andar a tomar calman-
tes. Eu tive uma depressão pós parto e fui seguida pelo psiquiatra. Ele ajudou-me a que eu passasse esta 
fase. Isto porque com um mês fui fazer um curso da M., para a escola profissional e uma pessoa depois 
de ter um filho precisa de repouso. 
Text units 50-50: 
Claro que custou-me a adaptação e depois estava numa fase má, ganhei..., estive bastante doente. Ema-
greci mais de 20 quilos. Estive internada porque não comia nada. 
ON-LINE DOCUMENT: 4aSESSl 
Retrieval for this document: 2 units out of 46, = 4.3% 
Text units 42-42: 
A - Sim e depois uma pessoa não encara logo de frente com aquele sapato e depois é assim: se vejo 
sapatos a vir para trás que outra colega cortou eu quando vou cortar eu já vou com medo de cortar. Pen-
so que se os dela vem porque é que os meus também não onde vir Ao cortar com medo já o trabalho não 
vai sair bem. O trabalho ao vir para trás eles vão começar a mandar vir: olhe o que você fez, a ralhar. 
Todos os dias começa a ajudar e quanto mais a gente faz, mais asneiras a gente faz e depois uma coisi-
nha de nada por vezes até pode aquilo passar mas eles estão tão habituados a pegar comigo que vão 
pegar todos os dias de manhã à noite. A minha cabeça começa a trabalhar, eu entro em parafuso, chego 
a casa não quero dormir, tenho medo de adormecer porque quando adormeço vou ter pesadelos. Vou ver 
a máquina à minha frente, foi isso que me aconteceu, eu cortava sapatos, eu estava preocupada com a 
produção porque estou 
atrasada, ele está a ralhar comigo, eu estou a responder-lhe, eu na cama estou a fazer isto tudo, e vou 
entrar em parafuso e vou ao psiquiatra, tomo medicamentos. 
Text units 46-46: 
C - O branco estou a cortar o branco fico a chorar, a cor, parece que fico com pedrinhas. Chego ao fim 
do dia com os pés inchados e abrem-me os pulsos. 
ON-LINE DOCUMENT: GUIMAR3 
Retrieval for this document: 8 units out of 73, = 11% 
Text units 3-3: 
Cheguei a um ponto que me comecei a sentir mal e ia para o hospital e aí diziam-me que não podia estar 
naquele cheiro porque ataca-lhe os pulmões. 
Text units 12-12: 
Ando lá há 34 anos nunca tive problemas de alergias, começou-me, há dois anos, +- a aparecer mas 
queixei-me que comecei a queimar as mãos e tudo e a esse respeito não tenho que dizer porque eles 
disseram-me que mudavam de lugar, mas mudando de lugar voltava a queimar as mãos porque a própria 
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pelaria queima-me as mãos a respeito de estar a meter calcanheira no sapato, mandaram-me meter cor-
dões mas eu queimava na mesma as mãos. A esse respeito não vou dizer mal da firma porque eles mu-
davam-me de lugar só que eu que não podia nem num nem noutro. 
Text units 16-17: 
Arranjei um especialista da pele, fez-me análises e não era da pele, fui para a médica de alergias, que me 
fez os testes, tendo acusado ser alérgica, mandou-me para a caixa de doença profissional estando a ser 
tratada no hospital...( questões com os dirigentes da firma sobre a doença). Agora não trabalho quase há 
dois anos e começo a queimar os pés. Tenho aqui os pés todos queimados para quem quiser ver. Por 
isso acho que é do calçado. 
Text units 29-29: 
Mas ali também há uma coisa é que há trabalhadores que também se prejudicam uns aos outros. Porque 
uma vez puseram lá látex para meter a calcanheira. Eu não conseguia com aquilo. Começava a arder-me 
os olhos e a doer a cabeça e disse que não trabalhava com o látex. 
Text units 32-32: 
Eles diziam que o látex lhes ficava muito mais barato. Mas eu dizia-lhes: olhe para os meus olhos a escor-
rer água, nem vejo nada porque a água corria-me pelos olhos abaixo. Porque é um cheiro muito mais 
forte que aquela cola que eu estava a dar. 
Text units 68-69: 
Quando rebarbo 10 pares, eu para ir buscar os outros carrinhos de 10 pares, a vista parece que me foge. 
Estou sempre ali fixo, a olhar para a máquina. A máquina não é perigosa par as mãos. Uma das coisas 
que ele não tem é iluminação suficiente para fazer o que está a fazer. Ele praticamente quando está a 
rebarbar uma bota, a iluminação é insuficiente e para quem está com uma bota 3 minutos a rebarbar a 
toda a volta, a gente olha para o lado e não vê quase nada, porque a iluminação é pouca. Na minha ma-
neira de ver tem de esforçar a vista para puder estar a fixar para não deteriorar a sola e por vezes com 
um olho a olhar para o lado está tudo escuro. Aquelas máquinas são máquinas recentes e já vi lá algu-
mas com iluminação, não a adequada. Não percebo porque aquela não tem e está num sitio que tem 
lâmpadas no tecto mas bem distanciadas. 
Total number of text units retrieved = 22 
Retrievals in 5 out of 11 documents, = 45%. 
The documents with retrievals have a total of 527 text units, so text units retrieved in these documents = 
4.2%. 
All documents have a total of 919 text units, so text units found in these documents = 2.4%. 
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QUADRO 8 
RELATÓRIO DA SUBCATEGORIA PME (3 2 8) 
Q.S.R. NUD.IST Power version, revision 4.0. 
Licensee: FPCE-UP. 
PROJECT: nudist final, User ACTCIara, 1:43 pm, Aug 27, 2003. 
ON-LINE DOCUMENT: 1-SESS1 
Retrieval for this document: 1 unit out of 160, = 0.63% 
Text units 125-125: 
R - É a mesma coisa e acho que toda a gente sente o mesmo. Até no trabalho que estou também sinto 
porque tenho uma artrose cervical. 
ON-LINE DOCUMENT: 4°SESS1 
Retrieval for this document: 1 unit out of 46, = 2.2% 
Text units 37-37: 
C- Eu gostava de dizer que também sou cortadora é que a mim abre-me os pulsos, eu tenho este pulso 
que não o sinto. 
A - Porque as máquinas são muito pesadas. 
ON-LINE DOCUMENT: GUIMAR2 
Retrieval for this document: 1 unit out of 84, = 1.2% 
Text units 50-50: 
Na segunda-feira passei para o turno normal. Estava no turno das 6 às 14. O fisioterapeuta aconselhou-
me a abandonar o calçado por causa dos esforços que lá se fazem. Como é um sitio de risco porque 
tenho uma hérnia discai, não posso estar 4 horas seguidas de pé. 
ON-LINE DOCUMENT: GUIMAR3 
Retrieval for this document: 1 unit out of 73, = 1.4% 
Text units 40-40: 
Eu estou a carregar a linha. Meto tudo. Meto os sapatos, meto as solas, dezenas de formas, quilos a 
passar pelas mãos a toda a hora. São formeiros de 100 pares ou 120. Se tiver de deitar aquele formeiro 
abaixo, 3 ou 4 formeiros por dia, são centenas de quilos que passam pelas mãos, 
pôr solas que vêm lavadas com liquido, pôr as palmilhas, para fazer 800 pares por dia, mas as formas em 
si sempre a fazer aquele movimento que é onde aparecem aquele movimento que é onde aparecem 
depois as doenças profissionais nos pulsos. 
Total number of text units retrieved = 4 
Retrievals in 4 out of 11 documents, = 36%. 
The documents with retrievals have a total of 363 text units, so text units retrieved in these documents = 
1.1%. 
All documents have a total of 919 text units, so text units found in these documents = 0.44%. 
++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++ 
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QUADRO 9 
RELATÓRIO DA SUBCATEGORIA V I D A NO E FORA DO TRABALHO (3 2 6) 
Q.S.R. NUD.IST Power version, revision 4.0. 
Licensee: FPCE-UP. 
PROJECT: nudist final, User ACTCIara, 1:43 pm, Aug 27, 2003. 
ON-LINE DOCUMENT: 1aSESS1 
Retrieval for this document: 11 units out of 160, = 6.9% 
Text units 8-8: 
C - Eu quero ter outro filho, mas se engravidar fico nove meses em casa. Na fábrica não fico, te garanto. 
Arranjo baixa, nem que seja no fim do mundo. 
R - Eu estive um ano em casa. 
C - Eu sei que não tenho problemas que já tive uma filha e não tive problemas. É só porque eu sei bem 
que me enervo muito e não quero que me aconteça nada. É verdade mesmo. Eu hoje tive um dia! 
Text units 22-22: 
C - Eu estou na casa da minha mãe durante a semana, 6,30 apanho o autocarro. Depois chego à fábrica 
às 7,10 ou 7,15. 
Text units 90-90: 
A produção para mim é uma pressão, porque eu sonho com aquilo até de noite, a pensar que se não dou, 
já vou ouvir. 
Text units 102-104: 
Às vezes as pessoas em casa estão a falar para mim, eu esqueço-me das coisas, eu tenho uma filha de 4 
anos eu não tenho paciência para a minha filha. Ela vem-me com as coisinhas da escola, eu não consigo 
ver os desenhos dela. Tenho vezes que chego a casa e só quero fazer asneiras. 
Text units 106-106: 
Chega a domingo à tarde eu já começo a ficar completamente diferente. As pessoas que estão comigo 
notam logo a diferença. 
Text units 110-113: 
C - Ás vezes quem me dera que me despedissem, mas eles não me despedem. No mundo que estamos 
eu preciso de trabalhar, mas também quero trabalhar sossegada e também quero chegar a casa e ter um 
bocadinho de paciência para aturar a minha família por ex. E se ele vier todo o dia para a minha beira eu 
não tenho paciência nem para o meu marido nem para a minha mãe, nem para a minha filha nem para 
ninguém. O meu tal medo é esse. Eu não consigo ter uma vida normal porque eu vejo as outras pessoas 
a chegar do trabalho e não chegam como eu. A minha mãe diz-me: todos os dias chegas a chorar. Quan-
do eu fui para o corte eu chorava quase todos os dias porque me enervava muito, la pelo caminho a cho-
rar e todas as pessoas de casa me viam assim. 
ON-LINE DOCUMENT: 3°SESSÃO 
Retrieval for this document: 13 units out of 128, = 10% 
Text units 95-96: 
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\ I R - Eu cheguei a andar na limpeza mas nos dias grandes, no Verão. Andei pouco tempo. 
\ v ^ _ R _ ^ / C - Eu também cheguei a andar na limpeza, mas depois deixei porque não aguentava. Era à sexta-feira, 
porque saía mais cedo. 
Text units 104-107: 
C - Sou sincera, para pagar a uma ama não tenho dinheiro. Então preferia ficar em casa, porque não é o 
salário que tenho que me permite pagar a uma ama. Para pedir a uma pessoa para me levar a minha filha 
ao jardim é um bocado complicado porque não há pessoas. Além disso pelo facto de viver ali não conhe-
ço ninguém que tome a responsabilidade de ficar com uma criança para eu estar a trabalhar tranquila e 
então a minha mãe desde o principio tem-me ficado com a minha filha. Como o meu marido trabalha na 
..., eles são deslocados para o Algarve, Lisboa, ele trabalha de segunda a sexta fora. Então durante a 
semana como não tenho transporte fico na minha mãe e durmo lá. O autocarro para a fábrica passa lá. 
Text units 109-110: 
C - Sim. Mas faço uma vida muito cansativa. Porque à sexta dá-me jeitinho porque há logo autocarro, 
uma pessoa sai cedo e às 17 conseguia estar em casa. Agora que estamos a dar mais tempo à sexta 
não. Quando o meu marido está cá torna-se mais fácil porque ele tem um emprego, eu é que tenho um 
trabalho. Ele se quiser sair na hora do trabalho pode. 
Text units 112-112: 
C - Mas é beneficiado e não troca aquilo e tem um patrão. Eu aceitei a situação dele e por ex. ganharam 
uma obra em Timor e eu já disse que ia com ele. Vou meter uma licença sem vencimento se a empresa 
aceitar se não posso me despedir. Vou porque ele esteve na Tunísia, esteve em Cabo Verde e eu estive 
sempre cá sozinha a aturar aqueles tolos na M e a aturar a minha vida aqui sozinha.A - Então prepara-te 
para te despedires porque eles não te dão licença. 
Text units 114-115: 
C - Não, não estão. Eu tenho outras pessoas a morar lá em casa. Por ex. tenho uma irmã que está a 
estudar para enfermeira, ela é novita, engravidou e teve de casar e eu tenho sido a mão direita dela. A 
minha mãe é uma família humilde e eu para a minha mãe conseguir trabalhar um bocado, fazer umas 
horinhas, ao jornal, eu deito-lhe a mão, chego a casa faço a comida. 
Text units 126-127: 
Eu - Mas ainda a propósito da vida fora do trabalho gostaria de saber se sentem alguma influência da vida 
de casa ou familiar no vosso trabalho, ou seja, se vão preocupadas para o trabalho e se ao contrário. 
A - Ás vezes acontece-me isso. 
C - É vice-versa. Levo de casa para o trabalho e deste para casa. 
A - Ás vezes até estou maldisposta no trabalho por coisas que se passam comigo em casa.C - Já me 
aconteceu isso. R - Quando as notas dos filhos são baixas...a minha já reprovou e agora tem de estudar, 
senão... vai trabalhar. 
A - Quando vou chateada e nervosa por alguma coisa que me aconteceu em casa, porque ninguém é 
perfeito. Eu chego lá e começo logo aos pontapés nas caixas, começo logo a mandar vir. O meu chefe 
chega à minha beira e pergunta o que se passa comigo. Ao que lhe respondo: o que é que tem a ver com 
isso? 
Eu - Mas têm alguma outra actividade que façam depois do trabalho, além da vida familiar, por ex. asso-
ciações a que pertençam, grupos... 
A - Eu só tenho as reuniões do partido à quarta-feira. 
Eu - E o sindicato a A não faz trabalho sindical para além das horas do trabalho, isto é, quando faz falta à 
empresa. 
A - Falto à empresa mas se for preciso fazer depois da hora também faço. Mas é raro. 
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A - Eu só tenho as reuniões do partido à quarta-feira. 
ON-LINE DOCUMENT: 4aSESSl 
Retrieval for this document: 2 units out of 46, = 4.3% 
Text units 42-42: 
A - Sim e depois uma pessoa não encara logo de frente com aquele sapato e depois é assim: se vejo 
sapatos a vir para trás que outra colega cortou eu quando vou cortar eu já vou com medo de cortar. Pen-
so que se os dela vem porque é que os meus também não onde vir Ao cortar com medo já o trabalho não 
vai sair bem. O trabalho ao vir para trás eles vão começar a mandar vir: olhe o que você fez, a ralhar. 
Todos os dias começa a ajudar e quanto mais a gente faz, mais asneiras a gente faz e depois uma coisi-
nha de nada por vezes até pode aquilo passar mas eles estão tão habituados a pegar comigo que vão 
pegar todos os dias de manhã à noite. A minha cabeça começa a trabalhar, eu entro em parafuso, chego 
a casa não quero dormir, tenho medo de adormecer porque quando adormeço vou ter pesadelos. Vou ver 
a máquina à minha frente, foi isso que me aconteceu, eu cortava sapatos, eu estava preocupada com a 
produção porque estou 
atrasada, ele está a ralhar comigo, eu estou a responder-lhe, eu na cama estou a fazer isto tudo, e vou 
entrar em parafuso e vou ao psiquiatra, tomo medicamentos. 
Text units 45-45: 
Hoje eu posso dizer que sou uma boa cortadora de sapatos. Antigamente quando o relógio despertava 
para ir trabalhar já me doía a barriga. Hoje não. Eu ponho-me a pé descansada... eu vou para a fábrica 
sem problemas nenhuns. Eu hoje estou à vontade a trabalhar. 
ON-LINE DOCUMENT: GUIMAR2 
Retrieval for this document: 2 units out of 84, = 2.4% 
Text units 64-65: 
O corte de pelaria tem o turno normal e por causa da fisioterapia mudaram-me para este posto em que 
posso fazer o turno que me permite ir à fisioterapia. (...) Não vou fazer o que me propôs a entidade patro-
nal, isto é, no mês em que fizer a fisioterapia, altero o horário na empresa e na vida pessoal. Não vou 
andar a trocar o turno para fazer a fisioterapia (...). 
ON-LINE DOCUMENT: GUIMAR3 
Retrieval for this document: 1 unit out of 73, = 1.4% 
Text units 56-56: 
Recupero simplesmente chegando a casa e tomando um banho, comendo, por vezes dou uma volta, 
durmo. 
ON-LINE DOCUMENT: GUIMAR5 
Retrieval for this document: 2 units out of 42, = 4.8% 
Text units 14-14: 
Em termos disto, na altura que eu fiquei a saber o que tinha na coluna, já derivado ao cansaço, porque 
quando chegava ao fim do dia onde me sentasse era onde ficava, e às vezes mesmo lá dentro da empre-
sa, encostava-me lá no meio das paletas, agachava-me lá um bocado, porque já 
não aguentava mais das costas. Porque para abrir cada caixa, abrir e fechar, uma pessoa tem de estar 
agachada. Abrir e fechar caixas para 3 linhas só em 4 horas, a fazer o movimento de flectir a coluna sem 
flexão do joelho, chegava ao meio-dia a casa, já não me apetecia ir trabalhar de tarde. Sentava-me e 
daqui já não me levanto mais. Quando isso começou a acontecer, tive de ir ao médico para saber o que 
tinha. 
Text units 41-41: 
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E no seu caso... Era chegar a casa, a minha filha chegar à minha beira para brincar comigo e eu não ter 
disposição. Eu deitava-me, a minha mulher já sabia que não me chamava para comer, o que queria era 
estar deitado. Já andava medicado com comprimidos e pomada e punha panos quentes, antes de fazer a 
fisioterapia. O que mais me chateava, quem tem filhos sabe muito bem, os pais chegam a casa, querem é 
brincar um bocadinho e a gente não puder, era o que mais me revoltava. 
Total number of text units retrieved = 31 
Retrievals in 6 out of 11 documents, = 55%. 
The documents with retrievals have a total of 533 text units, so text units retrieved in these documents = 
5.8%. 
All documents have a total of 919 text units, so text units found in these documents = 3.4%. 
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QUADRO 10 - MATRIZ DE INTERSECÇÃO 
CARACTERÍSTICAS DA TAREFA ( 1 1 5 ) / CONSEQUÊNCIAS DA ACTIVIDADE (3 2) 
Q.S.R. NUD.IST Power version, revision 4.0. 
Licensee: FPCE-UP. 
PROJECT: nudist final, User ACTCIara, 1:41 pm, Aug 27, 2003 
Cell (1 1) 
(INTERSECT (1 1 5 1)(3 2 1)) 
ON-LINE DOCUMENT: GUIMAR5 
Retrieval for this document: 1 unit out of 42, = 2.4% 
Text units 20-20: 
As caixas estão no chão e o movimento que faço é de vergar a espinha (flexão da bacia sem flexão dos 
joelhos). Levanto-me e faço esforço na coluna para erguer as caixas. Desloco-me com as caixas até à 
paleta numa distância de +- 3 metros. As caixas são postas em lote de 4 andares com 5 caixas cada 
andar. Na última fase já tem de se esticar todo e mesmo assim se chegar lá, às vezes até lançar a caixa. 
Conforme me dobro para pegar na caixa é conforme me dobro para a pousar quando estou a começar a 
paleta que são as primeiras 5 caixas. Depois já com as 5 caixas postas, 
já a pôr as outras em cima já não me vergo tanto, já está mais alto, já é só pôr em cima. O terceiro lote já 
é menos difícil porque já está ao nosso nível. Agora o quarto lote é que a gente já tem por vezes esticar, 
outras vezes pôr me bicos de pés, quando são caixas mais altas. 
Cell (1 2) " ~ " ~ ~ ' " ' 
(INTERSECT (1 1 5 1)(3 2 2)) 
This cell codes no documents. 
Cell (1 3) " " ~ " 
(INTERSECT (1 1 5 1)(3 2 3)) 
This cell codes no documents. 
Cell (1 4) 
(INTERSECT (1 1 5 1)(3 2 4)) 
ON-LINE DOCUMENT: GUIMAR5 
Retrieval for this document: 1 unit out of 42, = 2.4% 
Text units 21-21: 
O que me provoca mais cansaço é abrir e fechar caixas, porque passámos muito tempo agachados, para 
fazer para 3 linhas e o deslocar as caixas já prontas para as paletas correspondentes às linhas, ou se, 
para de frente à linha ou para fora da linha onde estivesse a paleta. Durante este transporte levo a caixa 
ao ombro. A média das dimensões das caixas é de 60/60. Depois há umas maiores, há outras mais 
pequenas. Depende do tamanho do sapato. Quando agarro na caixa, agacho-me na mesma, pego na 
caixa e depois ponho-a ao ombro, um pequeno salto. Para tirar do ombro tenho de tirá-la, se vou começar 
a paleta já tenho de me agachar outra vez, para pousá-la no sitio porque para fazer uma paleta duas 
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caixas são colocadas deitadas enquanto as outras 3 são colocadas de pé na paleta, para travar as caixas 
e não caírem quando o empilhador pegar na paleta. No segundo lote as caixas são colocadas ao contrá-
rio, que é para o empilhador ao pegar as caixas não abrirem e não cair tudo. Onde há mais problemas, 
mais cansaço é deslocar as caixas cheias para as paletas e o ter de ficar vergado às vezes, fazer 10, 15 
caixas demora uns minutos a fazer. 
Cell (1 5) 
(INTERSECT (1 1 5 1)(3 2 5)) 
This cell codes no documents. 
Cell (1 6) 
(INTERSECT (1 1 5 1)(3 2 6)) 
This cell codes no documents. 
Cell (1 7) ' 
(INTERSECT (1 1 5 1)(3 2 7)) 
This cell codes no documents. 
Cell (1 8) ' 
(INTERSECT (1 1 5 1)(3 2 8)) 
This cell codes no documents. 
Cell (2 1) 
(INTERSECT (1 1 5 2)(321)) 
This cell codes no documents. 
Cell (2 2) ~~~~ ' 
(INTERSECT (1 1 5 2)(3 2 2)) 
This cell codes no documents. 
Cell (2 3) ' ~ ~~ 
(INTERSECT (1 1 5 2) (3 2 3)) 
ON-LINE DOCUMENT: 4aSESSl 
Retrieval for this document: 1 unit out of 46, = 2.2% 
Text units 44-44: 
Fui trabalhar e no primeiro dia deram-me o sapato do dia para cortar que era o marron. A pele era muito 
difícil que a gente cortava e não via defeitos nenhuns e depois do sapato estar esticado é que o defeito 
aparecia. As controladoras controlavam mas não viam a pele e na costura que fica o sapato todo esticado 
é que apareciam as cicatrizes no meio das cicatrizes da pele. Eles começavam a ralhar e cheguei a juntar 
à minha beira 30 caixas de sapatos a 14 pares cada uma. Não sabia para que lado me havia de virar. Só 
via caixas e só via sapatos. Falei com o Director e ele disse que isto tinha de mudar. No outro dia quando 
cheguei as caixas tinham desaparecido todas. Foi um alivio. Já não me lembro de vir sapatos meus para 
trás. O meu trabalho corre, eu faço a minha produção. 
ON-LINE DOCUMENT: GUIMAR2 
Retrieval for this document: 1 unit out of 84, - 1.2% 
Text units 73-73: 
362 Anexo 10 
Dados resultantes das sessões de ACT 
Na empresa tem coisas que me dão prazer por ex. cortar obra. É o posto onde gostava de trabalhar em-
bora aquilo seja um bocado cansativo porque por vezes tem muitos cortantes para cortar. Para fazer um 
par de sapatos pode-se utilizar até 15 cortantes e a gente pega numa pele, põe no balancet. 
Cell (2 4) ~ ~ ~~ 
(INTERSECT (1 1 5 2) (3 2 4)) 
This cell codes no documents. 
Cell (2 5) ~ ~ ~ ~ ~ ~~  
(INTERSECT (1 1 5 2) (3 2 5)) 
ON-LINE DOCUMENT: 4*SESS1 
Retrieval for this document: 1 unit out of 46, = 2.2% 
Text units 46-46: 
C - O branco estou a cortar o branco fico a chorar, a cor, parece que fico com pedrinhas. Chego ao fim do 
dia com os pés inchados e abrem-me os pulsos. 
Cell (2 6) "' " ~ 
(INTERSECT (1 1 5 2)(3 2 6)) 
This cell codes no documents. 
Cell (2 7) " " " 
(INTERSECT (1 1 5 2) (3 2 7)) 
This cell codes no documents. 
Cell (2 8) ~ 
(INTERSECT (1 1 5 2)(3 2 8)) 
This cell codes no documents. 
Cell (3 1) 
(INTERSECT (1 1 5 3)(321)) 
ON-LINE DOCUMENT: GUIMAR3 
Retrieval for this document: 1 unit out of 73, = 1.4% 
Text units 66-66: 
É um serviço muito duro, porque eu tenho de estar ali 4 horas de manhã sempre a pé no mesmo sitio e 
tenho de estar com os olhos estacados mesmo ali na obra para não cortar a borracha, porque é uma 
lâmina muito fininha. 
Cell (3 2) 
(INTERSECT (1 1 5 3) (3 2 2)) 
This cell codes no documents. 
Cell (3 3) 
(INTERSECT (1 1 5 3)(3 2 3)) 
This cell codes no documents. 
Cell (3 4) 
(INTERSECT (1 1 5 3) (3 2 4)) 
This cell codes no documents. 
Cell (3 5) 
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(INTERSECT (1 1 5 3)(3 2 5)) 
This cell codes no documents. 
Cell (3 6) 
(INTERSECT (1 1 5 3)(3 2 6)) 
This cell codes no documents. 
Cell (3 7) " ~~ ~ ~ 
(INTERSECT (1 1 5 3) (3 2 7)) 
ON-LINE DOCUMENT: 2°SESSÃo 
Retrieval for this document: 1 unit out of 120, = 0.83% 
Text units 109-109: 
Traçar é para mim um trabalho muito peco. Gosto do trabalho que possa mexer muito. Aquele exige muita 
concentração e muita atenção ao que se está a fazer. Mas ainda hoje estive lá. 
Cell (3 8) 
(INTERSECT (1 1 5 3) (3 2 8)) 
This cell codes no documents. 
Cell (4 1) 
(INTERSECT (1 1 5 4)(321)) 
ON-LINE DOCUMENT: 4°SESS1 
Retrieval for this document: 1 unit out of 46, = 2.2% 
Text units 22-22: 
Eu - Quais são os factores de risco para a saúde que considera que o posto tem? 
R - É só a posição de trabalho. E o risco de me cortar na lâmina. Já me cheguei a cortar. 
Eu - Não considera que haja mais nada.... Cheiros 
R - Cheiros não. Cheiros tem a cola ali assim à nossa beira. 
Eu - Ruído também não tem. 
R - Tem. A cada passo faz aquele barulho da máquina que parece uma debulhadeira. Incomoda-me é o 
barulho de toadas juntas. A minha só não. 
Eu - Então o ambiente onde trabalha tem ruído que a incomoda. 
R - Sim. Tem, tem. 
Inv. - Se eu lhe pedisse que com as cores das mais carregadas para as menos marcasse o sitio que con-
sidera ter mais 
risco para a sua saúde, será capaz de fazer. 
R - Aqui a única coisa que tem é estar aninhada a trabalhar. Colocou a cor preta. A seguir não há mais 
problema. 
Eu - Ah, a Sr. Considera estar aninhada a posição curvada de trabalho. Nos braços não tem dores, nem 
na região dos rins. 
R - Não. É só aqui na parte de cima do pescoço. 
Eu - As dores do pescoço que tem estão relacionadas com a altura do ano. 
R - No Inverno. 
Eu - Isso leva a faltar ao serviço. 
R - Já há muito tempo que não falto. Mas quando falto estou um mês. Também depende do trabalho. 
Porque há trabalho, com peles muito grossas que custa a passar na máquina que a gente faz muita força 
e chega-se ao fim do dia e... as peças custam muito a entrar na máquina. 
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ON-LINE DOCUMENT: GUIMAR5 
Retrieval for this document: 1 unit out of 42, = 2.4% 
Text units 39-39: 
Podiam ver as semelhanças e diferenças entre os vossos dois postos de trabalho em termos de riscos eu 
vejo o trabalho que ele faz. Não sei ao fim do dia como ele se sente a pegar nas tarifas. Sei que pesam as 
tarifas em comparação com o ir buscar formas. Ele pega nas caixas e põe-nas ao ombro enquanto eu, as 
formas trago, ponho uma caixa em cima da outra e a arrastar no chão. Agora eu também me agacho 
como ele, quando pega nas caixas. Para pegar nas solas dobro as pernas, mas para pegar nas formas é 
como ele, vergo-me na cinta. Para as formas é obrigatório agachar-me assim, porque pego nelas e estou 
logo a meter nos carrinhos do transportador porque passam à altura e ao pegar nas formas dá mais jeito. 
Enquanto as solas, pego em para aí 10 pares coloco-os no antebraço para meter dois em cada carrinho. 
Não vou estar a tirar dois pares de cada vez de solas. Mas agachar-me a pegar nas formas é como ele 
pega nas tarifas. Eu vejo a semelhança dos dois postos de trabalho em termos de peso - ele pega nas 
formas e eu pego nas tarifas. Ele pode pesar mais ou pode pesar menos. Depende das botas e do tipo de 
sola. De um modo geral todo o calçado leva todo biqueira de aço. 
Cell (4 2) ~ ~ 
(INTERSECT (1 1 5 4)(3 2 2)) 
ON-LINE DOCUMENT: 1aSESS1 
Retrieval for this document: 2 units out of 160, = 1.3% 
Text units 116-116: 
C - De saúde sinto porque eu nunca me adormecia as pontas dos dedos e agora adormece. Eu sinto 
muitas dores nas costas. 
A - As máquinas são pesadas e conforme faz um movimento com a máquina e faz muita força para fazer 
o movimento. 
Text units 118-118: 
C - É como puxar um carrinho cheio de lenha. É quase. Nós é que já estamos tão habituados. Eu à se-
gunda feira noto a diferença. É assim esta dor que sinto hoje que me dói bastante desaparece-me um 
bocadinho no sábado e no domingo mas chego a segunda-feira eu começo a trabalhar sinto exactamente 
nas primeiras horas da manhã estas dores aqui musculares no ombro. 
ON-LINE DOCUMENT: GUIMAR5 
Retrieval for this document: 1 unit out of 42, = 2.4% 
Text units 15-15: 
Quando foi detectado a hérnia discal, cheguei à beira do chefe da fábrica, pedi uma pessoa par me ajudar 
a dar vazão às 3 linhas. Não era o caso de dar vazão, porque isso eu dava e até tinha tempo para pas-
sear e tomar um café, só em termos físicos é que precisava mais de ajuda, para não me sobrecarregar 
tanto. Pensava que podia ser posta uma pessoa talvez a olhar por uma linha. 
Cell (4 3) ~ 
(INTERSECT (1 1 5 4)(3 2 3)) 
This cell codes no documents. 
Cell (4 4) " 
(INTERSECT (1 1 5 4)(3 2 4)) 
ON-LINE DOCUMENT: GUIMAR3 
Retrieval for this document: 1 unit out of 73, = 1.4% 
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Text units 51-51: 
Trabalho repetitivo e pesado dizia um trabalhador — Ao fim de um dia aquelas formas todas, para fazer 
800 pares se tiver que mudar formeiros, chega-se ao fim do dia cansado. 
ON-LINE DOCUMENT: GUIMAR5 
Retrieval for this document: 1 unit out of 42, = 2.4% 
Text units 5-5: 
A linha 3, a 1, e a 2 juntas antes de haver esta última mudança, tinha de embalar obra das 3 linhas, que 
isso aí é que era o mais cansativo, (ver mapa de riscos) 
Cell (4 5) " 
(INTERSECT (1 1 5 4)(3 2 5)) 
This cell codes no documents. 
Cell (4 6) 
(INTERSECT (1 1 5 4) (3 2 6)) 
This cell codes no documents. 
Cell (4 7) 
(INTERSECT (1 1 5 4)(3 2 7)) 
This cell codes no documents. 
Cell (4 8) ' ' 
(INTERSECT (1 1 5 4)(3 2 8)) 
ON-LINE DOCUMENT: GUIMAR3 
Retrieval for this document: 1 unit out of 73, - 1.4% 
Text units 40-40: 
Eu estou a carregar a linha. Meto tudo. Meto os sapatos, meto as solas, dezenas de formas, quilos a 
passar pelas mãos a toda a hora. São formeiros de 100 pares ou 120. Se tiver de deitar aquele formeiro 
abaixo, 3 ou 4 formeiros por dia, são centenas de quilos que passam pelas mãos, pôr solas que vêm 
lavadas com liquido, pôr as palmilhas, para fazer 800 pares por dia, mas as formas em si sempre a fazer 
aquele movimento que é onde aparecem aquele movimento que é onde aparecem depois as doenças 
profissionais nos pulsos. 
Cell (5 1) 
(INTERSECT (1 1 5 5)(321)) 
ON-LINE DOCUMENT: GUIMAR1 
Retrieval for this document: 1 unit out of 86, = 1.2% 
sessão 1 
Certos trabalhos repetitivos levam os trabalhadores a ter uma certa sonolência, um certo desleixo no qual 
às vezes é perigoso na questão da segurança. 
Text units 5-5: 
Cell (5 2) 
(INTERSECT (1 1 5 5) (3 2 2)) 
This cell codes no documents. 
Cell (5 3) ' 
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(INTERSECT (1 1 5 5) (3 2 3)) 
This cell codes no documents. 
Cell (5 4) 
(INTERSECT (1 1 5 5) (3 2 4)) 
ON-LINE DOCUMENT: GUIMAR3 
Retrieval for this document: 1 unit out of 73, = 1.4% 
Text units 51-51: 
Trabalho repetitivo e pesado - dizia um trabalhador - Ao fim de um dia aquelas formas todas, para fazer 
800 pares se tiver que mudar formeiros, chega-se ao fim do dia cansado. 
Cell (5 5) 
(INTERSECT (1 1 5 5) (3 2 5)) 
This cell codes no documents. 
Cell (5 6) 
(INTERSECT (1 1 5 5)(3 2 6)) 
This cell codes no documents. 
Cell (5 7) 
(INTERSECT (1 1 5 5) (3 2 7)) 
This cell codes no documents. 
Cell (5 8) 
(INTERSECT (1 1 5 5) (3 2 8)) 
ON-LINE DOCUMENT: GUIMAR3 
Retrieval for this document: 1 unit out of 73, = 1.4% 
Text units 40-40: 
Eu estou a carregar a linha. Meto tudo. Meto os sapatos, meto as solas, dezenas de formas, quilos a 
passar pelas mãos a toda a hora. São formeiros de 100 pares ou 120. Se tiver de deitar aquele formeiro 
abaixo, 3 ou 4 formeiros por dia, são centenas de quilos que passam pelas mãos, pôr solas que vêm 
lavadas com liquido, pôr as palmilhas, para fazer 800 pares por dia, mas as formas em si sempre a fazer 
aquele movimento que é onde aparecem aquele movimento que é onde aparecem depois as doenças 
profissionais nos pulsos. 
Cell (6 1) 
(INTERSECT (1 1 5 6)(321)) 
This cell codes no documents. 
Cell (6 2) ~ 
(INTERSECT (1 1 5 6) (3 2 2)) 
This cell codes no documents. 
Cell (6 3) 
(INTERSECT (1 1 5 6) (3 2 3)) 
This cell codes no documents. 
Cell (6 4) " " " 
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(INTERSECT (1 1 5 6) (3 2 4)) 
This cell codes no documents. 
Cell (6 5) 
(INTERSECT (1 1 5 6) (3 2 5)) 
This cell codes no documents. 
Cell (6 6) 
(INTERSECT (1 1 5 6) (3 2 6)) 
This cell codes no documents. 
Cell (6 7) 
(INTERSECT (1 1 5 6) (3 2 7)) 
This cell codes no documents. 
Cell (6 8) 
(INTERSECT (1 1 5 6)(3 2 8)) 
This cell codes no documents. 
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QUADRO SINTESE 1 - EXIGÊNCIAS DAS TAREFAS, MEIOS DE TRABALHO E REGRAS DE TRABALHO 
EXEMPLOS 
CO < 
LL 
111 
< 
1 -
co < 
Q 
CO 
< 
o z tu 
X 
LU 
o < o 
D 
O 
O 
oc 
CL 
LU 
D 
_ i 
LU > 
z 
- (...) eu corto forros e ela corta sapatos (...) ela tem que ver os defeitos dela e eu os meus. (...) Se eu 
corto 14 pares tudo direitinho (...) chego ao fim (...) e preciso de mais meio metro para acabar o plano. [1a 
Sess: 51-53] 
Mas é que eles não querem isso (...) querem tudo a 100% (...) não há quem consiga (...) se eles não 
exigissem tantos minutos de produção eu até acho (...) que conseguia dar o que eles querem(...) até 
aproveitávamos bem a pele e tudo. [1a Sess:54] 
- Não vou à casa de banho desde que estou no corte (...) e só faço 30 m de almoço (...) tem sido assim 
(...) para conseguir chegar ao fim do dia (...) e dar a produção. (.-.) Estes seis meses tem sido assim, 
tanto que já ganhei uma infecção na bexiga. [1a Sess:57] 
- "Por exemplo para mim um modelo de sapato é mais fácil que um modelo de sandália. Eu em sandálias 
para dar a produção não posso ir mesmo à casa de banho, não posso ir buscar um café ou um galão, não 
posso ir beber um sumo nem beber água. É trabalhar seguido e chego ao fim do dia mais partida e mes-
mo assim a produção é justa" [1°sess1:60] 
LU 
—1 
LU 
CL < 
O 
O t z 
LU 
< 
H 
LU > 
O 
ce 
Q. < 
-(...) às vezes a pele vem mesmo estragada e eles não querem saber se uma pessoa cortou com defeito, 
o que querem saber é que nós façamos (...) a produção e a qualidade (...) que façamos o boni. Mas só 
que as 3 coisas numa, há pouco quem (...) e aí é que está a dor de cabeça (...) de toda a gente, minha, 
dela, de todos. [1a Sess: 51 e 53] 
- "Se vem 25 metros para 120 ou 130 pares de forros, para aproveitar a pele não deve gastar mais que os 
25 m, deve tentar aproveitar o máximo para gastar só 24 ou até os 25. Se gastar os 25 não está a gastar 
mais porque está a gastar o que pede. Se gastar 26, está a gastar um metro a mais. Já vai ouvir, porque 
gastou pele a mais." [1a sess1:49]; 
CO 
O 
1-
3 
Q 
O 
CC 
CL 
LU 
_1 
LU 
CL 
- (...) Eu sou uma pessoa que não consigo dar muito boni. Se eu corto 14 pares agora tudo direitinho sem 
nenhum risquinho na pele ou tudo muito certinho de certeza que chego ao fim (...) a pele fica muita justa 
(...) ou preciso de mais (...) para cumprir o plano. [1a Sess: 53] 
co 
O 
H 
3 
O 
O 
cc 
CL 
CO 
O 
Q 
3 
a 
_i 
- (...) uma vez puseram lá látex para colar a calcanheira (...) começaram a arder-me os olhos e a doer-me 
a cabeça (...) disse que não trabalhava mais com aquele produto (...) e eles diziam que este produto lhes 
ficava muito mais barato. (...) Olhe para os meus olhos a escorrer água, nem vejo nada (...) o cheiro é um 
cheiro muito mais forte do que aquela cola que eu estava a dar (...) e o latex não dá qualidade porque não 
cola bem a calcanheira como a cola. [Guima3: 29, 32 e 33] 
< 
CD 1 
1 -
LU O 
Q I 
co a 
O 
LU 
2 
< 
o 
z 
411 a < 
(...) o meu colega de trabalho (...) ficou com a máquina avariada. Os chefes vão-se apoderar de estar 
aquele tempo parada (...) vão pôr a máquina a andar mais rotativa.[Guimal :9] 
- (...) só ponho a bata por cima do corpo (...) porque sei que vou suar. (...) Pego na palmilha (...) pego 
numa fita cola para colocar por cima da palmilha , mas sempre a andar (...) só tenho um minuto para pôr 
no transportador dois pares de formas, dois pares de palmilhas, dois pares de solas, dois pares de cortes 
(...) ir buscá-los (...) casar a obra (...) e isto carrinho atrás de carrinho (...) às vezes nem um minuto tenho. 
[Guima3:57-58] 
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QUADRO SINTESE 2 - ASSOCIAÇÃO ENTRE CARACTERÍSTICAS DA TAREFA E POSTURA 
cr < 
< 
o 
< 
O 
o o < o o 
- (...) o formeiro não está aqui, está mais longe (...) pego nas doze caixas e tenho de as ir encher uma 
de cada. (...) A aranha é uma espécie de carrinho (...) com o qual tenho de ir à costura (...) e posso 
trazer 500 pares. Trago tudo para o meu sitio (...) tenho de me agachar (...) para as pôr em cima, dois 
pares em cada prateleira do transportador. Este tem 60 prateleiras (...) quando meto 120 pares (...) 
chegando ao meu posto tenho de deitar a baixo. (...) Estas prateleiras têm de estar sempre cheias (...) 
carregar (...) venho aqui (...) descarrego (...) torno a carregar outro para trazer para aqui (...) tem deze-
nas de formeiros seguidos (...) tenho de procurar (...) ver a referência (...) trazer. (...) veja o que é fazer 
800 pares (...) passo todo o dia a ir buscar e deitar a baixo.[Guima4:2] 
- (..) tenho de fechar as caixas todas, colar os selos e pô-las nas paletas. (...) às vezes se não é da 
mesma referência (...) tenho de me deslocar com ela às costas cá para baixo.[Guima5:10] 
- (...) ter uma caixa da 1a linha (...) que pode pesar 20 Kg (...) e ter de me deslocar com ela às costas 
uns bons metros (...) até ter 20 caixas no porta paletas (,..).[Guima5:13] 
- As caixas estão no chão e o movimento que faço é de vergar a espinha (...) levanto-me e faço esforço 
(...) para erguer as caixas (...) desloco-me com elas até à paleta até uma distância de 3 metros (...) as 
caixas são postas (...) em quatro andares com 5 caixas cada andar (...) na ultima fase já tenho de me 
esticar todo e mesmo assim (...) até lançar a caixa. (...) Conforme me dobro para pegar na caixa é 
conforme me dobro para a pousar (...) para o fim já não me vergo tanto já é só pôr em cima (...) porque 
já está ao nosso nível (...) o 4o e 5o lotes (...) é que a gente já tem de esticar (...) muitas vezes pôr de 
bicos de pés (...).[Guima5:20j 
- (...) O que provoca mais cansaço é abrir e fechar caixas (...) passamos muito tempo agachados (...) e 
o deslocar das caixas (...) já prontas para as paletas correspondentes às linhas (...) durante este trans-
porte levo a caixa ao ombro (...) a média das dimensões das caixas é de 60/60. (...) Há umas maiores 
(...) depende do tamanho do sapato. Quando agarro na caixa, agacho-me (...) pego na caixa (...) po-
nho-a ao ombro, um pequeno salto. Para tirar do ombro (...) se vou começar a paleta já tenho de me 
agachar outra vez, para pousá-la (...) no segundo lote (...) é onde há mais problemas (...) mais cansaço 
(...) para deslocar as caixas cheias para cima. (...) Ter de fazer 10, 15 caixas demora uns minutos (...) e 
ter de ficar vergado. [Guima5:21]  
o o 
- (...) numa caixa (...) pode haver 5 cortantes diferentes. (...) Tenho de cortar tantos pares de um como 
dos outros (...) tenho de fazer aqueles movimentos (pousar, arrumar, pegar noutro, pousar...). Para 
cada pé uso os 5 cortantes. (...) mas um par às vezes, tem de se pegar mais do que uma vez no mes-
mo cortante (...) mesmo assim faz-se muitas vezes o mesmo movimento ao cortar uma só caixa.[1a 
Sess:88] 
LU 
O 
O o 
£ 'o 
o < 
o 
o 
- É um serviço muito duro (...) tenho de estar ali quatro horas de manhã sempre a pé no mesmo sitio 
(...) tenho de estar com os olhos estacados mesmo ali na obra para não cortar a borracha (...) é uma 
lâmina muito fininha. [Guima3:66] 
< 
o 
< 
CD 
< 
O 
O 
w 
- (...) Nunca me adormecia as pontas dos dedos e agora adormece (...) as máquinas são pesadas (...) e 
um movimento com a máquina faz-se muita força para fazer o movimento. [1a Sess:116] 
- (...) há trabalho, com peles muito grossas que custa a passar na máquina (...) faz-se muita força e 
chega-se ao fim do dia e as peças custam muito a entrar (...). [4a Sess:22] 
- (...) O formeiro para mudar 3 a 4 vezes por turno, de por exemplo 10 pares (...) eu é que tenho de 
trazer as caixas e pô-las no transportador que circula. (...) Tenho de me abaixar o dia todo para pegar 
nas formas (...) se for preciso outro formeiro (...) tenho de o tirar e ir buscar outro, ou seja, voltar a 
abaixar (...) chego ao fim do dia, um par atrás de outro (...) é pesado (...) se for preciso aparar as palmi-
lhas (...) a linha anda à mesma velocidade (...) estou sozinho na mesma. [Guima3:53] 
- (...) A semelhança dos dois postos de trabalho é em termos de peso (.-.) ele pega nas formas e eu 
pego nas tarifas. (...) O formeiro pode pesar mais ou menos (...) depende das botas e do tipo de sola. 
) Todo o calçado de botas leva todo biqueira de aço. [Guima5:39] 
o 
5 
H 
OH 
- Mudar o formeiro 3 ou 4 vezes por turno de por exemplo 10 pares (são formas do 35 ao 41 de Senho-
ra), eles vão buscar para a minha beira (...) que estão numa caixa e pô-los no transportador que circula 
(...) um par atrás de outro (...) aparar as palmilhas (...) a linha anda à mesma velocidade (...) eu estou 
sozinho (...).[Guima3:53] 
- (...) corto (...) vai para trás, vem para a frente, e é sempre assim, este ritmo o dia todo praticamente. 
(...) Quando é rápido ainda é pior (...).[1a Sess:85] 
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QUADRO SÍNTESE 3 ­ ASSOCIAÇÃO ENTRE TIPOS DE TAREFA E POSTURA 
K O D 
f 
cr: o O 
­ (...) Isto aqui mexe tudo ( zona dorsal alta). Está aqui a pele (...) estou a ver se não tem defeitos (...) 
meto o cortante (...) como uso óculos (...) tenho que dobrar a zona do pescoço toda (...). 
­ (...) Há 8 anos que corto só sapatos (...) tenho uns moldes, tenho a pele, tenho a máquina (...) estou a 
pé o dia todo em frente à máquina (...). 
­ (...) O meu trabalho é sempre o mesmo (...) sempre a pé, estou de frente para a máquina (...). 
­ (...) tenho de ter atenção ao pôr o cortante (...) tenho de procurar a posição (...) é claro que aqui estou 
baixada, aqui em cima (flexão do tronco). 
­ (...) por vezes o cortante enterra­se no cepo (...) estou no mesmo sitio parado (...) aí a gente está a 
fazer esforço para o tirar (...) o que mexe são os braços (...) não mexemos da cinta para baixo.  
LU 
D < 
LU 
O < 
­ (...) as dores são no pescoço (...) de estar sempre naquela posição muito fixa onde já estou há muitos 
anos. 
­ Isto não custa muito (...) mas também sofro (...) quando estou a pé no corte (...). 
­ (...) a minha posição (...) é ter de levantar a cabeça (...) baixo­me para pegar numa caixa (...) pouso as 
peças daquele lado (...) guardo, caixa. A caixa vai para baixo, torno a pegar noutra (...) levanto­me (...) 
para ir à casa de banho (...) ou um café (...) senão estou o tempo todo ali sentado (...). 
­ (...) estou sentada e movimento os braços da esquerda para a direita (...) ao tirar a peça (...) faço uma 
inclinação da cabeça (...) depois calco o pedal que regula os números (...) depois levanto a cabeça para 
olhar para o visor (...).  
ce < I ­
LU 
O 
ÍD O 
CT O 
D 
CT 
CL 
­ (...) depois (...) vou dar uma volta (...) porque não consigo estar sempre parada (...) quieta muito tempo 
(...) senão começa­me a doer as costas (...). 
­ (...) eu prefiro estar sentada do que estar a pé (...) começa­me a atacar os rins (...). 
I cr < 
■ (...) estou num trabalho (...) na posição de pé durante as 8 horas. 
< 
LU 
Q 
cr: O 
D 
< 
LU cr cr < O 
­ (...) tenho de me baixar o dia todo a pegar nas fornias (...). 
­ (...) sinto­me cansado das costas de me estar a abaixar (...) e dos pulsos porque tenho de colar uma fita 
cola. 
­ (...) ponho tudo aqui e depois tenho de me agachar (...) para pôr em cima (...) passo o dia todo a aga­
char e a deitar abaixo o formeiro. 
­ (...) pegar nas formas, pegar nas solas (...) e os pulsos não param. Então penduro­me (...) ou subo 
pelas caixas das formas acima (...) ponho o pé em cada buraco de um lado e de outro para chegar lá 
acima, à prateleira. 
­ (...) Agarro na obra (...) ponho na linha de montagem (...) tenho de me agachar, vergar as costas e 
casar as formas (...) tenho de procurar esquerdas e direitas. (...) Abro os braços para pegar em 10 pares 
de cortes (...) e colocar em cima da mesa (...) para casar os cortes (...) carrego 2 pares de cada vez para 
a prateleira (...) sempre agachado (...) vou buscar as solas (...) que estão a 4 ou 5 passos (...) às pratelei­
ras (...) e também tenho de me abaixar. 
­ (...) faço movimentos bruscos (...) com os outros elementos que ponho na linha (...) como tudo vai 
andando ao mesmo tempo (...) tenho que ter reflexos (...) para me virar para outro sitio (...) o espaço em 
meu redor é pouco.  
cr < m cr < 
LU 
cc 
- (...) é um serviço muito duro (...) tenho de estar ali (...) sempre a pé no mesmo sitio (...). 
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- (...) não posso estar tantas horas seguidas de pé (...) derivado ao problema que tenho na coluna. [Gui-
ma2:49] 
- (...) depois das caixas estarem completas (...) tenho que as fechar todas, colar os selos e pô-las nas 
paletas (...) senão é desta referência (...) desloco-me com elas às costas cá para baixo. [Guima5:10] 
- (...) uma caixa que pode pesar 20 Kg (...) tenho de me deslocar com ela às costas uns bons metros 
(...).[Guima5:13] 
- (...) para abrir e fechar cada caixa uma pessoa tem de estar agachada (...) e fazer o movimento de 
flectir a coluna sem flexão do joelho, chegava ao meio-dia (...) já não podia mais (...) não aguentava mais 
das costas(...) às vezes encostava-me lá no meio das paletas e agachava-me lá um bocado, porque já 
não aguentava mais das costas. [Guima5:14] 
- As caixas estão no chão e o movimento que faço é de vergar a espinha (...) levanto-me para erguer as 
caixas (...) conforme me dobro para pegar é conforme me dobro para a pousar (...) por vezes tenho de 
me esticar (...) outras vezes pôr-me de bicos de pés (...).[Guima5:20j 
- (...) é o caso de passar a maior parte do tempo agachado (...) parece que não (...) mas a gente até 
pensa que está a fazer ginástica (...) mas que nos faz originar estes problemas (...) por não saber pegar 
no peso. (...) Primeiro vamos fazer um bocado de força no estômago para nos poder ajudar a coluna (...) 
aqui bem que tento fazer isso (...) nesta empresa não ensinam nada (...) não há tempo para estas coisas 
(...). [Guima5:30]  
QUADRO SINTESE 4 
ESTRATÉGIAS DE DEFESA INDIVIDUAIS E/OU COLECTIVAS 
DINAMIZADAS PELOS TRABALHADORES 
POR AUSCULTADORES NOS OUVIDOS 
FAZER DE CONTA QUE NÃO OUÇO 
NAO ENGRAVIDAR PARA NÃO TER PROBLEMAS 
TRABALHAR ANTES DA HORA 
NÃO FAZER PAUSAS 
DECIDE NÃO COOPERAR PARA REPARAR INJUSTIÇA 
DESVALORIZAÇÃO DA CAUSA DO SOFRIMENTO 
SER ASSERTIVO, AFIRMAR A SUA RAZÃO 
ESTRATÉGIA COLECTIVA DE LUTA 
FAZER PAUSAS 
FAZER HUMOR COM AS SITUAÇÕES 
CANTAR 
RESMUNGAR 
RESPONDER PARA SE DAR AO RESPEITO 
VINGANÇA SUBTIL 
FAZER PROPOSTA DE REORGANIZAÇÃO 
RACIONALIZA A NECESSIDADE DE TRABALHAR 
FAZER EXIGÊNCIAS, REIVINDICAR 
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QUADRO SINTESE 5- A ACTIVIDADE NAS RELAÇÕES COM OS OUTROS / HIERARQUIA 
o 
3 
- (...) faço muito movimento quando vou buscar moldes (...) ele gosta de lá estar a peguilhar 
(...) já não tenho medo dele (...) já chorei muitas vezes e no principio tive medo (...) agora 
também lhe respondo se for preciso. [1asess1:134] 
- Eles puseram-me logo à vontade. Não vale a pena resmungar e não aceitar (...) se vamos 
aceitar sempre (...) vão fazer sempre o que eles querem. [2°sessão:67] 
- (...) Se vem um director (...) e se os encarregados conseguem dominá-lo a coisa rola. Se o 
director os calca (...) como não podem descarregar em cima dele vão descarregar em cima 
dos mais baixos. [3asessão:90] 
- Abusam das pessoas ou tentam abusar das pessoas ... Na quarta-feira estávamos duas 
pessoas a fazer um serviço que eram precisas três. [Guimarl :8] 
- (...) e depois espremem essa pessoa (...) até às vezes cair para o lado. Porque se puserem 
lá outra pessoa não têm a mesma produção (...) é por isso que por vezes umas mudam com 
facilidade (...) porque tanto vale num lado como no outro (...) e em certos lugares não mudam 
porque têm aquela produção garantida. (...) Pode-se pensar que em alguns casos é marca-
ção (...) é realmente aproveitar a produtividade daquela pessoa. [Guimar3:26] 
o 
O 
(...) se ele estiver à minha beira eu não tenho paciência (...) o meu tal medo é esse. 
[1asess1:111] 
- (...) esta semana disse à minha chefe de linha que tenho de ir de baixa porque estou a 
estragar trabalho (...) e estou farta de os aturar. Também disse ao chefe de linha que tenho 
medo de vir a estragar ainda mais porque não estou com cabeça para nada (...) estou tão 
nervosa que qualquer coisa me mete impressão. [3asessão:43] 
o 
< 
(D 
W 
LU 
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(...) eles querem tudo a 100% (...) se eles não exigissem tanto (...) acho que uma pessoa 
conseguia dar o que eles querem (...) aproveitávamos bem a pele e tudo (...) uma pessoa 
põe-se a pensar e sabe que tem de se chegar ao meio-dia com aquela produção (...) se não 
tiver, a tarde vai ficar justa (...). Acontece que a pessoa começa a trabalhar com aquela pres-
são e estraga mais. [1°ss1:54] 
- (...) Eu com muita pressão estrago muito (...) se estiver a pensar que estou muito atrasada, 
se estiver nervosa (...) faço tudo de pernas para o ar. [1°sess1:55] 
- Eu não utilizo as pausas, não vou à casa de banho (...) demoro 30 m a almoçar (...) porque 
não me correu bem, no outro dia vou ouvir (...) porque não dei a produção. [1°sess1:68] 
- A produção para mim é uma pressão, porque eu sonho com aquilo até de noite, a pensar 
que se não dou já vou ouvir. [1asess1:90] 
- (...) eu preciso de trabalhar, mas também quero trabalhar sossegada (...) e quero chegar a 
casa e ter um bocadinho de paciência (...) para a minha família.(...) Se ele vier todo o dia 
para a minha beira (...) não tenho paciência, nem para o meu marido (...) nem para ninguém. 
[1°sess1:110-111] 
- (...) eles querem mostrar ao fim do dia (...) que as pessoas que estão por conta deles (...) 
conseguiram dar mais produção que as outras (...) e as escravas somos nós (...) porque 
dizem: quero isto, quero aquilo para conseguir o seu objectivo. [1°sess1:153] 
- (...) Eles vêm à nossa beira e não dizem: sai daí que eu vou ver se dá (...) haviam de fazer 
mas não fazem e só dizem: tem que dar, tem que dar mesmo e mais nada. Mesmo que não 
dê, tem que dar, (...) na boca deles tem que dar sempre. [2asessão:79] 
- (...) ali estava ela a berrar-me (...) nunca estava bem comigo, sempre de ronha. Às vezes 
chegava e dizia: despache-se só quer estar no paleio (...) o meu remédio era despachar (...) 
mas quando eu faltava punham lá uma pessoa (...) que não sabia como é que eu dava vazão 
e até o próprio encarregado me dizia isso. [Guimar3:71] 
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chegou lá o encarregado, sem justificação nenhuma (...) vira-se para o homem e diz: 
não queres trabalhar encosta-te para aí. O homem encostou-se. Chegou o gerente e o encar-
regado disse-lhe: tirem este homem daqui que ele não quer trabalhar. O gerente mandou-o lá 
para fora e o homem foi (...) vou-te meter um processo. [Guimarl .12] 
- (...) um operário está num posto de trabalho e eles pensam que podem fazer o que lhes 
apetece e dizem: estás aqui, agora vais para ali. Se a pessoa nega eles dizem logo "tu já 
estás por minha conta". [Guimarl :30] 
- Quando descobri o problema que tinha de saúde fui dar conhecimento aos meus chefes e 
disse que ia fazer um novo exame. Um deles disse-me: se vês que não podes trabalhar vai-
te embora (...).[Guimarl :40] 
- (...) se lhes pedimos qualquer coisa dizem-nos: estais bem, estais, não estais bem (...) aqui 
só está quem quiser trabalhar, quem não quer trabalhar (...) sai daqui. [Guimarl :40] 
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- (...) fui de castigo para o corte (...) não me deram explicações (...) nós somos ali como bo-
necos. [1asessão:14] 
- (...) um sapato vem da costura (...) e a chefe não sabia a quem pertencia (...) ela antes de 
chamar por nós devia tratar de saber disso (...) cada pessoa tem de ser responsável pelo que 
faz (...) não é ouvir eu em vez de outra. [2asessão:76] 
- (...) tenho o meu boni alto, mas não tenho reparação, na maior. (...) se vem um sapato para 
trás, eles dizem: é preferível ter o boni mais baixo e não fazer esta porcaria. (...) para levar o 
prémio ao fim do mês e só fazes isto. Dizem tudo explicado, dizem asneiras. [2asessão:95] 
- Por vezes (...) o que nos causa mais complicações é receber ordens e depois chegar à 
parte do patrão e os mesmos que nos deram as ordens dizem que não as deram. [Gui-
mar2.83] 
- (...) o patrão disse-me que se eu não pudesse trabalhar para me ir embora (...) que as por-
tas estavam abertas (...) não é uma resposta que se dê porque eu sou uma pessoa. [Gui-
mar5:17] 
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- (...) Saio do meu posto de trabalho porque tenho uma parte do corte (...) poucas sabem 
fazer disso, que eu sei fazer (...) que é cortar elástico (...). Quando falta a que sabe chamam 
por mim. (...) os encarregados (...) quando precisam de mim vão-me chamar (...) para ir para 
lá. [1asess1:132] 
- (...) uma altura cortei uma amostra onde uma aplicação lateral levava pelaria e eu fiz em 
sintética (..) isto foi aprovado (...) pelo que fiquei contente porque a ideia foi minha (...) até o 
cliente gostou mais do sintético do que a própria pelaria (...) são alterações que são introdu-
zidas no sistema de uma encomenda que favorecem a própria empresa. [Guimar3:47] 
- Ela gostava do meu trabalho (...) eu separava as encomendas nas paletas e não por clien-
tes (...) assim não acumulava caixas (...) e soube que os clientes não tinham reclamado de 
haver trocas de obra dentro das tarifas (...) e puseram-me a meu cargo controlar cada caixa 
(...).[Guimar5:26] 
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- Não gosto de fazer polivalência, mas tenho de fazer que é a minha obrigação. Gostava de 
estar num sitio fixo. Mas tenho de fazer de tudo que eles me mandam. [2asessão:41] 
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- Estou farta de dizer à minha encarregada e ela chateia-se comigo e já nem quer paleio (...) 
porque eu digo-lhe: não estás bem? Levanto-me da máquina e grito-lhe: senta-te aqui e faz 
tu, se tu conseguires o que pedes eu também vou conseguir. [2asessão:78] 
- (...) Eles diziam: fulana trabalha com látex e você não trabalha porquê? Eu não posso. (...) 
Se me quiser dar a cola (...) como estava a fazer, tudo bem. Agora o látex não, não sou obri-
gada. Parei. [Guimar3.30] 
- (...) eles dizem que nós não dissemos, o mal está aí. Eu já sei com quem lido e então eu 
disse: não faço assim, eu paro. Vá procurar saber ao gabinete. [Guimar3:35] 
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- Não é bem assim, porque nós é que estamos a trabalhar, nós é que sabemos o que esta-
mos a fazer. 0 encarregado não quer saber (...) porque ele tem a bata branca e nós temos 
bata azul (...) porque muitas vezes nós dizemos que não dá e eles não querem saber. (...) 
Eles teimam e depois vêm os sapatos para trás mal feitos. (...) Nós acabamos por ter razão 
mas eles nunca assumem que a temos. [2asessão:26] 
- Por vezes não temos o valor que devíamos ter. (...) Eu abro um pacote de pele e se achar 
que é para eu não cortar eu não corto. (...) Quando mostro ao encarregado ele diz que tenho 
de cortar (...) depois o trabalho vem para trás. [Guimar2:74] 
- Eles vão sempre naquela do que está escrito (...) quando a asneira se começa a desenvol-
ver (...) nunca dão valor ao trabalhador (...) que já tem chamado a atenção que não devia ser 
assim, mas pouco se importam. [Guimar3:38] 
- (...) o problema é que ninguém quase aceita a opinião (...) porque se gente começa a fazer 
uma operação e sabemos que na verdade não deveria ser assim (...) mas está escrito assim 
(...) o chefe disse que é assim (...) a gente pouco pode mudar. [Guimar3:45] 
- (...) às vezes há chefes que dizem que tem de ser assim (...) e outros nem tão pouco nos 
deixam trabalhar com o nosso jeito (...) e daí nascem muitos problemas (...). [Guimar3:47] 
- Deixam-nos revoltados porque não podemos ter mais capacidade que os próprios encarre-
gados. Ele é que tem de saber. (...) È por isso que eu digo, vou pedir informações para traba-
lhar a quem (...) lá dentro não há pessoal qualificado para trabalhar e para ensinar [Gui-
mar5:31-32] 
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- Havia mais pessoas a dar cola que se queixavam como eu. Elas mudavam de posto e eu 
não. [Guimar3:5] 
- Pelo motivo de pertencer ao sindicato, o patrão reuniu com os outros e deu-lhe prémio a 
eles e não me deu a mim (...) e ele disse-me: és um bom trabalhador (...) trabalhas mais em 
18 dias que os outros em 22 (...) é a gratificação que tenho (...) vejo lá pessoas a ganhar 
mais e a fazer menos que eu. [Guimar3:26] 
- (...) tiraram-me das 6 às 14 porque não têm argumento para pegar comigo (...) o único ar-
gumento é ser sindicalista (...) vão tirar uma pessoa doutro turno para me substituírem a mim. 
[Guimar4:37] 
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- Os trabalhadores escolhem o turno que querem (...) eu escolhi o turno que mais me dá jeito 
(...) eu estou no de saída às duas que é o que mais me dá jeito. [Guimar2:25-26] 
- Ando lá há 34 anos e nunca tive problemas (...) há dois anos apareceram-me umas quei-
maduras nas mãos e queixei-me (...) e mudaram-me de lugar (...) mas as mãos continuaram 
a queimar (...) e eles tomaram-me a mudar. Não posso dizer mal da firma porque eles muda-
ram-me de lugar só que eu não podia estar nem num nem noutro. [Guimar3:12] 
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- (...) com o encarregado só conversas de trabalho (...) se for preciso ajudar, também lhe 
peço para ir buscar alguma coisa e ele até vai (...) se necessito de ir à casa de banho tenho 
de recorrer ao encarregado (...) e ele vem para a minha beira porque eu não posso ir ter com 
ele. [Guimar4:30] 
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Caracterização das condições de trabalho dos trabalhadores do calçado 
Decorrente do trabalho que desenvolve 
configura-se um cenário cuja 
Trabalhadores fortemente envolvidos por condi-
ções de higiene e segurança muito deficitárias 
no local de trabalho, com consequente predo-
mínio de acidentes de trabalho. Não possuem 
planos de emergência. Utilizam produtos muito 
tóxicos e não têm protecções adequadas; o 
equipamento é obsoleto, não cumprindo as 
regras de segurança, aumentando muito o ruído 
e favorecendo acidentes. Os trabalhadores não 
têm, a este propósito, informação das máquinas 
novas que são adquiridas para a empresa. O 
ambiente físico não é dimensionado para um 
bom clima de trabalho (em algumas situações, 
por exemplo, não existem janelas nos departa-
mentos de montagem e acabamento). Nos de-
partamentos de corte e de costura, não havendo 
tanto perigo envolvente, o trabalho é muito repe-
titivo. Os trabalhadores não "rodam" e "gera 
insegurança trabalhar oito horas sempre a fazer 
a mesma coisa", dizia um trabalhador. Acres-
centando que os trabalhos repetitivos "levam os 
trabalhadores a ter uma certa sonolência, um 
certo desleixo, sendo perigoso em questões de 
segurança". 
É vulgar o exercício de polivalência dos traba-
lhadores, mas sob coacção. Contava a dada 
altura um trabalhador que, num dia, tinha pas-
sado por quatro postos de trabalho, porque 
apenas tinha faltado um trabalhador. 
As relações hierárquicas são de desrespeito 
pelo trabalhador, sendo comum a ameaça de 
despedimento e de humilhação. 
É visível a existência de conflitos no local de 
trabalho; 
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mos com os trabalhadores do calçado, 
caracterização é a seguinte: 
O desempenho de uma actividade à custa de 
esforço físico, que exige força para pegar em 
pesos; espaço de trabalho exíguo, obrigando o 
trabalhador a criar e a reinventar espaços, "por 
vezes o sítio mais longe" e a deslocar-se com 
material pesado às costas; 
Repetitividade sob constrangimento de tempo 
sobretudo em posição de flexão da região dorsal 
alta; 
Ameaça, (por exemplo quando o patrão diz que 
"as portas estão abertas"), contribuindo para 
produzir a "precariedade", isto é, os efeitos pro-
duzidos pela precariedade que refere Dejours 
(2001). Os trabalhadores vivem a ameaça de 
serem privados dos seus privilégios; 
Horas extraordinárias em exagero, com paga-
mento inadequado, por exigência da entidade 
patronal; 
Riscos, que acumulam os seus efeitos, às situa-
ções anteriores, que geram insegurança: Ruído; 
Ventilação deficitária e Cheiros (de líquidos 
fortes, por ex., de lavar solas). 
Exigências de produção, onde a pressão do 
tempo é um factor marcante. Cadências eleva-
das, sob pressão hierárquica (intimidação / 
violência psicológica); 
Trabalho difícil de executar, quer pelo tipo de 
modelo, quer pelo tipo de pele; 
Actividade do tipo sedentário, isto é, de poucos 
movimentos e na mesma direcção com postura 
de pé, estática e, consequente, aparecimento de 
varizes associado a tarefas que exigem grande 
atenção. 
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